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` com os successos da India. 


N o fim do anno passado deixámos 
entretida a actividade do: Visó-Rei da Era vulg- 
India D, Antaó de Noronha «em. exe ~ 1667 
pedir differentes esquadras: pasa vas. 
rios lugares das nossas conquistas da 
Ásia. en no principio do presen» 

TOM. XVI. A te 
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Era vulg. te a vemos occupada em expedições 


semelhantes com pouca mudança nos 
effeitos. Tal foi o da poderosa arma- 
da com que D. Jorge de. Menezes Ba- 
roche: sahio a esperar nas Maldivas 
as nãos do Achem, e em Monte Fe- 
liz as do Estreito de Meca : jorna- 
das infructuosas sem encontro algum 
com as nãos inimigas , que apreza- 
das lhe fizessem menos desabrido O 


“Inverno, que passou em Ormuz. . 


Depois de D. Jorge, mandou o 
Viso-Rei para Ceilaô a Limarte de 
Aragaô de Sousa : para governar Ma- 
laca , e render a D. Diogo de Mea- 
nezes , que depois foi Governador da 
India , a seu cunhado D. Lesniz Pe- 
reira : para Malues a Lopo de No- 
ronha : para a Costa de Malabar a Di 
Francisco Mascarenhas Palha com hu- 
ma frota de trinta navios, como coré 
po avançado da grande armada , com 
que o Viso-Rei em pessoa determina» 
va ir mostrar o seu resentimento á 
Rainha de Olala, e Mangalor , por se 
haver excusado altiva de nos pagar os 


tributos , que costumava, Porque a exe 


Sa ps- 
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pedicad desta frota podia levar tem- Era ulg: 


po, de que se aproveitassem os Malaba- 
fes para extrahirem os viveres dos por- 
tos ; ordenou o Viso-Rei ao velho, vab 
Jeroso , e honrado Joaô Peixoto , que 
tom doze navios ligeiros partisse sem 
demora a fechar os ditos 'portús , e 
á impedir, que a Rainha “de Olala 
reforçasse o de- Mangalor com os soci 
corros do Malabar. a Siad 


“ Em quanto: este Chefe , é póuco | 


depois delle D. Francisco :Mascares 


has executavad na Costá-do Cariará 


is commissões, de” que inô encarres 
gados , e pelos'seus-ensaios faziad vet 
á Rainha de Olala 'Bucadavi Chantar 
qual seria a representacad verdadeira; 
o Viso-Rei preparava pará ella a ar- 
mada, que sendo' já em Goa nume 
tosa, a quiz engrossar com ‘as forças de 
Cochim , de Chaul ; de Baçaim , de 
Damaó , e de Dio. Acompanhado do 
er do Estado”, de numerosa , € 

rilhante nobreza; gahio o -Viso-Rei 


dé Goa no dia:8-. de Dezembro ¿om 


as proas em -Angediva , donde man- 
dou expressos a Alvaro Paes de Soto 
2 A il maior , 


Exe. yu 
ng Y 
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g maior, sii estava em, Cananor ; e q 
Jorge de Moura; que havia: cruzado 
Os. mares- do norte.,.. para que fossem 
jnçorpprar-se com. elle em Mangalor 
Este ultimo cabo ,. que, conduzia, de 
Chaul, huma cafila: de navios ;' squbg 
UE RO, FAO Carepatad. estavad tres gar 
leg -de ¿piratas Malabares ; ; entrou 
nelle,,, $, 86m resistencia se fez senhas 

a prezas E à TIS) 
e dexa pequena. vantagem 
'Qqu-pouce- pela :coritrapezarerh 

luas inéelicidades.. Para se-acharem.na 
conquista: de., , Mangalor partirao de 
Goz, em "dois mavios o bizarro moço 
D., Lair Mascarenhas y: E outro Fidal- 
y: $e paó sabemos. quem, fosses 
les. „Sẹ, encontrárad . "Com. hum gros» 


so.partidode Malabares. ; 5 que. Os; vens 


£Éraó, Ps. matárad., . norando.nós as 
ircuástancias. do combate. , ©, modo 
a na MOTE ainda: que: entendemos 
aê, - ficariad. devendo nada. á honya 
¿Fidalgos, que, gascêrad com eli 

a Lepal: encontre com. infelicidade se 


melhante teve D. Luiz: Lobo , que a; 


cabaya de.ser Gorermados. de eS 
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€'navegava em huma: 'galcora ' pare Era vulg,” 
Mangalor, Os mesmos barbatos q in- 
vestirad, © degollárað , ,' e'aos brávos 
soldados ¡que o seguiad para biscarem 
a gloria entre Os-'périgos "da guerta] 
Bastárad 'estes “dois: sudcessós:; dinda 
que- ligeiros 4 “para os: Malabares” tó 
Barém coragem; para duas vezes ine 
vadiem; roðardm;: cormúeiterem atro? 
cidades; na Vila “de “Tand ,- que achá- 
rað desprevefiida.AMas ha segunda n=. 
vasad “elles 'eñebmtrárad em campo'a 
Heitor de Mello , que lhes tomou mius 
das contas. dos. estragos: » que fizeraó 
na primeira; e jubcarido: com ós-seus 
cadaveres os contornos de Taná:, os 
forçou a embaicar-se , agora mais core 
ridos , do que antes jactanciosos. -- 
Tinha o. Viso-Rei destinado para 
assaltar a Mahgalor 6 dia 4 de Janeis 
TO ; e ainda «que esta: (expedição: i devig 
ter. o'seu lugar proprio ‘no anfo furi- 
ro de 1568 , por-naô truncár-com humi . 
intervallo longo « o ‘fio da narração a 
seguirei neste. Como os seus-designios 
etad ganhar a Cidade, e fundar nel: 
ka-huma Fortaleza pará freio de Rai 
Los -nha 


Era vulg. 
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nha revoltosa; o Viso-Rei ao mesmo 
tempo marcou O lugar para a obra, 
e regulou o modo do desembarque. 
Tres mil homens erað os nomeados 
para saltarem em terra, e destes or- 
denou elle, que 500 fizessem a vanguare 
da cobertos por seu cunhado D. An- 
tonio Pereira , que havia acommetter a; 
Cidade pela parte mais fraca , que era 
a do mər; e que os navios . grandes 
para a baterem surgiriaó por aquella 
parte cosidos com a terra o mais quo 
podessem. | 

A praça de Mangalor , que o Vi- 
so-Rei hia a investir, está situada na 
Costa do Canará em doze grãos , e 
35 minutos entre Goa e Cochim , hum 
tiro de peça da entrada da barra pa- 
ra o sul. Pelos dois lados em que a 


agua a tinge, a Rainha havia man- 


dado levantar hum muro, que-guar- 
neceo com 500 homens, e muita ar- 
tilharia. Do longo do mar até á Ci- 
dade: fez postar dez , ou doze mil 
homens. escolhidos , que. fiados no seu 
valor, davad á Rainha firmes esperan= 
ças da. victoria. Na tarde que Ra 
gases eo 
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deo ao dia destinado para o avance, Era vulg:: 
se fez o desembarque na lingoa da 
terra junto á barra, e a tropa se foi 
postando em distancia de cem passos 
do muro sobredito. O Viso-Rei a di- 
vidio em seis corpos , álem do da re- 
taguarda , que elle cobria com os Fi- 
dalgos velhos, encarregando o da van- 
guarda a D. Francisco Mascarenhas 
por ser o General do Malabar , e os 
mais a D. Joaô Pereira, a seu irmad 
D. Antonio Pereira, a D. Fernando 
de Monrroy , a D. Pedro de Castro, 
e a D. Josge Baroche. 
Postou-se em terra este corpo de 
Portuguezes com aquella confiança in- 
discreta , que sendo origem de huma 
injustiça para O inimigo , que se des- 
reza, ordinariamente degenera em 
ai temeraria , principio 
de fatalidades. Tantos homens milita- 
res, mas já do tempo da libertinagem 
da India, naô sómente deixáraô de 
tomar precaúgad alguma para se alo 
jarem quasi á falla com os inimigos; 
senad que sobrevindo a noite tenebrosis- 
sima, accendérad muitas luzes, que serz 
. j vi- 
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Era vulg. virað depois para mais lhes perturbar ag 
vistas, € entretivérad o tempo em jogos, 
que se segúiraó a dilatadas céas. Og 
Malabares , que elles pensavad ser hung 
barbaros , tomáraó a audacia por hum 
insulto, como devéraó , e nað lhe des 
morárad a vingança. Dois mil deter- 
minados se lancárad ao Corpo de guar- 
da de D. Francisco Mascarenhas, que 
deveo a vida a huma boa saia de ma- 
lha, e sem lhe dar lugar de tomar 
as armas forad a seu salvo acutilane 
do, ferindo, matando os descuidados 
jogadores. Cincoenta dos nossos ficárad 
logo jarretados ; D. Francisco nad lhe 
importou a saia para deixar de levar 
cinto cutiladas; concorre a gente dos 
outros. corpos , e os Portuguezes , 
sem verem contra quem peleijaô, 
hubs aos outros se degollad. 
- — Naô he para ficar em esquecimen- 
to o valor desmedido , qué mostráraó 
festa fatalidade D. Luiz de Almeida, 
e Marhias:de Albuquerque, Estes dois 
Fidalgos com: oito bravos companhei- 
ros , rodeados da chusma mais resos 
luta dos. barbaros , depois de pie 

“LA l - nelis» 
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nellės grande estrago , os obrigárag a Eta tulg,- 
buscar o refugio «de hum mredoialto ` 

de área, tad cortados do temor:e dy 
ferro, que D. “Luiz mandou pedir ad 
VisoRel o soccorresse para complex 
tar O triunfo com O seu: geral destro 
ço. He verdade, que nesta fatal res 
frega Mathias de Albuquerque rece-: 

beo. tantas , e tad enormes: feridas , 

ue para escapar vivo y foi necessario! 

azer-se morto : vida ; quo'sg estimou 

entad milagrosa , e que depois 'mosz 

trou O Ceo ; que a guardára para as 
grandes acções ; que eu “a seu tempo 

espero referir delle. Com a chegada 

do Viso-Rei se retirárad os-inimigos 
passando já da meia noite , e.entaô se 
teve a lembrança , que havia occorrer 
primeiro que tudo, logo. depois: dy 
desembarque; a qual fo: mandar fa- 

zer huma cortádura , que separasse do 

muro o terreno , em que as nossas 

tropas acampaveó , para que nað O 
tornassem a investir Os inimigos , por 
victoriosos mais afoutos.' `` 

- Esta pequena derrota nað impedio, 
que a Cidade fosse assolada no: did. 
- Ses 
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seguinte, Sim queria o Viso-Rei re- 
servar a acçaô para o da Epiphania, 
e esta ordem se distribuio a cam- 
po, e pela armada. A tropa da van- 
guarda , tudo gente escolhida , que 
já mandava D, Joaó Pereira pelo im- 
pedimento de D. Francisco Mascare- 
nhas, bramindo por vingar o sangue 
ainda quente dos seus camaradas, 
fez que naô ouvia semelhante ordem, 
e se avançou intrepida , furiosa , a der- 
ramar o terror entre os barbaros , a 
vencer, ou ser vencida, a morrer, ou 
a matar. No primeiro repellaô , ga- 
nhadas as fortificações , ella foi levan- 
do diante de si aos contrarios como 
o pó em remoinho na face do vento. 
À nada se dava quartel, e quem leva- 
va. hum golpe de mað Portugueza , ex- 
cusava outro. Para consummarem o 
triunfo principiado, D, Antonio Pe- 
reira desembarcou da armada o res- 
to da gente; o Viso-Rei, represen- . 
tando o cargo na pessoa, com a ban- 
deira Real na sua.frente entrou na Ci- 
dade. Nella andavaô como tres raios 
fulminantes. D. Pedro de Castro. ú Ds 

TE | Cr- 
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Fernando de Monrroy , D. Jorge o Ba- Era vulg: 
roche. Nada lhe parava diante-até ar- 
rojarem os Mouros ao, campo , aone 
de acháraô formados em batalha a seis 
mil , que -queriad pôr tropeços á vic- 
toria. | 
Soccorridos por D. Joad Pereira ,. 
Q mesmo foi serem investidos , que: 
derrotados pelos briosos aventureiros,. 
Esfrior o gosto da victoria a morte 
do velho, e honrado Fidalgo D. Dio- 
go Lobo o grande, que de todos foi: 
sentida ; mas O incendio. voraz, em: 
ue ardeo a Cidade, foi hum desa- 
ogo da colera, que vingou o seu san- 
gue. Depois que ella esfriou os ardo- 
res entráraÓ os nossos a ver, e admis 
rar nos cadaveres os golpes descom- 
passados , que nelles quando vivos desa 
carregáraô as suas maôs pezadas. Es- 
tava0 as ruas juncadas de corpos huns 
abertos do alto dos hombros até á cin- 
tura; muitos da cabeça aos peitos ;: 
outros traçados ao meio; pernas , € 
braços inoumeraveis levados de reve» 
zese A Rainha, abrazado o seu pa- 


lacio , se salvou na montanha ; a 
o i- 


t 
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Viso-Rei, senhor da pragá edo cam- 
'po, com assistência do' Rei amigo 


de Bargel , lançou ös fundamentos é 
fortaleza, qué levava delineada. As 
suas maôs foráó as primeiras ,/que se 
langáraó ás ferramentas de romper a 
terra ; 20*seu exemplo 'fizerãô o mes-. 
mo'as maisbillustres ;+logo.todas ' as? 
mais sem'excepção!”. ? todo 

Elle lhe fez chamar a fortaleza: det 
S. Sebastiad!, assim em obsequio” do? 
nome delRei , como por lhe haver pos- 
to a primeira pedra no dia'20 de Ja= 
néfro , que era o do anniversario do 


s&u nascimento, em que a Igreja faz 


memoria deste Santo Martyr. Como. 
já no mez - de: Março ella estava: em 
figura de se defender , o Viso-Rei “dês= 
pedio a seuocunhado D. “Antonio - Pex 
rejra com huma armada de.vinte:na- 
vios para ir a: Cochim despachar as' 
náos do Reino , que havia commandar- 
o seu “Chefe :Joad- Gomes da Silva.. 
Para vingador isobre'os piratas Mala-: 
bares, que haviaó dado a morte aos 

tres estimaveis Fidalgos:Joaó da Silva, : 
D. Joaô Deça , D: Luiz Lobo ; e el 

sai ÇS= 


eme mue a — m = 


e 
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idestes aoegentil Ds Luiz Mascarenhas, Eta; 


e a outro¡Bidalgo,seu camarada , mans 
dou -em sua busca a 'D. Jorge .o:Bar 
roche com onze navios: mas elles, de-s 
pois dos insultos se tinhaô yecolhido. 
ao seguro dos portos. Acabada a obras 
- bem guarnecida, e municiada y o.Visor 
Rei nað tendo mais que. fazer , se re» 


> 
So 


colheo 'a. Goa. 


t 
. 
E o Vs . ja L 


f 


Continuad os successos da India mb 
El MESMO ANG. Cl st 

Va | ce: 
« Y arios acontecimentos da India até 
“ao fim do governo do Viso-Rei_D, 
Antaó de Noronha , que o acabou. em. 
Setembro de 1568 , nos réferem os nos» 


sos Chronistas , huns collocando -os 


weste dito anno ; qutros o de 1567 ,, - 
que estamos tratando. Comp a maior . 


_ parte dellés naô he de tað alta impor 
tancia , que desfigure. a Historia qa 


a deformidade de hum ligeiro anachror 


nismo ', poypando-me ao trabalho: de 
“ajustar. a chronologia desses dois ans 
E i , nos 2 


Lv. 9 


s. 


Era tuto. 
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nos , e nað me mostrando parcial 
das opiniões dos mesmos Chroñistas , 
farei aqui dos ditos successos hum re- 
sumo breve, * . 
t* Seja O primerro o sitio, que o A- 
chem pôz á cidade de Malaca já gover- 
nada por D. Leoniz Pereira, que se nós 
repararmos em dizer Diogo de Couto, 
hum dos que o refere no anno de 1567: 
que a Armada inimiga appareceo , 
uando D. Leoniz com todo o povo 
estejava o anniversario delRei D. Se- 
bastiad , que tinha o anno passado 
tomado posse do governo dos seus 
Reinos : sendo a tomada da posse dos 
Reinos por ElRei a 20 de Janeiro de 
1568 , segue-se, que a armada do 
Achem appareceo sobre Malaca em ou- 
tro tal dia de 1569 , porque no an- 
no passado de 1568 tomára ElRei a 
osse dos Reinos. O certo he, que 
D. Leoniz se perturbou tað pouco com 
a vista do poder contrario , que man- 
dou com todo o socego continuar as 
festas, reservando para o fim dellas 
ps para a defensa : idéa va- 
lerosa , com que quiz dar a entender 
E A aos 
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aos barbaros o nada que os temia, A~ Eta vulg. 
companhado dos A postolicos Varões Do 
Belchior Carneiro, que hia para Bise 
o da China , e Fr. Jorge de Santa 
he , Dominico , Bispo de Malaca y 
ué na duraçaô do cerco lhe servirad 
d: especial conforto , tendo repartida 
a gente pelos postos da praça quasi 
arruinada , contou a frota ‘inimiga ; 
que se compunha de tres grandes gar 
leotas , de quatro galés, de sessenta fus» 
tas, de oitenta baldes , e de.mais de 
duzentos juncos , em que vinhad 15) 
homens de desembarque. ME 
Aquella segurança de D. Leoniz, 
a vivacidade com que penetrou aspro- 
ostas fraudulentas de amizade, e al» 
iança com que o fingidó Achem de- 
terminava: sorprendello , a força das 
respostas , com que lhe mostrou en» 
tendidas , e derrotadas as suas idêa9 
criminosas , tudo foraô presagios fes 
lizes da victoria. Conhecendo o As 
chem o caracter do inimigo, que ti» 
nha de combater , ainda que fez os» 
tentacad das forças em gente, arti» 
lharia , munições , e maquinas , pea 
ve usa 
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Era vulg: usar dellas ye foi mettendo em uso os 


estratagemas. Como perdia o tempo, 
e todos os designios lhe abertavaõ;.pos+ 
to o negócio em-conselho sedererminow 
dar hum assalto geral á praça, menos 
pela gloria de vencer, que pela hen» 
ra de se despicar. No. dia .15 de Fe» 
Yereiro. entrárãô 200 canhõesa fuls 
pinar ¡a Cidade; em tornq da fosta- 
leza- se: pestárao dez mil:homens ,-6 
enfaó: começou a parecer medonho. d 
semblante; da gustra.: EE actos e oia 
1 Nasmádrugada do dia seguinte , 
favorecidos de huma:nevóa espessa, of 
inimigos se movéraó ao-assalto; Elle 
foi peral”, e :borrivel por todos:os la= 
dos da praça-; mas sobre o. baluarte 
Santiago cabío impetuoso o:maior po- 
der. Nelle , e no de $. Domingos foi 
O perigo extremo , e seria ultimo: se 
os. peitos dos Portuguezes:mg0 fossem 
o reparo. da fraqueza dos. muros , os 
seus: braços os -mentantes;;-que. esma- 
gavad .cs-barbaros:,. o. Bispo, e Ecs 
clestasticos: as réspirações y que infun- 
diaó espixitos nas almas languidas. Do 
monte Bogachina nptavad-Açhem ,. & 
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e Principe seu filho os movimentos Era vulg, - 
do ataque , atonitos sobre as gentile- 
zas de D. Leoniz Pereira , de D. Fer- 
pando de Menezes, de Manoel Hen-' 
riques , de D. Manoel Pereira , e de 
outros homens de grande valor. Ven- 
do elles rotas as escadas, rodarem com 
ellas os soldados despedaçados”, co- 
berto de cadaveres o lugar do com- 
bate , blasfemando de. Mafoma o fa- 
zem suspender , embarcaó as reliquias > 
do exercito destroçado , e com preci- 
pitaçad se retiraô. l 
Levou o Achem quatro mil ho- 
mens menos , que - perecêrad ao nosso 
ferro, e deixou abrazados muitos na- 
vios, que nað conduzio por falta de 
q os mareasse. A maior celebri- 
ade deste sitio foi, que temerosos 
os Reis visinhos, de que o barbaro 
Achem , se triunfasse de Malaca , a 
todos deitaria o jugo pezado da ser- 
vidad : este temor obrigou o nosso 
“antigo emulo o Rei de Viantana a a- 
prestar huma poderosa armada , e na- 
vegar com toda a diligencia em nos- 
so soccorro. Quando elle chegou a 
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Era vulg. Malaca já o Achem se havia retira 


do vencido. Elle transportado de gos- 
to , quizera logo saltar em terra pa- 


ra se congratular com D. Leoniz Pe- 


reira da victoria: mas detido pelos 
seus vassallos com a lembranga de 
que os Portuguezes haviad conquista- 
do Malaca a seus Avós , ignorando 
o modo com que seria recebido: el- 
le respondeo , que queria ver hum 
Capitaó , que vencéra ao temido A~- 
chem ; que o mandava saudar , e sas 

ber delle como o havia receber. 
Com este intento lhe enviou huma 
embaixada polida , em comprimentos 
officiosa , encarregado o Ministro de 
perguntar ao Governador D. Leoniz, 
“com que numero de gente havia ad- 
mittir o seu Rei dentro na praça , aons 
de ambiciose- de participar da sua glo= 
ria queria visitallo em pessoa. Com 
os termos mais significantes, e hon- 
rosos respondeo D. Leoniz ao Embai- 
xador dizendo : que o dia da sua maior 
gloria seria o em que recebesse a in- 
comparavel honra, que o grande Rei 
de Viantana lhe queria fazer : que É 
E | Ala 
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” dia vir à cidadella de Malaca com a se- Era vulg. 
gurança de quem entrava em sua caza: | 
que em quanto ao numero de comi- 
tiva que O havia seguir, S. À. trou- 
xesse todo o seu exercito , porque nes- 
se dia Malaca para elle, e para os 
seus vassallos nað tinha portas. Tan- 
to se pagou o Rei da civilidade, da 
candura , dos modos de obrigar de 
D. Leoniz Pereira, que como se nað 
fosse hum Rei de Viantana nutrido 
com o odio herdado contra os Por- 
tuguezes ; elle entrou em Malaca , vio, 
e examinou os lugares publicos, e os 
mais particulares da fortaleza , os es- 
tragos , que nella fizeraó os inimigos , 
as suas linhas, e entrincheiramentos, 
derramou , e recebeo honras infinitas 
dos antigos emulos, verdadeiramente 
com a segurança de quem estava na 
sua caza entre os filhos proprios. 
Tambem neste lugar devemos re- 
ferir, que os Indios Idolatras de Sal- 
cete, aonde a Fé fazia rapidos, e ad- 
miraveis progressos, nað cessavad de 
molestar aos nossos Christads , teme- 
rarios nos insultos ainda dentro das 
© Bü mes- 
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mesmas Igrejas. Era entaô Gover- 
nador de Rachol o memoravel Dio- 
go Rodrigues chamado o do Forte 
em razaô de alguma grande façanha, 
que obrára o seu distincto valor. Elle 
inflammado em zelo, para castigar os 
barbaros com golpe mais sensivel, que 
o da ruina das suas cazas, mandou re- 
duzir a cinzas o famoso pagode de Lo- 
tolim, aonde elles exercitavad as ce. 
remonias, e expiações barbaras, e ri- 
diculas da superstigad. Queixou-se O 
Gentilismo em Goa desta injuria, e 
bem apadrinhadas as queixas, conse- 
guio o despacho , de que Diogo Ro- 
drigues à sua custa reparasse o pa- 
gode. Clamou o zeloso Portuguez com 
ardor de Apostolico na face do Clero, 
das Religiões, do Viso-Rei , dos Ma- 
gistrados, e em todos estes corpos 
veneraveis fizerad tanta impressad os 
seus clamores, que lhe foi ordenado 
voltasse para Salcete, e que em todos 
os seus pagodes obrasse o que enten- 
desse; que se quizesse misturasse as 
cinzas de todos com as do de Loto- 


lim. 
Mais 
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Mais animado com tres triunfos , Eta vulg. 
dos Gentios, do seu ouro, do Infer- 
no, o Catholico varad Diogo Rodri- 
gues voltou para Rachol, e feito hum 
novo Erostrato pelos templos das fal- 
sas divindades ; em poucas noites póz 
por terra duzentos e oitenta pagodes, 
que fornecéraó de grande copia de 
madeira a ribeira das náos. A Chris- 
tandade Lusitana honrou esta accaó 
“com os appiausos que costumaô recair 
sobre as grandes proezas. KIRti D. 
Sebastiaó a estimou tanto, que agra- 
deceo a Diogo Rodrigues com pala- 
vras , e mercés significantes, cons:g- 
nando-lhe na mesma provincia de Sal- 
cete grossas rendas , que depois se ap- 
plicárad para a sustentagad dos Obrei- 
ros do Evangelho; e o mesmo Diogo 
Rodrigues, para que ella nað esqueces- 
se à posteridade, mandou gravar es- 
te epitafio na sua sepultura : aqui jaz 
Diogo Rodrigues o do Forte , Capitad 
desta fortaleza , o qual destruio os 
pagodes destas terras. no 

Os espiritos rebeldes quizerad des- 
picar no. Japaô esta injuria , que a 
l d- 
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bavad de experimentar em Salcete. 
Elles se puzéraô na lingua de hum 
Bon% de Ximabará , que persuadio ao 
Chefe desta Capital perseguisse a 
Christandade , que antes protegia, 
e que lhe profanasse as Igrejas 
que até entaô respeitava Quiz o 
Catholico Rei Bartholomeo por meio 
de industrias , e ameaças reprimir o 
Tyrano , fazer cessar a perseguiçao ; 
e porque o naô pôde conseguir, os 
mesmos Clhristads vexados se deter- 
mináraó a usar com o seu Principe 
de huma demonstraçaô , que lhe fosse 
bem sensivel. Elles desprezando as 
commodidades , as riquezas , quanto na 
propria patria lhes podia ser amavel, 
a abandonavaó em bandos, e ¡ad es- 
tabelecer-se em Cochinozu, aonde a 
Fé fazia progressos maravilhosos. Sen- 
tio-se o Principe de Ximabará da deser- 


-£20 de tantos vassallos , via despovoa- 


do o dominio, e para reparar a per- 
da , nað só suspendeo a perseguicad ; 


mas mudou os impulsos da colera, | 


descarregando -os com severidade no 
castigo do Bonzo arbitrista. E | 
| a~ 
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Para maior firmeza dos negocios Era vulg. 
da Religiaô na Asia, O zeloso Ar- 
cebispo de Goa D. Gaspar de Lead 
resolveo convocar nesta Capital hum 
Concilio Provincial, o primeiro que 
se celebrou no Oriente dépois do seu 
descobrimento atégora. Principiou es- 
te Arcebispo a tera presidencia do Con- 
cilio, em que continuou o Bispo de 
Cochim D.. Fr. Jorge: Themudo., 
que lhe succedeo no Arcebispado. Os 
mais assistentes forad alguns procura- 
dores dos outros Bispos :da Ásia, Os 
Prelados das-. Religiões, e ọs- Douto- 
res de todas 'as faculdades, que se 
achavaô na India. Nelle. sẹ lavráraó 
varios Decretos saudayeis a favor da | 
Christandade contra os ritos; carnaes, 
»orpes, e abominaveis dos. Mouros , 
e Gentios : Decretos -, : que sendo 
mandados a Roma no anno de:1570 . 
pelo Bispo de Cochim .D.:Frx:: Hen- 
rique de T'avora , naô.só.mereçêrad a 
approvagaó , mas altos elogios da San? 
‘idade de Pio V. ME 
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Era vulg, pr ds 5 
CAPITULO IM. 


Concluem-se os successos da India 
neste anno com os de Gonçalo Pe- 
reira Marramaque , e com os 
de Diogo Lopes de Mes- 


quita. 


Asa osto deste anno se entrete- 
ve Gonçalo Pereira Marramaque em 
Malaca; comi a sua armada de quatro 
galedes , Oito galeotas, e nella mil 
Portuguezes, com que'o Viso-Rei o 
despedio de Goa em Abril do anno 
passado , como fica dito no capitulo II. 
do Livro -LVI. Antes do sitio que o 
Achem pôz a Malaca:, sendo ainda 
seu Governador D. Diogo de Mene: 
zes , cunhado de por: eai , eb 
le sahio «para o seu destino, que er 
soccorrer a Christandade opprimida em 
Amboino. pelo Rei de Ternate, que 
logo «veremos huma victima da indig- 
naçaô de Diogo Lopes:de Mesquita; 
tambem partido de Goa com o mes. 
mo destino pouco depois de Gong: 
7 10) 
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lo Pereira : dois Chefes, que vaô ago- Eta vulg, 
ra ser o assumpto da Historia , e algu- 
mas das suas expedições contadas nes- 
te lugar , já acontecidas no anno seguin- 
te de 1568... ` Eh j 
“-.- Partido Gonçalo Pereira de Ma- 
Jaca, buscando o rumo' de Borneo, e 
chegando á vista do porto de Bromeo, 
Os. seus naturaes o informárad , como 
na Ilha de Cebu estava o Castelhano D. 
Miguel Lopes de Lagaspa com huma 
armada da sua naçaô fazendo nos seus 
eia o commercio , que lhe era pro- 
ibido pelos Tratados dos ajustes, e 
demarcações entre Portugal, e Cas- 
tella. Gonçalo Pereira, os seus Officiaes, 
e soldados naô tivérad paciencia par 
ra dissimular esterattentado sem des- 
pique. Elles se fizéraô na volta de Ce- 
bu para soffrerem sem fructo os tra- 
“balhos , que podiad excusar ; a perda 
de quatro mezes de tempo levados á 
toa por entre canaes impraticaveis ; fo~ 
mes, e sedes insoffriveis , doenças e- 
pidemicas , qué tirando-lhe a vida a 
muita gente ,.os forçáraô a desistir da 
empreza - para seguirem a.sua- ps 
pa 


26 Historia GERAL : 


Era vulg, pal derrota na jornada das Molucas, 
Quando Gonçalo Pereira chegou ao 

porto da Talangame, já o tyrano Rei 

_Aeiro de Ternate estava avisado , de 

que elle ia a prendello. O seu temor 

lhe deo entendimento para se condu- 


zir astuto, e mostrar tad desembara-. 


cado , que foi em pessoa offerecer-se 
ao General para quanto entendesse ne- 
cessario ao serviço delRei de Portu- 
gal. O Marramaque créo tanto na can- 
dura fingida do Rei, que o deixou 
livre no exercicio da authoridade , mais 
ambicioso de langar os Castelhanos das 
Ilhas de Cebu, que efficaz em promo- 
ver os negocios da Religiad no Ar- 
chipelago. Com este Ra mandou 
espiar as forças do Chefe Castelhano 
por hum Antonio Rombo, que nas 
+ simplicidades praticadas na commise 
sað, de que o encarregárad , elle se 
mostrou mais rombo na capacidade, 
que no appellido. Sem nada rl, sd 
nem concluir , o Rombo voltou a Ter- 
nate com a vantagem de haver ven- 
dido por baixo preço aos Castelhanos 
huma carta para .as viagens da China, 

| e 
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e Japad , que elles estimáraó infinito, Era vig. 
por ignorarem até entaó aquelles ru- 
mos. 

Sem nada alterar em Ternate , com 
a memoria fixa nos Castelhanos de Ce- 
bu, e publicando, que tinha de pas- 
sar a Amboino em soccorro dos Chris- 
taôs opprimidos ; Gonçalo Pereira ha- 
via communicado a D. Leoniz Pereira, 
que já governava Malaca, e estava 
triunfante do Achem, o seu primei- 
ro successo na viagem de Cebu, pe- 
dindo-lhe soccorros para tentar nova 
fortuna, até lançar das Ilhas aos Cas» 
telhanos. D. Leoniz que considerava 
a sua praça segura com o respeito da 
victoria fresca , nað duvidou mandar- 
lhes alguns galedes bem providos , e 
nelles 300 soldados de soccorro às or- 
dens de varios Capitães , entre elles 
Simaô de Mendoça , Gonçalo de Sou- 
sa, e Pantaleaó de Freitas. Já Gon- 
çalo Pereira se achava em Bachaó de 
marcha para Amboino , quando rece- 
beo este reforço , que incorporou na 
sua armada, e foi seguindo a derrota 


com prazer, que Os successos futuros 
no 
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Era vug: no seu principal objecto tinhad de mu- 
dar em melancolia. | 
Nas praias da Ilha de Amboino 
esperavad os Jaos pela visita, nað só 
bem defendidos com muitas peças de 
fortificagaó ; mas juramentados a mor- 
rer Ámoucos , isto he, morrer matan- 
do. Hum. dos moradores da Ilha pó- 
de vir ao nosso bordo, e avisar ao 
Chefe da forma com que os Jaos o 
esperavaó em terra. Sem se perturbar 
a sua coragem , elle dispóz o des- 
embarque , de que foi encarregado 
Manoel de Brito na testa de cem ho- 
mens. Depois se havia seguir Simad 
de Mendoca cobrindo a gente de Ma- 
Jaca ; logo elle com a sua, ena reta- 
“guarda D. Duarte de Menezes com 
outros cem homens. Manoel de Brito 
avançou as primeiras trincheiras , que 
montou com impeto heroico ;: mas 
atracado entre ellas, e as segundas 
em huma campanha raza com todo 
o pezo dos barbaros sobre. si, por 
muitas vezes esteve perdido. Nas 
morados da constancia com que pe- 
lejjava , Gonçalo Pereira , e a 
e 


rn E 


DE PORTUGAL, Live LVIL - 29 


de Mendoça corréraó em seu soc- Era vulg. 
corro. | 

Os Jaos que pela insignia Real co- 
nhecérad o primeiro Chefe , e haviad 
recebido ordem do Rei de Ternate de 
o tomarem ás maôs vivo para lhe pa- 
' gar em dura priza, ou com morte 
affrontosa a liberdade , que elle incon- 
siderado lhe consentira : todos o ro- É 
déa6 furiosos, e os Portuguezes cer- 
cados por tantos, e tad determinados 
contrarios , considerad o perigo da ba- 
talha na situacaó mais critica, Mas a 
tudo sobreeminente o valor Portuguez, 
cada hum dos Chefes, á maneira de 
rio impetuoso , rompendo pela sua par- 
te a opposigad ; os soldados como on- 
das empoladas no furor, surmergin- 
do a mais denodada resistencia, vað 
levando os Jaos cortados á entrada das 
selvas espessas , aonde os nossos fuzi- 
leiros fizérad nelles estrago horroroso. 
Coberto o campu de mortos, e feri- 
dos, nað sem sangue da nossa parte, 
os Jaos se salváraó nos montes para 
verem O incendio voraz , que lhes con- 
sumio as povoações, e as riquezas. 

| | Naô 
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Naô serviraô as montanhas de azilo 
aos barbaros. Gonçalo Pereira os man- 
dou atacar por D. Duarte de Mene-. 
zes , e reduzidos ao ultimo aperto”, 
pediaó a paz , que lhe foi concedida 
com a condiçaô de virem todos á pre- 
sença do nosso Chefe. Elle os rece- 
beo benigno , desarmou a todos , e os 
mandou embarcar para se recolherem 
ás suas terras. 

Naô correspondêrad ás vantagens 
de Amboino as que Gonçalo Pereira po- 
dia ganhar sobre os Castelhanos em 
Cebu, se hum General das suas ex- 
periencias nað fosse tað sincero. El- 
Je voltou a Maluco para marchar á 
nova empreza mais reforçado com as 
Frotas dos Reis de Bachaô, de Ti- 


= dore, e tambem do de Ternate , que 


malicioso , e astuto , nad duvidou man- 
dar ao Principe seu filho com quinze 
corocoras ; soccorro na apparencia , 
na realidade hum agregado de piratas , 
que levava ordem de abandonar os Por- 
tuguezes para ir ao corso nos mares 
de Malaca. À tempo que os Castelha- 


“nos andayaó espalhados pelo interior 


das. 
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das Ilhas, Gonçalo Pereira chegou á Era vulg. 
bahia de Befu , aonde elles tinhaó le- 
vantado hum forte , em que entaô re- 
sidia o seu Commandante -sem outro. 
presidio, que o de hum cento de ho- 
mens. Se o nosso O ataca logo, em 
hum golpe de mað fazia huma grande 
obra : mas entretido , e enganado pelo 
Castelhano com boas palavras, com 
civilidades , com banquetes repetidos,- 
firme na idéa , de que elle se lhe ene 
tregava com toda a armada para a. 
conduzir a Goa , donde havia vol. 
tar para Hespanha : elle perdeo o tem- 
po, que o Cabo astuto hia ganhan- 
do até se recolher a sua gente para 
entaô tirar a mascara , que lhe dei» 
xaria ver formoso o semblante da six 
mulagaó. 

Assim aconteceo na realidade , e 
Gongalo Pereira conhecendo delica- 
do o desengano , grosseira a sua: con- 
fiança y nað encontrou outro refugio 
para cobrir o nad cuidei de hum Ca- 

itað tað déstro como elle, senaô o 
de mandar ao Ouvidor da armada-fos= > 
se dizer da sua parte 30 General Cas- 

ção a te= 
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telhano : Que elle era hum infractor 
dos tratados celebrados entre dois Reis 
tað conjunctos em sangue , como eraĝ 
os de Portugal , e Castella ; porque 
rompia as demarcações das conquistas 
do primeiro : que logo se embarcas- 
se na sua armada para ir com elle 


“para a India , aonde se lhe dariaô em- 


barcações para voltar á Patria ; bem ad- 
vertido que nesta condescendencia fa- 
zia ao. seu Rei hum grande serviço. 
Respondeo o Castelhano ao recado : 
que o Chefe Portuguez se enganava 
com elle em o suppór homem capaz 
de largar primeiro que a vida as I- 
lhas pertencentes ao Rei de Castella seu 
Soberano : que deixasse estas idêas, 
e fosse sustentar as: suas pertencóes. 
sobre as de Amboino.: expedicad y 
para que elle como bom amigo o soc- 
correria com «200 Hespanhoes ; mas 
com a condigad de lhe dar embarca- 
ções, em que elles navegassem sepa- 
rados dos Portuguezes para se evita- 
rem os acontecimentos , que podiaó 
sobreyir entre duas nações natural- 
mente oppostas. | i 

Hu- i 
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Huma resposta tað precisa”, a of- Era vulg.. 
ferta de soccorros , que já se nað po- 
dia deixar de ter por traudulenta , fi- 
zéraô desconfiar o nosso General pa- 
ra olhar aos Castelhanos como inimi- 
gos. Abrio o rompimento a porta pa- 
ra muitos delles desertarem para as 
nossas nãos; para algumas escaramu- 
ças ligeiras com perdas reciprocas ; 
para os nossos se deterem naquelles 
climas com incommodos mais tempo do 

ue devérad , até lhes sobrevir segun- 
da epidemia , que os diminuio. Ro- 
deado de tantas calamidades , de que 
Antonio Rombo fora a verdadeira cau- 
sa, o valeroso Marramaque teve de 
voltar envergonhado a Ternate para 
dar hum dia de gósto aq seu Rei, que 
se O temia por victorioso dos Jaos 
em Amboino, na figura triste, em 
que agora o via, lhe parecia sem sus- | 
tos hum destroçado pelos Castellianos 
em Cebu. Esta mesma situagaó deven- 
do ser o estimulo que obrigasse Gon- 
galo Pereira a assegurar a pessoa do 
tyrano ,.e perfido Rei; ella o tornou 
a enganar para de novo entrar em ne- 
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gociações.sem fruto : negociações , que 
servirad do Rei se pôr em cobro, 
quando soube a resoluçaô , que Gon- 
çalo Pereira tomára de o prender, e 
a toda a sua familia, e de lhe faltar 
com os soccorros promettidos para ou- 
tra invasad em Amboino , novamente 
atacada , e perseguidas as suas Chris- 
tandades pelos Jaos , e Mouros Itos , 
adversarios inexoraveis da nossa Reli- 
giad Santa soprados pelo Rei de Ter- 


nate, que contra ellas nað perdia, 


conjuntura. 

Acompanhado das forças e das pes- 
soas dos Reis de Bachaú , que era-Ca- 
tholico, e de Tidore , o Marramaque 
tornou a navegar para Amboino Ilha 
capital do Archipelago , tambem co- 
nhecida pelo nome de Ito. Às crueis 
perseguições feitas pelos Mouros ás suas 
numerosas Christandades forad o prin- 
cipal dos motivos, que obrigárad o 
Viso-Rei da India a mandar Gonga- 


lo Pereira Marramaque com tantas for- 
ças áquelle Archipelago; o mesmo, que 


moveo D. Leoniz Pereira Governador 
de Malaca , a enviar-lhe tað gs 
z | R Ye 
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vel soccorro. Depois da primeira ex- Era vulg. ` 


pediçad, em que o Marramaque des- 
troçou os Jaos em Amboino, os Mou- 
ros tomáraô maior furor , e dobrárad 
a crueldade contra os Christads, que 
viad ser a causa da sua quebra, da 
assolacad do paiz, da perda das.suas ri- 
quezas, que tudo foraô despojos da vic- 
toria dos Portuguezes , pela inconsi- 
deracañ mal aproveitados. 

Segunda vez appareceo Gongalo Pe- 
reira sobre Amboino como flagello da 
barbaridade , que se ella só experimen- 
tasse o valor da sua espada, elle teria 
completa a gloria dos triunfos, naõ 
perderia o tempo precioso, nem aos 
golpes das enfermidades as vidas de 
tantos ¡homens. Os Itos ‘fortificados , 
e decorridos pela Rainha de Japará, 
com respostas arrogantes desprezárad 
as offertas de paz, que o nosso Chefe 
lhes mandou propôr , menos sensiveis 
ao temor, que à obstinaçaô. Como o 
nosso designio era castigalla a todo 
© risco , as Portuguezes se puzerad em 
terra formades em varios corpos, que 
iaô commandados por D. Duarte de 
| Koa l C li l Me- 
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Era vulg, Menezes com Aires Gomes de Britd 
na vanguarda; por Sancho de Vascone 
cellos com a melhor gente da arma- 
da; por Joaô Rodrigues de Beja no 
corpo da batalha; e pelo General Mar- 
ramaque na retaguarda com 300 ho- 
mens, e os Reis de Bachaô , e Tido- 
re. O successo desta expediçaõ, e os 
mais até acabarmos neste lugar com 
o Viso-Reinado de D. Antaó de No- 
ronha para no outro Livro darmos 

rincipio ao governo do grande De. 
uiz de Ataide no anno de 1568, ses 
rá a materia do que se ha de seguir: 


CAPITULO IV. 


Continua fat dos successos da India 
“até ao fim do governo de D. Antaô 
de Noronha pelo anno de 1568. 


O golpe formidavel, que a ira di- 

vina ia descarregar sobre a Ilha de 

Amboino , servindo-se para instrumen- 

to da espada dos Portuguezes ; na for- 

ça da perseguigad , que os Itos se 
? ra 
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rad aos Christaôs nacionaes , elle foi Er 


predito pelo Regulo Ulate , Martyr 
invicto, que na occasiaó de o ator- 
mentarem , comendo os verdugos , e 
fazendo-o comer a elle assada a pro- 
ria carne , lhes disse com socego 
Inalteravel do espirito : Fartai-yos bru- 
tos; eu cheio de gloria dou a vida 
por J. C., vós. espera: pelo seu casti- 
go, que já vos vem pelo caminho, 
O tempo desta ameaça era o mesmo, 
em que de Ternate navegava para Am- 
boino Gonçalo Pereira Marramaque , 
que nós acabamos de postar em ter- 
ra para marchar á execuçaô do casti- 
go promettido aus barbaros. Elle na 
órma , que deixo referida, Os ataca 
com impulsos mais que humanos : os 
Itos se defendem com huma coragem, 


que parecia infernal. Por muitas ve- 
zes os nossos estivérad perdidos: o. 


valor, e a desesperaçaô obrárad fa- 
çanhas monstruosas : mas os Itos naô 
podendo soffrer os golpes, que com 
impeto de raio despedia o Marrama- 
que armado de espada, e rodella; 
derrotados os Japaros com a morte do 
| seu 


+ 
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Erà vulz. seu Capitad Palatima; vencidos os 
Mouros , as reliquias dispersas vað 
preparar-se para outra nova guerra nas 
montanhas inaccessiveis de Atutili ; 
mas ellas encontrárad o destroço. 

Por caminhos intractaveis a pés hu- 
manos subirad os Portuguezes a ex- 
pulsar os barbaros do seu azilo. Aqui 
podemos dizer, que para derrotar as 
invectivas, e os esforços dos Itos 
commetteo temeridadeso valor do nos- 
so Chefe, de Simaô dé Mendoça , 
de Sancho de Vasconcellos , de D. 
Duarte de Menezes , de Lourenço 
Furtado, e de Joaô Rodrigues de Be. 
ja, que na acçaô perdeo a vida dei- 
xando o sangue bem vingado. À dis- 
criçaô se entregárad os barbaros , que 
ficáraô vivos para testemunhas do cas- 
tigo promettido pelo Martyr Ulate. 
O General mandou reparar a Forta< 
leza , que presidiou para freio dos 
Mouros obstinados , para azilo dos- 
Christaôs perseguidos, deixando nel- 
la por Governador a D. Duarte de 
Menezes , que tivera muita parte na 
“victoria. 

No 
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Tomo desta Historia fiz eu huma reca- 
pitulaçaô breve da vida, da morte, | 
da fidelidade do Rei Aeiro , ou Ahi- 
lo para com os Portuguezes , que nes- 
te tempo foraó os seus verdugos den- 
tro da nossa fortaleza. Diogo Lopes 
de Mesquita, que a governava, man- 
dou executar o assassinio barbaro por ' 
seu sobrinho Martim Affonso Pimen- 
tel, como fica dito no lugar citado, 
Olhado o mesmo assassinio só com 
os olhos da politica mundana , naô o 
ha mais barbaro , como executado con- `- 
tra hum Rei, sobre Rei, com todas 
as apparencias de bom, fiel, e offi- 
cioso amigo. Quando se viraôd depois 
delle as calamidades, o fim tragico , 
_Que tivéraô, e padecérad os seus au- 
thores Gonçalo Pereira Marramaque, , 
Diogo Lopes de Mesquita, e Mar- ' 
tim Affonso Pimentel ; os que se met- 

tem a interpretes dos juizos de Deos, 

nað duvidavað affirmar , que tudo lhes 
sobreviera como castigo merecido da 


sua atrocidade executada no Rei in- 
nocente, 
Mas | 


a 
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Mas os que voltad sobre elle as vis- 
tas aggravadas com as perseguições , 


“humas feitas, outras maquinadas por 


elle contra os professores. do Christia- 
nismo , nað só quando Rei de Terna- 
te, mas depois que se fez senhor de 
Machiaó , de Timor , das Ilhas depen- 
dentes das Molucas , das de Moro , 
de grande parte da de Amboino , e que 
parecia hum Monarca universal do 
Archipelago : estas vistas nað cahem 
tad pezadas sobre os tres Fidal- 
gos authores infelizes da morte do 
Rei Aetro. Se nós houvessemos de 
seguir as relações dos Missionarios , 

ue entaô andavaó entre as Christan- 
dades das Molucas, e o que depois 
escreveo o Chronista Mór D. Manoel 
de Menezes, diriamos comelles: que 
o Rei Aeiro naô estava taô innocen- 
te que deixasse de merecer a morte: 
que elle contra os Christaôs era hum 
tyrano , falso à Coróa de Portugal, 
e inimigo encoberto dos Portuguezes: 
que contra elles revolvia simulado os 
animos dos moradores das outras Ilhas, 
e que por isso elle era a causa da. 

guer- 


—_ 
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guerra continuada por muitos annos. Eta 'vulg. 
Tenhamos por verdadeiras estas 
culpas de Aeiro, especialmente a sua 
tyrania contra os Christaós ; que as 
da infidelidade para com os Portugue- 
zas nað tem próvas taó constantes.’ 
Fossem ellas bastantes para o fazerem. 
digno de morte; mas havia ser no. 
Juizo de Deos , aonde só sað respon- 
saveis os Soberanos : que quanto no 
de Diogo Lopes de Mesquita, a cau- 
sa era muita superior ao seu poder 
ni elle a sentenciar como Juiz. A- 
em disto ninguem lhes desculpará a 
impiedade sabendo , que pedindo-lhe 
a familia Real o cadaver do Principe 
para lhe dar- sepultura entre as dos 
- seus maiores ; elle o mandou fazer 
em miudas postas , mettellas em hum 
caixaô , e arrojallas ao mar. Na car- 
“ta que por este tempo escreveo El- 
Rei ao Viso-Rei D. Antaô de No- 
ronha se queixa, e applicao remedio 
a tantas desordens dos seus Capitães 
nas Molucas ; e fazendo nella memo- 
ria das tyranias executadas pclo Rei. 


- Aeiro sobre os -Christaôs , nað e 
a, 
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Era vulg- da, que por ellas lhe tirem a vida ; 
mas que para as impedir se lhes appli- 


quem outros remedios. | 
Era já entrado o anno de 1568, 


em que espirou o governo de D. An-. 


tad de Noronha , e foi a ultima das 
suas acções mandar a D. Luiz de Al- 
meida , que fosse para Malaca, don- 
de havia sahir na mongaó a cruzar os 
mares de Surrate. Levou elle huma 
frota de seis navios, e às suas ordens. 
os Capitães Fernaô Telles, que de- 
is foi Governador da India, D. 
sourenço de Almeida , Antonio de 
Mello Coutinho, Antonio de Faria, 
e Luiz Ferreira. D. Luiz foi bem suc- 
cedido nesta campanha , em que ren- 
deo tres grandes náos , ricas, e im- 
portantes , que levou para Damaô , 
pondo com esta empreza a coróa ás 
que se fizéraô nos quatro annos do go- 
verno do Viso-Rei D. Antaú de No- 
ronha , que o concluio em Setembro 
de 1568 com a chegada do novo Vi- 
so-Rei D. Luiz de Ataide, como em 

seu lugar se dirá. 
Para nós darmos tambem fim aos 
ne. 
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negocios da India neste anno de 1567, Era vulg, 
em que elles já corriad á declinagaó , 
Jembraremos os da Ethiopia , aonde 
o Bispo D. André de Oviedo era Pa- 
triarca , como successor de D. Joad 
Nunes Barreto ,, que dissemos acabá. 
ra a carreira da vida em Goa a 20 
de Dezembro de 1562. A Corte de 
Lisboa bem informada das difficulda= 
des, que se consideravaó para arran= 
car aos Abexins da Ethiopia dos 
braços do Nestorianismo , presumin- 
do que os avances da Religiad seria6 
mais vantajosos na Japaô, aonde o S. 
Xavier deixára aberta huma larga por- 
ta, se a elle passasse a Patriarca D. 
André com os Missionarios, que na 
Abissinia se suppunhad ociosos : com 
este designio o Cardeal Infante como 
Regente requereo ao Papa S. Pio V. 
esta mudança dos Missionarios , e 
Patriarca, da Ethiopia para o Japaó. 
od komn a representacad da Cor- 
te, O Santo Pontifice expedio hum 
Breve, em que exhortava o Patriarca 
á pretendida mudança ; lembrando-lhe 


a maior gloria, que daria a sr nas 
1S- 


o 


Era vulz. 
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Missões do Japaô, e da China, aon- 
de lhe conservava as mesmas faculda- 
des, isenções, e indultos , que para 
a da Ethiopia lhe haviad concedido 
os Pontifices seus predecessores. 

O Patriarca prompto para obedecer 


ás determinações da Sé Apostolica ; 


mas afflicto na consideraçaõ de deixar 


desamparado o rebanho, que com o 


pasto saudavel da doutrina ainda nu- 
tria na Ethiopia : elle se resolveo a 
pôt na presença delRei , sempre sub- 
mettida a vontade, os motivos da sua 
repugnancia , para que bem pondera- 
dos, sobre elles se lhe expedissem 
novas ordens. Elle os expendeo em 
huma carta datada aos 15 de Junho 
deste anno de 1567, que continha : 
Como recebêra as Cartas Regias, e O 
Breve do Papa a tempo que tinha me- 
Jhores esperanças de reduzir ao gremio 


da Igreja algumas das nações da E- 


“thiopia : que sendo de tanto pezo 


este negocio , elle naô lhe embaraça- 


- cava a obediencia para logo navegar 


ao Japaô ; mas que lho impedia a fal- 


„ta de navios grossos, que houvessem 


de 


I 
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de resistir ás forças dos Mouros de Eta vulg.. 
Arquico, de Macuá , e dos mais , que' 
navegavad os seus mares , e nað dei- 
xariaó sahir da Ethiopia hum, só ho» 
mem : que a fazer elle a viagem de- 
terminada , havia levar comsigo a to- 
dos os Catholicos , naú sendo justo 
deixar desgarrados entre lobos tan- 
tos cordeiros , e que para O fazer nes 
cessitava de huma armada. 3 

Propunha o zeloso Pastor : que 
elle entendia maior serviço de Deos 
mandar S. A. á Ethiopia 500, ou 600 
Portuguezes : poder; que elle enta6 
julgava bastante para abater os Abes 
xins rebeldes, e os obrigar a recon- 
ciliar-se com a Igreja; porque o Rei, 
que a perseguia era já morto ,: oš 
“Turcos; e Mouros, que a vexavaó, 
a maior parte tinha sahido dos con- 
“fins do Imperio : que este-se dividirà 
em bandos , tendo os Portuguezes 
hum grande partido , conservando-se 
neutral o novo Rei, sem se emba- 
raçar em pontos de Religiaó, que 
aos espiritos deixava livre : que en- 
tre outros Grandes inclinados á Fé 

Ca- 
W 


Era vulg. 


46 “Historia GERAL . 


Catholica , e aos Portuguezes , se dit 
tinguizó o Barnagais, Senhor do Rei- 
no de Tigre, e hum primo do Rei 
defunto chamado Habitacum Joannes, 
que em huma revoluçaô se declarára 
por vassallo de S. A., e estava prom- 
pto a promover os seus interesses , e 


os da Religiaó. Em fim , depois de. 


outras ponderações sérias , plas , Cas 
tholicas , concluia o Patriarca : que fire 
me S. A. no conceito, de que elle 
estava prompto para fazer quanto lhe 
mandassem , unicamente lhe pedia , 
que antes de levantar mad dos nego» 
cios da Ethiopia, tomasse inteiro, e 
maduro conselho para depois resol- 
ver o que lhe parecesse mais ácer- 
tado. | | 

Quando esta carta chegou a Por- 
tugal, e sobre as materias , que ella 
continha se: haviad tomar as delibe- 
rações ; entad nada mais lembrava, 


-que as desgraçadas expedições de A-. 


frica, aonde Portugal tinha de ir se- 
pultar glorias por tantos seculos ad- 


- Quiridas ro seu continente, e conquis- 


tas, Cangáraó os Missionarios, € poro 
o taôs 


| 


mu 
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_tads da Ethiopia de esperar os soc- Era vulg. 
corros prômettidos, com que espera- 
vað tambem conseguir emprezas , que 
fossem gloriosas á Religiaó , interes» 
santes ao estado. Mas esquecida a Iņ- 
dia pelas lembranças de Africa, as 
vantagens da Africa, e da India com 
tanta infelicidade descairaô , até que 
de todo se perdérad. Neste desampara 
de todo o auxilio humano , o Apostor 
lico zelo do V. Patriarca nað desistia 
da empreza de conservar firmes os Ca= 
tholicos , de reduzir os obstinados He; 
reges até ọ de Julho de 1577, em 
que acabou o curso admiravel da sua 
vida edificante apurado de desgostos; 
cheio de trabalhos , consumido de pe- 
nitencias , que lhe tecérad a Coróa 
guardada pelo justo Juiz para o dia, 
em que com o ultimo passo fechou 
otirculo. da carreira Apostolica. -7 


CA- 
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CAPITULO V. 


Sente-se a Corte. de Portugal da li- 
berdade com que os Inglezes lhe per- 
turbaó o commercio da Costa da. 
Mina , e o que resulta deste 

attentado. | 


S. a ambiçaô , se Os interesses, se 
as frias vozes meu, e teu tantas ve- 
zes tem desatado no mundo os laços, 
que apertou a: natureza, roto as ca- 
dêas que forjou o sangue; nað he de 
admirar , que aquelles inimigos do ho- 
mem, de quem saô domesticos , des- 
pedacem os -vinculos da amizade, 
Grande era a que de idades longas 
«conservavad as nações Portugueza , € 
Ingleza; mas esta, que estabelece no 
commercio a conservacad da sua Mo- 
narquia, preferio á nossa amizade os 
interesses do trafego nos lugares , on- 
de lhe era prohibido. Entre outras das 
nossas Colonias , os Inglezes emprega- 
vað as suas attenções na costa da Mi- 
na, que lhe promettia na sua idéa 
“A de 
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avultadas as ganancias por meio da in. Era vulg.. 
troducgad das suas manufacturas. Os | 
Portuguezes , que nos annos passados 
tinhaô experimentado o muito que es- 
ta introducçaô lhes era prejudicial, ha- 
viaô conseguido , Ne ElRei.:man- 
dasse por Aires Cardoso representar á 
Rainha de Inglaterra, que naô era 
justo se alterasse a paz das Monar- 
quias pela avareza .particular -de al» 
guns dos seus vassallos, que - defrau-. 
-dava0 aos Portuguezes nos interesses 
das conquistas, que elles haviaó ad- 
- quirido para si, e para os seus Sobe- 
ranos a troco do sangue , e das .vidas, 
A Rainha attenta á justiça desta 
representaçaô , e prohibindo com rigor 
aos seus vassallos.o commercio nos por 
tos dos nossos Dominios ultramari- 
nos , elles se contivêrað por algum 
tempo violentos por atemorisados. A+ 
ora , OU porque a avareza rompeo pe- 
os motivos do temor., ou: porque a 
Rainha com artificios simulados per- 
mittia as contravenções ; us Inglezes 
com grande numero de navios entrá- 
zad a infestar. os mares da ARE da 


. 


E 
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Era vulg. Miná , e a roubar os nossos com e 


fingimento , ou representaçaô de pi- 
raras. El-Rei , e os Portuguezes escan- 
lizados das violencias, naô só armá- 
rað nãos de corso, que arrancárad 
muitas das prezas das maús , que as 
haviaó roubado ; mas em Lisboa, e 
no Castello de S. Jorge da Mina pren- 
dérad. por demonstraçaô. de escanda- 
lizados. todos os Inglezes, que assis» 
tiaú em ambas as partes , como a per» 
turbadores. do socego publico. 

- .. Estava entad por Embaixador de In» 
glaterra na nossa Corte ThomazVolseo, 
que em nome da Rainha sua ama propóz 
a El-Rei, como a ella naô lhe era tolera- 
vel aoppressad, que padeciaó os-seus vase 
sallos.: que sentia as rigorosas demons» 
trações;. que S. A. acabava de usar com 
elles, nað merecendo tanto rigor , e que 
esperava ver este mudado na clemencia; 
que era natural no seu animo , ordenane 
do , que a huns fossem restituidas-a$ 
liberdades., a outros as fazendas. Mais 
.que os insultos dos Inglezes' tocárad 
a. ElRei estes requerimentos darsua 
Soberana. “À rectidad. da Mapane 


eh có. 
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esperava reconhecimento bem diffe- Era vulg.: 
rente , quando ella castigava nos vas- 
sallos da Rainha Britanica os trans- 
gressores das suas mesmas ordens com 
penas menos duras , que as que con- 
tra elles haviaó fulminado os seus de. >. 
cretos : agora desculpados os crimi- 
nosos com termos , que abatiaó. no 
Rei a sua independente soberania. Nad 
a desculpar-se , mas para pedir satis- 
façaô , mandou elle por Embaixador 
á Corte de Londres ao Doutor Ma- 
noel Alvares, que nos seus talentos le- 
-vava publica a recommendaçaõ para fa- 
zer valer a importancia do negócio , 
de que hia encarregado. | 
O sabio Ministró representou em 
nome de seu amo à Rainha Ingleza : 
que sendo mutua , antiga, e religio- 
samente observada pelos seus prede- 
cessores a paz das duas Cordas, el. 
' le a considerava nos termos de. huma 
rotura indeffectivel pela dissimulagad 
affectada , com que S. A. violando os 
direitos mais sagrados , permittia a al- 
ns dos seus vassallos tomarem o 
injurioso nome de piratas, e cobertos 
E Di com 


~ 
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com elle roubarem os navios , que os 
Portuguezes conduziad das conquistas, 
com tantos danos dos interesses da 
Monarquia , de que elle era Rei : que 
quando esperava da Corte de Ingla- 
terra, que os castigasse pela infrac- 
að da lei, que havia publicado ; el- 
e se occupava de admirações , quan- 
do ouvia , e via empenhada a sua Real 
authoridade a favor de huns réos pou- 
co dignos de piedade pela perturba- 
çad , que causavaó á tranquillidade 


publica : que os Portuguezes naô po-. 


diaô soffrer calados a perda de qua- 


si meio milhaó , sem que S. A. obri- ` 


gasse à restituigad de quantia tað a- 
vultada os piratas, que por esta de- 
visa se faziad indignos , de que ella 
os attendesse como vassallos : que nad 
sendo permittido aos mesmos Portu- 


guezes negociarem na Costa da Mi- 


na, S. À. naô podia ter por aggravo, 
que elle prohibisse aos Estrangeiros 
2 graça , que negava aos naturaes : qué 
nestes termos , se. a sua rectidad nad 
estava preoccupada por sugestões ma- 
lignas , esperava satisfizesse a sua 


juse 
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justa queixa, como meio unico para Era vulg.. 
a conservaçaô inalteravevel de huma 
“longa paz. | = 
Com termos semelhantes se expli- 
cava ElRei nas cartas credenciass, 
que o Embaixador apresentou á Rai- 
nha : mas quando a negociaçaô prin- 
cipiava , incidentes novos a suspendé- 
rað. Foi informada a Rainha, que con- 
tinuando os Inglezes a metter os seus 
generos pelos portos da Costa da Mi- 
na, os Portuguezes haviaó despojado 
“de quantidáde consideravel de fazen- 
das, que com desprezo das ordens 
queria introduzir nelles hum tratante 
chamado Vinter. Queixou-se elle 4 Rai- 
nha , que com menos temor da justi- 
ça de Deos, e pouca fidelidade para 
com o Rei de Portugal , arrastada dos 
transportes do furor contra este pro- 
cedimento dos nossos Chefes : ella, 
resoluta a romper a paz, e amizade, 
concedeo a Vinter letras patentes pa- 
ra tomar sobre os Portuguezes o offi- 
cio de pirata até se satisfazer dos da- 
nos proprios no roubo das suas fazen- 
das. Desta indulgencia , indigna de 
ser 


- 


Pá 


54 HisTORIA GERAL * 


Era vulg, ser concedida por huma Magestade ; 


se aproveitou Vinter , que entrou a 
assaltar os nossos navios mercantes , 
que navegavaó debaixo da segurança 
da paz, que o Rei de Portugal tinha 
com os outros Principes da Europa. 

Hum aggravo tað opposto ao de- 
coro da Magestade nað o podia El- 
Rei D. Sebastiaô soffrer calado. Por 
outra parte a liberdade opprimida nos 
seus vassallos se lhe representava ou- 
tra injuria insoffrivel ; e para castigar 
ambas com o mesmo golpe , mandou 
fazer represalia em quantos navios 
Inglezes estavaó nos portos dos seus 
Reinos para esperar , com os danos re- 
sarcidos , da Rainha Britanica, ou a 
declaraçaô de guerra , ou a satisfacad 
da offensa. Os Inglezes prejudicados 
recorrêraô a Antonio Fogaça, que en- 
taô estavá em Londres , para applacar 
a justa indignaçaô delRei com a pro- 
messa de huma composiçaô amigavel. 
Elle veio a Portugal encarregado des- 
ta commissaó ; mas como hum parti= 
cular, sem ser municiado com as cre- 


denciaes da Rainha para merecer at- 
| o ten- 


A 


l 
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< ; , 
[ — tencaó. Elle voltou recambiado: com Era vulgo 
ordem de se conduzir indifferente , nað , 
pedindo, nem rejeitando a concordia; 

Os Ministros Inglezes pouco satis» 
feitos da indifferença affectada do. Fo- 
gaça , tanto forad avançando com elle 
as negociações, que a Corte de Lis- 
boa teve por decoroso ordenar a Fran- 
cisco Giraldes , que estava em Flan- 
dres , passasse a Inglaterra , e que no 
ponto. da desconfiança trabalhasse de 
maô commum com o Fogaça. Já os 

. Inglezes nos promettiad a exclusaó to- 
tal do seu commercio nas nossas con- 
quistas da Ásia, e America: ponde- 
savaô , que elle nos seria vantajoso na 
Costa da Mina : como os Emissarios 
O impugnavad , elles estavad nos ter- 
mos de ceder. Mas sobrevindo na con- 
clusad dos. ajustes novas dilações da 
nossa parte , os Ministros Inglezes as 

> entendérad huma l em obsequio 
aos interesses de Hespanha respectivos 
á rebelliad de Hollanda , que a Rai- 
nha de Inglaterra fautorisava ; que 
Filippe IJ. queria apartar -da alliança 
dos Hollandezes por meio de hum-ajus» 

Eos te 
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te de suspensad de armas ; que para 
o facilitar, Portugal difficultava come 
pór-se , e todos estes discursos ¡ad 
sendo causa da controversia , que a 
negociaçaô tinha avançado, vir a ser 
concluida pelas armas. Largo tempo 
leváraó as interlocutorias de ambas as 
partes .; mas ajustando Hespanha a 
desejada suspensaô , depois foi facil 
a Portugal fazer o mesmo no ponto 
debatido com gloria , credito , e in- 
teresse do Monarquia sem rotura da 


“paz , nem effusad de sangue. 


CAPITULO VL 


Trataó-se. os successos do Brazil nesa 
te anno de 1567. 


O. negocios do Brazil , que eu em 
differentes lugares tenho tratado , pe- 
gando no fio da ultima passagem , a 
narraçaô da Historia os irá agora con- 
duzindo , até referir avantajados os 
seus :progressos neste anno de 1567. 
Varios erað os successos , que da- 
quelle:altimo ponto até agora e 
En uc- 
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«fluctuante a estabilidade de nossa do- Eta vulg; 
minaçaô na grande Provincia da San- 
ta Cruz. Mais sensiveis que a rotura 
do nosso commercio na Costa da Mi- 
na fomentada pelos piratas Inglezes, 
erað as extorsões commertidas no Bra- 
zil pelos corsarios de França. Nós 
“O temos visto com pouca interrupcad 
depois do primeiro estabelecimento 
do celebre Villagaillon. Depois, haven- 
do o valeroso Mendo de Sá avança- 
do sobre elles, e sobre os Indios Tas 
moios seus confederados os progres- 
sos , que ficad contados; os Padres 
Jesuitas, com zelo, e interesse da I- 
greja, e do Estado , haviaó multipli- 
cado as Christandades nas suas Missões 
respectivas. Na testa destes Operarios 
do Evangelho marchavaó o V. Jozé 
de Anchieta, e o P. Nobrega, que atro- 
pellando trabalhos ,'e perigos , iaô 
buscar os brutos racionaes pelos ser- 
tões intractaveis da Capitania de S. 
Vicente , e como rebanhos de ovelhas | 
desgarradas traziaô para o aprisco da 
Igreja bandos de Indios Tamoios. 

À esta colheita espiritual tað co- 
pio- 
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Era vulg. piosa se seguio pouco depois a nas 


tura) tað esteril , que laborando extre- 
ma fome, os miseraveis famintos se 
yirad reduzidos à ultima necessidade 
dos pais venderem os filhos, os ma- 
ridos as mulheres, e o mais he, que 
os transversaes huns a outros parentes, 
Compras semelhantes nað podiaô dei- 
rar de levantar depois hum alto, e 
escrupuloso pregaô nas consciencias dos 
Portuguezes timoratos., que se sentiad 
de ouvir as reprehensdes nos seus re- 
morsos. Para os socegarem tomáraó 
o expediente de consultar no Reino 
a Meza da Consciencia , que resolveo: 
Ser permittido aos pais por direito 
vender os filhos em caso de necessi- 
dade extrema , e que cada hum po- 
dia fazer outro tanto de si-mesmo 
para se aproveitar do preço da sua 
venda. | E 
Sobre esta resolugad da Meza d 


Consciencia fizérad varias consultas o 


Bispo D. Pedro Leitaô, o Governa- 
dor Mendo de Sá, o Provincial da 
Companhia, o Ouvidor do Estado , 
€ assentáraô., que ella se devia fazer 


poe 
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publica ao povo para socego dos es- Era valg.: 
piritos escrupulosos. Era porem mons- 
truosa a quantidade dos Indios vendi- 
dos sem as referidas condições appro- 
vadas, por pessoas , que sobre elles 
naô tinhaô algum direito, por esfor- 
ço da necessidade, que havia atropel- 
lado todas as leis. Por ontra parte se 
considerava a difficuldade dos Portu- 
guezes quererem perder o serviço 
de tantos Indios pondo-os em liber- 
dade; que se o fizessem, os expu- 
nhaô a voltarem para a sociedade dos 
Gentios com perigo da salvaçaô das 
almas, com dano grave dos interes- 
ses da Republica , e que nestes termos 
os Portuguezes continuassem em os 
reter no seu serviço; mas debaixo das 
condições seguintes : 

Que se fizesse saber aos Indios in- 
justamente vendidos, como elles esa 
tavaô na sua plena liberdade : que as- 
sim livres servissem a seus amos em 
recompensa da vida, que elles lhes 
tinhad conservado no tempo da necese 
sidade, e para evitar outros incon- 
venientes : que no caso dos sie In. 

108 
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dios fugirem aos amos, fossem estes 
instruidos da acçaô , que se lhes permit- 
tia de os mandar reconduzir, e de 
os poderem castigar : que nad obs- 
tando este poder , os mesmos amos se- 
riaó obrigados a pagar-lhes em cada 


- anno o ordenado, que se lhes taxas- 


se, bem entendido , que fazendo se- 


gunda fugida , perderiad o ordenado 
desse anno , como recompensa do que 
os amos gastáraó na diligencia de os 
buscarem ; mas que os possuidores 
destes Indios , de sorte alguma os po- 
deriaó vender, dar, trocar, nem levar 
para fóra do Brazil, e que se sem 
estas condições nad Os quizessem pos- 
suir, que logo os puzessem na sua in- 
teira liberdade. 

Se a publicacad destas resoluções 
servio para os homens de probidade 
observarem o que nellas se determi- 
nava ; os avarentos nað se abstivêrað 
de cativar , e comprar Indios a quem 
nað tinha acçaô, nem causa justa pa- 
ra os vender , e fazer escravos. Sobre 


es chamados. Caetes cahio sem excep- 
` çaô maior desgraça, julgados todos 


« 


por 


e 
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por indignos de viver livres, córan- 
do-se a impiedade com o pretexto es~ 
pecioso , na apparencia pio, de que 
elles, e os seus antepassados haviaô 
sido os authores da morte do Bispo 
D. Pedro Fernandes Sardinha. O Go- 
“vernador, que nað podia remediar tudo 
o que quizera , conseguio , que da ge- 
ral escravidad fossem exceptuados os 


Caetes , que abraçassem o Christianis- 


mo. Mas depois , informados os Reis 
de Portugal da injustiça feita a huns 
homens , que nascêraô livres, deter- 
mináraó , que como taes fossem tra- 
tados todos os Indios naturaes do Bra- 
zil , exceptuando Os que se cativassem 
em guerra justa. | | 

Esta era a figura em que estavaó 
os negocios naquelle continente pelo 
que respeitava aos Indios , e sempre 
teimosos os: Francezes, em nos faze- 
rem visitas no Rio de Janeiro , quan» 
do chegou á Bahia Estacio de Sá; 
que trazia ao . Governador seu tio 
prono soccorros mandados pelo In- 
ante Cardeal , e ordem delle , para 
que unindo-os ás forças do a 

= | O, 
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do , se fosse apoderar do mesmo dis- 
tricto do Rio de Janeiro, lançando 


delle acs intrusos Francezes. Corria O 
anno de 1564, quando o Governador 


- Mem de Sá mandou com a frota , que 


tinha preparada à seu sobrinho Esta- 
cio de Sá para executar as ordens da 
Corte. Elle lhe deo em regimento, 
que entrasse pela barra do Rio de Ja- 
neiro com todas as apparencias de 
quem hia fazer a guerra , observando 
antes de empenhar as armas, as dis- 
posições dos Tamoios, e dos Fran- 


Cezes: que com os primeiros traba- 


lhasse por conservar a paz ; mas que 
com os segundos, se Os visse em fi- 
gura de os poder vencer, fizesse pe- 
los apartar dos Tamoios trazendo-os 
ao mar alto, e que entad os batesse, 

Quizera Estacio de Sá ser exac- 
to na observancia deste regulamento, 
€ a puzera em pratica, se casos novos 
naô necessitassem de novos conselhos. 
Na barra do Rio soube elle, que os 
“Tamoios se haviad rebellado ; que na 
Capitania de S. Vicente pediad a sua 
presença. novas revoltas, e resoluto a 
da Rs | SQ- 
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socegallas, gastou neste empenho o ins Ét& vulg:. 

tervallo de tempo que correo até ao 

principio de 1565. Depois mostrárad 

os successos O acerto deste retrocesso , 

“sahindo Estacio de Sá de S. Vicente 

no fausto dia de 20 de Janeiro : dia, em 

que nascêra ElRei, em que a Igre- 

ja celebra a memoria do invicto Mar- 

tyr S. Sebastiad , que lhe dera o nome, 

e que Estacio de Sá éntad empenhou 

com votos para ser seu Protector es» 

pecial em. empreza de tantas conse- 

quencias : dia em que elle navegou com. 

o poder reforçado , nad só pelos gran- 

des soccorros de Indios amigos, de 

viveres, e munições ; mas por levar 

auxilios eficazes na companhia , e ora» 

ções do V. P. Anchieta, e de seu 

companheiro o P, Gonçalo.de Oliveir 

ra, que tanto haviað trabalhado pa- 

Ta Os espinhos da America nað. suffoca- 

rem a semente da palavra Divina ; pa- 

ra os: Indios revoltosos nað, inquieta» 

rem a trahquillidade do Estado. Com 

viagem feliz chegou a frota em Mar 

so ao Rio de Janeiro:, e. entrando 

po seu porto,.o chefe postou a gene 
E te 
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Era vulg. te em terra ; entrincheirou-se no lugar; 


ue depois chamárad a Villa Velha ; 
Retifica o penedo conhecido pelo no- 
' me do Pad de Assucar , e outro im- 
mediato , sem haver no terreno quas 
lidade, que deixasse de o representar 
vantajoso, mais que a falta de agua, 
Esta remediou a industria humana , ou 
a Providencia Divina , que mostrou sig- 
`. naes, aonde a havia com abundancia, 
e a póz perenne a pouco custo. 


- Os Portuguezes ainda que se viað 


com figura: de conquistadores ; que 
reconheciaó a fortaleza do sitio, que 
occupavaõ , aonde tinhaô seguro o asi- 
lo para se recolherem depois das em- 
prezas executadas ; que estavad instrui- 
dos do espanto, que aos Índios cau- 
sava a força das nossas nãos de alto 
bordo , do terror, que lhes mettia o es- 
trondo , e os effeitos das nossas ar- 
mas de fogo :: elles nað se excusavad 


ao susto, ço contavaô a centos | 


as canoas dos inimigos tað fortes, co- 
mo ligeiras ;. quando viad o mar , e 
a terra cobertos de huma multidad in- 
numeravel de Tamoios bem armados, 
Ea nos 
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nos semblantes hofrendos., ms figuras Ern, vulga 
espantosos :, até nos desentoados. gri» 
tos medonhos; quando os notaxaó jac- 
tanciosos com as victorias passadas , 
cobertos de. fortes trincheiras-, defen- 
- didos por fossos profundos y que pri- 
meiro haviaó ser ganhados: para elles 
poderem ser, investidos ; - sobre tudo 
quando a sua.arrogancia - estava: ani- 
mada pela soberba dos Francezes , pe- 
la uniaô .com as suas tropas, pela 
confiança-; que tinhaô nas suas gran- 
des náos ; tudo imagens tristes, que ` 
faziad representar o fim da-expédi- 
gad , se nað impossivel, muito diffi- 
eultoso. 
- Percébérad o General; e os Padres 
Jesuitas, que estas meditações esfria- 
vað o ardor dos soldados , é que a 
«vista da. face do perigo dava. pouca 
liberdade aos. officios do .yalor. para 
se empenhar em.huma guerra coin des- 
perno y que pareciað~:infinitas. 
Mas o primeiro com palawras de Ca- 
pitad valeroso ; ps, segundos:com vọ- 
-zes ardentes de espiritos infammados 
aque perspadiad como.a. homem póde 
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tudo no Deos , que o conforta :elles de 
tal sorte desterrárad das fantasias .as 
imagens do medo , dos corações os 
receios, que aos soldados intrepidos 
já parecia, que lhes tardavad os 
conflictos. Naó fói necessário, que 
elles os buscassem. Os 'mesmos ini 
migos -audaciosos quizéraó provar ú 
caracter da gente , que tinhaô de com- 
bater, e em grande numero os ata- 
cárad por mar e terra. Elles encoritrá- 
rad huma resistencia superior á quan+ 
tidade dos Portuguezes ; mas tað pro- 
pria da quantidade do-seu valor , que 
depois de deixarem muitos mortos no 
campo , prisioneiras muitas canoas, 


“elles se retiraô confusos , os France- 


zes, com, razaó mais admirados, se 
suspendem. | E 
Quiz: Deos confundir a impiédade 


“destes Hereges , que por odio da Re- 


ligiað, e amor .da ganancia nos fä- 
ziaô huma guerra tað injusta , pondo 
diante dos seusiolhos hum milagre, 
que nað pôde negar a sua mesma inr- 


piedade. Elles viad' as balas des- 


pedidas dos seus arcabuzes darem nos 
y ul ed 1. . o. -pel~ 
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peitos dos Portuguezes , e como se Era vulg» 
estes fossem de aço, e ellas de cera; 
as balas se amaçavaô, os peitos sem 
offénsa lhes resistiad. Depois souberaô, 
que nos nossos soldados as feridas mais 
penetrantes, em breve espaço se cuz 
ravaó : que por se attribuir hum Ci. 
| Turgiad a promptidaó das curas , elle 
foi mórto no primeiro conflicto , e:que 
os feridos continuáraô depois a reco- 
brar quasi repentina a saude. Casos 
-tað estranhos , que deviad dar a co» 
nhecer aos Francezes a sua injustiça, 
elles serviad para-mais se obstinarem 
na teima. Como quem queria tomar 
contas ao Ceo , porque amparava aos 
Portuguezes , elles lhe apreserítad 'no- 
va-batalha com mais de 130 'canoas es. 
coltadas por tres das suas nãos de gueri 
sa , que entráraô a fulminar fotmidas 


N 


velo seu fogo. ` o. 

Este choque foi hum dos mais hòr- 
réndos, que na América se dispurá- 
Tað; O nosso campo se via coberto de 
huma nuvem de setas, de húm chu- 
xeiro de balas. "Pudo parece, que fii 
cava no ar suspenso”, porque 'Acaba- 

E E ii do 
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Era vulg. o combate de muitas horas, nem hum 
só Portuguez se achou morto; per- 
dendo os inimigos innumeraveis., O 
esforço dos nossos soldados nað se po» 
dia conceber; o fogo da artilharia 
era tað vivo, e tað prompto, como . 
se nað fosse servido só por maôs-de 
homens. Elle fez tal impressaô na Ca- 

 pitania Franceza, que a obrigou 2 va- 
rar á costa. O nosso. General notan- 
do a fraqueza -dos inimigos, e qué 
atemorisados dos seus estragos se mo- 
viaó para retirar-se ; elle montou 'a 
a nossa Capitania, e varejou as nãos 
Francezas com tanta furia, que tive 
raô de buscar a segurança na fugida. 
Já victorioso sem contrarios no cami 
po , destacou varios corpos de tropas 
para assolarem as Aldéas visinhas., e 
para tirarem aos Tamoios o meio. mais 
necessario para a sua sustentaga0 na 
tomada das canoas da pesca. 
- Com outro semblante a guerra , 
Os nossos soldados já sem temor, şa- 
hiaó das trincheiras em canqas da terra 
para, conduzirem.:0s, provimentos ne- 
cessarios ao campo. Sete que se. ocr 
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- cupavad nestes transportes foraô blo- Era vulgi 


queadas por : sessenta e quatro dos 
inimigos , que sem se atreverem a 
abordallas , queriad dever a victoria 
aos tiros das armas de arremeço. Na 
sua -consternagad as soccorrérad outras 
sete tað determinadas , que commu- 
nicando as suas tripulações nova”co- 
ragem aos opprimidos companheiros, 
fizéraô volta face sobre os barbaros, 
depollárad a muitós, e porque naô 
ficasse a victoria ser despojos, algamas 
das suas: canoas lhes cahirad nas maôs; 
O General celebrou o triunfo com ou- 
tra vantagem. Informado de: que em 
huma Aldéa populosa estavad: os In- 
dios-juntos , e entretidos em huma 
festa de grande solemnidade entre els 
les , foi authorisalla com: a presença, 
levando em huma mad o ferro , em 
outra o fogo ,-que entad parecé que 
cançáraô o fogo de queimar ,' o ferro 
de ferir. E A confie tas SÃO os 
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Continuagad dos successos do Brazil, 
e fundaçaô da cidade de S. Sebas- . 
tiaô no Rio de Janeiro este an- 
no de 1567. 


Ta furiosa se fez a guerra no Bra- 
zil pelo empenho dos dois partidos.;: 
hum animado peia repeticad das vic», 
torias, outro desejoso de despicar as 
suas affrontas, que ambos elles nað 
despirad as armas em-todo o anno de 
1566. Os Tamoios, é Francezes con” 
fados; na sua multidad- buscavaó as 
occasiões ; qs, Portuguezes fiados. no, 
patrocinio de S. Sebastiad , que para 
ellas o haviaô eleito Numen Tutelar, 
de todas sahiad com vantagem ; a glo- 
rja os buscava , elles a proseguiad. Mas 
a guerra sem conclysaôd total trazia na 
Bahia afflicto ao Governador Mem de 
Sá, que se determinou a nað pou- 
par meio , que podesse contribuir pa- 
ra derrotar as invasões dos inimigos 
nos portos da America; para livrar 
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es Indios amigos. da appressaô dos Ta- Era wulg., 
mojos ; para castigar a cavillaçãõdps — 
Francezes., e para conseguir , que Os 
nossos. povos gozassem a gentileza da 
- paz, que elle tanto desejava. 
| Com estes designios resolveo elle 
passar segunda vez ao Rio de: Janei- 
ro , Unir-se,a. seu sobrinho. Estacio de. 
Sá , tragar por huma vez a ruina de 
tantos , € tað teimosos adversarios. 
Ora como o: Rio de Janeiro: vai a 
ser o theatro de acções gloriosas , e 
o campo em que. elle tem de fundar 
a grande cidade de S. Sebastiad , ew 
devo: antes escrevér a situagad , e qua- 
lidades do seu terreno , que hoje for-, 
ma hum estimavel membro do Domi-, 
nio Portuguez. na. Ámerica. | 
=; Entre o Promontorio que chama-, 
mos Cabo frio., e a terra que corre 
para o Tropico Austral, que dizemos 
a Iha grande, ha hum continente 
espaçoso dos mais notaveis , que a na- 
tureza fabricou na vastidaô da Ame- 
rica. Entre aquelles dois extremos , e 
altura de vinte e tres gráos e meio, 
parece que a mesma natyreza esforçou. 
- O 
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Era vulg. O punho para formar” hum sitio uti? 
pata“todo ó genero de viventes , azi- 
lo séguro para os moradores proprios; 
baluarte: inéxpugnavel para inimigos 
estranhos. "Tal he o Rio de Janeiro; 
a que os Portuguezes deraó este no- 
me pelo haver descoberto no primei? 
ro dia do anno de 15320 memoras 
vel Martim * Affônso de Sousa, heroe 
sempre digno das nossas lembranças, 
Os: Indios naturaes lhe châimad Gana- 
bara, ou Nhiteroi: nontes, que en: 
tre elles serad proprios; mas o “de 
Rio entre os Pórtuguezes tem muitá 
impropriedade , quando” elle: talhan= 
do de si mesmo horrendas penedias , 
entrando-lhe o mar , "restringindo-se 
a menos de tiro de”canhaó , aonde 
rompe a terfá, continuando a bar- 
ra a igual distancia ; no seu mesmo: 
aperto rapidamente “se estende a has 
ma largura improvisa, com qué fórz 
fa a circunferencia:de'vinte e quatro 

legoas em oito de diametro. 5 
- Sempre se fez formidavel', horri- 
vel, espantosa ás nações nossas ihi- 
migas no Rio de Janeiro a muralha: 

E na- 
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tural tormada das mais estranhas pes Eta vulgo ` 
nedias , que cercad: aquele -dHatado; 
seio. Quando- os navegamtes: na sua 
paragem desejaô descobrir praias , que” 
recreiem , elles encontraô ós -roche-: 
dos eminentes da -Cella, da Gavia ,* 
do Frade, que'os' melancolisa : r0-: 
chedos tristes ; que se levántaO ás nu.” 
vens; que 'com figuras -médonhas ate“: 
morisaó :«aos-hóomens , -que- nunca os: 
virad , quando se lhes põem á face.’ 
Na entrada da barra apparecent como 
as colunas" de Flertules , dois: destes! 
rochedos monstruosos ; Gigantes, ow 
Guarda - Portões da mesma entrada ; 
chamados ‘ós Pães de assucar‘; que nas: 
aguas escondem'-os' pés; e descobrem! 
as cabeças ás nuvens. Como a sta bar- 
ra nað se póde tomar senaô'pelo meio 
das noventa 'braças' que “a “boca “ten: 
de largura”; parai: sè- evitar ás náos o' 
naufrágio ños- cachopos que lhe ficaó. 
aos lados 3' sé “ellas forem inimigas; 
vað certas dó seu estrago pela inuns' 
daçaó de fogo , que vomitad dos mes-* 
mos lados dias fortalezas: rezes y, que” 
Cruzaó ; varrem com as balas ao las 

a: me 
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Era vols. me da agua, quanto sobre a spa! sum 
perficie intentar a entrada. da barra.: 
; O, que se diz Alagamar , que he. 

a circunferencia das vinte e quatro le-. 
as , e oito de diametro , aonde se- 
forma huma bahia ,. que. parece dis», 
nta precedencias com a-de Todos os, 
ntos : elle está rodeado de espan-, 
tosa. serrania „que mostra montes so-- 
bre montes, como subindo a escalar. 
o. Firmamento , chamada a Monta-. 
nha dos Orgaós pela semelhança que: 
tem com a desigualdade , e coordina-, 
çað dos canudos destes instrumentos. 
Nós poderemos discorrer, , e formar; 
juizo, de. que o Author da. natureza, 
dispóz, com precedencia nestes montes, 
huns muros, e baluartes incontrasta-. 
veis para. depois dividirem.aos Portu. 
guezes dos Barbaros , que :habitavaó 
da outra parte, Elles. mesmos tem che-, 
“gado a.dizer, que. naô .só a altufa ex». 
traordinaria.dos:montes ;. mas ;que as. 
nyvens tenebrosas , que qs:cobrem ,os, . 
horrendos travões, raios, e-coriscos, que. 
elles fulminaó, como se quizessem abra-. 
zar a terra, erað huns exercitos conti- 

nua- 


A 


DE PORTUGAL, Liv. Lv. 2% 


nuamente armados em. soccotro dos Era vulg: 
_Portuguezes contra as invasões, que 
elles quizessem intentar no; domicilio 
destes seus hospedes. — ' A: 
Quarenta Tlhas y € muitos rios y: 
que vem do. sertaô. desaguar naquel-. 
la circunferencia , ou bahia, a fazenv 
vistosa , e agradavel, He grande o- 
numero das embarcações., que a na-, 
vegaó sem perigo todas as horas. para: 
a commodidade das pescarias , de quer 
ha nella abundancia notavel, e para. 
a passagem- ás, fazendas, de que ella; 
está rodeada., tantas. em: .numero.,: €, 
de tað differentes qualidades , que só: 
as de engenhos de. assucar. passað de. 
cem. Esta: he: em resumo breve a des-: 
cripga6 do terreno do Rio de Janeiro; 
em cuja conquista nós. vamos a ver, 
empenhado..o. Governador do Brazil. 
Mendo de. Sá, que: com gloria ime, 
mortal do seu: nome fundou nelle a; 
magnifica Cidade de S.:Stbastiaô em 
obsequio ao do Rei ,í por:agradeci- 
mento á- protecçaô do. Santo.: -> 
Aquelle Chefe sentido , como dis-: 

semos ; da.continuaçaô, da guerra, de~, 

= : se- 


“4 


kr a vulg, . 


»6 Historia GERAL 7 
sejoso de sátisfazer a vontáde-“delR et 


na fundagaó da cidade do Rio de Ja-. 


neiro. : depois de ter junto grande nu- 
mero de navios, de soldados ambicio- 
sos da gloria, de viveres, “e: múni- 
ções em abundancia, no mez de No- 
vembro de 1566 sahio da Bahia a im- 
portante expédição , que: tinha” cone 
cebido. Elle. hia acompanhado do Bis- 
bo: DÐ. Pedro. Leitað , que: para am- 
parar as suas ovelhas perseguidas , haô; 
duvidou mudar o: bago:em espada ;' 
a mitra. em morriaô ; a cruz peitoral 
em .arnez , tað » geritilhomemna cam- 
panha , como -nos ministerios do Epis- 
copado edificante : do Provincial da 
Companhia:o P. Luiz da Gian; do 
V.:Jozé de Anchieta , Apostolo: in- 
cangavel ,"e. do V. -P, Visitador Ig- 
nacio 'de: Azevedo , queno “mar en- 
cóntrou O martyrio,- como: se qui- 
zesse mostrar , que as: multas aguas 
að lhe pódiad extinguir à caridade: 
-No dia 18- de: Jáneiro: deste an- 
no de 1567 , que estamos trátarido ; 
antevespera do do Martyr S.Sebastiad, 
que parecia., como 'Santiagó em Hesi 
-a . pa- 
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pânha”, andar servindo: no Brazil-ao 
nosso soldo; entrou o;General Mem 
de Sá a barra da Rio de Janeiro , aone 
de novamente invocou ao mesmo San- 
to para Tutelar da empreza „que era 
empenho. do Rei, que lhe tomára o 


nome; a que elle para o nascimento : 


offerecéra o dia. No mesmo em que 
a Igreja celebra a sua memoria , em 
.que ElRei cumpria. annos, ainda que 
o segundo depois da chegada do Ge- 
meral , elle determina dar à guerra 
principio fausto na invasad sobre duas 
aldéas.as mais poderosas dos inimigos. 
A de Urassumuri, que: elles haviaô 
fortificado com trincheiras , fossos , ar» 
tilharia, guarnigad numerosa , € a- 
Jem da arte, a mesma natureza a ti- 
ha feito inaccessivel ; ella foi a que 
primeiro elegeo o General para tam- 
bem levar. o primeiro golpe do -seu 
valor. Invocada como grito de guer- 
-ra. a proteccad do Santo: no seu dia, 
recebida :a bençaô do: Bispo, dada 
-a vanguarda: a Estacio de Sá ,. que 
«merecia este lugar da maior honra, e 
-do maior perigo em premio. das :suas 
e gran- 
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Eta vulg. grandes façanhas , dos seus assignalas - 
dos serviços ; a marcha. se rompeo 
ara O lugar., aonde nos esperavaõ 
antrepidos, e soberbos os Tamoios , e 
os Francezes. + 
» : À sua -resistencia no formidavel 
assalto competio com a coragem Por- 
tugueza y que nelle sobrepujou todo 
o encarecimento. O sangue, a morte, 
o furor erað estimulos para- mais fu- 
Ter, mais morte, mais sangue. Os Ta» 
imoios com a disciplina aprendida 
idos seus alliados , se conduziad como 
elles. Coberto o ar com as nuvens de 
'setas-, e de fumo , retumbando a con- 
cavidade dos montes com os echos de 
-gritos espantosos , parecia que a ter- 
-yà se abalava ; que a natureza se com- 
movia ; que os mesmos montes se des- 
-pedaçavad. Mas nad havendo intrepi- 
dez que tivesse permanencia à vista 
da face dos Portuguezes méttidos em 
-colera ; a -povoaçaô foi entrada ; de- 
«gollados os Tamoios sem escapar hum 
"só, e dos Francezes cinco que. ficá- 
vað vivos, depois forad espetados em 
hum pão para espectaculo llei" 
É apo a 


= 
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da sua naçad teimosos. Dos Portuguezes Era vlg: 
faltárad dez , ou doze, entre elles d 
bravo ` Capitað Gaspar Barbosa; mas 
a maior perda foi a do General Es- 
tacio de Sá, que sahindo' do -comba: 
te mal ferido veio a morrer poúco 
depois com -Jastima', Einveja.  ” 
- Sem deixar esfriar as armas , paré 
tiraó ás nossas tropas 4' segunda -em- 
preza, qué “era a conquista do For» 
te de Paranapucuy , situado ma Tha do 
Gato , que: estando em terra: plana , 

foi necessario conduzir artilharia pará | 
bater os fortes muros , que.o cerca- 
yad. Com vivo fogo cllés cahirad por 
terra, as. vidas dos 'T'amóios nás maós 
“da morte, 'e os poucos -qué'quizétab 
escapar della tivérad de submetter as 
liberdades á discriçaô dos vencedo- 
yes. Dois triúnfos súccessivos «de res- 
itóso caracter de tal sorte atemori 
“záraó aos Indiós-; que perdida a con- 
fiança até enrád firme nos seus auxis 
Jiares Francezes, os mais rebeldes se 
escondérad- no fundo dos desertos ; os 
"meros cotituinazes pediraó a paz, que 
iHhes-fui concedida com ae e, 
el l ruc- 


m 
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Fructo. foi:de victorias tað assinaladas 
o dominio pacifico. da, vasta Enseada 
da regiaó do sul., donde Mem de Sá 
teve a gloria de expulsar os France- 
zes , de abater a obstinaczó dos Ta- 
mojos , de repartir as terras ganha- 
as por mgoradores..com forças para 
as cultivar, e defender. = 
¿Nós nað. duvidaremos da particu- 
lar assistencia divina às nossas armas, 
se attendermos a dizer o V. Anchie- 
ta: Que nesta conquista, que durou 
dois annos, andavaó os, homens cq- 
mo Religiosos confiados em Deos na 
presença do Capitad Mór Estacio de 
Sá, o qual álem do seu grande: es- 
forço, e prudencia , era a todos e- 
xemplo de virtude, e Religiad Chris- 
1ã : alto elogio á piedade da nossa 
gente , e do seu Chefe., que morto 
hum mez depois de receber. as pene- 
trantes feridas, deixou no Rio de Ja- 
neiro immortal a sua memoria , como 
pio , Catholico , valente , merecedor de 
occupar huma das praças entre os pri» 
meiros Heroes. Seu tio -o . General 
Mendo. de Sá , menos sensivel a- esta 
- | gran- 
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grande peyda, que á gratidaô devi- Era vulg. 
da a Deos por tamanhos beneficios , 
depois de lhe render publicas as de= 
vidas graças , ao Santo: Protector 
muitos obsequios , cuidou em fundar 
com o seu nome a grande cidade de 
S. Sebastiaô , como lhe estava encar- 
regado. A 
Elle escolheo o sitio para a fun- 
daçaô huma legoa álem , donde tinha 
plantado o seu campo : sitio, que 
elle logo fortificou em figura de inac= 
cessivel 4 audacia dos nossos inimi- 
gos , ea barra com huma grande for- 
“taleza de cada lado, impenetravel á 
mais arrojada temeridade. No coraçaó: 
da cidade foi marcado terreno para 
o Collegio dos Jesuitas , que tanto ha- 
viaô trabalhado nesta conquista , e lo- 
go arbitradas rendas para a sustenta- 
cad de cincoenta Religiosos : tudo 
regulado conforme as ordens do In- 
fante Cardeal Regente, e regulamen- 
to , que a seis de Fevereiro do anno 
seguinte de 1568 já firmou do pro- 
prio punho ElRei D. Sebastiaô, ha- 
vendo sahido da menoridade. Acabar 
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Era vulg. da esta expediçaô com tanta gloria do 
General Mem de Sá, principiados os 
edificios da nova cidade , avisando a 
Corte de Lisboa desta grande van- 
tagem , e nomeando por Governador 
do Rio de Janeiro a seu sobrinho 
Salvador Correa de Sá, o General se . 
recolheo á Bahia com semelhanças 
do grande Cesar em vir, ver, e vencer. 

Memoravel se fez nesta guerra, e 
depois della no Brazil hum Indio nosso 
amigo , que em memoria do heroe des- 
cobridor do Rio de Janeiro, foi o se- 
gundo da sua naçaô que tomou o nome 
de Martim Affonso de Sousa. Tantas 
foraô as proezas obradas por este bom 
Indio contra os Tamoios em nosso sere 

“viço, que elles o olhavad como ob- 
jecto primeiro do seu odio. O novo 
Governador do Rio depois de acaba- 
da a guerra lhe ordenou, que com 
a gente do seu partido se aquartelasse 
em hum campo junto á cidade cha- 
mado depois de S. Lourenço. - Aqui 
fundou elle huma Aldéa, que quiz fa- 
- zer defensavel com muros, e forti« 
dicacóes , que podessem resistir aos 
is a o gu . SEUS 
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seus inimigos Tamoios refugiados de- Eta. valge ` 
pois de destruidos em Cabo frio , sem- 
pre dezejosos de o haverem às maôs 
ara guizarem das suas carnes hum 
anquete, nað tanto para satisfaçaô 
da sua voracidade, quanto do seu 
odio. Para elles executarem o seu in- 
tento, antes que O Indio fortificasse 
a sua Aldéa , se lhe offereceo a oc- 
casiad mais opportuna com a chegada 
de quatro navios de commercio Fran- 
cezes, que como alliados antigos fo- 
rað convidados para auxiliares na em- 
preza. . 
Os Portuguezes fabricantes da no- 
va cidade se assustárad , quando vi- 
rað entrar pela barra nas quatro nãos, 
e grande numero de canoas poder mui- 
to mais superior, do que elles tinhaó 
em terra. Mas com a coragem, que 
lhes influiad , ou os espiritos proprios, 
ou as victorias passadas, elles man- 
dáraô perguntar aos Francezes com 
que destino vimbaó á sua terra. Com 
igual desembaraço lhes foi respoudido,; 
que elles vinhaó buscar a Martim Af- 
fonso de Sousa para o entregarem 208, 
Laa F ii Ta- 
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Tamoios , que nað gostavaô das suas 


olhas sem: o tempero da carne, e san= 


gue deste Índio seu adversario ; Lã 
dos Portuguezes nada pretendiaó. Em 
parte socegou o nosso susto; mas af- 
fligio-nos-o perigo do fiel altiado ,: 
que merecia o nosso soccorro. O Go-. 
vernador Salvador Correa de Sá , de-. 
pois de o avisar do que passava para: 
estar prevenido , nad só cuidou. em: 


“lhe enviar da gente, que tinha ; mas: 


mandou vir canoas de S. Vicente pa~ 


Ta o reforçar. O Indio intrepido , sem: 


perturbaçaô do espirito se fortificou; 


como pôde ; pôz fóra a gente inutil, . 


e fiou do seu valor a sua. segurança: 

Já os Francezes com o ruido da: 
sua artilharia, ao som de muitos inse 
trumentos bellicos haviad desembar- 
cado toda a sua gente acompanhada de 
innumeraveis T'amoios. Neste dia qui- 
zérad elles descangar em. terra para 
no seguinte marcharem ao.ataque da 
Aldéa; mas nessa noite recebeo Mar- 
tim Affonso o pequeno soccorro de 
tropas, que o Governador do Rio lhe 
mandava às ordens do alentado e 

trga w oa ta 
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-tað Duarte Martins Mourad. Mais Era vulg 
“animado com este bom camarada, e 
. com a sociedade das nossas armas ven- 
.cedoras, O bravo Indio chama as suas 
gentes, e lhes diz : Em grande aper- 
to nos achamos, taó poucos contra 
tantos inimigos. Com tudo os vossas 
«corações nañ se dilataô vendo a fide- 
:lidade dos Portuguezes , que vem ser 
nossos companheiros no triunfo, ou 
«po destroço ? Se juntos com elles 
-triunfamos , que estimavel victoria ga- 
nhada ao lado de taes camaradas ! se 
unidos com elles formos destrogados, 
que morte taô honrada por causa tað 
“justa nos braços de homens tað Ca- 
-tholicos ! lembraivos dos vossos an- 
tepassados , que cum tanto valor se 
-Conduzirad nestas guerras ; e para mos- 
trarmos aos inimigos que nað os te- 
"memos, antes que elles marchem 
de dia a investir-nos , vamos nós esta 
noite atacallos. a AM 
Ao conselho se seguio intrepida a 
resoluçaô , e antes que a luz desco- 
¿Brisse a campanha, no quarto da al- : 
-va os Portuguezes , e Indios cabras 


w 
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Era vulg. de repente sobre os Francezes , e T2- 
moios. Duarte Martins, e Martim 
“Affonso como leões furiosos ; sem da- 
rem tempo aos contrarios de cobra- 
rem a forma, e o acordo, degollg- . 
vað nelles sem piedade. O escuro da 
noite, o estrondo dos golpes, os ge- 
midos dos agonizantes , a confusad 
com que os esforçados se langavad ás 
armas , punha extacticos os sentidos. 
Elles nað tivêrad mais liberdade, que 
para sc deixarem tocar do medo , bus- 
“cando para reparo da morte a preci- 
pitaçaô da fugida; Os vencedores lhes 
foraô nos alcances até á praia, aonde 
a segurança da victoria imaginada os 
fizéra cahir na inconsideraguó de te- 
rem as náos varadas em terra. Ellas 
quizéraô defender-se com a sua arti- 
Maria; mas os -Portuguezes- disparan- 
-do sobre os seus costados hum canhad 
pedreiro de lugar -seguro , e a “ponto 
fixo , nellas , e nas vidas dos defen- 
sores causou ruina igual com muitos 
“destroços em cada tiro. RO: 
+ Rompeo o dia, encheo a maré, 
esta que servio para as nãos, € ci- 

noas 
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noas se fazerem ao mar ;-aqueile pa- Eta volgi 
ro us Francezes, e Tamoios verem O 
seu estrago : taô grande, que cor- 
ridos sahirad pela barra. fora , Qs 
Francezes dando ao Ria de Janeiro 
as .ultimas despedidas , es -Lamoios 
recolhendo-se a Gabo frio arrependi- 
dos da teima., com grande. dimi- 
nuiçaô no- numero ;: já sem, désejos 
de matarem a fome, e-a, sede. com 
a carne, e sangue de Martim. Afr 
fonso. Depois dé tudo consummado, 
chegou o soccorro que se. espera- 
ya de S. Vicente. Os soldados am- 
biciosos de honra, nað encontrando 
no Rio inimigos, convidáraó os ca- 
-maradas victoriosos para irem visitar 
os Tamoios a Cabo frio. Elles fizé- 
ra0.a jornada.a tad bom tempo, que 
se encontráraô com huma grande náo 
Franceza , forte em boa: artilharia , 
rica:'em. generos preciosos , que tra- 
zia da: Europa.: Quizéraó os Portugue- 
zes 'atacalla nað obstante. a conside= 
raga6 , de que as. suas canoas eraó 
: embarcações .improporciodas: para a- 
ibardarem não: tað alterosa , e artilha- 
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— Mas o: valor resoluto' a vencer tos 
das as difficuldades ; os-soldados mais 


atrevidos por terem na sua testa'ao 


mesmo Governador do Rio , que quiz 
authorisap a acçad com a presença : 
as nossas canoas com audacia incrie 
vel rodeáraó a não, mettéraõ-se de» 
baixo da sua artilharia, que nad po- 
dia laborar sobre ellas , e principiou 
vistoso o combate , que durou largo 
espaço...As frechas dos nossos Indios 
faziad desviar. dos bordos aos Fran- 


-cezes, que do convez feriad aos nos- 


sos , que os montávaô. O Governa- 
dor por tres vezes foi arrojado aa 
mar, e outras tantas 'o salvárad os 
mesmos Indios. Hum delles reparan- 
do, que quem sustentava a briga era 
o. Capitad de mar, e guerra coberto 
de armas brancas, que cusplad as se- 
tas, perguntou aos Portuguezes se por 
entre aquellas armas haveria lugar-por 


-onde entrasse huma. Dizendo-lhe:, que 
pela viseira , elle fez a pontaria tað cer» 


ta, que mettendo a seta por hum dos o- 
lhos do Capitad o derrubou morto. . 

Este golpe deixou sem alentos aos 
=. Frana 
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-Francezes , que todos se rendéraó 4 Eta vulg: 
«discrigad prisioneiros. O:Governador 
«depois de deixar o saque da impor- 
-tante preza livre aos soldados , se fez 
-4 vela na volta do Rio de Janeiro; 
que fortificou com a muita artilharia 
da náo, especialmente a fortaleza de 
S. Cruz, que entaú se fundava na 
boca da barra. O Governador naó 
"querendo para si mais gloria, que a 
do triunfo , até a nio mandou de pre- 
sente a seu tio Mem de Sá para O 
serviço do Estado. Cam successos tað 
felizes os. nossos inimigos socegárad 
. na teima , os augmentos da nova ci- 
dade se avançáraô consideravelmente 
-à beneficio da paz., e ElReiattento ..: 
aos estimaveis serviços do Indio Mar- 
tim Affonso de Sousa lhe fez mercés 
-honradas, € proveitosas. Nesta situaçad 
deixamos o Brazil, e concluimos a His- 
-toria do anno. de 1567 para passarmos 
:nos Capitulos , que se had de seguir , a 
-dar tres idéas ; huma de como se consi- 
derava o: Reino na entrada do anno 
de.1568; outra do; estado dos nego- 
«cios da India no mesmo tempo ; à 
o fe | ter- 


a 
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Eralvulg. terceira do estado dos de Africa”, 


1568 


para depois continuarmos em outro 
“Tomo com. os. successos. respectivos 
ao mesmo anno e seguintes, até a E- 
poca fatal da perda delRei D. Sebas- 
tiaô na mesma África, 


CAPITULO VII 


Dá-se huma :Idéa dos successos de 
- Reino no principio do anno de 1568) 
para se continuar com elles de- . 
pois do Res. sabir da Menor- > 
| Idade no dia 20 de Saneiro 
do do dito anno 0. 


Haia ElRei-D. Joaô III. determi- 
nado que depois da sua morte a Rainha 
D. Catharina governasse o Reino como 
Regente, até seu neto o Rei D. Se- 
«bastiad encher::a idade de vinte an- 
mos. Já vimos os motivos',:e o tem- 
po, em que a Rainha se descartou 
desta commissad ; que recahio to- 
da na pessoa do. Cardeal Infante D. 
Henrique , que'ou foi sugerido , ou 
tinha inclinaza0 a governar. Elle fez 
2 da m ul- 
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"muitas cousas com acerto, continuan- Era. vall 
do na Regencia até ao mez de Janei- 
ro de 1568 , em que ElRei havia cum- 
- prir de idade Dra annos ; em que 
-já tinha oito de discipulo de seu mes- 
tre, e quasi sete de: penitente do seu 
-Confessor ; em que a ambiçað , a ou- 
bica de alguns interessados já naô tir 
nhaô duvida em fazer hum' sacrificio 
da pessoa do. Cardeal: Infante , antes 
nao só servida, . mas idolatrada. 
Sem nos embaragarmos com as dis» 
-posições ,. que precedérad. ao dia 20 
de Janeiro; que estava dererminado 
«para ElRei D. Sebastiaô tomar as re» 
déas do Governo do Reino, por cum- 
-prir nelle a idade de quatorze annos., 
-contra o que ficára` disposto . por Bb- 
Rei seu avô: nós nos. contrahimos a 
dizer, que.o seu grande aio D. 
Aleixo de. Menezes advertindo como 
tað illuminado , quecom.a entrega dd 
governo tra quasi“impossivel deixar 
de se seguir huma mudança notável, 
-e que attento a todas as suas qualida- 
des de idade, de respeito, de author 


ridade nada mais lhe: convinha, que 
re. 
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Era valg! retirar-se a sua caza para passar em 


-sorego o resto da vida breve : elle 
-como zeloso ,.honrado , e fiel criado, 
«outra vez quiz-fortificar com lembran- 
-gas solidas o espirito delRei ; que el- 
de considerava: entrando ‘pela dilatada 
porta, que já lhe abria.a lisonja pà- 
fa encontrar tropeços insuperaveis nos 
mesmos lizos pavimentos das anteca- 
maras do Paço. Para isso na manhã 
do dia, que foi vespera do da sua 
coroaçaô , o esperou quando vinha de 
ouvir Missa , e o Fidalgo , que a to- 
da: a hora tinha audiencia do seu Rei, 
entad lhe pedio a mercé de lha dar 
na presença das pessoas, que O acom- 
panhavaó. ElRei parou , e se offere- 
<eb para o ouvir com amor de Pu- 
spilo , com:atrengad de Soberano. En- 
„tað D. Aleixo pondo na lingua todo 
<Q. COracad , a a alma, nas vozes 
todos os sentimentos da natureza , da 
-sazaô, do espirito, lhe fallou assim: 
<. Senhor , dez annos ha, que por 
falecimento delRei D. Joaô meu Se- 
mhor;, que-Deos tem em gloria , e por 
«voto , e nomeaçad sua mé fol entre- 
Em gue 
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gue a creagad , e guarda de V. A. 
em idade de quatro annos , e com. 
ella os animos , e esperança de todo: 
este Reino, que como a unico suc-: 
cessor dos Reis, qu tantos annos O: 
governárad , e O alcangáraó por meio? 


de orações, e lagrimas, vos amas: 


€ venera com o maior affecto , que: 
a todos os mais. À vigilancia , e cuida- 
do, com que assisti a este cargo, e- 
procurei responder ao pezo delle , nað- 
encareco ; porque por grande que fos-: 


Era vulg, - 


sé, nunca podia igualar a grandeza”: 


do deposito, e da confiança , que de: 
mim se fez:, e: pareceria arguir a V. 
A. de pouco lembrado.,. referindo 
lhe serviços , de que V. A. he a maior; 
-e mais intima testemunha ; dos quaes, 
e do animo, com que os fiz , me 
mostrou Deos o fructo, e satisfacaó, 
que dezejava , vendo antes de minha 
morte a V. A. em idade de tomar o: 
ui de seus Reinos, e ornado 
e entendimento, partes, e inclina- 
ções dignas nað só deste Imperio , mas 
de outros muito maiores , a que Deos; 
€ a grandeza do animo de V. A. s 
-a as 
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Era volgi “as occasiões do tempo abrirád cedo 
caminho. E porque os muitos annos, 
que tenho, e a nova forma do Gover- 
no náð daraó ao diante lugar a tad. 
continuas , e particulares advertencias, , 
como até agora sohia fazer aV.A.me pa~ 
receo , que devia ao contentamento des- 
te dia, e ao amor, e lealdade , com que. 
creei, e servi a V. À., fazer-lhe algumas, 
lembranças , que por serem feitas em tal 
tempo , com tal animo , e em tal idade, 
merecem ser bem ouvidas, e estimadas 
em lugar do ultimo, e maior serviço ,. 
que em minha vida fiz a V. A. | 
. Entrais , Senhor, neste incompa-. 
ravel trabalho de governar vossos Rei- 
pos em idade, que com.o nome de 
liberdade, e supremo Senhorio , temo, 
.que vos persuadad , que até nad fu- 
girdes da companhia, e conselho da 
Rainha vossa Avó, e.do Cardeal vos- 
so tio nað. sois verdadeiro Rei: que 
he a traça por onde.os que se que- 
rem aproveitar da vossa liberdade, 
fiaô: de abrir o caminho à sua privan- 
ga. E coma estes attendad só á sua 
grandeza , e proveito particular , prov 
i cu- 
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curaô, approvando por justo qualquer Eta" wilg. : 
dezejo dos Principes ; e nað lhes con- 
tradizendo cousa: licita,- ou illicita 
que intentem , mostrar-lhes que o tem- 
go, que viviad sujeitos aos bons 
conselhos de quem: com elles procu- 
rava sua estimacaó , e acrecentamen- 
to , foi huma sujeigad , e cativeiro 
indigno de. sua dignidade , donde se: 
seguirá , que. apartados: de vós aquel.. 
les, que com verdadeiro amor vos 
pódem desenganar das. faltas , que ha: 
no governo ;e cercado de quem , por: 
se sustentar na privança , approva por 
justos os erros do vosso gosto, pa- 
deça o Reino grandes trabalhos, e o 
animo de vossos vassallos nað seja pa- 
ra com V., À. o que sohia ser pa- 
ra com os Reis vossos antepassados: 
E como Deos dotou a V. A. de hum 
animo generoso , inclinado a emprender 
cousas grandes, temo que, usando deste 
bom fundamento , vos inclinem a emo - 
prezas(se bem menores que vosso coras 
ça) maiores do que permitem as for- 
ças de vossos Reinos. E como os que 
seguem este caminho medem as cou» 
sas 


t 
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Era vulg. sas nað pelo que sað , senaô pelo que: 
querem que ellas paregaú aos Reis , 
-encobrindo-vos a industria, trabalho, e: 
miudezas , com que vossos anteces-. 
sores sustentavaó com limitada fazen- 
da a reputagaó de seu Estado, vos. 
engrandeceráó as riquezas , e forças de- 
vossos Reinos ; donde se seguira met-: 
terem-vos em emprezas , de que ou 
sahireis com pouca honra , ou aven- 
turareis vossos Estados, e vida sem 
conhecerdes o engano, senad quando: 
he faltar o remedio. 
E porque nem a piedade, e anie 
mo religioso dos Reis está seguro de, 
inconvenientes, lembro a V. A. co= 
mo quem desde tað pouca idade co»: 
nhece sua inclinaçaô santa , e zelo da 
exaltagad da Santa Fé Catholica , que 
nunca temi faltas na pessoa de V. A. 
por costumes, e obras viciosas , se- 
naó por algum excesso ou demasia , 
que passasse os limites das virtudes : 
on muitas cousas ha , com que 
uma pessoa particular póde ganhar 
gloria, que sirvaó de condenaçaõ a 
hum Principe: tanto vai na differen- 
o ça 
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ça: dos Estados. E porque em mate. Era vulg. 
rias semelhantes , se nað pódem dizer 
maiores particularidades , torno a lem- 
brar a V. A., que no que se lhe 
persuadir com pretexto de Religiaó, 
e consciencia , tenha singular attengaó; 
porque ( o que Deos naô permitta ) 
a haver alguns. trabalhos, e altera- 
ções em sua Pessoa, e Reinos, por 
este caminho haô de ter entrada, 
No tratamento de vossa Real Pes- 
soa vos lembro, que naô percais hum 
onto de Magestade com os que mais 
Intimamente vos servirem , e seja sem- 
pre o favor, e privança dentro da 
= veneraçaô devida a vossa grandeza ; 
porque. os Reis vossos antepassados 
estendérad o seu Imperio pelas mais 
remotas partes do Oriente sendo Pais 
do povo, e aos Nobres Principes cle- 
mentes ; porque como dos Grandes a 
ElRei ha menos differenga , que do 
Rei ao Povo , convem dar-se-lhe o 
favor acompanhado da Magestade pa- 
ra os manter em respeito, o que naĝ 
milita na gente. popular, aonde o. ex- 
cesso- da affabilidadé nad aventura-a, 
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thoridade do Principe , antes cativa os 
animos daquelles, que o considerad 
tað clemente , e evita com istoyhum 
erro , com que cahirad muitos Reis ; 
que entregando suas pessoas, €'au» 
thoridade nas maôs de seus validos, 
e guardando o fausto, grandeza , € 
trato altivo para seu Povo, vierad a 
ser aborrecidos de huns , e desestima- 
dos de outros + que nestes extremos 
vem a dar os Principes, que desacer- 
tad os meios da conservaçad, e au- 
thoridade. | | ig RA 

Naô vos direi eu, Senhor, . que 
nesta idade , em que estais , deixeis 
a companhia, e communicaçaô -dos 
Fidalgos da vossa creaçaô, e de ter 
com elles os honestos passatempos , 
que requerem Os vossos poucos annos ; 


“que isto fora violentar as condições 


da natureza : só vos lembro , que ese 
tes sirviaô para as horas da conver- 
saçað , jogos ,` caça , e passatempos. 
Porém que nas. materias de Estado, 
Fazenda, e Governo deis emrtudo a 
mað: aos Fidalgos antigos , creados 
nas escolas dos Reis D. Manoel, e 


e 
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D. Jóaó de gloriosa memoria , vos. Eta vulg.: 
sos Avós , com cuja experiencia, e 
conselho sustentareis vossos Reinos na 
paz, e prosperidade, em que elles 
vo-los deixáraô ; porque assim como 
será improprio intrometterem-se estes 
nos exercicios, e mocidades, que ho- 
je.vé o mundo, assim seria preverter 
a ordem delles , e expôr vosso esta~ 
do a huma ruina manifesta, mettendo 
` cóusas de tanta consideraçad em maôs 
de pessoas faltas de annos , e expe- 
riencia. E É és 
, E porque com a nova intrancia no, 
Reino pretendérad alguns de V. A. 
mercês oxorbitantes , medidas mais pe- 
la grandeza de seu animo, e condi- 
eaó , que pelo. que pede o estilo, e / 
a possibilidade deste Reino , e por ven- 
tura o merecimento. dos pretensores; 
semediará V. A: os inconvenientes de 
taes pretencóes , remettendo tudo a seu 
Conselho , e nað despachando petições 
E via extraordinaria ; porque a li~ 
ralidade excessiva. feita ena princi- 
pio de governo., como se naĝ póde es- 
tender a tados , -contenta'aqs menos, 
o” G ii e 
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e agrava aos mais a que nað chegas 
e serve isto de hum continuo arrepen- 
dimento aos Reis, depois que com. 
o discurso do tempo cahem no erro, 
que fizéraó. Lo asi y 

Nas cousas em que V..A. se po- 
der servir de Ministros seculares , nad 
dê a mað a Ecclesiasticos , tirandq- 
os do seu primeiro . Instituto com o: 
supposto de que servem mais, é 
se lhes paga com menos ; porque de: 
mais de. nað se darem nunca bem 
cousas profanas tratadas por maós sa~: 
gradas , com qualquer das cousas, 
que .o Ecclesiastico pretende para sua 
Religiaó , e com cada huma das 
mercés , que V. A. lhe faz para ella, 
se poderáó pagar os serviços de muis 
tos Ministros seculares ; porque he 
muito differente a..pretençaô de huma 


"Communidade , em. cujo respeito o 


muito parece pouco , de particular de 

huma pessoa , aonde o pouco a satis» 

faz , e paga grandes serviços. .: : 
. Se por ventura” aconselharem a 

V. A., que convem reformar em seu: 

Reino trajos , € costumes, pezos,: € 
a | mç- 
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“medidas”, ou qualquer outra cousa u- Era vulg’ 
sada, e introduzida de tempo imme- 
moriavel , ainda que o conselho seja 
justo, e a reformagaó necessaria , vos 
peço, que o naô façais nos primei- 
ros annos do vosso governo; porque 
tem tal acceitacad no povo os seus cos- 
tumes antigos , que até para melho- 
ria sua sente qualquer alteraçaô , que 
se faça, e mais em conjungaó de go- 
verno , a cuja pouca experiencia attri- 
bue antes a novidade, que a virtude: 
que só a esse fim a ordenaôd , e se se- 

gue suspirar pelo tempo , e memoria | 
dos Reis passados, e começar a desa- 
mar o presente ,e a tello por estranho. 
Muito me alegro, e muito dete- 
nho a V. A, ; mas como este he o 
testamento de minha lealdade , e por 
ventura o ultimo atrevimento do meu 
amor, conceda V. A. perdaó à liber- 
dade, e extensad de meus conse- 
lhos, pois o merecem estas lagrimas 
de contentamento, com que o zelo 
` destas cans, que nascérad em ser- 
viço de vossos Avós, e vað do vos- 
so á sepultura, deixando-vos em a 
u- 
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lugar tres filhos herdeiros de minha 
lealdade, em quem ficará o meu san» 
gue continuando a servidad , que já nad 
póde a pessoa , e nelles podereis mostrar 
ao mundo a opiniaô, em que tivestes 
os serviços de quem os gerou. »» 


Acabáraó de fallar pela boca des» : 


te homem os seus affectos , que im- 
pellidos pelos transportes da alma, 
em lugar de conselhos, pareciaô pro- 
fecias , que o tempo mostrou verifi- 
cadas. Era respeitavel em D. Aleixo 
o pezo dos annos, da authoridade , 
dos talentos , dos serviços , da creaçad, 
do amor ao Rei. Elle o ouvioattento, 
lhe impedio a acçaô de ajoelhar para 
lhe beijar a mað , o abraçou com ternu- 
ra , e naó embargando a Magestade aos 


olhos os officios da natureza, com la- . 


grimas de jucundidade lhe disse ale- 


gre : Que estimava tanto os conselhos , 


como o amor de quem lhos dava; tane 
to a sua importancia, como a can- 
dura, que a exprimia : que estima» 
va tomar posse do Reino só para mos» 
trar ao publico a reputaçaô , em que 
sempre tivéra Os seus serviços : que 
“pe 
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pelo que respeitava a seus filhos esti- Era vulg: 
vesse sem cuidado ; porque álem da é 
obrigacaó , em que lhe estava, por 
serem filhos seus, a todo o tempo mos- 
traria , que conservava nelles vivas pe- 
las mercês as memorias do Pai: que ' 
sa pelas suas indisposições, e idade 
“consentia, que elle se retirasse do ser- 
viço, e assistencia ordinaria do Paço; 
isso nað era para o excusar do seu 
serviço, da continuaçaô de lhe fazer 
advertencias saudaveis, de lhe dar con- . 
selhos prudentes, como esperava do 
grande amor, com que sempre o creára. 
Todos os presentes se admiráraó , 
de que ElRei , abatendo , dando do- 
cilidade á affectada dureza da sua con- 
digaó , tratasse a D. Aleixo com tan- 
ta affabilidade , se explicasse com vo-. 
zes tað insinuantes , O levasse ao seu 
lado , como quem tinha estimado os 
conselhos. Mas pouco depois as ex- 
periencias mostrárad o nenhum ca- 
so , que ElRei fizéra delles, despreza- 
dos os votos de varað tamanho por 
, Causa das influencias de espiritos in- 
_ trigantes , cabalisticos , cheios de = 
1- 
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bigad , de cobiça , arrastados de hu“ 
ma hypocrisia interessante, que veio 
a ser a causa da ruina do Reino, o 
instrumento fatal de se verem verifi- 
cados os documentos profeticos de 
D. Aleixo pelo desprezo, com que 
foraô desattendidos : hum desprezo, 
que naô houve mister muito tempo 
para matar com afflicgad honrada ao 
Fidalgo illustre, que proferindo-os 
para fontes das felicidades, vieraô a 


ser, por nað observados , Os canaes - 


por onde corrérad inundações de des- 
graças, e calamidades sem numero. 
Da sua parte a Rainha, que com 
a sua illuminaçaô sublime havia pe- 
netrado os mesmos arcanos , que D. 
Aleixo guardava atégora escondidos 
no peito, e toda estava da parte dos 
seus sentimentos santos : na vespera 
do mesmo dia da Coroacaó nað quiz 
ficar sem correr O veo aos mysterios; 
mas deixando-os ver como mysterios. 


A ElRei D. Joað seu esposo se ha- 
'viað mandado huns versos compostos 


na lingua Grega, que forad achados 


-na sepultura de hum dos antigos Reis 


de 
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de Chipre, e com elles , fallando em Eta vulg. 
Portuguez , quiz a Rainha prevenir a 
ElRei seu neto para saber reinar, 
mandando-os pór na sua presença, e 
que elle com attençaô penetrasse O 
espirito das suas palavras, que erað 
estas: O que pude fazer por bem, 
nunca o fiz por mal. O que pude al- 
cançar por paz, nunca o tomei com 
guerra. O que pude vencer com ro- 
gos , nunca o afugentei com amea- 
ças. O que pude remediar em se- 
gredo, nunca o castiguei em publico, 
O que pude emendar com avisos, nun- 
ca castiguel com açoites. Nunca cas- 
tiguei em publico, que primeiro nad 
avizasse. Nunca consenti à minha lin- 
gua, que dissesse mentira , nem per- 
mitti a meus ouvidos , que ouvissem 
lisonjas. Refreei o meu coraçaô, pa- 
Ta E naô dezejasse com o seu pou- 
co. Velei por conservar os meus ami- 
gos , e disvelei-me para naô ter ini- 
migos. Naô fui prodigo em gastar , 
nem cobiçoso em receber. Do que cas- 
tiguei tenho pezar , e do que perdoei 


alegria. Nasci homem entre os homens, 
: por 
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por tanto comem os bichos minhas 
carnes. Ouvi virtuoso, e vivi virtuo- 
so com Os virtuosos , por tanto des- 
cancará a minha alma com Deos. 
Tambem estes documentos, O a- 
mor, e o zelo maternal, que os fez 
presentes a EiRei como taô saudaveis, 
se elles entaô foraô bem recebidos, 
tambem depois de pouco tempo dei- 
xára0 de ser estimados. À seu des- 
prezo nað tardáraô em se ver mons- 
truosidades , humas que manchavad 
a purpura Cardinalicia de hum Infan- 
te tio, outras o decoro de huma 
Rainha avó, até que ellas mesmas, 
depois de derrotarem as esperanças 
proximas da successaô Real, de hum 
golpe acabáraôd a liberdade do Reino, 
a sua Nobreza , a Pessoa, e vida do 
mesmo Rei com os excessos da vir- 
tude , como lhe predissera D., Alei- 
xo de Menezes , lastimosamente en- 
ganado. He verdade, que dois casos 
observados se tiveraó por bom prin- 
cipio do Reinado, que hia a come- 
car, hum succedido com o mesmo 
D. Aleixo ¿o outro huma Wi de 
¿ es 
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“- Memorial, ou Arte Mnemonica , que En vulg, 
ElRei compuzera, e escrevéra da pro- 
pria letra para se dirigir por elle nas 
funções do governo. - - 
~ Em quanto ao caso com D. A- 
leixo; ElRei se lhe móstrou sentido 
por lhe impedir montar hum cavallo 
frizaô , ainda mal disciplinado , para 
evitar: algum desastre , que podia suc- 
ceder. Larga foi a disputa entre o | 
Real Pupillo, e o aio ao parecer im- 
pertinente, que determinou resoluto 
nað havia S. A. montar o frizaô: Re- 
- tirava-se ElRei colerico dizendo mal 
da sujeigaó , estranhando a obediencia , 
quando .se lhe póz diante hum Áulico 
lisongeiro , que merecia a pena dos trai- 
dores , e prostrado em terra para dar , 
mais valentia ao façanhoso discurso, de- 
pois de lhe beijar a maô pela liberdads 
de Rei , que mostrava , depois de lou- 
var a colera , com que anathematisava a 
susjeiçaô , o desprezo que fazia da obe- 
diencia devida a hum vassallo , con- 
©- cluio : Assim deve obrar quem ha de 
ser Principe Soberano.O fogo da illumi- 
naçaô, que ardia no espirito do Rei, elle . 

se 
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accendeo todo para ver melhor o pon- 
to da lisonja, o alvo a que fazia o 
tiro, o objecto em que empregava a 
bala, e voltando. para D. Aleixo lhe 
disse : Mandai-me sellar outro caval- 
lo; porque já houve quem me bei- 
jasse a maô por vos querer ser deso- 
bediente. Esta acgad verdadeiramen- 
te Real, se a D. Aleixo provocou 
lagrimas de gostosa ternura , nos pre- 
zentes imprimio ella a nobre imagem, 
de que o seu author saberia reinar, 

Às mesmas especies causou o Me- 
morial composto na tenra idade de 
hum Principe, que já Senhor dos e- 
Jementos solidos , que fazem constan- 
te a felicidade dos Governos, assim 
se explicava nelle : Tereia Deos por 
fim de todas as minhas cousas , e com 
todas ellas me lembrarei delle. Tra- 
balharei por dilatar a Fé de Christo, 
para que se convertad todos os In- 
ficis. Favorecerei muito as cousas da 
Igreja. Armarei todo o Reino , for- 
tificallo-hei , e reformarei. Defende- 
rel alfaias, e delicias. Fazer mercê a 
bons , e castigar mãos. Naô crér le- 

. VC- 
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vemente., mas ouvir sempre ambas as Era migo 
partes. Fazer justiga ao grande ,e ao 
pequeno. Em me deitando , e -levan- 
tando, conta com elle mui particular. , 
Cuidar á noite no que fiz, e fallei na-. 
quelle dia. Tirar as onzenas. Conquis-. 
tar , e povoar a India, Brazil, An- 
gola, e Mina. Todo o que- me fal. 
lar deshonestidades castigarei rigoro- 
‘samente. Quando houver de fazer ale: 
guma cousa , communicalla primeiro 
com Deos. Reformar costumes, CO». 
meçando primeiro por mim, no cos: 
mer , e vestir. Em negocio ter pri- 
meiro conta com o bem commum ,: 
e depois com o particular. Tirar al~ 
guns tributos, .e buscar. modo para 
ue Lisboa seja abastada. Às leis que 
fzer , mostrallas primeiro .a homens. 
de virtude, e letras, para que me a- 
pontem. os. inconvenientes , que tive- 
rem. Levar, os subditos por amor em; 
ongs poder. Ser inteiro aos Gran- 
és , e humano aos pequenos. As Com- 
mendas sirvad-se em. Africa. Devaçar 
dos Officios da Justiça, e da Fazen» 
da cada anno, Escrever.a. todos os Ee 
a- 
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Era vulg. Jados , que taçaô dizer Missas , e Ora- - 
ções por mim a Deos, para que me 
guie no acerto do Governo, e pedir” 
Jubileo ao Papa. Naô ter junto de mim. 
senaó homens tementes a Deos. Ter: 
nos portos de mar homens de confian-. 

a, que vejaó os que entraô nað se- 
jaô suspeitos na Fé. As cousas que nad - 
entender bem , communicallas primei-! 
ro com quem possa dar parecer des- 
enganado. Naô dar , nem prometter: 
cousa alguma , que seja injusta, ow) 
mal feita. Mostrar bom rosto, € a-: 
gasalho a todos. Prover oscargos , €: 
officios em quem for para isso me-. 
secedor , e nað por outros respeltos.—- 
Naó desmaiar nas dificuldades , antes. 
ter maior fé, e confiança em Deos. . 
Mostrar sempre animo mui liberal y; 
e naô acanhado. Gabar diante da gen- 
te os homens Cavalleiros , e mostrar 
aborrecimento: ás cousas * prejudiciaes. 
á Republica. Naô dizer palavras que 
escandalizem:, especialmente: quando» 
estiver agastado. Os méus Embaixa- 
dores hað de ir sempre. vestidos £ 
Portugueza.: Em todas as cousas quê 


su 
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fizer , terei sempre primeiro conta com Era vulg. - 
a honra de Deos. Serei pai dos po- 
bres , e dos que nað tem quem falle: 
por elles. »» =” 
Estas Maximas capazes de forma- . 
rem nað só hum bom Principe, mas hum: 
grande Santo , mostraô bem quaes erað. 
os sentimentos delRei D. Sebastiaó na 
sua tenra idade, quando estava só- 
comsigo. Se elle as observára com o 
mesmo espirito, com que as escre-: 
veo , os máos conselhos nað seriaó 
a causa da sua ruina , às lisonjas nað 
o levariaô à desolaçaô , o zelo da Fé 
nad degeneraria em huma especie de 
fanatismo , elle seria: hum Rei com- 
plero. Mas tambem naô houve mister 
muito tempo para: naĝ fazer caso dos 
mesmos documentos , que para si es- 
crevéra. Naô tardou elle muito em 
se deixar arrastar de sugestões diabo- 
licas, que O queriad apartado da so- 
ciedade da Rainha-sua -avó para ellas 
serem as dominantes de todas as pos 
tencias da-sua grande alma: À maquina 
foi principiada a estabelecer na eleis 
“sad do P. Luiz Gonçalves da Camas 
ra 
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ra para Mestre, depois para Confes= 
sor delRei : Confessor , e Mestre , 
que se unio com o Infante Cardeal' 
para apartar a Real pessoa da compa-. 
Dhia , e obediencia da Rainha sua avó 
com o reprovavel designio daquelle: 
Principe, e os seus adherentes fica=. 
rem despoticamente governando o Rei- 
no. | 

.. Agora rebentou a mina com maior. 
estampido , depois que ElRei sabio 
da menoridade. Ántes que o fizessem: 
esquecer a pbservancia das Santas ma- 
ximas , que elle se prescrevéra, e os 
saudáveis .conselhos , que lhe dera o 
seu grande Aio D. Aleixo: elle tinha 
determinado assistir por largo.tempo 


em Almeirim ,. para onde mandára | 


ir a Corte, e.os Tribunaes.; mas 
quando menos se pensava, de repen- 
te se resolveo a mudanga para Lis- 
boa. Os motivos que a causavad , es- 
tivérad por algum. tempo incognitos 
aos: genios mais prezados de penetra 
tivos, Os successos os foraô descos 
brindo, e mostráraô com evidencia, 
que para apartarem ao Monarca da 
E7 - SQ- 
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sociedade de sua Augusta avó,. que Era vulgo, 
com q sua consummada prudencia lhe 

fazia lembranças proveitosas á con- 
servaçaô. do decóro Real, e das fe- 
licidades da Monarquia ; o levayaõ. 

a lugares , aonde rara vez se encontras- 

se com a Rainha. Semelhante temeri- 

dade naô podia deixar de ferir os 

fundos do coragad desta Senhora , que 

na verdura dos annos de seu. neto o 
“via abandonado a maôs , que estavad 
escorrendo ambigaó , e cobiça., a- 

partado das occasiões della o poder 
municiar com os mesmos documen- 

tos inspirados pelo amor , com que o 

havia creado: | A 
+ Para conseguirem o abominavel re- 
tiro., sugestões lisongeiras persuadiad 
a ElRei,' que quem nascéra para man- 
dar ; nad: devia; obedecer, e que. a 
parte. mais principal. do decóro da 
Soberania, se firmava na sua plena 
liberdade. Dia as sugestões produzi- 
rað no espirito do Principe os idese- 
jados .effeitos; dog; sugestores;, isso -se 
vio, quando a mesma Rainha lhe pros 
póz em Almeirim , que para Minis. 


Ti OM, AV. L H tros 
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tros do seu despacho elegesse a Pe- 
dro de Alcaçova Carneiro , a Thomé 
de Sousa, a D. Juliaó de Alva, eel- 
le ao contrario nomeou pessoas parciaes 


-do Cardeal, que erad D. Jozú de Cas- 


tro, e D. Martinho Pereira. Depois 
foi maior o aggravo da mesma Se- . 
nhora na eteigaó de Martim Gonçal- 
ves da Camara , irmaó do P. Luiz 
Gonçalves, para Escrivad da Purida- 
de : eleiçaô , de que a Rainha se des- 
gostou tanto, que nunca mais assistio 
ão despacho ordinario. i 
Dominio absoluto adquirio o no- 
vo Escrivad da Puridade sobre a von- 
tade do Rei moço para dêspoticamens 
te governar a Monárquia, Arrastado 
este homem: da sua ambigad desme- 
dida, - com. maquinas artificiosas con= 
seguio a séparacad total - delRe: da 
compantila-, e diétimes de sua Au- 
gusta, e admiravet Avó, que naúlhe 
cabendo, a enormidade das injurias na 
vascidad: do seu soffrimento , teve de 
tecorrer afflicta ao-Rei Filipe II. de 
Castella ye à tua irmã a'Princeza D. 
Joanna., mit delRei D. Sebastiad. Port 
Quis Ho vd Mom car QUC 
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que se presumio della, que hum dos Era vulg. 
meios que arbitrava para moderar o 
genio de seu neto, era conseguir o 
seu casamento : eile , aconselhado por 
Martim Gengalves, teve a resoluçaõ 
de lhe mandar dizer : que como S. 
A. possuia as terras , que eraó do Pa- 
trimonio das Rainhas , nað tinha ren- 
das para commoda sustentaçaô de sua 
esposa; o que poderia executar se S. 
A. se recolhesse no Mosteiro da Ma- 
dre de Deos. | | 
Nós vamos a concluir esta idéa do 
estado do Reino, eída Corte dizen- 
do, que algumas das fomentadas des- 
ordens se suspendérad coma chega- 
da do Duque. de Feria, Embaixador 
do Rei Catholico a Portugal ; - com 
o temor, que no partido dominante 
causou a justa: indignacaó de Monar- 
<a tad poderoso ; com o clamor dos 
povos consternados pelas inquietações 
da patria; e com as representações 
da Nobreza, da Camara de Lisboa, 
e dos tres Estados do Reino; de sorte 
que:pareceo como restabelecida a .con- 
cordia entres Avó, e o Neto, À Rai- 
a H i nha 
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nha porém, que pela conhecer affec- 
tada; nad cria nella, persuadio a D. 
Joaô de Borja , que estava por Em- 
baixador de Castella em Lisboa, qui- 
zesse passar a Madrid para represen- 
tar a seu sobrinho o Rei Filippe os 
seus temores, como resultas A con- 
sideraçaô de ver no Paço a desuniad 
dos Principes , que podiaô causar no 
Estado effeiros em tudo semelhantes. 

Conforme com as instrucções , que 
D. Joaô de Borja levava da Rainha, 
pôz na presença do Rei de Hespa- 
nha : Que esta, Angusta Senhora por 
ver perturbada: a felicidade dos povos 
de Portugal, e nað podendo por car- 
tas expôr a Sua Magestade o fundo 
dos: seus ingenuos sentimentos , pedi- 
ra a elle Embaixador se encarregas- 
se desta: commissão , e viesse em. pes» 
soa informallo do que se passava , pas 
ra que elle acudisse com a remedio 
ás desordens executadas., € temidas, 
antes que ellas se fizessem inçuráveis': 


-que pelos avisos precedentes já ¿lle 


havia estár bastantemente. instruido das 
dispusigóes , em .que por .entaô se ar 


r 


t. ias bA „i cha- 


`~ 
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chava ElRei seu neto, que ella con- Eta valg; 
siderava disposto para admittir algu- 
mas das advertencias saudaveis , que 
podiaô ser interessantes ás: suas van- 
tagens .pessoaes, e ás da Monarquia.: 
que ella estimava por primeira o ca- 
zamento delRei, de que o desviavaó, 
e em que ella tantas vezes tinha fal- 
lado , e pedido a Sua Magestade , 
ue-com tanta facilidade o podia ef- 
eituar : que tambem era preciso per- 
suadir a ElRei: nad desprezasse os 
meios para a conservaçaô da sua sau- 
de , ainda que nisto de prezente pa- . 
recia ter alguma: emenda. ; mas. que 
nenhuma se lhe via em expór teme- 
rario a sua pessoa a perigos:de mar, 
e terra: que estes:arrojos a todos trazia 
assustados pelas :consequencias., sem 
- que atégora se lhes houvesse posto O 
remedio , que convinha á authorida- 
de da sua Dignidade, e Estado :. 
` Que ella com amor :de:mãi lhe 
rogava , como a filho , que'tánto po- 
dia, fizesse: com ElRei seu neto :ad- 
quirisse a benovolencia dos vassallos, 
que era. a «cousa: de que mais- neces- 
e a Sl- 
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sitavad os Reis de Portugal, e com 
que mais se contentavaó os vassallos 
Portuguezes , que recebiaó como pa- 
ga de servigos os agrados dos Sobe- 
ranos : que o fizesse advertir com 


efficacia , que elle estava cativo 


das pessoas a que se sujeitára ; Ca- 
tiveiro, que era a alma do geral es- 
candalo , o espirito das desordens, a 


injuria do seu decóro Real; ellas hu» 


mas pessoas , que nað tinhad profissaô, 
nem partes para os lugares, que oc- 
cupavaó :. que se elle assim o conhe» 
cia, cada vez mais se lhe sujeitava, 
vindo.ella a ser quem padecia , e so- 
portava as resultas nas esquivangas do 
trato , no seu esquecimento total, q 
que tudo soffria. sem se lembrar de 
si pela certeza, em que estava, de 
que unha tal sobrinho , que nað se- 
esqueceria della , da sua authoridade., 
do seu decóro , da Sua .Magestade:: 
que a todas estas cousas, ou à maior 
parte: dellas se devia dar remedio, € 
vêr se elle se podia applicar com a 
vinda do Legado: porque ElRei, se 
estivesse ma sua liberdade, e O deixas» 
sem 
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sem abrir os olhos, naô lhe faltava Era vulg: 
entendimento ,condigad , e vontade 
para em tudo obrar bem, e que se 
o nað fazia, era porque nad q aju- 
davaô : que dos seus mãos humores 
a raiz era o Mestre, que como Con: . 
fessor , e principal Conselheiro, co- 
mo Confessor obrigava a que se exe- 
cutasse o que aconselhava Conselhei- 
ro, e O que ensinava Mestre : que 
“cousa seria mais facil a hum Rei de 
Hespanha , que com a mað do seu mes- 
mo superior arrancar aquelle homem 
do lugar, que occupava ? Que no dia, 
em que esta nova soasse em Portugal, 
todo elle se alvorogaria com a esperan- 
ca de remedio. A A 
+ Depois desta insinuante proposta ; 
que podéra produzir effeitos corres» 
pondentes ; como em Portugal se ese 
perava a S. Francisco de Borja, que 
entaô era Geral da Companhia , e com 
elleao Cardeal Alexandrinho , que vi- 
nha por Legado do Papa : a Rainha 
entregou ao. mesmo: Embaixador. D, 
Joaú de Borja huma larga Instrucçaô, 
que continha o que havia tratar com 
a O 


... 
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o seu Santo, e veneravel pai sobre 
negocios de' tanto pezo. Como a Sa- 
bio, a Politico, a Aulico, e a Santo 
fallava a Rainha ao Grande Geral dos 
Jesuitas, com termos bem proprias a 
cada huma daquellas qualidades, que 
elle na sua pessoa tinha unidas. Mais 
que as. vozes se explicavaô na Rainha 
as sensibilidades da natureza , os senti- 
mentos do espirito, os affectos da al- 
ma, o decóro da Soberania, o a- 
mor dos vassallos de quem se mostra- 
va mãi,os desejos da gloria do Rei, 
de quem era Avó. Mas do Rei, e dos 
vassallos estava decretada a ruina; a 
assolagad , o estrago. Inuteis forad 
tantas, e tað efficazes diligencias da 
Rainha para abrandarem as inflexibi- 
lidades de seu neto , para lhe apartar do 
lado“conselheiros malignos : desgostos, 
que a ella causáraó a morte; influen- 
cias , que ao Rei o priváraó da vida. 
¿O Infante Cardeal , até entad' ò 
Simulacro dos mesmos validos ; logo, 
sem” démora nað ficou de melhor par- 
tido, que: a lastimada Rainha. Már- 
tin Gonçalves da Camara, que ao 

É mes- 
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mesmo' Infante Cardeal devia a sua Era vulg: 
exaltaçaô , depois que se fez senhor 
absoluto: da vontade do Rei, da sua 
graça, e da sua presença, removeo es- 
te sublime trópeço , que por eminente 
témeo se levantasse algum dia padras- 
to, que lhe impedisse a subida aos la- 
dos do trono , aonde só elle queria 
apparecer com semblante de Semi- 
Principe. Altos juizos de quem tem 
fechados na maô os corações dos Reis; 

ue dispóz fosseo favorecido do Car+ 
deal Infante quem o fizesse sentir a mes- 
ma qualidade de desgostos , que elle 
sugerido, e ambicioso causára a sua 
“Augusta Cunhada a sempre memoravel 
'Rainha D. Catharina. Mas para maior 
-infelicidade deste Principe-, e de to- 
do o Reino, era tal a sua preoccupa- 
çað, que até á morte permanecen 
-constahte em sustentar consternado O 
mesmo soberbo partido , que o aba- 
tia. S | e hs 


Esta he a breve idéa , que dow do 
estado da Corte, e do Reino nos tem- 
os immediatos, e pouco posteriores 


á sahida'delRei D, Sebastiad da sua 
| mes 
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menoridade. Nós. veremos no Tomo 
seguinte, como elle foi da voracida- 
de da cobiça, da ambiçaô , da pou- 
ca fé dos seus validos victima in- 
comparavelmente mais lastimosa , que 
a Rainha sua avo; que o Infante 
Cardeal seu tio. Naô sendo possivel 
abrir neile brecha pelo lado dos vi- 
cios ; com a bateria dos excessos da 
virtude , como predissera o seu illu- 
minado Aio D. Aleixo de Menezes:, 


nad só o. rompêérad; mas o arrombá- 


rað, à Monarquia nað só a amolgá- 
rað; mas a destruiraó. Como fune- 
raes, que elles desde entaó já iad 


- preparando ao Reino, e ao Rei, to- 


do o desvelo se via empregado no 
remedio Espiritual das almas, quasi 
sem se fazer caso do temporal dos 
corpos. Multiplicavad-se Decretos, 
que no comer, e vestir mostrassem 


-a Portugal sahindo das mantilhas na 


sua primeira idade. ElRei tað moço 
era: O exemplar. da excessiva parcimo- 
-nia, da demasiada modestia : os seus 
vestidos os majs communs, a sua me- 
za ordinaria ; aquelles fem pompa , 
R o S 
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só para cobrir; esta, sem lisonja do Era vulg. 
gosto , só para alimentar. + 
© Com pouca differença se observar 
va o mesmo no Reino, que parecia 
hum enfermo penitente preparando» 
se para a morte. Martim Gongalves 
da Camara , que como valido tudo 
mandava ; seu irmaó , que como Mes- 
tre, e Confessor influia, e ensinava 
o que queria , faziad amontoar leis, 
que injuriavad o trono, donde ellas 
emanavaó , pela irrisad , com que nar 
turaes, e estrangeiros as recebiad, Es» 
pecialmente sobre os alimentos, e os 
trajos ellas eraô taô severas ; que dif- 
ferentes escritores , homens cheios 
de illuminagaó , nað duvidárad pôr 
na face das Nações : que, ellas ape- 
nas poderiaó. ser recebidas pelos Es- 
toicos da. antiga Esparta : que os 
seus curiosos Compositores declara- 
vað pelos nomes proprios os generos 
de mantimentos, que os homens ha- 
viaó comer, e os que haviaó jejuar; 
as cousas, que se deviad comprar, 
e naô se poderiad vender ; os mor 


dos de despender , e de guardar a 
a 


y i 
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qual.o seu” dinheiro : qué todos oš 
generos estrangeiros, fossem elles pa; 
ra o regalo, ou para a necessidade, 
pela razaô de estrangeiros forad ana- 
thematisados : que estas , e outras dis- 
posições semelhantes , no. mundo ci- 
vilisado se estimáraô ridiculas, e fir- 


_miáraó no seu conceito aos que en- 


tendem , que os Ecclesiasticos sað ho- 
mens taô proprios para manejarem os 
negocios civis, como o sað os Secu- 
lares para tratarem as materias Ec- 
eclesiasticas. © i DOE q 


CAPITULO IX, 
Dá-se buma idéa de figura a em 
~ que se achava o Estado da India, 
quanda ElRez D. Sebastia0 sa- 
- hio da sua menoridade. > `' 


. 'omo nós temos de ver derrotada 
'a felicidade das vantagens- Portugue- 


zas na India depois da perda delRei 


D. Sebastiad em “Africa, e-o prin- 
cipio da sua decadencia a podemos 
figurar no meio das mesmas estron- 
a | do- 


| 
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dosas victorias, que se seguiraô ao; Era vulg, 
Viso-Reinado de D. Antaô de Noro- 
nha, que acabei de escrever : eu vou. 
a prevenir a curiosidade dos:-meus lei- 
tores com esta idéa , em que lhes pro-: 
ponho o semblante do Estado da In- 
dia no anno de 1568 , em que ElRei: 
sahio da sua.menoridade. Em todo o. 
discurso desta Historia do. ponto do. 
Descobrimento da India -no reinado: 
do grande D.: Manoel atégora , a. ses, 
rie dos successos nos tem: mostrado: 
o estabelecimento do nosso Imperio na 
Asia com rdizes taô fundas., que .se 
nos figurava nað poderia haver turbix< | 
- 1haó. taö violento, que asiarrancasse; 
Do Cabo de Boa Esperança: cor- 
rendo por todos os mares, golfos , e 
enseadas .daquella: parte do Mundo, 
nós nos viamos senhores. das. praças 
mais principaes , que banhadas cor» 
rentes de tantas aguas. Pondo. dé par; 
te o numero excessivó de Fortalezas, 
e Cidadelas , que dominavad os: Por» 
tuguezes na Ásia, bastava. para dar 
ao seu Imperio humas apparencias de 
eternidade a posse da Ilha: de Goa, 
j a 
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a de Ormuz , de Malaca, de Dio; 
de Bacaim , de Chaul, de Damaó , 
de Chale, de Mangolor , e de Cochim: 
tudo acquisições conservadas com o. 
respeito de huma torrente de victo- 
rias ganhadas pelos bravos Heroes, 
filhos da disciplina do felicissimo Rei 
D. Manoel, depois pelos discipulos 
dos mesmos. herdes , novas creaturas 
da sua doutrina no governo do pie- 
doso Rei D. Joaó IlI. Naô sentio de- 
cadencia , nem o Estado , nem o res- 
peito da India na feliz, ainda que 
breve , Regencia da Rainha D. Catha- 
rima, na.do Infante Cardeal, até ao 
tempo delRei D. Sebastiaô sahir da 
smenoridade, como fica mostrado nas 
disposições sabias dos Governadores; 
e Viso-Reis do mesmo Estado depois 
da morte do dito Rei D. Joaó III, 
até ao fim do Viso-Reinado de D. Ane 
tað de Noronha, .. = - . 
. : Já se completava o largo transcur= 
so de setenta annos, em que'os Por- 
tuguezes comitanta gloria; como re- 
putaçaô , haviad adquirida; e -con- 
servado .o vasto Ímperig na Asia. ane 
E | quel- 
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quelle longo espaço a Nagad domi- Era vulg. 
rante sempre manteve firme a ascen- 
dencia sobre os Monarcas mais po- 
derosos da mesma Ásia, que despre-' 
zando a allianga , a amizade, e o com- 
mercio , que ella lhes propunha , a qui- 
zérad ter por inimiga. Taes forad os 
poderosos Gamorins Reis de Calecut ,* 
que deixáraô nas suas maôs grandes con-i 
quistas , e consideraveis victorias: os' 
Cabaios , e Hidalcóes , aos quaes ar- 
rancou do poder a Ilha de Goa com: 
as Provincias de Bardes, e Salcete : 
os formidaveis Reis de Cambaia , 
que abateo com triunfos'estrondosos, 
tirando-lhes do podér a respeitavek 
praça de Dio, e as mais considera= 
“veis da Provincia do Norte : os So- 
beranos de Ormuz, que depois de lhe 
entregarem esta Capital do seu Esta? 
do ficárad vivendo com ella como seus 
vassallos , e ella com esta posse: dei- 
tando hum freio ao poder monstruo- 
so dos Persas, e dos Turcos : os Reis 
de Malaca, que expulsou desta Cor- 
te para os acantonár em Bintaú, de- 
pois em Viantana ; quebradas as for- 
| ças. 
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ças para a restauraçaô do seu. Domi». 
nio, e aonde esmaiáraô sempre as do 
Achem, que olhava como escandalos | 
da sua foriuna aos Portuguezes de Ma-, | 
laca. . | 

Os mesmos successos experimen- 
tárad os Monarcas do Malabar , os 
da Ilha de Ceilaô, os de Archi-. 
pelago das Molucas, que pelo mes-. 
mo espaço de tempo nað podérad es, 
cusar-se de submetter o jugo ás leis 
da destemida Naçaô, Nesse espaço era, 
ella a dominante dos mares, que fe- 
chava a boca do estreito do Mar Ro-, 
xo à sahida das armadas dos Turcos, 
que intentavad expulsalla da India :; 
que derrotava no Achem as .idéas de. 
superioridade sobre as ondas : que; 
að consentia aos Malabares as van= . 
tagens do commercio nos seus mes- 
mos portos + que obrigava a, apódre», 


- cer varadas/em terra as - numerosas 


frotas de Calecut ; e que fez huma, 
irrisaó da sua fortuna das armadas fora. 
midaveis de Cambaia. Tanta felicidade, 
em mar, € terra.se conservou na Ins 
dia respeltavel, como. digo » Ate. aa 

| mo 
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fim do governo do Viso-Rei D. An- Era vulg- 
taô de Noronha, que sabendo fazer- 
se honra em todos os empregos , que 
- servio , se embarcou para Portugal, 
aonde naô chegou por morrer na via- 
gem. | 

Para se conservar mais alguns an- 
nos o credito, e o respeito da Na- 
çaô na India , supposto o espirito que 
já dominava nos homens, e as cir- 
cunstancias do tempo , D. Antaô de 
Noronha , necessitava deixar o seu lu- 
gar substituido por hum heroe do ta- 
manho de D. Luiz de Ataide : heroe 
na India bem conhecido pela pessoa, 
e pelas façanhas , que nella obrára 
debaixo das ordens de tres Viso-Reis 
soldados, que logo o creáraó grande 
General : heroe , que entre nomes ad- 
miraveis , deo lugar distinto ao seu 
nos nossos fastos Africanos, e espe- 
“cialmente nos de Alemarha servindo °- 
na guerra, que o Imperador Carlos 
V. fez aos Lutheranos confederados, e 
em que foi hum dos vigorosos instru- 
mentos da grande victoria, que teve 
¿por consequencia q abatimento da he- 
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resia na prisad do Duque de Saxoniay 
que a fautorisava : heroe em fim de 
taô altos pensamentos, que querendo 
o mesmo Imperador honrallo arman< 
do-o Cavalleiró por suas maôs; ress 
pondeo magnanimo escusando-se-, € 
dizendo , que essa honra já elle a has 
via recebido à vista do Monte Sinai 
pelas de D. Estevad da Gama, que 
tinhad de valerosas o que lhes falta- 
va de Reaes. | | 

Quando os tempos principiavad a 
ser calamitosos na India, os Por- 
tuguezes olhavaó a D. Luiz de Atai- 
de como ao Restaurador da Naçaô nes- 
te Estado. No meio de diluvios élle 
foi o Iris, que serénou as tormentas , 
reduzido o mesmo Estado a tal situaz 
$aÓ , que outro que nað fosse elle , 
se abysmaria com o pezo dos nego- 
cios , e ós Portuguezes sem elle ché- 


gariad na India ao momento fatal da 


sua ultima ruina. Era Portugal cabeçã 


muito pequena para conservar vigo- 
rosos tantos membros divididos por 


` todas as paítes do mundo; para pro- 


“ver ao mesmo tempo tantas Provin- 


- Elas, 
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cias, tantas praças , tantas fortalezas Eca vulg- 
conquistadas, para acudir com pron- 
tidaó a tað differentes necessidades co- 
mo occortiad «cada dia : tudo acon- 
tecimentos , que lhe opprimiz0 as for- 
ças, e em si mesmas, como que na- 
turalmente -as ia a acabar O seu pro- 
prio pezos `: o | 
e Já com ós annos passados haviad 
espirado nað só os primeiros Conquis- 
“tadores da India ; mas os grandes Dis- 
cipulos , que aprendêrad ná sua esco- 
la-; e a. maiór parte dos. corifeos 
militares , que existiaô dó tempo 
do Viso-Rei D. Constantino de Bra- 
gança atégora ; erað nascidós na mes- 
ma “India. Estes -viviad pouco u: 
nidos com o: pequeno numero de 
homens ; que ja-vinhaó do -Reino ; 
muitos mais ä- negociar , qué ê sera 
vir, outros pelos  interésses “dé' tör- 
naviagem. Os: primeiros quasi--tódos 
ricos , a sua opulencia os engoHava 
na tmolluta, na indolencia ; huns i- 
dolatras do fausto, e do lutó ; que 
pa 4 duçura do clima , fazia éstes 
ortuguêzes. tad efeminados comè os 
a Li mes- 
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mestnos.. Indios , nað. os de agos 
ra; mas. os. dos seus: primeiros::teme 
pos. na:.entrada da India. Os de 
agora era: gente de. outro . calibre., 
que ao. contrario dos - Portuguezes , 
quando . ostentavad a: coragem nas 
galas-y nos perfumes, na pompa ; 


elles fortificados pela  concurrén= 


cia com ‘muitas Nações. bellicosas , 
animados, instruidos na' continuagad 
daginossas. guerras , tirando forças das 
suas mesmas perdas , se os Portugues 
zes pareciaô os Indios-primitivos , èl- 
les. sẹ, deixavaô ver os primitivos. Pór- 
tuguezes.... E E E A 
He verdade , que estes sempre con< 
servavad..a sua superioridade assenta- 
dos á sombra. das suas victorias pas- 
sadas,;. encostados . aos apoios de al- 
gumas vantagens presentes ; às vezes 
ouco 'sabios ,- €. imprudentes enten- 
diaô lhes. bastava..dizer com-arrogan- 
cia somas Portuguezes para conserva- 
rem .firme essa superioridade. Mas da- 
qui, resultava , que as. nações da As 
sia ja aguerridas , com os olhos aber 
tos mutuamente se invitavad para rag 
tonoak Ea Sog- 
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terras 


coragem. Ti 

Elles se propunhad para primei- 
ra próva dos seus discursos “Os casos 
acabados de succeder em: Cananor. 
Ninguem duvida ,- que elles *foraó. a 
“causa do perigo extremo , em que nós 
temos de ver a Tadia., que deveo a 
sua salvaçað:á dexteridade do grande . 
General ;-que::entad dhe- A 

Case ro- 
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Providencia, Odiosa a guerra. de Cas 
nanor , -feudataria dos Portuguezes., 
ainda que, elles conseguiraó: todas as 
vantagens , como fica dito., as imagens 
da sua injustiça causárad: por toda a 
parte .tal horror , que-para acudirem 
ás pequenas potencias opprimidas:, Os 
grandes Monarcas do Indostaô , fa- 
zendo a causa commua , elles se alliá 
120 todos, dispostos, conformes, ju- 
ramentados para: traçarem o dano dos 
Portuguezes , até os reduzirem na A- 
sia ao estado da ultima ruina. Este he 
o grande: plano , por onde tem de en- 
trar à narraçaô da minha Historia no 
Livro seguinte; mas para ella ficar 
entad mais perceptivel, eu vou a bus» 


- çar de muita. longe a origem desta fa- 


tal revolugad , que he a alma da pres 
sente idêae | 
Todas as Historias nos instruem; 
como. nå época; da entrada dos Por« 
tuguezes na India , ella se deixava ver 
como pasmada pela formidavel guers 
ra, que se, faziaô os dois potentissi= 
mos Reis do-Decaó, , e de. Narsinga z 
guerra, que.no primeiro. destes. o 
Saad os 


e 
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dos causou desmembrações lastimosas, 
que entre si dividiraó os vassallos mais 
poderosos , depois tad dominados da 
mesma ambigaó , que os fez usurpado- 
res, que elles largo tempo entre si se 
combatéraó , como eu em outra parte 
deixo escrito : guerra, que veio a ter por 
ultima consequencia serem formados do 
dominio do Decaó os tres grandes Rei- 
nos do Hidalcaó , do Nizamaluco, e 
do Cotamaluco , que já entre si çon- 
cordes , determinárad em outra guerra 
tomar contas ao Rei de Narsinga da ir- 
rupçao , que fizéra na Monarquia, de 
que elles agora erað Senhores, entaô 
vassallos. Com exercitos monstruosos 


e que o Rei de Narsinga, muito vigo» 

roso na idade de noventa e seis an- 

nos cobria muito maior numero de gen- 

te para ser a sua desgraça mais sensis 

vel, como eu disse. | i 

- Naô ha duvida ,. que o poder, ẹ 
| o 
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o valor deste grande Monarca havia 
reduzido ao mais triste estado aos tres 
Reis seus inimigos; mais elles arris- 
cando os seus negocios a huma ba- 
talha decisiva , tivéraó nella tal for- 


tuna, que vencéraó , e tiráraó a vi- 


da ao Rei: que pouco tempo depois 
se fizérad senhores da sua Corte de 
Bisnagá : que no saque della achárad 
riquezas immensas , naô obstante os 
vassallos do Rei vencido haverem an- 
tes posto em cobro as suas joias, e 
500 elefantes carregados de boa para 
te dos thesouros deste Monarca o mais 
rico de todo o Indostaô : que nesta 
invasaô o Reino de Narsinga ficou tad 
abatido, que nenhum dos sobrinhos 


“do Rei morto teve alentos para se fazer 


acclamar Soberano; e que aquelle , 
que ficou com hum pequeno Estado 
junto aos dominios do Hidalcaô, te- 
ve de lho sujeitar tributario. Ora aqui 
estad lançadas as linhas á primeira 
parte da minha idéa no estabelecimen- 
to destes poderosos inimigos dos Por- 
tuzes; mas para as atar de sorte , que 
nós venhamos. a: entender depois as 
` suas 
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suas consequencias , eu necessito dar Era vulg. 
huma volta. pelo Reino de Cambaia , 

aonde se notavad revoluções semelhan- 

tes ás que acabamos de ver nos Rei- 

nos de Decad , e de Narsinga. 

Eu toquei já alguma parte das di- 
tas revoluções neste mesmo Tomo ; 
mas para clareza da minha idéa sou 
obrigado a repetir, e a acrecentar, 
que depois da morte, que Chinguis- 
cað deo a seu tio Cedemecaó , ficou tað 
poderoso em Cambaia, que cuidou 
.em se fazer Rei de dominio tað vas- 
to. Da fortuna das suas armas forad 
huma zombaria Jusarcaó , e Alucaó , 
que querendo firmar-se em hum pe- 
queno Estado independente, se ser» 
viaó das suas poucas forgas para se 
encostarem com ellas ao partido mais 
dominante. Depois de derrotados estes 
inimigos, Chinguiscaó -naô quiz que 
Itimiticaô gozasse em paz a authori- 
dade, que tinha em Cambaia como 
tutor do Rei Pupillo. Este homem era 
hum parto da fortuna , hum monstro 
do seu favor, mais déstro politico , 


que alentado. soldado , como, mostrou 
e na 
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na batalha, em que Chinguiscaó lhe 
fez o exercita em postas. Elle ainda 
alcançou Sultad Badur , a quem ser» 
vio , depois ao seu successor em toda a 


vida, e por morte delle pôde con- 


seguir a Regencia, e fazer-se abso- 
luto Senhor da vontade do Kei mi- 
nino. 

Mostrando este intrigante hum ze- 
lo affectado dos interesses da Gran- 


deza do Reino, para sustentar sobre - 


ella a superioridade , a embrulhou 
com as suas maximas pestilentes em 
tantas desordens, que a chegou aos 
termos della mesma entre si se des- 
truir. Naô podiaó tantos homens 
agravados deixar de penetrar a si- 
mulaçaô, que os atacava; a sober- 
ba.occulta , que os abatia; e condu- 
zindo bem as suas representações ao 
Principe-, o seu espirito se perturba, 
e determina tirar dos lados do trono. 
com a vida a causa de. tantos escan- 
dalos. Elle o conseguira , se Itimiti- 
caô fosse homem: menos déstro para 
nad conhecer os laços., que lhe ar- 
mavad , e em que fez cahir o e... 
de rin- 


( 
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Principe, que nelles encontrou a mor- Era vulgs 
te. Esta ultima barbaridade do tyra- 
ño deixou o Reino de Cambaia;, co- 
mo orfaô , exposto á ambiga6 desme- 
dida de muitos, que ps, aos 
Capitães de Alexandre o Grande, 
cuidárad em se fazer Reis sobre cae 
da hum dos membros destroçados da 
Imperio sem cabeça. o 

Nesta revolta sempre Itimiticaó se 
manteve o mais poderoso entre os y- 
surpadores , até que a fortuna, can- 
çada de o sofrer, suscitou em Chin- 
guiscad hum instrumento, que na ba- 
talha já cnunciada lhe abateo a ar- 
rogancia. Naô toi este golpe o ulti- 
mo ; porque elle na sua industria ti- 
nha prontos os reparos para todos 
os revezes da sorte. Ella lhe mascas 
rou hum semblante de quem se sub» 
mettia ás leis do vencedor , instruindo 
. a dois Generaes Abexins para ornarem 
os seus com as córes do mesmo fin» 
gimento. Chinguiscaó , tað bom tra- 
cista como elles , que lhes penetrou os 
intentos , elle se revestio de apparen» 


cias iguaes , que os persuadissem 1hs 
o era 


e 
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era interessante a reconciliagad com 
tres Chefes de caracter táð estimavel, 
Desde entaô entrou a perversidade das 
intenções mutuas a negociar com in- 
trigas o destroço de ambas as partes 
contratantes debaixo da aparencia vis- 
tosa da reuniad mais bella. Sendo 
tað desigual o partido de tres enga- 
narem a hum, ou de hum enganar a 
tres; naturalmente ao maior numero 
se havia inclinar o triunfo. , 

Ordenára Chinguiscad com.o se- 
gredo necessario , que na solemnidade 
de humas festas a que elle havia ir 
assistir na Corte de Amadaba , se dés- 
se a morte aos tres amigos. Estes, 
sempre acautelados, entaô apertáraó 
mais Os laços ao cordaô triple diffi- 
cultoso de romper, € assentárad uni- 
dos esperallo no caminho obsequiosos 
para fazerem nelle a Chinguiscaó os 
ultimos ofícios. Gostoso continuava 
este a jornada na certeza , de que quan- 
do chegasse a Amadabá havia achar 


“a traiçaô executada , mas antes de a- 


vistar a Corre, elle se encontrou com 
a desgraça. Às maôs de assasinos a- 
y ] ca- 
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cabou a vidá Chinguiscaó , filho do Eta vulg. 
celebre Coge Cofar , deixando copio- 
sos thesouros nas máós dos seus con- 
trarios ; as suas tropas sem Chefe o- 
brigadas a: tomar o partido dos con- 
jurados, que entaô mais poderosos ,: 
cuidáraô, em: avançar as idéas. Elles 
viað fluctuar.. Cambaia sem Soberano , . 
falto de cabeça o Estado , correndo 
desbocada: a ambiçaô. de diferentes 
tyranos , que. nas aguas envoltas das 
dissensões: cuidavad em pescar dili- 
gentes a sua fortuna. - 
--. Itimiticaô mais déstro que todos , 
aproveitando-se do desgosto, que 
mostravaô os. animós sinceros por nad 
yerem sobre o. trono de Cambaia hum 
Principe com o sangue dòs seus ulti- 
mos Reis: elle teve a-resoluçaô de 
mostrar á face do mundo ‘hum filho 
“seu.,: que fizéra crear :occultamente, 
sem que alguem o soubesse, e dallo 
a conhecer. a Cambaia: por filho do 
séu penultimo Rei Sultad..Mamud. A 
industria -de -Itimiticad revestio a fa- 
bula de todas as apparencias de ver- 
dade , e como nome de .Sultaó e 
re 


\ 
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Era vulg. dre Faxa, appareceo sobre o trono rm 
idade de dez annos , como, filho sup- 
posto de Sultaô Mamud , o verdadeiro 
filho de lItimiticad. O rapaz era de 
figura tað especiosa , € O ensinarad a 
conduzir-se taô affavel , que parecia, 
estimar O povo O seu mesmo erro; 
Mas nelle nað cahio Miraô , Senhor 
de hum Estado entre os Reinos de 
Delli, e de Cambaia, descendente 
dos seus Sultões por linha direita, 
que dando a esta supposigad o carac- 
ter, que ella merecia , cuidou em ar- 
rancar das maôs do intruso O scep- 
tro, que lhe pertencia , como heran- 
ça de seus pais. Entendeo elle , que 
alliado com os Portuguezes lograria 
com mais facilidade o seu projecto , 
e pata ajustar o tratado , negociou com 
elles em segredo , propondo-lhes a jus= 
tiça das suas pretenções , e prometren- 
do remunerar os soccorros com gran» 
des vantagens para o Estado da India 
- ConsistiaO estas vantagens em ek 
le ceder ao mesmo Estado a popu+ 
losa cidade de Surrate , é outra pra» 
ga na Costa de Cambaia, que os Por» 
A tie 
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ruguezes quizessem escolher : em for-. Eta: valg: ` 
necer duzentos mil cruzados em di- 
nheiro, e pagos adiantados para O 
gasto da guerra : em que elles, ás-. 
sim como antes de a romperem , ha- 
viad ter esta quantia pronta em Da- 
mað , ao mesmo tempo tomariad pos- 
se das duas praças cedidas ; e em se: 
contentat com hum corpo dé $00 ho-. 
mens de tropas Portuguezas manda- 
das por hum habil Official, as quaes 
elle pagaria á sua custa. Depois pedia 
elle huma entrevista com a propria pes- 
soá do Viso-Rei da India para tra- 
tarem ambos O negocio, que estava 
em summo aj dee , éajustarem o mo- 
do com que haviaô obrar de concer« 
to para sorprendere ém Cambaia aos 
usurpadores, que nada sabiaô, nem 
pensavad destes seus intentos. Estas ófa 
fertas de Mirad eraó muito vantajo- 
sas para o$ Portuguézes deixarem de 
as acceitar ; e quando elles mesmos 
em Cambaia se preparavad este grana 
de theatro bellico , que para as repre: 
sentâções hecessitavad unidas todas as 
suas forças ; os maiores Moaie dö 
E Em 
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Indostad debaixo de hum segredo is 
gualmente profundo , em tratados ime. 
penetraveis traçavaô a sua ultima rui- 
na.. | 

- Ora nós somos chegados ao pon- 
to de percebermos a hum golpe de 
vista todo o plano da minha idéa pa-- 
ra a intelligencia dos grandes succes- 
sos , com .que a India-tem de chamar 
as nossas attenções. Quando os Por- 
tuguezes assim preparavaó em Cam- 


baia a grande guerra, que se havia 


seguir ás negociações com o Rei Mi- 
rað ¿o Hidalcaó , eo Nizamaluco., so- 
berbos com as victorias ganhadas , e 
que ficaó referidas , entre si ajustavad 
voltar as armas .victoriosas contra os 
mesmos Portuguezes , que elles diziad 
nað poder soffrer por vingativos , e 
crueis. Sendo tad grande o seu poder 
como a sua vaidade , o nosso tað li- 
mitado no numero dos homens , co- 
mo temido pelo valor ; elles o quizé- 
taô reforçar com o do Camorim de 
Calecut , que convidárad para entrar na 
allianga , que em huma campanha lhe 
daria os triunfos, que elle, e os seus 
E oc pre 
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predecessores nað tinhaô podido ga. Eta vulg.: 
nhar sobre a Nagaó altiva na guerra 
continuada de quasi hum seculo. A- 
justada a liga, os tres Monarcas ton= 
tratantes convéncionárad entre si as 
“condições, que erað as seguintes : 
. Que elles sustentariaô com todo 
O vigor a guerra sem desistirem , até 
a destruiçaô total dos Portuguezes : 
que os tres Reis- alliados -a fariad 
ém pessoa, entrando ao mesmo tem- 
o em campanha com todas as suas 
rças : que na repartiçaô das futuras 
conquistas, o- Hidalcad ficaria com 
a Ilha de Goa, Onor, Bracalor, e 
mais terras visinhas : que Chaul , Da- 
mað , e Baçaim'pertenceriad ao Niza- 
maluco :que o Camorim recobraria: 
Cananor , Mangalor , Chale , e Co- 
chim : que o Achem seria- convida- 
do pr ao mesmo tempo conquistar: 
Malaca, e o Graó Turco para da 
sua parte fazer huma diversad pelo , 
Golfo Persico , e Costa de Camibaia::' 
que se daria principio ás: operações: 
o Camorim pelo sitio de Chale ; o 
Hidalcaô pelo de Goa; e o Nizama- 
TOM, AVL, K lu- 
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Eráuvulg.. Juco pelo de Chaul : que os Principes 
alliados .tomariaó cinco annos de tem- 
po para: os preparos desta guerra; 
que elles teriad todo: esse espaço oç- 
culta nos seus peitos ; mas que de- 
pois: de: declarada , nenhum delles- se 
poderia: retirar da liga para fazer com 
Os inimigos.communs Dratado á parte. 
: Dos-cinco annos . taxados nesta 
convengaó , tinliad corrido quasi, qua- 
tro, quando o Viso-Rei D. Antaô de 
Noronha. ácabou q seu. governo, A | 
revoluçad ,: que por este tempo. po- 
dia perturbar a liga ,..foi a morte 
do Nizamaluco , que. havia concer« 
tado .com: o Hidalçað a ruina dos 
Portuguezes. Antes., e-depois da mor- 
te do'. mesmo :Nizamaluco outras re- 
voluções «caúsariaó nova perturbagad 
à liga; se O seu successor mudasse de 
sentimentos. Antes. da guerra com O 
Rei de Narsinga, Nizamaluco havia 
repudiado sua, propria mulher , e feito 
subir :ao 'trosjo hunia baixa Comedian- 
ta, de que tinha hum filha , que deter- 
minava apgurar. seu-successor. Quan» 
elle -houvs de giarchar para aquella 

Es DO E guer- 
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guerra , Os remorsos da consciencia cri- Era vulg: 
minosa o obrigáraó a fazer hum vo- 

to de restabelecer nas devidas honras 

a sua legitima esposa , se voitasse.triun- 
fante.do. Rei de Narsinga. Como os. 
successos lhe correspondérad., o voto 

foi cumprido; mas a Comedianta de- 
tronada tanto se sentio da injuria; que 

se determinou vingalla a todo o cus- 

to, ainda que fosse arrancar .o re- 

medio do centro. dos mais abomina- 

veis crimes. Ella se valeo do favor de 

dois irmaôs , que tinha occupados nos 
maiores empregos da monarquia , € 

maó lhe. foi difficultoso tirar a vida ao 
-Nizamaluco com: veneno. propinadosa 

bom tempo. «cs 
. Com o mesmo favor lhe. ficou fa 
cil a subida do trono para seu filho, 
“que determinou'.vad alterar as dispo- 
-sições precedentes. de seu defunto pai. 
"Na idade. de desaseis annos., propria 
-para se deixar governar , admittio eb 
le todas as sugestões para ser insepa- 
Javel da liga , e-do segredo dos ou- 
tros Monarcas até rebentar na guer- 
-ya a mina. com o estrago de todos os 
ae É K ii — Por- 
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Portuguezes. Ainda que as riquezas 
monstruosas adquiridas nas passadas 
victorias, e o odio implacavel á Nas 
çaô dominante erað os verdadeiros 
motivos do futuro rempimento. contra 
ella : como os outros Monarcas O có- 
ravaó com o pretexto da Religiaó , 
e da justiça, entendérad os Áulicos 
do novo Nizamaluco , que lhe deviad 
dar huma tintura semelhante, para 
que o seu espirito se conformasse 
nos sentimentos com os dos outros 
Monarcas. Elles lhe fizerad crer , 
que so este motivo Santo obrigára 
ao Hidalcaó, e a seu defunto pai 
a convidarem para a liga ao E. 
morim , aus Principes Malabares 7 


-ao Graô Senhor, e a Cha Thamás, 


Rei da Persia.  : 

Para mais o fortificarem nas pias 
intenções réspectivas á honra do Al- 
coraô, elles o instruiraô, como os 
Cacizes, e Doutores da lei naó ces- 
savaó de clamar por todas as Cortes. 
da - Asia contra os Portuguezes ini- 
migos infestos do seu adoravel Ma- 
famede , que deprimiaô , despreza- 

| | yaó , 


Em 
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vağ , abatiaó , de que na façe da Era vulg.. 
terra: naó faziad algum aso , empe- 
nhados em persuadir só por Santa a 
sua Lei, só por Deos ao Crucificado. 
Elles lhe lémbráraô ser tanto a Re- 
ligiaô o unico motivo da ajustada li- 
ga, que seu pai, e o Hidalcaô, de- 
pois de vencedores do Rei de Nar- 
singa, a ajustárad por esta causa, que 
lhe iaô a referir, e era : depois de | 
vencedores daguelle grande Potenta- 
do, formidavel , e riquissimo ,. os 
dois Monarcas indo a hum Pagode 
render as graças a Mafoma por be- 
neficio tað gxtraordinario , o Caciz 
maior se levantára , subira a hum lu- 
gar alto, e com vozes capazes de 
romper as duras pedras, quanto mais 
de: mover os corações humanos, as- 
sim lhes fallára : = 
Monarcas invictos, Reis triunfan- 
tes, honra e gloria do Alcoraó em 
toda a Ásia, como cabem nos vossos 
peitos justos , pios, e magnanimos , 
as injurias, que a cada instante fazem 
os barbaros Portuguezes á Religiaó 
sacrosanta do vosso grande m e 
Dp S 
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Vós acabais de conquistar Reinos pos 
tentissimos , e soffreis, que quatro 


: homens ha tantos anhes vagamundos, 


errantes sobre as ondas vos tomem: 
as vossas cidades, dominem vossas 
terras, rompaô o vosso commercio; 
e fechem a navegacad. dos devotos, 
peregrinos.á santa caza de Meca ? 
Eu vejo estar o nosso Profeta corri= 
do , como envergonhado , justamen= 
te colerico contra vós , que mostrais 
no vosso soffrimeúto nað fazer caso da 
sua lei, desprezar a sua honra, nað 
trabalhares pela sua gloria. Elle vos 
reprehende de' covardes ; porque com 
todo o poder, que: tendes neste cam» 
po, capaz de conquistar o mundo , 
nað ides lângar fórá das vossas presa 
mas «cazas estas feras , que sahindo'das 
covas do ultimo Occidente , mais vos 
aterraó y nað sei se rugindo ; se de- 
vorando as prezas. Em que vos -de- 
tendes ? Como nað marchais å. resti- 
tuigaó da liberdade do santuario de 
Meca ? Os Cacizes :de' Constantino- 


“pla, da: Arabia, da Persia me arguem 


em cartas repetidas do pouco que 
Y pos- 
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osso com vosco ;..que: nað vos. aba- 
o ; que nað:vos movo, Ó: Reis -po« 
derosos , pora cumprires os vossos de- 
veres na expulsad destes monstros dos 
Continentes: da Ásia. Outra-vez:.vos 

ergunto, em que vos. detendes ? Az 
alai-vos, movei»ros a tað santo pros 
jecto,, que álem de teres. aos vossos 
lados: empenhados no mesmo: designio 
a: todos os Soberanos do Indostad ; 
vós, vereis movidos; abalados osReis 
da: Ilha: de Camatra, os de -Jãoa:, .os 
de: Maluco , que. tambem gemem 
opprimidos do mesmo. jugo “ inso- 
portavel, que «desejad sacudir... Ista 
supposto , eu. vos admoesto da parte 
do. nosso grande Profeta , que senii des 
smora' vos punhais em campo ; cem 
pregueis Os- vossos numerosos: exer+ 
citos nesta empreza ; que he de maior 
honra , e de mais proveito, que esta 
da conquista:de Bisnagá , que tag fa» 
cilmente conseguistes sobre o Rei mais 
poderoso de toda a Asia. Eu vos pro» 
metto sensivel , evidente osoccorro, 


Era vulgá 


a ajuda , 'a protecçaô do Profeta des. 


de-o instante; em que toniéis a reso- 
ES | U- 
€ we 
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luçaô de sahir a campo para promo- 
veres a sua honra, o seu culto, a ob- 
servancia da sua lei... o 

Depois os mesmos ÃAulicos, des 
positarios do inviolavel segredo , fi> 
zérad saber ao novo Nizamaluco pa- 
ra o empenharem na empreza , e nad 
se apartar. da liga ; como seu pai, e 
o Hidalcad , os Generáes , e Capi- 
táes dos seus exercitos , acabando de 
ouvir a exhortaçaô pathetica do respei- 
tavel Apostolo: do Alcorad , movidos 
á efficacia das suas palavras, tocados 
das suas justas admoestações , na mess 
ma. Mesquita jurárad logo sobre os 
livros santos de se conjurarem contra. 
os Portuguezes , de cónvidarem para : 
a alliança a. todos os outros Princi- 
pes, e- que: os dominios daquelles., 
que nað quizessem entrar nella , os con» 
federados. os conquistariad , e, repar+ 
tiriaô entre si. Elles lhe declarárad os 


primeiros .passos , que depois do ju- 


ramento ; e da liga deraó com profundo 
segredo os dois Monarcas , e «fora 
convidar para a mesma liga ao Ga- 
morim , que havia marchar sobre e 
em e; 
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Je; ao Achem, que tinha de sitiar Era volg. 
Malaca ; aos Regulos-da Costa do Ca- 
nará , que haviaõ investir as fortale- 
zas dos seas districtos ; aos Persas pa- 
ra fazerem a Aon pela o Or- 
muz ; e aos Turcos para divertirem os 
Portuguezes no Estreito do Mar Ro- 
xo, no Golfo Persico ,.e:pela Costa 
de Cambaia. Eo T 
Com estas ideas de Religiad uni- 
das ás dos interesses foi facil aos Au- 
licos do novo Nizamaluco fazello ens 
trar com..ardor nas mesmas vistas y: 
. nos mesmos projectos, nos mesmos 
sentimentos ide seu pai. Elle se fir- 
mou no conceito, de que os Portus 
jezes , insultando sempre a lei de 
afamede ,: de que se declaravaó ini« 
migos irreconciliaveis, e-cfueis, na- 
da .omitiaó para estabelecerem os seus 
Dogmas sobre a ruina de todas as Re- 
ligióes da Asia, que decahiad ao pas- 
so que a sua se exaltava. À razaó dos 
homens mais illuminados do Oriente, 
e talvez que de muitos do Occiden- 
te; aonde raiára nos.seus. primeiros 


crepusqulos a- luz da verdade, enten- 
é | ia, 
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dia, que o zèlo dos - Portúguezes em 
materia de Religiaó algumas vezes aos 
povos erà injurioso, Outras agita» 
do pelos: sopros da paixa0, Dos So- 


_beranos o primeiro , que entaó o quiz 


ássim fazer entender, foi ó Hidalcaó, 


que dissimulado , e astuto represen- 
tou ém Goa, como elle nad podia 
deixar de ter por injusta-a violencia , 
que os Portugúezes faziad nos seus 


pórtos- aos: navios dos Mouros, roue 


bando dellés “os moços, e moças de 


menor' iddde pata es instruirém fori : 
“gados na Religiao, que elles profes- 


savaó , e -que* persuadidd<unica ver? 
dadeira. E E a pão GUN cód jo MUSA 
-” He verdade que o Hidalcad:, por» 
que nad succedesse ¡ser penetrado © 
segredo dos "preparos que fazia. os 
Principes da Tiga", se explicava hestas 
representações: por. termos tad contrahii 
dos, tað temperados , que a-sua mos 
Geraçad- fosse «capaz de” apagar nos 
espiritos do Ministerio: de-Goa- todas 
as suspeitas. Mas como nos grantes 


negocios ordinariamente he ouvida hu - 


ma voz vagas que á maneira 6 voa 
gue É ane 
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lante , corre diante. delles , ignoran. Era vulg, | 
do-se quasi sempre o orgaó , a ori- 
gem; o canal, donde ella sahe; o 
rumor surdo dos designios do Hidal- 
caô, e de -alguns dos seus alliados 
entrou a ser'ouvido em. muitos. luga» 
res com. estrondo.. Soou elle em Goa, 
e em Chaul primeiro:, que nas outras 
partes, sendo avisados os Comman- 
dantes. de: ambas as praças pelos mer 
cadores , que. negociavsô nas Cortes 
do Hidalcaó , e Nizamaluco dos pre- 
parativos:, que se fazia0:.nos: Estados: 
com destinos , ainda que occúltos , mui 
to para temer. Á prudencia pedia caus 
telas, e:no meio das duvidas, Goa se 
commoveo: , e em -Chaul o seu Gou 
vernador :Luiz: Freiré de: Andrade cui- 
dou em se preparar para a defensa 
com tanta diligencia , como se já ti= 
vesseem: cima de:si x guerra. 

Com a mesma actividade se fors 
tificárad::Bacaim , e a Ilha de Salces 
te; mas:.0: Hidalcaô;: e Nizamaluco 
intentarad com dissimulações. adorme= 
cer Os- nossos cuidados.. Como estes 
nasciaó de suspeitas, que paô tinhaú 

a | . | pro- 
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prova , com especialidade o Hidalcad, 
desejoso de sorprender-nos , por: tal 
modo dissimulava', que. as suas inten- 
ções nað as podia penetrar a sua mes- 
ma Corte. Para encantar os Portugue- 
zes , álem de lhes representar plausiveis 
Qs. motivos dos seus aprestos. com O 
fingimento de huma guerra .estranha 5 
elle os persuadio da necessidade , que 
tinha dos seus -soccorros para submet- 
ter á obediencia hum vassallo podero- 
so, que no centro dos seus dominios 
se havia rebellado. Este. pretendido re- 
belde. era hum dos seus Generaes mais 
Reis, que de concerto com elle guar- 
dava o segredo , e era: nas. preparos 
militares o mais áctivo. Para enfraque- 
cer a: Goa, donde haviaó sahido va- 
rias frotas a destinos differentes , elle 


persuadio , e rogava ao Governo qui- . 


zesse mandar o.resto das suas forças 
maritimas guardar a embocadura de 
hum Rio longe .da nossa :Ilha , por 
ondê o pretendido rebelde tinha de fa- 
zer passagem. | 

:: Taô bem conduzia elle a sua dis- 
simulaçaô ; que ao mesmo tempo que 

so | em 
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em Goa.se tinhad por certos os intentos Eta volg» 


para ella perniciosos , logo entravad: 
as duvidas a substituir o lugar dos te- 
mores , porque os avisos dos mesmos 
vassallos do Hidalcad os desmentiaó. 
Tumultuosa sentiad em si os Portu= 
guezes a agitagad dos cuidados , e os 
mais prudentes nað estavad sem des- 
confiança. Elles nad ouviad aviso cer 
to, nem viaó hostilidade executada y 
que os obrigasse a tomar resoluções: 
effectivas. No meio destas perplexida- 
des de Goa, principiáraó a soar nel- 
la as vozes das praças do norte ani- 


. madas na Corte do Nizamaluco, aon- 


o segredo até entad mudo já rompia 
as cautelas do silencio.. Entaô forad 
ouvidos os nomes dos principaes Mo- 
narcas contratantes, e só O seu res- 
peito causou nos espiritos hum tal es- 
panto , que os mais intrepidos naô po- 
diað deixar de conceber as idéas tris- 
tes de que era chegado o fatal pon- 
to da ultima ruina dos Portuguezes 
na India. | 

Outros aconselhavad , que para 
melhor nos defendermos , seria neces- 

e sa- 


o E 
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sario abandonarmos muitas das nos- 
sas praças. Elles diziaó , que a expe- 
riencia já mostrava a verdade «dos sen- 
timentos do primeiro Viso-Rei .D. 
Francisco de Almeida , que nos' que- 
ria. dominantes só nos mares, aQ con- 
trario das idèas de Affonso de Al. 
buquerque , que principiou a fazer-nos 
poderosos em terra. Elles pondera 
a evidencia «de nos ser .prejudicial a ' 
multidaó de praças , e fortalezas, que 
serviad de nos enfraquecer , quando 
ellas em menor numero, mais bem 
fortificadas , melhor guarnecidas , nas 
paragens mais commodas , nós tira» 
Hamos mais vantajosos Os Interesses y 
teria outro vigor à defensa , e no 
nosso dominio haveria «mais: constan= 
cia. Elles arbitravad remedios ainda 
prontos , eficazes, e .effectivos , que 
diziaô consistir em pôr a Goa tað res- 
peitavel, que reconcentranda em si co- 
mo capital, alma, e coragad do Es- 
tado, os espiritos espalhados , divi- 
didos por muitos membros , sendo se- 
gura a sua conservacaó , quando ella. 


estivesse mais poderosa, tambem seria 


-a s cons- 
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constante a desses membros , quan- Era vulg. 


do .elles tivessem proporcad com a 
cabeça. a a 


- Eis-aqui o estado, em que eu dei- 


xo nas duas: Idéas acabadas de pro- 
pôr , preparados os dois grandes thea- 
tros do Reino de Portugal, e do ess 
tado da Índia para as extraordinarias, 
e vistosas Scenas, que nelles tem de 
ser representadas. Pelo que pertence 
por ora aos. juizos, e pareceres, em 
que-a India andava dividida ; ainda. 
que o sabio Governo podesse pensar, 
que elles tinhaô muito .de:verdadeiros, 
naô lhe parecêrad conformes ás circuns- 
tancias , e configurações do tempo. El- 
le discorria , que resolnçaô tad estra- 
nha:.,.como era abandonar. praças em 
tal . conjuntura , ainda as capacidades 
mais grosseiras.o sentenciariad por hus 
ma injuria da: Naçaõ atégora domi- 
mante. Depois lembrava, que álem dz 
perda das acquisições, que tanto ti« 
nhaô custada ; nos resultaria hum 'a- 
batimento nað. vulgar pela fereza , que 
influiria nos: Conjurados o. efteito de 
huma determinagaó., queda pm dos 
"o á o Or- 
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Era vulg. Portuguezes nað podia deixar de ser 
enunciativa da sua fraqueza , ou hum. 
testemunho autentico do excesso do. 
seu temor. Resolveo pois a extolencia 
honrada do capricho Portuguez , que: 

-se soccorressem todas as praças amea= 
çadas ; que todas se defendessem ; que: 
em toda a parte se peleijasse, e que: 
os successos da guerra se entregassem 
ás disposições da Providencia de quem: 
era Senhor dos exercitos, Deos das. 
batalhas , Repartidor das victorias. 

.* Ultimamente pelo que he respec-. 
tivo ao Reino, antes, e depois del-: 

Rei sahir de menoridade , o maior 
negocio, que lhe levava , e devia le- 
var as attenções , como negocio o mais 
importante , de que se seguiad outros 
muitos , era o casamento do mesmo 
Rei. Nós temos visto o que sobre el- 
le se passou até ao principio do an= 
no, de que fallamós. Agora serve pa» 
ra conclusaô , do que nestes. ultimos 
Capitulos tenho tratado , dizer : que 
supposta a indecisa do Imperador pa= 
ra. o dito casamento se tratar com sua, 
filha a Archiduqueza de Austria ; mas 

=... — fe 
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teria; que pondo de parte se ElRej Eta vutg. 

Fippe II. tahtas vezes-rogado pára 

o:conseguir:, se houye com duplici- 

dade ; ou sem ella; he certo ;-que o 

mesmo Monarca , € sua irmã â Prin- 

ceza D. Joanna, mái delRei;D. Se 

bastiad, escrevérad- com. efficácia- a 

este Principe , para “que procurasse 

“o socego do/Reinó no-estabelecimen- 

to da successad para-elle.: Recebidas 

“estas Cartas ,“o0s Ministros de-Estado 

resolvérad ; que visto nað háver ná 

Europa outra esposa digna-delRei ; 

que tudo se dissimulasse , e que o ca- 

saménto se concluisse com a.Princeza' 

Margarida de França. ema “> 

~ Como Martim Gonçalvés ‘da Ca- 

mara , e seu irmaô o P. Luiz:Gonçal: 

ves da Camara tinhaó: feito neste as- 

sumpto inflexivel'a'obstinagad' delNei-; 

elle, de animo -altivo , sugerido “pór 

“estes Conselheiros, mostrando-se 'a+ 

gravado da duplicidade , que súppunha' 

em ElRei de Castella seu tid','nad 

quiz mandar Procuraçaô , de que resul- 

tou declarar-lhe o mesmo Rei de Cas- 

tella em termos fortes, que elle ti- 
-40M. AVI, L nha. 
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nha: Mos>dois Conselheiros por suspeis 
tos-nas: negocios mais, interessantes da 
sua: Cor da... Já 9:Reino la . conhecens 
do ,-.que:esta opposigaó , que ElRei 
tinha a cazar , sendo bum Principe u- 
pico ; que. ella nad era regulada pelas 
razões da. palirica; mas que parecia 
dispesigad mais alta para designios 
impenetraveis à consideração humanas 
Esperayafi qs Ministros;zelosos , ficiss 
amantas. da patria: ver.o seu conselho 
posto em pratica + quando se fez pu- 
blico „ique ElRei com resoluçaô de- 
cisiva-mandára dizer a seu tio o de 
Castella;,. que elle naĝ queria casar 


em França : resolugaó , que sendo cos 


nhecida por infigencia: dos Conselhei- 
tos- psívados , e dominantes da Yona 
tade, delRei:, - elle concitárad contra: 
si; acindignaçaO justa das Cortes de 
Lisboa ,.€ de Madrid , dos poyqs de 
Portugal, e Castella., como mostrará 
3 seu tempo a narração da Historia y 
que.vai dar hum giro a Africa... 
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Dá-se outra breve idéa do estado 

de Africa neste tempo, e como se 
“observava. pelas disposições del- 
- Rei no mesmo tempo, que nella o 
- esperava a sua ruina. - 


D. tempo do feliz reinado delRei 
D. Joaú 1. de gloriosa memoria , e 
da Época brilhante da conquista de 
Ceuta atégora , tenho eu escrito os pro+ 
gressos felizes, ag expedições glorio- 
sas, as victorias de estrondo ; que as 


Era vulgã 


armas Portuguezas , mimosas da for- 


tuna , ganháraó no continente de Afris 
ea , e visinha Mauritania. Nós vi- 
mos a rapidez das suas conquistas, O 
vigor com que elles as conservavaó, 
as gentilizas, que fizérad do tempo 
aquella Época até ao memoravel six 
tio de Mazagaô , aonde a sua cora« 
gem tez huma das defensas mais faça- 
nhosas , que se tem visto no mundos 
Por muitos annos sustentou 'a..nossa 
F | Lu. çO- 


Era vulgo 
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Coróa em Africa as mais fortes pras 
ças , multidaô de Aduares , vastos ter- 
renos , numerosos vassallos do paiz , 
cobrou avaltados , e consideraveis tri- 
butos. l | | 

Na Historia delRei D. Joad III. 
dissemos , que por occasiad do des- 
cobrimento da Índia Oriental, e do 
Brazil.: conquistas, que se entendeo 
deviaô preferir no cuidado a todas as 
outras, por produzirem mais avulta- 
dos os interesses.: aquelle Rei, ob- 
servando , ou presumindo , que no 
Reino nað havia a quantidade de mi~ 
Jitares necessaria para manter respei- 
taveis as ditas conquistas, e fornecer 
as praças de Africa de guarnições 
competentes para conservarem a re- 
putagad das armas ; elle abandonára 
aos Mouros as de Arzila , Cafim , 
Azamor , e Alcacere: abandonamen= 
to que: entad dividio os juizos do. 
mundo ; huns notando a ElRei de fro- 
xo, de imprudente, de mal aconse- 


K 


lhado por largar o dominio , que os ' 


seus Predecessotes haviað adquirida 


com :despezas , sangue , e gloria : ous 
E Ee . 1109 


- me 
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tros louvando-o de sabio, de advertido, 
e de circunspecto em medir:a vasti- 
daó. das idéas pelas possibilidades do 
Estado. - Ne o a 
- Servindo-me nesta passagem, e 
em outras muitas do Tomo, que se 


Y 


Era volg: 


ha de seguir , das noticias. moderna- . 


mente dadas ao publico no que he res- 


ectivo à Historia delRei D. Sebas» 


tiaô , aonde :ellas'me parecerem mais 


conformes, ou mais bem provadas 


por outros: Authores : eu passo a di- 
zer, que entaô se persuadio ao mes- 


mo Rei, como fizéraó.crer a seu Avô, - 


que elle, por haver largado aos Mou- 
fos as praças sobreditas., incorréra em 
excommunhaó , de que o Papa o absol= 
véra : que elle. devia remediar os ef- 
feitos deste mão conselho., com que» 
o Rei seu predecessor pizára a am- 
bos os pés o culto de:Deos, a gloria 


das armas , o credito-da Naçaô ; res» 


taurando huma perda:sempre para Por-: 
tugal lamentavel; ia 4 
Dando alto tom ‘a este :desacerto: 
delRei D. Joaô IIi. 09 que promo- 
viaó os seus interesses na face de sèu’ 
ne- 


Era vulg. 
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neto ; elles foraô avançando os projecá 
tos , no principio notando o Monarca 


“defunto na Real presença, de remis» 


so , de descuidado da guerra , de hum 
quasi Monge no culto de Deos, nad 
advertindo na impossibilidade de con» 
correrem as causas temporaes para a 
felicidade dos Principes, que o nad 
promoverem. Depois entráraó a aque 
eer o espirito do Rei menino com 
palavras de arrogancia, j4 trazendo» 
Me á: memoria os nomes respeitaveis 
dos Monarcas bellicosos ; já os que 
conquistárad grandes Reinos , e ganhá= 
ra0 famosas. victorias ; já retratandos 
lhes .a imagem intrepida de D. Affons 
so Henriques; o coragad magnanimo 
de D. Joaô I; a ousadia inimitavel 
de. D, Affonso V; a coragem sem igual 
de:D..:Manoel. - na 
«: Ultimamente debaixo destes prins 
cipios na abstracçad virtuosos , alguns 
juizos. delicados o .aconselhavad se fos- 
se coroar Imperador. 'á India, aonde 
á vista da sua Potencia, os Imperios 
dø. Turco, do. Mopor, do Persa., da 
China seriad como -os de Nabuco Im- 
gua | pes 
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perios ; mas só Sonhados. Como: este Eta tutg.* 
projecto descóbria“O horror êm:si-mes- 
Hno- para enfurecer' a: naçad ;”empe- 
nhados os validos em endufetet' hum 
gênio docil , eles mudárad de objec- 
to sem perderem: de vistá os“primei- 
ros intentos. Entad se sugerlo á El 
Rei “a restautáçao de “Africa; para 
quándo elle fosse maig homen; prin? 
cipiando a dispollo para nab ò “impes 
direm osrogos dos vassalhos fieis ¿ 
Comó depois: mostrou o effeito-no des. 
_prezó ás efficates' instancias dos'gtan: 
des Bispos D:-Jeronymo Ozofio , D. 
Antonio Pinheiro ; e às do General 
das Gas D. “Fernando ' Alvafés: dê 
Noronha... O 960 aa: 
v Quarido 'ElRet sahio-da Merori? 
dade, o- nógso “Dominio” em Afrita 
estava contrahido ás praças deCêra!; 
que-depois ficou 4 Castella ; dé Fan. 
gere 5 que cédemos. aos Inglezês, £ 

e Mazagad ;“ que ha: poucos mios 
vimos entre) Los “Moittos 7 setti «se 
defender : ellas tres portás entad conr 
Jargura bastante para os Portuguezes 
entrarem-a- avançar as conquistas ent 

e a < con- 
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conjunturz., que..os--barbaros nad. es 


e 


presente, Em todoo discurso desta 


havia-em Portugal. 7.2. sa 
t a 14 E AR “o 4. è ns 
.. Estas. imagens . verdadeiras :eraó, 


Srs nad 


à lhe traziaó .d; 


memoria a famosa defensa de Maza», 


; gaõ; 


>e 
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gad, que era hum dos assombros da Era vulga 
sua idade : já as maravilhas , que nas 
passadas obrárad os Fronteiros de 
Ceuta, e de -Tangere , Gafim, e A- 
zamor : já as gentilezas admiraveis 
de D. Luiz de Ataide ,. e de ou- 
tros Heroes na India. Facil foi, com 
palavras para attrahir. a ElRei, acs 
fommodar ao seu genio marcial ess 
tas vozes encantadoras na idade, em 
que sad gostosas de ouvir as aven- 
toras. Desde entaô foi:, que elle 
fez parecer , que: até se esquecia da 

mesma. natureza. Dominado pelos, . 
pensamentos da sugerida . conquista, 
de Africa ,: ElRei revestio. 9. espirito, 
de taes exterioridades.. de. .inrrepidez y: 
que nað. podia occultar, quanto o ar-, 
astavad :idéas. caprichosas: ideas de 
llamen feroz ,. que o levassem aos ex», 
cessos do valor , ás. demazias daca- 
ragem , aos arrojos da.temeridade, a 
emprender impossiveis, a despedir-se 
raio fulminante sobre as mais altas tor» 
res, ainda que .se desfizesse em fumo z 
mas idêas, que sendo, propostas. 


por. homens á maneira de mestres , que 
a se 
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se inculcavad amantes do Rei, e da 
Reino, elles os pérdêraó., elles à amo 
bos arruinárad, AA E 
Duro ElRei com as doutrinas pa. 
fa ter pensamentos de ser de ferro em 
Africa, ja se notava nélle que ia 
traçando aquelle -estrago: ; gtrando O 
viað esquecerise. das cousas, que à 
natureza lembra à todos: quando ©. 
notavaó carrégado com o pezo dá ` 
Magestade diante das pessoas prudena 
tes, que naô'lhe approvavad os desil 
gnios : quarido se sentiad do desabri-, 
mento , dó retiro, em: qué se punha 
dos seus Augustos Avó, “Fio , quê 
com os seus conselhos sabios desejas 
vað fazello mudar de inténtos : quan- 
do via0 em hum Principe unico, € 
menino huma andacia desmedida , hum 
esquecimento: da pasteridade', que de- 
notavad querer acabar em si a mes 
moria de-todos os seus; quando viad 
èm fm, gue élle ifrconsiderado , ou 
temerario’, 'intrepido 5 ow: demente 
buscava vóluntario os -perigos mais 
Certos., comio se estes desatinos fossem 
huns. proemios: constantes ; de qu 
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Je mesmo estava compondo o seu ul- Erè vulg. 
timo estrago. Que juizo faria. quem 
o tinha desapaixonado , observando 
que hum Principe aborrecia , quanto 
os outros homens apetecem? Que a 
formosura , apôz a qual tados os o- 
lhos correm ; á vista dos seus ella 
ficava corrida. Que fizesse objectos 
do seu odio a natureza, o thalamo, 
a ternura ; para amar a indocilidade., 
“a bravura ,a fereza? Toda esta disso- 
nancia da harmonia. dos elementos-., 
com que vive o corpo, erað huns ar» 
rancos ; que lhe dava o espirito , huns 
symptomas malignos da enfermidade, 
que davaô lugar a fazer os prognoss 
ticos. certos, de que o Rei, e o Reino 
120 a motren `> va e -G 

Alem disto, quem o via na Patria 
buscar os perigos para depois naô'se 
assustar com .os de Africa , nað diria; 
que ouem Africa prevenia a sepul 
tura , ou que na patria .se queria ese 
- conder no mauzolep antes de tempo? 
Naô. se preoccupariad -de horror os 
sabios , «que reconheçendo a ElRet 
por: hum. Principe justo, viad , que 
| | se 
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se dispunha , como os impios , para 
nað contar. a metade dos seus dias ? 
Nós nað podemos. deixar de olhar as 
suas acções por estes tempos ; como 
humas imagens varias do seu preci- 
picio. As vistas, ou presagios , 
que sempre aos homens fizéraô hor- 
ror , a elle nem lhe moviad susto. O 
formidavel cometa., que appareceo an- 
tes da jornada de Africa, que todos 
eom credulidade plebeia tivêraó por 
annuncio funesto , que devia divertir 
a” resoluga6 ; elle o estimou como 
voz: do Ceo.; que haô dizia cometa, 
senaó que acometa. Elle ia fallar 
eom os mortos curioso, como mui- 
tas vezes foi visto. sobre. a sepultura 
do seu valido D. Alvaro de Castro, 
eise“ desta Epopeia. lugubre o viað 
sahir choroso , jámais o notáraô as- 
sustado. Elle esperava , que -o mar 
fóra da barra de Lisboa, 'açoitado 


“dos ventos , levantasse as ondas.á re- 


giap das nuvens, e entaô-sahia nas 
galés a combater. aquelle elemento 
como inimigo , fazendo -irrisaô dos 
que-temiad ,.quando estayad alagados: 
E our 
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loucura , em que se mostravaó encon- Era vulg. 
trados dois empenhos ; o de Deos em 
livrar ao Rei dos perigos para con- 
servar o Reino; o do Rei em metter-. 
se nelles para o perder. — ' 
Elle ordenava ás torres de Belem, 
e de Giaô, que naô deixassem sahir 
embarcaçaô alguma sem ser registada, 
e que nad o fazendo, a mettessem no. ' 
fundo. Entaô esperava a noite, e em- 
barcado em hum brigantim , passea-. 
va pelo rio em silencio profundo pa- 
ra se divertir com o zunido das + 
las, que quiz o mesmo Deos lhe res- 
peitassem a cabeça, e sem romper o 
silencio . voltava . para o Paço. Elle, 
depois de recolhido , se levantava co- 
mo transportado, e sem mais com- 
panhia, que a de D., Alvaro de Me~. 
nezes seu pagem vinha passear na praia 
das onze horas até ás duas da mas 
drugada , ou buscando os encontros ,: 
ou fazendo delicia dos horrores da: 
noite. Elle se embrenhava nas mais es- 
curas só pelos espessos bosques de Al- 
meirim a: despertar os javalis, e em 
“huma destas occasióes , apartado dos 
é ca- 
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caçadores , se lançou a hum vulto ; 
que entendeo ser féra, e andando 
com elle a braços, ao ruido da bulha 
acudiraó os monteiros , que o achá- 


rað lutando com hum negro salvagem 


de desmarcadas forças, capaz de o 
haver despedaçado , se providencia 
particular naô o guardára. Elle, em 
fim, com Sancho de Toar embarca- 
va fóra de horas em huma pequena 
falua ; atravessava o Tejo ; saltava em 
terra na margem opposta a Belem ; de: 
outro pequeno catraio:sahia hum ho- 
mem , e em passeio pela praia levavaó 
ambos duas , e tres horas , sem que já- 
mais se soubesse quem era este hos. 
mem , nem o que com ElRei fallava.. 
Com semelhantes resultas das dou-. 
trinas dos Mestres addicionadas pelo. 
genio do discipulo , ElRei preparava 
o animo para a conquista de Africa , 
dos Reinos dos. Xerifes , do Imperio. 
de Constantinopla , de todos os Es-. 
tados , aonde era dominante o Alco« 
rad. Se as doutrinas só aconselhavad 
a recuperacaó do perdido no Reinas 
do passado ,. os additamentos projecá 
e ta- 
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tavad naô deixar no mundo, que con- Ers vulg.. 
quistar aos Reis futuros. Humas pro- 
punhad emprezas temerarias, os OU- , 
tros ruinas certas. Para o Reino as 
prever infalliveis bastava notar o exs 
cessivo calor, que para ellas excita- 
vaó em ElRei as lições estranhas, e 
o espirito proprio ; a aborrecimento 
a cazar, e as sugestões, para que 
nad cazasse.. 

Este ponto sempre delicado para 
a conservagaó da Monarquia , sem- 
pre frustrado para a: seu precipicio, 
Já mais proxima a primeira jornada: 
de Africa , era outro presagio da fa- 
talidade pelos embaraços estranhos , 
que entad o impedirañ. Já ElRei ti- 
nha alguns annos passados de poder 
ser pai, quando , impedidos os dois 
cazamentos de Austria, e de França, 
a Rainha D. Catharina, sempre de- 
zejosa de deitar na esposa hum freio 
ás temeridades delRei, mandou a Hes- 
pinha a Pedro de Alcaçova Carnei- 
so a buscar-lhe mulher na pessoa da 
Infante D. Isabel, filha do Rei Filip- 
pe H. Demarava este Monarca a res+ 

E - pos- 
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posta aos mais efficazes Officios , sent 
que se podessem penetrar os motivos 
verdadeiros do seu silencio , que des- 
cobriraó activas, e efficazes diligen- 
cias. Veio em fim a saber-se , que os 
mesmos interessados na- guerra de A- 
frica haviaó preoccupado ao Rei Ca- 
rholico com a falsa noticia, de que: 
D. Sebastiaô era inhabil para cazar 
por impotente : desgraça da castida- 
de bem observada , qué nad se quer 
attribuir a virtude da alma; mas a de-: 
bilidade da natureza. Como este ca- 
zamento podia impedir a jornada de 
Africa , foi necessario impedir o ca- 
zamento , € o modo do impedimento 
barbaro seja O fecho deste discurso 
politico, o 
Preoccupado , como digo, O Rei 
de Castella da mentirosa noticia metti- 
da nos seus ouvidos pelas vozes dos 
interesses corruptos; elle mandou a 
Lisboa D. Christovad de Moura, e 
na sua companhia. o habil Medico da 
sua Camara disfarçado , para o in- 
i formarem , depois do exame., da 
pretendida impotencia delRei, Como 
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a Rainha para a conclusañ do ajuste ha- Erà rulg 
Via empenhado os officios do Conde 

de Portalegre, Embaixador de Cas- 
tella em Lisboa, tambem este Fidal.. 
go foi consultado na materia pelo Reb 
seu amo. Conformárad-se os informan+ 
tes nos pareceres, e especialmente à 
Conde: fez saber .ao seu Soberano .: 
que Portugal entendia ser a sua irrea 
soluçaô nascida de estar pouco satis» 
feito da pessoa delRei, e que esta 
era a maior dificuldade :. que em 
quanto: ao modo, com: que :este. se 
conduzia em: ponto de honestidade y 
nunca dera prova de si, nem-jâmais 
à intentára , nað sendo as:mulheres 
objecto, nem ainda para as vistas 
passageiras dos seus: olhos : que .elle 
fazia tad evidente este aborrecimen> 
to; que se alguma dama ia dar-lhe 
de beber., pegava: no copo com tal 
cautéla , que nað succedesse tocar-lhe 
em hum dedo ; e que jogando canas 
todo o dia, nað levantava os olhos 
para as janellas.: que isto nað obs: 
tante, O seu aspecto era de homem sað, 
muito forte, sem defeito, ainda gue 


0 
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diziaô abrigava muito as pernas põr 
causa de humas frialdades , que nellas 
adecia ; mas que a força neste mesmo 
fugar » tido por enfermo , era tanta ; 
que soportava os exercicios mais vio- 
lentos á gineta: que havendo-o seus 
Mestres feito conceber hum tal hors 
ror ao trato com O outro sexo, co- 
mo se fosse hum peccado de heresia, 
daqui resultava nað fazer differença 
do que era virtude, e gentileza, aa 
que era culpa, e crime, sem ser ne- 
cessario , para o modo porque elle se 
conduzia , appellar para o defeito , que 
lhe imputavaó. | 
Foi publico na Europa, que os 
alos na infeliz jornada de A- 

frica impedirað a vantagem mais ne- 
cessaria ao Principe, e à sua Mo- 
narquia, qual era hum dos dois cas 
samentos., ou em nba , Ou em 
Hespanha. Desgraça foi grande , 
que hum Rei unico na sua familia 
chegasse á idade de quasi 25 annos 
sem casar, quando qualquer Senhor 
de hum morgado, se he só, an- 
ticipa muito antes daquella idade a 

Pine "a seu 
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séu commodo. Conselhos malignos se- Era vulge 
tltára6 toda a posteridade de hum So- 

| sia » todas as glorias de huma 
Monarquia , adquiridas por: quasi cin- 

co seculos , nas aréas de Africa : 

verdade constante, que se acha au- 

thorisada com a fé de Escritores do 

mesmo tempo , imparciaes , e illumi- 

- pados, | 
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A Asa a : 


LIVRO LVIL.. 
“Da Historia Moderna de Portugal. ` 
COCAPÍITULO Lo: 
Historia da India no resto dos an- 

nos do Governo delRei D. Sebas- 
tiad , sendo D. Luiz de Atai- 
de o primesro Viso-Rei ne- 
meado por elle. 


Pu methodo differente do que até- 
gora tenho usado , servindo-me das 
tres idéas , com que acabei o Li- 
vro precedente; em cada huma del. 
las abro hum theatro para as scenas, : 
que se vað a representar nos dez an- 
nos , e meio de Governo delRei D. Se- 
bastiaó , que principiaô no dia 20 de 
Janeiro de 1568 , em que elle sahio 
da sua menoridade , até o de 4 de Agos- 
to de 1578, e que elle se perdeo nos 
campos de Africa. Cada theatro for- 
ee Ada ma- 
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mari hum Livro: no primeiro .sg Efè vulgi 
representarãb ::seguidos : Os -successos 
da. India .nos-“ditos dez.'ahnos .: 
no. segundo os-do Reino - pelo:: mes» 
mo tempo :-no terceiro os. de ,Afri. 
- ca, NOS "seus espaços precisos ,. todos 
na-ordem Chronologica , em que acon+ 
tecêraô, e. que seráô a materia dos 
referidos tres Livros. Dando pois prin+ 
: cipio neste primeiro aos da Índia con- 
. tinuados no. anno .de 1566 , dizemos; 
.-que tres mezes depois delRei D.:Sea 
- bastiaô sahir da sua menoridade ,: cos 
mo se lhe fosse revelada a grande 
- maquina occulta, que os. Reis do In- 
: dostaô traçavaô. para: a ruina: geral 
dos Portuguezes no Oriente: elle ; 
- superiormente -illuminado ,- nomeow 
para Viso-Rei ,.que-havia render a Di. 
Antaó de Noronha , o grande. D. Luiz 
de. Ataide, Fidalgo: o mais capaz 
de.ir fazer parar. o impeto rapido ; 
ue tinha. de. alagar o nosso Estada 
; da India. ` ' Edo ; 
- Em annog tað verdes, depois do 
. acerto desta eleiçað , mostrou : ElRei 
- @ Seu caracter , que: sempre seria 68> 

5 pe- 


+ 
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peciosó se nað. consentisse, que influen- 
cias estranhas lhe corrompessem a 
natural docilidade', na:instrucgad , que 
deo:ao novo Viso-Rei, escrita da sua 
maô., composta por elle só, e com 
tanta reverencia ao Supremo Objecto 
de quem elle buscava a gloria, que 
em» quanto a lavrou , esteve de joes 
lhos; Nella lhe dizia em poucas pas 
Javras com alto discernimento , e fere 
yoroso zelo : Mostrai muita Christané 
dade.::: fazei justiça : conquistai o 
mais. que poderes :. arrancai dos ho. 
mens «a -cobiça : reformai os cosa 
tumes : exercital as tropas ;, e favo- 
recei as que peleijarem.: cuidado com 
a minha Fazenda : para tuda isto vos 
dou o meu poder ::se bem o fizes 
res, vos farei mercê: .se obrares mal; 
vos castigarei : se vos mandar algu- 
mas ordens contrarias a estas, sabei 
que me enganáraó , e por isso nada 
haja, que vos embarace.a execucaó , 
do que aqui vos recommendo. Assim 
concluia o admiravel papel, que fei- 
to na: idade de quatorze annos, pares 
cia obra do velho Nestor , naô cos 


E pia 
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pia dos desenhos dos sete Sabios da Era vulg: 
Grecia; mas extracto das Homilias 
dos seus Santos Padres. 
A dez: de Setembro deste anno 
chegou a Goa'a novo Viso Rei, cor- 
rendo já o quarto da occulta conju- 
racaó ida entre o Hidalcaô, o 
Nizamaluco , o Gamorim , e o Achem 
ara a total expulsaó , e ruina dos 
Portuguezes na India. Os vassallos 
destes Principes , que nað a ignoravad, 
sabiad tanto esconder o sácramento dos 
seus Reis , que delle até entad nem 
rumor se ouvia por todo o Indestad. 
Tudo incognito ao Viso-Rei D. Luiz 
de Ataide , depois que o seu ptede. 
cessor lhe fez entrega do Governo, 
cuidou em despedir varias esquadras 
para os differentes lugares , donde en 
tendeo mais necessario conservar a fè- 
putacaó com os interesses do commer- 
éio. Para o Norte mandou a Affonso 
Pereira de Lacerda com huma galé , 
e seis navios em demanda dos paraos 
do Malabar , que tinhaô navegado pa- 
ra» aquella Costa , aonde Affonso Pe- 
teira gastou o tempo do seu regimen- 
pau to 
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“to sem, vantagem digna da; lembran- 


1 


ça da Historia. `. o a a 
“Para o Malabar .despachou a 


Martim Affonso de Miranda com 


varias: galés , e vinte. navios, que 


'forað correndo a Costa, e pra- 
: vendo -ella as nossas fortalezas. Deg- 
-ta expediçad tambem se nað tirau 
:fructo., e nos, causou a perda do es- 


timavel : Martim. -Affonso , que atas 


: gando . huhs paraos do Malabar va- 


rados em terra, encadeados , e bem 
defendidos do-seu fogo, e do de .va- 


: rias baterias plantadas. na praia, hu- 


mia bala perdida , lhe levou huma 


. perna. Sete dias depois falleceo do 


olpe em Cochim, aonde estava a 
Viso-Rei D. Antaó de Noronha pa- 


-ra-voltar ao Reino, e o fez sepul. 


- tar com as honras: devidas á sua pes- 


- sea: , e merecimentos. Porque a ar- 


mada ficára sem Chefe, e se perdia 
q campanha do verað, que entrava , 
o mesmo Viso-Rei D. Antad, conse- 
guio de: D. Diogo de Menezes, que, 


-entaú se athava em Cochim., tomasa 


se q. commandamento da armada por 
y ~ ser- 


maniis EEN me rm a mea = 
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servico do Rei, e credito da sua hon- Era vulg.: 
ya. D. Diogo que sempre. correspon- 
déra aos deveres destes dois altos ob- 
jectos., condescendeo. com os-rogos do 
Viso-Rei , desempenhou a sua esperan- 
ça. na gloriosa guerra a fogo , e san- 
ue contra Os portos , e paraos do 
Malabar » que pagárad a morte de 
Martim Affonso de Miranda com ese 
tragos sem. numero. cc 
:. Feito ao Estado da India este ul- 
timo.serviço-; © Viso-Rei D. Antaô, 
benemerito deste cargo pelas, suas vir- 
tudes , e qualidades , se embarcou pa- 
ra o Reino com.muitos Fidalgos , que 
já cançados da India, vinhaó. buscar 
. O socego da patria. À sua não arri- 
bando com, tempo a.Mogambique , 
'- elle falleceo na altura das Ilhas de 


a - + 
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Inez /de Castro, filha: de D. Manoel 
Pereira , Conde da Feirá. Elle cercou 
a Ilha dé Goa, e foi obrá sua o 
grande muro , que corre dé S. Braz 
para Santiago , aonde levantou hum 
padra6 com ó seu nome para perpe- 
tuar a memoria deste estimavel ser- 
vico que fizéra ao Estado : obra de 
tânta importancia, que quando o Vi- 
so-Rei D. Luiz de Ataide vio do al- 
tó della o distorme poder, -que da. 
eutra partè tinha o Hidaicaó para vir 
súobre Goa , disse cheio de confiança : 
muro, hað te fez D. Antaó , fez-te 
Santo Ántaó; se tu naó foras, quaes 
Sériad os nossos trabalhos para defens 
dermos à entrada desta Ilha ? 

- Em quanto o espirito incahçavel 
do mesmo Viso-Rei concedia à Rai- 
nha de Olala à paz humilde, que el- 
le lhe pedia, como lembrada do cas- 
tigo , que D.- Antaô de Noronha de- 
f4 á sua petfidia, ese preparava pa- 
ra os projectos , que haviad ser exe- 
cutados na: éntrada do novo anno de 
1569 : Joa6 -Gago de Andrade, e 
Mem Lopes Carrasco, que na vega- | 

E va 
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vad para os lugares do seu destino, Era vulg. 
euccedeo: apartarem-se , O primeiro 
seguindo a derrota das Mulucas, o 
segundo «adiantando-se até avistar a 
barra do Achem. Na sua embocadu- 
ra teve elle o encontro formidavel da 
armada deste Principe, composta de 
mais de 200 vélas , que elle manda» 
ya em pessoa, e com que marchava 
sobre Malaca para despicar as injus 
rias passadas , sempre no animo vin= 
gativo, nunca com as perdas desene. 
ganado. Naó temeo, nad cuidou o 
Carrasco :em desviar © escontro fu» 
gindo, antes se prepara com quas 
renta homens. em hum.só navio pa» 
ra ser author de huma das tenterida» 
des mais gloriosas, que se virad no 
mundo ,.e pata que os fados O cone 
vidavad risonhos. — `. . a 
Como a resolugad era de peleijar, 
e elles sabiad , que os Achens a Pors 
tuguezes nað davaô quartel, animados 
por hum Franciscano , e hum Jesuita , 
que levavaó a bordo , todos na intel» 
ligencia de que iaú dar as vidas pe» 
la Fé; se conjuráraó para morrer mas 
tan- 
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tando. O Chefe .da náo:encarregou do - . 
governo da artilharia: a: seu primo 
Martim Daco.: .no: Castello de proa 


“pôz a seu filho Martim: Lopes Carras- 
“co com dez homens :: no”. de popa à 


: Francisco «da: Costa com outros dez; 


-e elle com os, dois: Padres.e o resto 


da tripulaçaô., ficou no convez para 


ser author, e executor :das ordens: 


Cercou a armada inimiga.a nossa náo. ; 
que: logo ficou submergida. em huma 
nuvem de fumo:,. atacada. por hum. dis 


luvio de fago. Ella lheicorrespondeo 


à proporcaú. com outro diluvio, "que 


“achando campo: dilatado: para a inum 
* daçaô., nað perdia golpe, amontoa- 


va os destroços., huns vasos iaó: ao 


- fundo , outros:se alagavad y homens 


“Annumeraveis morriaô. Separou a nois 


te o combate, e podendo os nossos 
retirar-se , porque os inimigos os dei- 
xáraó , e se recolhérad no porto ; el» 


- les quizéraó mostrar-se cortezes espes 


rando receber no dia seguinte outra 
visita. (Os Achens mais picados da 
confiança , apenas elle .amanheceo 


“Sahira6 -com. dobrada furia a buscar 


naõ 
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nad a batalha ; mas a vingança. Era vulg. 

Elles se'encontráraô com as mon- 
tanhas de valor renovado , que su= 
periores. 4 condigad de humanos , ca- 
da qual dos Portuguezes parecia hum: 
Japiter fulminante. Mem. Lopes Car- 
rasco desempenhava nos contrarios o: 
appellido , como' se o tivera por offi- 
cio , que sendo infame, agora o sublie | 
mava á classe dos illustres. Huma ba- 
la o ferio, e chegando. aos ouvidos 
do filho a voz falsa, de-que elle era 
morto , O rapaz respondeo magnani- 
mo : morreo hum. homem , aqui es: 
tamos nós para lhe vingarmos q 
sangue. Outra vez cessou O combate 
com o dia, e se tornou a aquecer 
no terceiro cóm igual successo , tenas 
zes os Portuguezes em vencer , ou 
morrer. Alguns tivérad este ultimo des- 
tino cobertos de gloria : da não ja 
se nad via sobre o mar. mais que O 
casco, sem “obras mortas, nem cas- 
tellos de popa , e -proa , quando em | 
seu soccorro na ultima extremidade 
appareceo:o galead de Juad Gago de 
«Andrade , -que acudia Porno Ee ' 

“e Uie 


Era vulg. 


190 - - Historia GERAL - 


bulha, ou o guiava o numen das 
batalhas namorado da gentileza dos 
soldados , que erað seus. - - 

Quem hade crér , que duzentos- 
navios, com quarenta mettidos a pi- 
que , e innumeravel gente morta se re- 
tiraô; fogem de hum só galeaó , que 
furioso os ataca , de hum casco na- 
dante, roto, despedaçado , que já 
quasi naô resiste? O Rei ada 
entrava pela barra do seu porto blas- 
femando contra Mafoma , que o fizé- 
rá a irrisaô da fortuna , a zombaria 
de toda Ásia, o escarneo de hum par 


“de individuos da Nagad mais infame. 


Elle se morde , raiva, dá bramidos, 
elle se despedaça ; mas covarde foge : 
todo colera , todo furia , sem cora- 
gem , sem valor, por naô morrer com 


. honra, sem ella se retira. Joad Gago 


de Andrade com os braços abertos , 
em acçaô de pasmado chega a bor- 
do do casco, que fôra ndo; avista 
as imagens de horror , que nað pa- 
reciad homens ; os fantasmas vivos; 
uu semi-mortos , que erad.mentanhas 
de gloria immorjal , obeliscos de 
Cs 
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eterna honra. Elle quer fallar-lhes , e Era volg.. 
nað sabe com que vozes; quer lou- 
vallos , e emmudece : quer dar-lhes os 
braços para os congratular da victos 
ria, e OS retira respeitoso , como ke 
dignos , e profanos para tocarem as 
deidades do valor que lhe parecem os 
Deozes da guerra. 
Recobrado do assombro , dos so-. 
breselentes da sua ndo preparou a 
victoriosa destroçada para poder na- 
vegar a Malaca. Vendo-a mareada, 
e capaz de fazer a viagem, Joad Ga- 
go se adianta pará ir dar parte nesta 
Cidade do maior milagre do valor 
humano , que acabavaá de obrar qua- 
renta homens Portuguezes- animados 
com os auxilios divinos. Malaca ao 
ue ouve se põe extactica, e O seu 
overnador b. Leoniz Pereira , oc- 
cupado de quantos sentimentos se po- 
dem imaginar illustres , ordena ao 
mesmo Joaô Gago parta sem demo- 
ra a escoltar com segurança O thea- 
tro portatil da maior façanha obras 
da no Oriente, em quanto para re- 
ceber qa authores. dela se preparad 
a no 
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no seu coraçaô os jubilos honrosos > 
em Malaca os apparatos magnificos. 
Assim o executou Joad Gago, que 
encontrando o que buscava no Cabo: 
Raxado , com o seu galeãô na van- 
guarda o escoltou até Malaca. Quan- 
do dos seus muros forad vistas na-: 
vegando náo, e meia se conhecêrad 
quem erað , e mettida a Cidade em 
alvoroço , toda ella excedendo-se na 
pompa , o seu Governador, o Cabi- 
do , o Clero, as Nações. estrangeiras 
descérad à praia para receberem em: 
abraços de honra, e de inveja as fi- 
uras ,: dos que: lhes pareciaó novos 
omens, que segundo Deos entendê- 
raô creados novamente, o 
Os Padres Franciscano, e Jesuita 
com as mesmas imagens de J. C. que 
tivéraó arvoradas em toda a duracaó 
do combate , foraó os primeiros que 
saltáraô em terra. Depois os solda- 
dos ,e officiaes na sua ordem cober-. 
tos pelo famoso Chefe Mem Lopes 
Carrasco , que era o objecto ‘princis 
em das admirações, e dos applausos. 
Nesta. forma mettidos no centro .das 
E -  - Come 


> 
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ravel foraó os. vencedores levados em 
triunfo. à: Igreja Matriz, aonde O es. 
trondo das lagrimas de piedade entoou 
g.acçao de graças ao Deos das bar 
talhas, Na-de que se fazia memoria, 
tudo .se contemplava milagioso ; mag 
gu, bad sei. se ;entaó se estimou pelo 
maior milagre ver a Portuguezes tras 
«tados com tánta honra ,: tantas ade 
auirações., tantos. applausos entre og 
«seus mesmos. Portugugzess.., Voando 
chegárad. 29, Reino os. seus echos, e 
ElRei sem esperar para os despachos 
“mais valias , que as, de merecimento, 
honrou aos bravos homens com mer- 
gês , e ao memoravel Mem Lopes Car- 
yasco com o.foro de Fidalgo, o Ha- 
bito- de Christo ,. tengas , € graças 
«com. alguma proporçaô á-heroicidade 
-dọ serviço, que foj causa de Mala- 
Ka nað sentir- entaô os efeitos do or 
dio do: Aghem, corrido , e destro- 
gado. Cris no gu o 
ir Já, por, estes tempos tinha suges- 
dido,a fatal revolução. do Reino: de 
Cambaia.,. que fica referida pa- idêa 
s TOM. XVI N a 


Era vulg. 


194 Civ História‘ Gerari 0 

da Indiano Livro) antecedente, eg 
Rei Mirao , como descendente dos tvs 
Sultões', pretendia succédet nelte ; del 
throiiar o-filho-de Téliniticad ; que 832 
te fazia'suppôr filho-de-Sultas Mamüdş 


€ para lográr O seu prejecto'havia sQl 


Jicitado “à. alHançá--dos-: Portuguezesi 
No: meio dà revolta? Rostiimecad , vê 
“Agalucad; ghe como feig a Chinguisi 
'€20 , sustentação por elle as praças-dk 
Surraté, caei Baroche ¡depois da sun 
“morte "cad y *hiitiidelles" sé: apoderot, 
da. Ea tibhacdebaixo dy den coma 
'mandamétto * com ias: tropas”; qué ab 
guarnecia?:: ¿Pet outra partê certo Mo 
“gor independente , na: tester de eres: mil 
homens da sua Nagad, 'trabalhava por 
se “fazer” hum Estado - mod” Centro “de 
Cambaia y € foi sitiar” à 'Rostumecab 
em Barothe; No seú-ápérto' recófreo 
elle ao VisóiRei da Indiá';' promet- 
tendo “st <o- soccorrésse ;'“éritregar a 
praça “antes 4 elle'; que dos Mogorba, 
O Viso-Rei mandou Aires Telles de 
"Menezes a este empenho , 'em que foi 
tað feliz, que nad só obrigou ös Mo- ` 
'gortes-a leyantar o sitio'; mas os: poz 
&.. Ka vÀ Via NS o a 
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a longa distancia do territorio de Ba- É 


roche LLO.) 
Rostumecad agradeceo com mad 
diberál (o dersigo y que acabara deré 
ceder: dos Portuguezes, > Parara entre- 
gawda. pragaunad foi tað facil asus 
condescendeúéia ¿antes indocid ás re- 
presentações , soube: dar uso á dila- 
çaô ; pedio hum anno de rempo der 
adeliberaceó siménos :resolugd:s sé dé- 
Jiberar , que prudente ;a preyenir nað 
perdesse. os tovdórros ; «se :n8-Magor 
ces io torhashem.a atacat.¡O Viso-Rei 
à vistabda-affactação. dos pretexsos par 
13.2. demora; qué” tarhou:.pela/. parte 
dái má. te; da dothra, e falta de: eb» 
eestancia da «páayrá ;-abandenou 4 
aldtança.; pota que: Q: perjuro ¿ VISSSO A 
sy, a vicoba da indignacad das seus 
cuntodrios;u A ssimlhe .succedso do: añ- 
sortuniro , tim qbe os, Mogores Mery 
don. desamparado... dos; Portuguezes 
- afêndidoss dimesmo foi atacalloy que” 
sehdelto; com gaida da:praçã:; gia aê 
sbhesouros:’ "A sh rad sh nann 
o E OEA O UI erp 
eop EI 8 suriy oi ¿95 
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Man Ms E E a 
Escrevemise os successos de India no 
- anno sdevs$69 ; e contisinação dos» 
; de Cambata até Sedeclarar a), 
` conjuraçao dos: Monarcas o) 
PRB o A " Alhados. - ES 
ROO que E A 
Qaanio “em ¡Cambaa Se preparava 
O theatro:para representações varias) 
o Visó-Rei nað perdiade: vista ás: da 
Gosta::do Malabar., “aonde: DX Diogo 
de: Menezes. depois da-miortede Mar 
tim Affonso: de Miranda susientara 
comcexplendor a gloria da Naçaós Eb 
le; eo famoso. Malabar AntoniocPera 
nándes, de quem o Eprado havia mini» 
tos: atmos recebia assihalador serviços; 
tishad feito 4os "pirttas-humna: tormb 
davek guerra” com -desttuiçadde: moi» 
tos Povos} eede innumegaveis'parroh 
“Agora: ¡que ambos entróradobm: Góa 
escokando huma: cCáfila rnomerosaidos 
navios da China, de Malaca ;;:e:odê 
outras partes : o Viso-Rei informado 
dos movimentos do Camorim , que 
ds O as 
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ameaçava. Cananor „tornos 'onaindar Eeiuvulge: 
sahir D. Diogo. corra armadaprcfor; 
gada para inveríar em Cochim:, e: suss 
tentar: a: od y aonde: entendesse ney 
cessario. Para. castigar os? Gharinsiide 
Barcellor ,':que duvidavad: pagar:.os 
tributos, despackou'eHeceom dez onai 
vios ao Capitad môr: Pedro da Silva 
de Menezes ,: que já.era: bem:conhes 
cido sa! Costa ido ¡Canará' pelasosuay 
insignes victorias. > :io o tio 
c Exte Fidalgo. chegando-ad “porto 
- de Sanguisel, navegou ripacima-pas 
1a visitar na sux povoacad:::a0 Nai- 
ue rebelde , que: era vassallo do His 
álca6 , e pedir-lhetontas dos atras 
zados. Elle ot pagou com o incendio 
de cinco navios", e da mesma povoda 
çaó, aonde ficárad as cirizas para tés 
timunhas , derque' ella existira.: Cos 
mo Barcellor era .o objecto principal 
da expedigad , Pedro'ida-Silva:lhe pôz 
as proas, e postando a gente em ter. 
ra , atacou -a fortaleza, aonde achou 
200 homens , que a. defendérad com 
bizarria. Depois de mortos so, e de 
6o cativos ; elles a rendórad com pe 
) $ 
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Erue dí dentodas as: suasoarmãad , re despos 
jos :; qies os Portuguezes Embatcárada 
Antes queéllés fizessem. o mesmo” ás 
pessoas. |:as- gehtes:: dos. contornos -sẹ 
ajuntáiad p egorrêrad -de tropel a res» 
taurar. ey perda ; mas humilhados ni 
face do nosso: valor , comia diminyis 
ev de.:230'miortos, e a maior par» 
vo: ido resto: feridos ,: tivérad. de buss 
ean:o: caminho; que haviaó: trazido, 
deixando o campo livre para os. 198? 
eos se agcalberem ás..nãos sem susto, 
FCO sig reputados, 5 ret, 
«1:70 VisarRer 1ucangavel , em. quan» 
to los móvimentos de Cambáia nað. o 
chamavaó para. novos empenhos pela 
ellianga. com Mirad , depois de man- 
dar. refargar.: Malaca, a. armada. do 
Malabar ¿7 e outros. portos de: consi- 
deraçaS: 5: elle ordevou 20 façanhos 
so- Di Paulo: dé Lima , «que com hus 
pra. galé;, é: Seis navios: se. fosse incor- 
porar com as forças, que em Baçaim 
tinha o; seu Governador Martim Af- 
fonso de Mello , para que ambos u- 
aidos,com Jorge de Moura castigas- 
sem no. Rei de. Cole q E 
LN G 
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ds; infestar.otergitorio-da; mesma pras Ese yuga 


gaeJuntos. 800: homens., algumas tros 
pas: de: cavallos.; era; peonagem..dã 


terra , Os tres. Ghefes dispuzérad amar» | 


cha; em: que Di. Paulo, levava. a; van 
guarda. com, 4do soldadas. da, sua fror 
ta; Martim Affenso--p corpo da batar 
lha com 200: Jorge de Moura 9 rer 
taguarda cem: igual numero. a cavals 
Jana ,,e-gente- da terra cobria os dar 
dos:. Na aldéa de Paleteriad.-esperay2d 
por esta visita og: Principas.de Cole, 
e de Carseta na testa:de 400 cavallos; 
e de 2000 Infantes ; em que entravad 
muitos Mogores e Dalariz y. gente 
reputada de valor naquelles contórngss 
.-- D.- Paulo, de Lima. bem costumas 
do. a nað- fazer, caso do medo, co- 
mo ia, mais avançado ; apenas. avis; 
“tou Os inimigos sa langoy* a. elles: com 
hum dosseus impetos ordinarios. Quanr 


do oseutros:cotpos chegárad. ao camy 


po da:batalha já os barbaros perdiaó 
terreno , agora: apressárad. a fugida. 
Para que a: victoria nað, deixasse de 
nos custar sangue, no mesmo impu- 
ão. da retirada cahirad os inimigas 
= SO= 


Eta ‘tulg. 
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sobre o Capitad Manóel'Ferteira de Fi 
gueiredo , que “com poucos homeñg 
ficára-mbito atrazado ,-e todos pasy 
sáraó à espada. Os nossos senhores 
do Campo ; marchárad á cidade de Da~ 
rila ‘qué rediuziraó a Cinzas depuis des 
pois" de fião “deixarem-nella algum vis 
vente, O mesmo serviço fisérada 60 
trä Cidade chamada Varem”: dois des: 
troço tad'sênsiveis a todo o Cole; 
Que” Us Feds moradores para de alga- 
fumà -sorté: Os despicarem , se em» 


—brenhavad das mátas junto aos desfi- 


fadeiros para nos ferirem a gente na 
yétirada.- Tudo prevénio à inteligen- 
cia: dos Cabos, que se recolhêrad a 
Baçaim seguros , vencedores , e-ricos. 
~: Nad-:tendo mais que fazer nas para 
tesdo Norte, D. Paulo se embarcou pa: 
ra voltar a Goa: mas como: a fortus 
Tía se mostrava sollicita em offerecer 
úccasides a ieste grande homem: para 
ge fazer glorioso : viudo na altura de 
Carapataó: se lhe apresentou na fren- 
te huma esquadra de dez paraos , que 
tivérad a confiança de o investir; tals 
yeg ignorando a quem buscavaô. Foi 
=(>, ” a 
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a batalha tad disputada-; que dois nas Erá vulg. 
vios de D. Paulo se lhe escoárad res ? 
eeosos do ultimo . estrágo, que. tes 
miaô. Sem cod pg com esta co» 
yardia, o Chefe magnanimo `, que 
tudo fiava do seu volor, aqueceo de 
modo -o combate ,. que rendeo. dois 
paraos , destroçou , e pôzos mais em 
fugida O Viso-Rei que oesperava 
para se congratular .com elle de triun« 
fos amontoados», quando o.levava nos 
braços lhe disse : Senhor D. Paulo gar 
nhais victorias:a: pares, € nað temeis, 
que vos dem. veneno ? Alto louvor 
da virtude , do mesmo tempo repres 
hensaô dura aos guapos «presumidos , 
que estavad presentes, e havia des» 
amparado ao seu Chefe: no maior ar» 
dor da batalhas . >: o é 
- O destroço que os Mogores. fizé- 
rað sobre Rostumecaô em Baroche , 
nad perturbou a tranquillidade de Agu- 
Jacaô «em Surrate. O contrario. presu- 
mia o Viso-Rei,: que se: capacitou., 
de que elle. determinava ir segurar-se 
em Meca: supposigad., que teve por 
mais certa , quando: soube , que elle 
“a car- 


e 


102 mu /1HUIESTÓRIA. GERAL $3 


Erà vulgi carregava duas. grandes: iáos: de mhie 
tas riquezas com.o desígnio da viáy 
gem-á referida Cidade, Camo o Vis 
so-Rei .se-mostrava sentido. de: Agua 
lacad ¿por haver fornecido ao Achem 
de muita artilharia , ordenou. o. D. Pes 
dro de Atmeida , que “estivesse sobre 
as suas guardas , sempre attento, e vigie 
Jantes; para que as duas nãos de, Meca 
na0.]he escapassem. Elle cumprio as ore. 
dens; com'exacçaô, e o Estado se. vid 
senhor de buma'preza , em que álem 
da importancia, das duas grandes nãos; 
se-schou pélo mais baixo preço dos ge- 
neros acima. do valor de cem mil. cru- 
gados: preza na configuraçao do tem- 
po bem importante ; mas que foi causa 
de se embrulharem A galucad e o Esta- 
do. Por esta causa devia temer Damas 
a visinhanga de Surrate , e o Viso-Rei 
nad se pôde escusar de despedir para. o 

- Golfo de Cambaia com huma frota a 
Nuno Velho Pereira , que. póz o porto 
de Surrate no mais apertado. blagueio. 
“-- Agulacad:. roto o commercio, ter 
ve de recorrer a Calecut, que nad 
obstante a dura guerra , que no rd 

E de 
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labar -lie fazia D. Diogo de Menezes, Era. vulg. 
o Camorim o mandou soccorrer com 
huma. esquadra de 2o:vélas, que ine 
torporadas com as de Agalucaó , o» 
brigáraô o Viso-Rei ordenar a Nuno 
Velho se recolbesse a Damaó... Pro» 
veitosa foi a sua vinda.a esta praça 
aonde Alvaro Pires de iLavora , que 
havia succedido no..:seu governo a D, 
Pedro de-Alimeida ;naô podia soffrer a 
má. visinhanga , que lhe fazia a forta» 
leza de. Parnel situada a, tres legoas 
de distancia. Hum official rebelde dos 
Mogores a possuia com guarnicad nur 
merosa , que Nuno Velho teye ordem 
de ir atacar para a demolir, e- tiras 
da face de Damaô .este padrasto. El, 
le encontrou a resistencia tad: dura, 
que oito dias bateo os muros; mas 
estando nos termos a brecha de se mons 
tar: o assalto, os..Mogores naó qulr 
zérad esperallo , huma noite-abanda- 
nárað a fortaleza , e ella foi posta pos 
terra. / ts, ego, 
- Estas, e outras mujtas operações 
mandadas executar pelo Viso-Rei em 
differentes , já enchiaô. de adiniragad 
| aos 
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aos homens ,” qué 'notando:à decadeni 
cia das vantagens da. Indig:, aidimia 
rítiigad das suas rendas.; O espirito re- 
misso dos horens , o viaó. cumprir 


- tað exactamente -com as funções dó 


seu miñisterio ,: que cobrindo o mar 
de "navios: , - elle. como. que fazia res 
suscitar a primitiva gloria dos Portu- 
guezes no -Indostaô;, desde as gargan- 
tas do Mar Roxo até a Peninsula dó 
Ganges. Causava. assombro , álem de 
muitos navios soltos, ver tres frotas 
numerosas”, e bem esquipadas , inde- 
pendentes da grande armada , que O 
Wiso-Rei fazia prestes para com ella 
wbrar em pessoa no soccorro promete 
tido ao Rei Mirad , como logo vere» 
mos. Mas em. quanto esta expediçaô 
se nad executa:, ce os Reis da gran» 
de liga nad correm o veo ao. segre» 
do mysterioso guardado cinco annos,- 
vamos a ouvir os successos de Gon- 
galo: Pereira. Marramaque depois: da 
morte do Rei Aeiro no Archipelago 
das Molucas ; aonde o deixámos triun- 
fante. ` 
+ Depois da victoria ganhada sobre 

e os 


DE PorrutaL Liv. ivm. 205 


os Itos em Amboino:; ve: fundada «a Erá-vulg. 
fortaleza., que se encarregou a Di 
Duarte de Menezes gs Gon- 
çalo Pereira para a bahia da Cova na 
mesma:.llha::;: foicavisádo., de que o 
novo Rei de Temate Solrad:Babu man- 
dava huma grossa armada para:tomar! 
sobre ¡elle .satisfaçaô "da injusta mor» 
te de .seu; pai Aeiro. Ehei se véio. cn 
grossando. mais. pelas outras'rllhias . es- 
candalisadas :, «aterrando por todo O 
Archipelaga com ameaças aos profes. 
soresido Christianismo, .D: Duarte na 
se atreveo a esperar: na fortaleza: tan: 
tos inimigos-sem. soceorros., que foi 
em:. pessoa :pedin. + Gonçalo ` Pereicá 
duvidoso- ‘de; os 'dar., mais por temo) 
de. se lkesublevárem na Ilha os:1tos 
submettidos, quedas forças dos Tere 
siatezes escandalizados. Estes appa- 
recêrad- no. outro die á-vista «da. for: 
taléza ,- que. com:: powtos::bomens fie 
cása  entrepue ¡a Balthasar. de Sousas 
em: quantos. pÐ. , Duarte. conduzia da 
Gova -os 'soccorros; . Postádos em ter» 
ra: nað pebdérad :tempó ,chuns em.as+ 
saltar ospaliçadas a peito “descobtx> 


to, 
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to , Outros com hum Caciz na su» 
frente a darem.: fogo a huma galeos 
ta., que ainda se conservava no esi 
taleiro. . o a de TE É ) 
+ - Balthasar, de' Sousa sahió das trin« 


cheiras a impedir esta segunda manoa 


bra ; mas foi tað desgraçado , que-db 
Caciz de. hum'golpe lhe.. levou a cas 
beca. O celebre Bathasar Vieira, des 
pois chamado o ‘Ternate, que estava 
sobre o muro , vendo a infelicidade 
do seu commandante metteo: a éspin> 
garda- á. rai, e deo' com »o::Caciz 
morto em terra :7.perda mas contras 
rios tab «sensivel por ser:elle:.tio do 
Rei Aeiro., e de seu. irmaô. Calatineo, 
Chefe «da aimada; ique junta ella: aos 
destroços .;: ique ; nelles 'fazia<a artilhas 
ria, por enta sispendêra® o ataques 
Mais picados -póreni. com-o estimu» 
Jo novo gigNes: se embarcárad , e for 


rad invesfir--duas; fustas , o que. tinkad 


a: borto. drzaseis:Portupuezes , ¡den 
mens tdô. alenradós , .Questodos ven» 
dérad .asvidasáiroco de multas mor) 
tes. Gongalo, Pereira “sentido¡desta fae 
exlidade dead, bone:tagiásgdas ,i sal 
ci o- 


£ 
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logo para a fortaleza esperar os Tera Eta wulg! 
Hatezes e: fep lançar go'mar:a galeou 
tá 4 que” elles; quizéraó: pôr fogo" g 
pronto pafá isusfentar.& guarra na sul 
perficia de:afibos os elementos. 20: 
- "r"Sóbre 6:da “ápua “ens “pocos ¿van 
sos” shio. Goagalo: Pereira esperar 
ai armada inimiga; que: appareceo. no 
outro dia A bátalha:cony vá arandos 
desproporças $e podis chamar illustra 
esgentd”, 3e Gonçalo Pereira 'nað es- 
tivesse costamado q gantrallas tom des 
ipualdades: semellames iio Nella obrá: 
ráð os Portopuenes: imibrpresude ivatoé 
espantosos, -Pres icõtocórus rasanitla 
tomo galés, ea mator Forga diarinada; 
abrirad +endlidasca Brienerra porta a 
trunfo. -Brr > huma dellagaravesson 
Lourenço Furtado pelos peitos uurGe 
geral inimigos e coma sid morte es 
frioù o combaré. O nossovmandandó, 
e investindo qdo estes js aquello va 
so pódese dizer; queielzóbriga 
acom toda: ¡a araráda y superior a: 
-mesmo “este: grande - doren. Desant 
-parados!ida9gea torápem ios ernata- 
czes, imdáras am fugida: vergonhas 
e? l a 


” e 
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a vingança-ameaçada:; mas o Marrad 
maque , ainda que. teve por.acabada a, 
guerra em Amboino ; queidespedio pas 
sa Malaca as náos , que lhe vieraó de, 
soccorro y £ que foi. para:a fortaleza, 
de..Ito descançar á sombra, do 'trjun- 
fo-:-elle seriamente pensava ,.€ já: sens 


- tia , que amorte barbara: do Rei Aeir 


ró tinhaide causar aos Portuguezes de 


Ternate os ultimos trabalhos... *, 
-- Bem .o:experimentárad.£lles no as 
pertado bloqueio ; que immediatamen- 
te; pôz a fortaleza seu filho: o novo 
Rei .Babu:;.:reduzindo-os á extremida- 
de. mais triste da fome, e da mises 
ria. Nag! satisfeito; com esta «guerra 
lenta: como as Beis.do: Archipelago, 
antes nossos ¡alliados- 5 depois daquely 
la morte nos :olbavaó monstros de inf 
Justiça; foi facil a Babu trazer á sua 
devoçad mo Rei, de Lidoré., e esper 
sar cóm maiores: forças levar-nos tor 


das ds gargantas de hum. golpe. Ain» 


ida nað. estava. decretada;à total ; mas 
a ;metadg da: nossa ruina,em Terna- 
19: no formidavel , e rapentino assal- 
so, que-Baby com as suas tropas > eas 
kR os 
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dos Reis amigos deo á fortaleza guar- Era vulg. 
necida de homens famintos, afflictos , 
Jastimosos -objectos , na verdade: huns 
semi-cadaveres. Determinou o Rei -ese 
te avance antes que. chegasse o Mar- 
ramaque , que lho impedisse ; e “elle 
com tanto desembaraço O acommet- 
teo , que no primeiro repella6 nos de- 
gollou vinte homens. Os mais.tirando 
forças da extrema: fraqueza , animados 
por dois homens valentes , que erað 
hum Luiz da Mó, e Balthasar Vieira 
o celebre, que nesta occasiad ganhou 
elo seu valor extraordinario o appel- 
lido de Ternate para toda a vida : 
elles fizérad huma-defensa tad supe- 
rior à esperança , que com. estrago 
aos inimigos sensivel , tivêrad de de- 
sistir do empenho. Foi o Ternate ins- 
trumento principal da victoria:, elle 
o que fez esmaiar os inimigos; por- 
que com outro tiro taô certo como 
aquelle , com que em Amboino der« 
ruhára ao Caciz , agora matou ao Ge- 
neral de Tidoré ,:que era toda a alma 
do exercito.. E 
-; Já por este tempo o Viso-Rei:da 
. TOM, XVI O In- 
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India tinha prestes a grande armada, 
esperando os avisos do Rei Miraó ; 
como estava convencionado entre am- 
bos ,. para apparecer sobre as Costas 
de Cambaia , aonde o havia ajudar 
na conquista premeditada deste Rei. 
no.. À tardança do aviso era huma af- 
fliccaó .para o intrepido Fidalgo, que 
se agoniava de ver, com o tempo 
perdido , esfriar nas suas bravas gen» 
tes.o ardor de coragem, que as a 
gritar pelos conflictos. Para evitar es» 
te dano , e nað estar ocioso , determi- 
nou sahir ao mar , fortificar dois por- 
tos em Onor, e Barcellor , que com 
e dominio, que o-Estado já tinha de 
Mangalor , inteiramente ficavaô fecha- 
dos os portos do Canará com grane 
des vantagens para a nossa guerra do: 
Malabar. Compunha-se a armada de 
onze galés, sete galeotas , setenta na- 
vios , álem de vinte e cinco, que 
viéraô das praças do Norte, e em que 
embarcáraó com toda a Nobreza mais 

de tres mil soldados Portuguezes. 
| Entrou este vistoso apparato pelo 
rio de Onor; cidade antes pertencen- 
te 


DE PORTUGAL, Liv. LVII. 211 


te aos Estados dos Reis de Narsin- Era wulg. - 
ga, ou Bisnagá , residencia de mui- 
tos Mouros contratadores , que nego- 
ciavaô em Meca, agora dominada pe- 
lá Rainha de Chantar. Depois de hu- 
ma ligeira resistencia , ella foi desam- 
parada pelos seus habitadores , pilha- 
da, e consumida do fogo. A cida= 
della se sustentou quatro dias; mas 
submettida ao jugo do maior poder, 
o Viso-Rei a reparou , lhe póz o no- 
me de Santa Catharina, nomeou 

seu Governador a Jorge de Moura com 
400 homens de. guarnica0 a metade 
Portuguezes, e se fez na volta de 
Barcellor. Logo á entrada da barra 
notou O Viso-Rel , que os seus habi- 
tantes se tinhad feito animosos depois 
da invasaô de Pedro da Silva de Mes 
sezes. Elles o. recebérad debaixo de 
huma inundagaó de fogo , de que o 
Viso-Rei, advertido pelos Fidatgos 
do seu perigo, nað fazia caso, O fas 
moso Luiz de Mello da Silva, que 
ia entre elles, lhes disse : deixaio; 
que se o matarem , aqui vou eu pa- 
ra governar a India, e se me matá- 
e.. Ol rem 
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rem a mim, ahi vað vosses: desema 
baraço militar para todos tað honroso, 
que o Viso-Rei, depois de o celebrar, 
o estimou. i 

A cidade, e fortaleza de Barcel. 
lor formavaô huma especie de Repu- 
blica tributaria ao Rajú. Ellas estavaó 
situadas hum quarto de legoa pelo rio 
acima , aonde foraó todas as embar- 
cações ligeiras com as tropas de desa 
embarque ; desprezando aquelles dilua 
vios de fogo. A Henrique de Betan- 
cor custou a vida O ser primeiro ; que 
póz os pés em terra. Pedro da Silva 
de Menezes , que já sabia por ondé 
andava, em forçar. as trincheiras coni 
melhor successo ; tambem foi o pri- 
meiro. Luiz de Mello da Silva com 
o seu ardor ordinario' miarchou sobre 
a fortaleza sem fazer especie do chus 
veiro. de balas, e a levóu de hum 
golpe de maó. Veio Cesar a Barcel- 
lor , vio, e venceo, Os Reis de To- 
lar, e de Cambolim“em huma noite 
escura quizéraó sorprender hum for- 
te, aonde, estava Pedro Lopes Re- 
bello. com 200 homens ; mas elle os 
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álluminou de sorte com a artilharia, Era vulgo 
e fogos de artificio , que se retirárad — 
com a vista tremula , só perspicaz em 
pedirem a paz humildes. O Viso-Rei 
se demorou o tempo necessario pará 
deixar a fortaleza respeitavel ás or- 
dens de Antonio Botelho com 300 
homens de guarniçaô , e voltou para 
Goa a esperar os avisos de Cambaia. 
Crescia a sua impaciencia ao pas- 
so que os avisos tardavad, até que 
ultimamente se soube : que o Rei 
Mirad duvidoso de emprender a con- 
uista de Cambaia , sem estar sabedor 
as intenções da Corte de Delli , te- 
ve por necessario casar hum' de seus 
irmaós com a filha do Rei dos- Mo- 
gores : e este ingrato irmaô , de- 
pois de favorecido , intentou com o 
favor do sogro pôr na sua cabeça 
a Coróa, que era herança da primo- 
genitura de Mirad : que este Prin- 
cipe advertido de projecto tad per- 
nicioso , se vio obrigado a empregar 
as forças na defensa dos seus Estados 
se fossem invadidos , nað succedesse 
perder o certo pela acquisiçad do con- 
tin- 
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tingente. Esta noticia foi sensivel ao 
Viso-Rei, que via abortar hum de- 
signio , que obrigára a fazer tað con- 
sideravel despeza. Como ficavaô inu- 
teis em Goa tantas forcas , elle divi- 
dio a armada em differentes esquadras 
para varias paragens, e reforçou as 
guarnições de Onor , e Barcellor , que 
trazendo continuamente saudosos aos 
seus donos, lhes faziaú visitas repe- 
tidas. Mas se assim emmudecérad as 
vozes de Cambaia , o echo publico 
da conjuraçaô dos Soberanos do In- 
dostad para abysmarem aos Portugue- 
zes na Índia já nos fere os ouvidos, 
e chama todas as attenções da His- 
toria. 


CAPITULO III 


Trata-se a guerra espantosa , que 
os Reis conjurados fizérad pelo 
mesmo tempo aos Portuguezes 

na India. 


à os Monarcas alliados para expul- 
sarem , confundirem , abysmarem os 
Por- 
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Portuguezes da India moviad os pri- Era vulg. 
meiros estrondosos passos, e Goa cria, 
e duvidava o mesmo, que estava ven- 
do : porque cria, tomava susto : por. 
que duvidava , naô temia : o credito a 
advertia para unir as forças ; a davi- 
da a animava para divertillas. Nesta 
perplexidade prevaleceo a duvida pa- 
ra ser causa da divisad, que depois 
mostráraô os effeitos haver sido obra da 
imprescrutavel Providencia, que guar- 
dava no seu seio aos Portuguezes es- 
palhados pela vasta extensaô do Orien- 
te. Recolhido áquella Capital do Es- 
tado o Viso-Rei , já livre do empenho 
de Cambaia , ouvindo as vozes do que 
entre si contratáraô o Hidalcaó , o 
- Nizamaluco , o Camorim, o Achem, 
toda a Ásia contra elle só: porque 
duvida, ou porque he magnanimo , 
elle manda para Malaca a Luiz de 
Mello da Silva com huma armada de 
cinco galeões , cinco fustas , huma ga- 
lé , e huma galeota , em que embar- 
cárad o novo Governador D. Fran- 
cisco da Costa, D. Pedro de Mene- 
zes , D., Nuno da Cunha, Si da 
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Azambuja, o memoravel Mem Ló- 
pes Carrasco , Sebastiaô de Rezende, 


com outros Fidalgos , e luzidas tropas, 


Despachou com soccorros para Cei- 
Jaô , e Columbo ao seu Governador 
Diogo de Mello Coutinho : para go- 
vernar , e prover a praça de Dio a Aires 


“Telles de Menezes : para Adem a 


Gil de Goes com tres galedes, e a 
Pedro Lopes Rebello com duas fus- 
tas. Como ao mesmo tempo chegá- 
Tað as nãos do Reino commandadas 
por Jorge de Mendoça , mandou re- 
forçar a D. Diogo de Menezes, que 
partio para o Malabar, com huma 
esquadra de tres galés , e dezasete na- 
vios , de que faremos mençaô a seu 
tempo. Assim andavaó espalhadas pe- 
lo Oriente as forças Portuguezas, quan- 


do as novas vindas de Chaul , mais 


que os movimentos do Hidalcad tað 
visinhos a Goa, fizéraó nella duas com- 
moções bem differentes. O Viso-Rei , 
o grande D. Luiz de Ataide, as ou- 
vio com aquella especie de temor, 
que he filho da prudencia ; mas sem 
a perturbagaó , que nasçe da pusilla- 

e ni- 
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nimidade. O seu Conselho ficou ato- Era vulg. 
nito com a grandeza do objecto ; pôz- 

se como pasmado na consideragaó de 

tantos, € tað grandes Porentados uni- 

dos para a ruina de tað pequena Po- 

tencia como era a dos Portuguezes na 

India. 

Já eu disse na idéa , que lhe res» 
peita, como foi rejeitada a propos- 
ta de abandonarmos algumas praças 
para melhor sustentarmos outras, € 
determinado , que se defendessem tos 
das. Tal era. antes da deliberagad do 
Conselho o sentimento do Viso-Rei, 
que com as noticias do sitio, que temia 
Chaul, já trazia no pensamento en- 
carregar aquella guerra com todos os 
seus poderes a D. Francisco Masca- | 
renhas. Elle o executou com efeito 
quando se teve por certo O rompimen- 
to, partindo D, Francisco para Chaul 
com tres galés, e dez navios, em 
que embarcáraó 600 homens , entre ou- 
tros Fidalgos voluntarios Ruy Gon- 

alves da Camara, D. Gonçalo de 
Menezes , D. Fernaô Telles, D. Ro- 
drigo de Sousa , Pedro da a de 

Ca 
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Menezes, e por Capitães da armada 
Fernaô Telles, D. Henrldie de Me- 
nezes, D. Duarte de Lima nas galés, 
e nos navios Henrique de Betancor, 
Jorge da Silva Pereira, Diogo Soa- 
res de Albergaria, Christovaó de Bo- 
badilha, Manoel Pereira, Joaô de 
Mendoça , Francisco de Tovar, D. 
Nuno Alvares Pereira, Nuno Velho 
Pereira, e Gaspar Velho : estes os 
bravos Offíciaes , que com os mais 
que estavad em Chaul vað ser autho- 
fes de huma façanha , que ha deoc- 
cupar a memoria das idades. 
Levava D. Francisco provisões de 
Generál do mar, pleno poder sobre 
todas as praçás do Norte , nã guerra, 
é na Fazenda; e na retaguarda da 
sua frota oforad seguindo muitos na- 
vios de voluntarios carregados de mus 
nições de guerra, e boca, tudo neces- 
sario ém occasiões semelhantes. Elle 
achou certas em Chaul as noticias do 
rompimento, e encontrou occupado 
ao seu Governador Luiz Freire de 
Andrade em se preparar para a de- 
fensa com a actividade, e brios dos 
| “seus 
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seus appellidos. Entendeo o General, Era vulgo 
que era da sua obrigaçaô reforçar Ba- 
çaim, e segurar a Ilha de Salcete, 
para onde partio na mesma armada, 
Nestas partes foi a sua diligencia mui- 
ta, mas a demora mui pouca; por» 
que logo teve aviso de Luiz Freire, 
como a pequena distancia de Chaul 
se achava a vanguarda do exercito ini- 
migo composta de 8gjcoo cavallos, 
e 20000 Infantes ás ordens do A- 
bexim Fratecaó ,'que havendo assis- 
tido nos dois sitios , que defendéraó 
em Dio Antonio da Silveira, e D. 
Joað Mascarenhas, sabia com que 
qualidade de homens vinha a bater-se 
em Chaul, 

A grande alma de D. Luiz de A- 
taide nað estava ociosa em Goa, quan- 
do erað tad activos os movimentos do 
Hidalcaó , que a havia atacar ao mes- 
mo tempo que o Nizamaluco o fizes- 
se a Chaul. Elle se applicou a for- 
tificar os nove passos da entrada pa- 
ga a Ilha especialmente o de Benasta- 
rim , aonde fez Quartel General , e na 


sua companhia o velho , valente, e 
. ex- 


` 
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experimentado Official Fernad de Sou- 
sa de Castellobranco para O ajudar 
com as maôs, e o conselho. Todos 
os mais passos forañ encarregados a 
homens de honra , cada hum delles 
com bem pouca gente , que depois se 
engrossou , ese postáraô pelos rios va- 
rios generos de embarcações , quan- 
do chegáraô mil soidados das arma- 
das de D. Diogo de Menezes , e de 
Luiz de Mello da Silva, de que 
logo fallaremos. Ao valeroso D. Pau- 
lo de Lima com cem soldados, e al- 
guns paizanos foi encarregada a defen- 
sa das terras de Salcete , com ordem 
de assistir na sua fronteira, e fortale- 
za de Rachol, aonde estavad Damiad 
de Sousa Falcaó , e Diogo Barradas 
com huma companhia de Portuguezes. 
Quando o Viso-Rei fazia estas dis- 
posições reconheceo por obra de San- 
to Ántaó o muro de divisad , que 
mandira levantar o seu antecessor D. 
Antaô de Noronha. 

Ora antes que nos engolfemos no 
Jabyrinto de successos , para que nos 
está convidando esta formidavel, e 

es- 


-— am 
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espantosa guerra, vejamos em muitas Esa vulg. 


acções a magnanimidade do Viso-Rei, 
como se o seu espirito intrepido nad 
se embaraçasse com ella. Foi-lhe pro- 
posto , que naquelle anno nad despe-: 
disse as náos para o Reino, e se ser-. 
visse de tantos homens , artilharia ; 
munições, e viveres que nellas se ha-: 
viad embarcar , allegando-lhe o exem- 
plo do Viso-Rei D. Garcia de Noro- 
nha na occasiaó do primeiro cerco de: 
Dio , e offerecendo-se a.assistir-lhe o 
mesmo Commandante dellas Jorge de 
Mendoça ,..e. todos os. seus Officiaes:: 
Elle a tudo se fez desentendido ; e 
com. as suas. cargas respectivas despes: 
dio as nãos na forma' do: costumes 
Para Ormuz ddespachou hum galead 
do Estado , e: com assombro:das gen 
tes deixou-ir para a mesma Cidade 
doze navios de. mercadores importan= 
tissimos. Para Moçambique: mandou. 
dois galedes «com cavallos. de soccor* 
ro. a seu cunhado Francisco Barreto , 
que havia: marchar á conquista do 
Monomotapa. Para soccorrer a Gon< ` 
galo. Pereira:Marramaque , supposto O 
Lal gran- 
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grande aperto em que estava a fors, 
taleza de Ternate , despedio a Joad 
da Fonseca com hum galeaó bem for» 
necido. Informado de que no porto- 
de Dabul tinha o Hidalcaô duas nãos 
à carga para Meca, ordenou a D.. 
Fernando de Vasconcellos as fosse quei- 
mar no mesmo porto , o que elle fez: 
com tanta confiança como fortuna. 
Em quanto á providencia das mu- 
nições de boca, o Viso-Rei nað só. 
fez ajuntár em Goa huma prodigiosa 
quantidade de mantimentos ; mas pa- 
ra contemporisar com a voz commua, 
gue tinha por infallivel a vinda da 
armada dos Turcos , como partes con- 
tratantes na liga ; elle fez encher dois 
grandes armazens de reserva unicamen= 
te para fazer face ás necessidades exa 
traordinarias. Conforme as suas idêas; 
e segundo. os avisos, que. tinha de 
Alepo , de Jerusalem”, e do Cairo, a 
Viso-Ret nað cria na vinda dos Tur- 
ços à India ,.fosse por haver retiras 
do o Sultaô a maior parte das suas tro» 
pas da Arabia., e da Petsia:, fosse por 
estar tudo em tranquillidade da parte 
e a o 
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do mar Roxa; fosse porque ellé es. Era vulg. 
tava occupado em conquistar aos Ve- 
nezianos a llha de Chipre : tudo cir- 
cunstancias , que davaó lugar a pre- 
sumir, que se elle entrava na liga, 
era por buma politica refinada para 
entreter os Portuguezes , e suspender» 
lhes o projecto das conquistas , enta6: 
bem faceis, de Adem , e Baçorá. Nes-: 
tes discursos se enganava o Grande 
Ð. Luiz; porque o Graô Senhor no. 
porto de. Suez tinha mandado armar 
25 galés , 15 destinadas a favor do 
Hidalcaó., e 10 para. soccorrer os dei 
signios do Achem. Nos devemos & 
loriosa victoria de Lepanto , que D: 
Joad de Austria ganhou sobre os Tur- 
cos, termos:na Índia estes inimigos 
menos , sendo o seu grande estrago a 
causa de Solimaó puchar para a Eus 
ropa as guarnições da armada de Suez. 
- Chegou. em fim a conjuntura do 
Hlidalcaô querer dar principio á exes 
cuçaô dos seus intentos; mas tomans | 
do em muito mão agotro para as is 
maginadas vantagens a perda das duas 
náos de Meca , e de outros navios; 
| que. : 
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que D. Fernando de Vascoricellos a~ 
cabava de lhe queimar. Elle os pro- 
pôz. em hum grande Conselho , redu- 
zidos ás poucas palavras : de que se 
via necessitado. a destruir a Naçaô so- 
berba , que conduzia a sua. domina- 
çaô. altiva ao 'intoleravel imperio de 
tyranisar as almas , e de forçar as cons- 
ciencias. Todos os Capitães moços , 
e inexpertos lhe approváraó a justiça da 
causa , promettendo certezas da victo- 
ria. Pelo contrario Norichaó., velho, 
e experimentado Official „ em hum 
discurso longo ,' vivo , e .pathetico 
lhe reprovou os designios., lhe fez te-. 
miveis os encontros , lhe representou 
duvidosos os triunfos , ou elle adver- 
tisse na injustiça , € sem-razaÓ0 , cont 
que rompia a guerra , ou. reparasse na 
Naçaô bellicosa, e invencivel , que ia: 
a combater.O.Hidalcaó o ouvio sem se 
formalisar ; e: porque naô:mudou de 
sentimentos, fez que o nad ouvia. Ou- 
tro tanto succedeo ao Nizamalico com 
os seus conselheiros , entre os:-quaes 
so houve hum Fratecad , que lhe fala 
lassé verdade:naô artendida , como No- 
richaó a seu amo. O- 
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O aspecto horrivel de guerra tað Era vulg. 
espantosa já tida por infallivel, se | 
metteo em inquietacad o espirito do 
Viso-Rei , nað lhe perturbou a intre- 
pidez. Se lhe compete a semelhança, 
que lhe daô alguns dos nossos Escri- 
tores , nós o podemos contemplar Noe 
na segurança da Arca no meio da tem- 

estade do Diluvio. Agora entrou el- 
e a fazer effectivas as disposições , que 
atéqui pareciaó vagas. Valor, e pru- 
dencia unidos serviaó de directores aos 
seus passos : postados em todos Os 
da Ilha, como já disse, os bravos 
homens, que haviaó defendellos , pe- 
los rios muitas embarcações para of- 
fender os contrarios : o Viso-Rei se 
passou para o váo seco, que era O 
mais arriscado , e importante , logo que 
soube que a vanguarda do Hidalcaó era 
chegada a Pondá. No dia 28 de Dezem- 
bro appareceo Norichaó no passo de 
Benastarim , aonde fez armar .as-ten- 
das do Hidalcaó , que o elegéra pa- 
za seu Quartel, (seneral. Este Princi- 
-ps se' deteve: oita; dias no alto das 
anontanhas do Gate para ver desfilar, 
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e alojar-se nas duas legoas de campo , 
que correm do passo seco até Aga- 
calm , O seu exercito, composto de 
3599000 cavallos , de 65070 Infan- 
tes , de 35 canhões para bater , de 
7100 elefantes , de gastadores sem nu- 
mero , de muitos Fidalgos bizarros , 
menos attrahidos da honra da guerra, 
que abalados da fama da gentileza 
das Damas de Goa. E 
Supposto pois que as operações d 

tad grandes exercitos principiad em 
Janeiro do outro anno , trazendo-as 
ajustadas. ao mesmo tempo o Hidal- 
dalcad , e o Nizamaluco , em quan- 
to elles movem a passo lento as 
monstruosas maquinas : vamos nós 
buscar a Luiz de Mello da Silva na 
sua viagem para acabarmos com Os 

successos della os deste anno de 1570» 
Como a fortuna parecia andar aó sol 
do deste animoso official , indo na sua 
viagem correndo a costa: do Achem;, 
soube que elle trazia no mar huma ar- 
mada de 60 galés, e nãos grossas man» 
dadas por'seu filho o Principe herdei- 


To; e que elle entendeo sitiária Mala» 


t 
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ca. Fazendo toda a força de véla o im- Era vulgé 
- paciente coragad do Chefe, chegou a 
esta cidade, aonde soube, que a ar- 
mada estava no Rio Formoso a doze 
Jegoas de distancia. Com dobrada im- 
paciencia porque já se naô batia cont 
os Achens , Luiz de Mello com a sua 
frota empavezada , mas sem apparen- 
cias de guerreira , se apresenta na 
embocadura .daquelle rio fazendo el- 
le a vanguarda. Correm ligeiros os ini» 
migos: a segurar a grande preza nas 
nãos , que imaginad de Mercadores, 
avançando-se espaço longo a galé ca- 
pitania. MA CÊ SME À 
Luiz de Mello que. havia manda- 
do atacar de miudas pedras hum gros: 
so canhaô, e apontallo á proa da gai 
lé, o seu tiro foi tað feliz , que var» 
rendo-lhe a coxia com morte de muitos; 
levou pelos ares ao malogrado Principe 
de Achem feito emi pegas. Seguio-se a 
facil abordagem «com morte 'do testo 
da-gente, e préza-da galė. Caso pa-. 
ra “os inimigos’ tað lastimoso aqueceo 
a-batalha , em que os Portuguezes com 
elle mais animados y vomitaya6 cha” 
u P ii mas. 
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mas. Nada resisteá sua coragem. Quan- 
to à vista se représenta sað especta- 
culos do horror em homens mortos, 
e agonizantes, em navios queimados, 
submergidos , abordados, prisioneiros, 
sem escaparem de sessenta mais de 
hum: carregado de feridos, que levá- 
rað ao Achem as tristes novas do seú 
destroço. Ficárad em nosso poder li- 
vres do fogo, e do fundo do mar tres 
galés, eseis navios com todas as suas 


“armas, e munições. Morréraó 1200 


Achens , e 300. ficárad cativos: Os 
Portuguezes tivéraó. şo. feridos , e ne- 
nhum morto. Carregado com .o pezo 
deste .triinfo , Luiz: de Mello entrou 
em. Malaca , € sem querer ter demo- 
ra ,. como se estivesse prevendo os. que 
o esperavad na India , no Janeiro se- 
guinte..se fez na yolta de Goa. . 

' Naó correspondérad a este os suc- 
cessos de Gil de- Goes , e de Pedro 
Lopes, Rebello em Adem , aonde el- 
les, esperava0 introduzir-se. Depois que 
os. Arabes expulsárad.os Turcos des- 
ta cidade. Adem era dominada pelo 
Cherife , filho daquelle: Xeque, que 


Ff. 
e 
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o barbaro Baxá Solimaó mandára en- Era- vulg 
forcar , como eu disse em seu lugar 
proprio. Este Cherife amigo do Rei 
de Caxem , que o erá dos Portugue- 
zes , por seu meio negociou com el. 
les entregar-lhes a praça temeroso da 
volta dos Turcos. À tomar posse del-' 
la vinhaó os nossos dois Chefes; mas 
o Rebello nas duas fustas se adiantou 
sem esperar pelo Goes com os tres 
galeões. O filho do Cherife, que go- 
vernava Adem na ausencia de seu pai, 
fez-se desentendido ás propostas do Re- 
bello sem lhe declarar os motivos da 
repulsa. - Por nað esperar pelo seu Ch- 
marada y elle arruihou hum grande ne- 
gocio ; teve de retroceder , e tres dias | 
depois da sua partida, os Turcos que 
soubéraó da sua vinda a Adem, are 
máraó nove galés , e se apresentárad. 
na praça , que na mesma noite ga- 
nháraô por sorpreza. O Goes, que tam- 
bem se retirava, atacado por huma 
tormenta , com o seu galead chegou a 
Dio, e os dois arribáraó destróçados 
a Ormuz. EE 

Ora nós somos chegados ao sem- 1571 


pre 
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e. 
4 
+ 


/ f 
230 .- : HISTORIA GERAL -- 


pre memoravel anno de 1571 , illustre 
nos nossos Fastos Orientaes pela gran- 
deza dos successos , que entramos a re- 
ferir. Se era muito para temer o exers 


cito do Hidalcaó , que deixámos a- 


barracado ás margens dos rios da E 
Jha de Goa, o do Nizamaluco sobre 
Chaul naó se representava menos te- 


mivel. Elle se compunha de 349)000. 


gavallos, 100g)000 homens de Infan- 
taria , de 360 elefantes , de 1795009 
forrajadores , de 4g)000 fundidores , 
de artifices immensos de differentes Na- 
ções , e de huma quantidade prodigios 
sa de bufalos , e bois, Tamanho ape 
parato appareceo nos primeiros dias 
de: Janeiro sobre Chaul, que com 
o nome de cidade devemos figurar 
huma aldéa miseravel; a sua fortaleza 
antes huma Feitoria ;. as obras exte- 
riores sem fossos ,. nem paliçadas ; os 
Portuguezes , que tinhaô nascido , e 
se haviad criado em-Chaul huns nes 
gociantes feitos molles pela longa paz 
do precedente Nizamaluco, amparar 
da á sombra dos louros , que os sol- 


dados da sua Naçaô sublime colhiad 


a por 


4 


/ 
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por toda a India. Tanto era, verdade Era vulg: 
o que eu digo, que o presente Ni- 
zamaluco reconhecia, e chamava a 
Chaul hum curral de gado, Era curral, 
mas elle para. o render movia todas 
as forças do seu Imperio: era curral, 
e elle vinha visitallo em pessoa : era 
curral, e Fratecaó lhe responde : Sim 
senhor , he curral; mas está cheio de 
leões. | | 

. Em quanto pois deste curral sa» 
hiaô rebanhos com bons Pastores a 
sustentar no campo as primeiras es- 
caramuças, € Os inimigos se entreti- 
nhaô em arrastar os 40 canhões de 
desmedida grandeza , todos assignala- 
dos com huns nomes tad arrogantes, 
que eraó capazes de inspirar terror : 
o General Mascarenhas, e o Gover- 
nador Freire repartiaó as obras de- 
fensaveis, que entregárad a D. Ro- 
drigo de Sousa, a Fernad Telles,a | 
Ruy Pires de Tavora, a Henrique de 
Betancor , e a Fernaô Pereira de Mi- 
randa., Para mandarem tapar as mui- 
tas roturas ,-que havia pelos quintaes, 
e paredes, que corriag para o va 
UN e: 
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de S. Francisco, e por onde já. os 
barbaros se mettiad , forad destinados 
Nuno Velho Pereira, e D. Gongalo 
de Menezes , que logo ao terceiro dia 


de Janeiro lhes derad as boas vindas. 


Occupados na sua obra ouvirad estes 
dois Fidalgos hum grande tropel de 
inimigos, que se andavaô divertindo 
nas hortas immediatas. Com os sol- 
dados que tinhaô prontos, sahiraó a 
elles, e em hum choque que durou 
até noite, lhes degolláraô cento e 
oitenta, ferirad 5co, nað havendo da 
parte dos Portuguezes mais que dois 
mortos : presagio feliz das futuras vic- 

torias | 
- Foi apparecendo no campo todo 
o poder do Nizamaluco , e Fratecad 
desejoso de ganhar alguma honra, que 
lhe fosse pessoal , elle se foi avançando, 
favorecida a marcha da sombra das 
palmeiras; tomou quartel nas cazas 
do Vigario; fez-se senhor da Ermi- 
dá da Madre de Deos , e do alto, 
que domina. o mar. Estando as cou- 
sas nesta figura , os Fidalgos,. e of- 
ficiaes nas trincheiras , baluartes., e ca» 
| sas 3 
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sas, que se tinhaô de defender como Era vulg. 
se fossem castellos ; de tudo foi in- 
formado o Viso-Rei pela gente inu- 
til de Chaul , por Fernaó Telles, D. 
Duarte de Lima, que a escoltárad até 
Goa , e pelo P. Fr Jeronymo Trava- 
ços da ordem de S. Francisco, que 
ia instruido por D. Francisco Masca- 
renhas das representações, que havia 
fazer ao Viso-Rei. À chegada destas 
gentes, e a relacad do Frade mettea 
toda Goa em combustaó. Renovou-se 
a pratica da entrega de Chaul, e até 
o Clero levando na sua testa ao Ar- 
cebispo , e ao Bispo de Malaca, suge- 
ria ardente a entrega. O Viso-Rei fi- 
xando a vista grave no Arcebispo 
teimoso lhe disse: que elle Viso-Rei 
da India sabia tanto dos negocios da 
guerra, como o Arcebispo de Goa das 
materias Ecclesiasticas ; que escusasse 
Intrometter-se nos primeiros, que nað 
entendia , e que orasse com o seu Cle- 
10 a Deos pelo bom succeseo das ar- 
mas. Naô obstante os protestos que 
se seguirad a esta interlocugad , o 
Viso-Rei mandou que se defendesse 
e Chaul , 
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Chaul , e despedio os dois Fidalgos 
conductores da gente inutil com mais 
dois navios cheios de soldados , qué 
tirou das Ilhas de Goa.  : o? 

Antes que entremos na narraçağ 
de maiores progressos , eu fecho 
este Capitulo com a noticia, de que 
o Camorim de Calecut , parte contras 
tante na liga, sem ainda tirar a mas- 
cara, nem entrar nas operações jun» 
tamente com Os seus alliados.; agora 
mandou fazer ao Viso-Rei propostas 
de paz. Dividirad-se os pareceres quan- 
do se fizérað publicos estes cio 
Huns entendêrad , que elles nasciab 
de naô lhes serem já soportaveis as 
perdas com que D. Diogo de Mene- 
zes devastava as povoações situadas 
mas praias dos seus mares , lhe pilha- 
va , e consumia as embarcações mesmo 
dentro dos portos. Outros discorriad, 
que com esta dissimulagaó pretendia 
o Camorim esconder a parte, que eb- 
Je tinha tómado na grande alliança , 
e depois conseguir com mais facilida- 
“de os seus designios. Como quer que 
fosse , elle reforçava a negociaçad-por 

à qui) meio 


4 a 
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meio do Governador da nossa Fortá- Era volg.” 
leza de Chale. 

. Sem embargo que å penetracaó do ` 
illuminado D. Luiz de Ataide nað es. 
capavad as intenções occultas do Cas 
morim , elle quiz ouvir os votos dos ' 
prudentes em hum Conselho secreto; 
Todos deliberárad sem discrepancia; 
que a paz se acceitasse com as cons 
dições, mais vantajosas, que fosse pos» 
sivel segundo o aperto do tempo: 
condições ,-quê se agora nad fossem 
correspondentes , para O futuro po- 
deriaô rer., remedio. O Viso-Rei que 
| navegava por outro rumo, sem poder 
estimar como paz a que nað dester- 
rava as suspeitas, nað quiz mostrar, 
que desconcordava dos pareceres unas 
nimes do Conselho, que via occupado 
daquelle temor, que cahe sobre os vas 
róes constantes. Mas -servindo-se da 
sua authoridade , enviou ao Governa- 
dor de Chale huma instrucga0 secre- 
ta, em que lhe ordenava fizesse sas 
ber ao Camorim : Que o Viso-Rei da 
India nað se opprimia tanto com 4 
guerra, que tinha entre maós o 


os 
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lhe impedisse o fazella a Calecut; e 
que da sua parte jâmais. escutaria 
proposiçaô, que nað trouxesse por 
preliminar naó consentir nos seus por- 
tos navios de corsarios. Condigad, que 
sabendo o Viso-Rei nað havia ser ad- 
miitida pelo Camorim , com ella cor- 
tou o fingimento da negociacad de 
paz, que elleaffectava com o fim de o 
ter desprevenido para a guerra. 


CAPITULO IV. 


Continúa a marraçaô dos Sitios de 
Chaul, e de Goa. ` 


Sai ao mesmo tempo na Índia 
dois os theatros das elegancias Por- 
tuguezas, sem confundir as figuras nós 
iremos alternando a representaçad 
das scenas, Começou com oanno a 
do Nizamaluco sobre Chaul , assim 
como a do Hidalcad sobre Goa. Os 
seus defensores em frequentes sahidas 
ão campo quizerad logo mostrar aos 
barbaros , que dentro da praça tinhaô 
Os corações opprimidos. Entre os mui- 
ns ? tos 
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tos Fidalgos.que nellas:se distinguiaó, Eta vulg. 
levavaó nað vulgares applausos o Ge- 
neral D. Francisco Mascarenhas , e o 
Governador Luiz Freire. Se elles se 
deshouveraô sobre qual.tinha de le- 
var ao campo a bandeira Real ; os seus 
genios erað tað doceis, que para naú 
perturbarem Os interesses do publico, 
se submettêraO concordes á decisaô do 
Viso-Rei. Quando nos primeiros aper- 
tos do sitio se propóz , que a cidade 
se desamparasse , e recolhesse a guar- 
niçaô na cidadella para “ser mais vis 
gorosa a resistencia ;-a mesma Nobre- 
za intrepida julgou. esta resoluçaô de 
covarde , protestando que primeiro 
queria largar todas as vidas ; que con- 
sentir tirasse o Nizamaluco. de Chaul 
huma só pedra sem ser: a troco del- 
las. SE E 

: Por todas: as partes erá ella. ata: 
cada por hum fogo bem servido. Con- 
tra dois postos se esmerava mais, am- 
tes Q. frrop colericó des contrarios», 
que a: sua destreza da arte de atacar. 
Hum era o:de S. Francisco., aonde 
Alexandre, de Sousa , . Ruy ii be 

Ed a 
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da Camara, e outros muitos. Fidals 
gos trabalhavað para se fortificar co- 
mo os mais humildes gastadores , e 
para se defender como.os mais bra- 
vos soldados. A fama das .suas fadi- 
gas, e das suas façanhas attrahio tan- 
ta gente das nossas praças do Norte ; 
que foi necessario aos seus Governas 
dores impedirem com rigor esta de- 
sercad honrada. O segundo posto era 
o baluarte Santa Catharina , que por 
fazer no campo inimigo estrago hor- 
roroso , o Nizamaluco nad desmon- 
tou da colera em quanto o nãô vio 
razo com a terra. Reparou as suas 
ruinas outro: muro de peitos fortes y, 
que faziab vêr áquelle Principe a vi- 
croria naô. só pelo lado de difficultos 
sa; mas pelo de quasi impossivel. 
Os bravos homens, dignos .dé 
memoria immortal , que defendia o 
posto de S. Francisco , esperáraó a 
vespera de S:Sebastiad.;.que em ob» 
sequio. ao nome delRei , quizeraó ces 
Jebrar còm selemnidade. Eles sahfraó 
30s inimigos, que se faziad fortes nas 
cazas immediatas.,..e. os desalojárad 
leed com 
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com tanta perda, e vantagem , que o Eta vulg. 
Nizamaluco para despicar a injuria, 
mandou na madrugada do dia seguin- 
te dar hum grande assalto ao ferte por 
dois dos-seus melhores Generaes. Lar- 

as horas durou” este temeroso com- 

ate, em que Os inimigos encontrá- 
raô a resistencia taô dura, que dei- 
xárað o campo coberto com 300 mor- 
tos, e 500 mal feridos , sem faltar 
algum dos Portuguezes. Súccessiva= 
mente houverad outros muitos encon- 
tros, entre elles hum em que Nuno 
“Velho Pereira renovou as antigas glo- 
rias, outro em que sentimos a perda 
de D. Fernando de Menezes, neto de 
D. Henrique de Menezes o Governas 
dor da India, que era Fidalgo moco 
de grandes esperanças. Finalmente em 
outro D. Nuno Alvares Pereira sé 
mostrou hum monte de valor no meid 
dos barbaros, quebrando-sé nas mãos 
muitas alabardas , que ensopava nel- 
les ; como qüe cançando 'as armas dé 
dar golpes, os braços"incançaveis em 
os despedir. >= co o 
a?os ca do. ¿Ap 


ndo 
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Antes de entrar em campanha , o 
Nizamaluco havia pedido ao Gamo- 
rim huma armada para atacar os Por-, 
guezes por mar , e terra. Elle a espe- 
rava com impaciencia ; mas o Camo- 
rim se detinha , ou porque ainda que- 
ria demorar O rompimento. y ou por- 


" quea vigilancia de D. Diogo de Me- 


nezes lhe fechava para a salida todos 
es portos. Sendo grandes as instan- 


cias, elle teve modo de deitar ao mar 


duas frotas, que escapáraô á diligen- 
cia do nosso General. Huma dellas 
composta de 22 galés, e paraos en- 
trou de noite em Chaul sem ser sen- 
tida pelos Capitães dos nossos navios : 
que taô desmedida era-a confiança Por- 
tugueza no vivo: ardor de semelhante 
guerra, que es Cabos mais bem ins» 
truidps dormiaó nas horas da vigia 
pecessaria-a.sono solto. O. Nizamalu- 
co: estimou. infinito a chegada desta 
frota ., de que se promettia grandes 
vantagens. Para lhe animar as esperan- 
as ,:.0 seu Comimandante Catiprocá 
Marcá , nað queréndo arrogante espes 
rar a segunda frota menos feliz na via- 


gem, 
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gem que a sua, se lhe offereceo pa- 
ra. chegar aos navios Portuguezes , 
mandados por Leonel de Sousa, e 
dar-lhes fogo. Era muito civil este 
cumprimento para o Nizamaluco-nad 
o: acceitar. Elle-quiz ser o expecta- 
dor da.nossa tragedia”, e com luzida 
escoltu)subio.a hum alto monte . pa- 
ra ter..O recreio dever a derrota sem 
batalhas. cc, a . 

"Tanto. que--o ..Catiprocá se moveo 
com. a-súa' Frota y Leonel de- Sousa 
de voga arrancada se foi.a (elle em 
tes: galés ,.e huma. fusta. .Os me- 
Hhores soldados do Nizamaluto. vi- 
nhaó abordo dos paraos para verem 
obrar 4208 nauticos Malabares: os espe- 
rados: prodigios de:valor. Ad nosso 
primeiro fogo-,:que levou pelos ares 
muito sorpos , -clle :esmaia ; e por nað 
esperar ségunda descarga, toda a fro- 
ta. nos; vira as popas. Ellas .fora6 -na 
retirada bem servidas de balas , os Mas 
labates de impropriós., e a testemu- 
nha; Jionrada das. façanhas , quero-di- 
zer.;.0 Dizamaluco., desceo da mon- 
tanba trazendo no. conceito abatida 
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a reputacad imaginada dos seus va- 
lentes auxiliares. Elles ficárad tað cor- 
ridos , que se retiraraô do porto sem 
se despedirem dos amigos.Se a segunda 
trote do Camorim D. Diogo de Me- 
nezes à obrigou a retroceder , vejamos, . 
neste lugar a de Catiprocá como se 
conduz, quando se retira de Chaul , 
no encontro com o mesmo General, 

A Rainha de Olala Senhora de 
Mangalor nað podia soffrer o jugo , 
que nesta fortaleza lhe deitára o Vi- 
so-Rei D. Antaó de Noronha. Ouvin- 
do agora o falso rumor , de que Ca- 
tiprocá chegára a Baticalá triunfante 
dos Portuguezes de Chaal , lhe man- 
dou pedir, que supposto a cidadella de 
Mangalor estar sem gente, nem pro- 
vimentos , viesse tiralla do poder des+ 
ses poucos Portuguezes em huma sor 
preza nocturna, que ella lhe saberia 
ser agradecida. Nað ha duvida-, que 
D. Diogo de Menezes lhe havia tis 
rado .a. guarniçaô., e deixado nella a 
Antonio: Pereira com poucoscriados, 
e algons escravos. Catiprocá accei- 
tando o convite ,- desembarcou com 

i | o täl 
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tanta cautela, que nað foi sentido Eta vulg. 
até applicar ao muro as escadas , por 
onde os seus soldados subirad. Dois 
criados de Antonio Pereira que acor. . 
dárad ao estrondo , arrojáraó sobre el- 
les o primeiro traste , que lhe veio 
ás maôs, e era o cofre dos: haveres 
de. seu amo. Este acordou aos seus 
clamores , e outros quinze , que re- 
chacárad aos Malabares com morte de 
cinco ; mas elles leváraó o cofre , que 
a haver no repellaô outra perda, esta 
era para o Chefe a mais sensivel se 
com fortuna .naó a resgatára. Elles qui- 
zérad engrossar mais os despojos com 
q saque da povoaçaô ; mas acudindo 
e: Rei de Bangel nosso alliado os póz 
em retirada, Com esta imagem de 
triunfo Catiprocá teve -a. confiança 
de ir disparar huns poucos de ca: 
nhões sobre a nossa fortaleza de 
Cananor para. desgraça sua. D. Dio- 
go de: Menezes que andava pela 
costa nas suas aventuras ordinarias ; 
acudio ao estrondo para examinar o 
que passava. D. Luiz de: Menezes ; 
e. Ignacio de Lima que iaó.na van- 


des Qui guar- 
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guarda , principiárad q combate para 
darem tempo aos companheiros de ches 
garem.Accendeo-se a briga com tal ar- 
dor , que ficou por muitos tempos me- 
moravel em. toda a India : briga ani- 
mada . pelo espirito de D. Diogo de 
Menezes.: Catiprocá , cumprindo me- 
lhor aqui os seus deveres, que em 
Chaul, foi morto de huma bala, e 
a sua capitania abordada por Mathias 
de Albuquerque, e por D. Joaó de 
Lima, que despediaó incendios dos 
seus navios. O escuro da noite favo- 
receo a fugida de Cutiale, .que tomou 
o commandamento .por morte de seu 
tio: mas ficando a sua galé atrazaday 
saltáraô nella Martim Affonso de Mek- 
lo, Antonio Fernandes Malabar ,:e 
passando tudo á espada, deixárad ad 
Cutiale a vida , que pouco depois lhe 
fói tirada em Goa para nos escusa 
mos aos sustos de húm-tal inimigo! 
Perdêrad. os Malabares-onze. navios 3 
e mais illustre D..Diogo cam esta 
victoria. se, recolheo «a:Goa , «aúnde 
chegou, Luiz. de Mello .da Silva“da 
sua expedigaú do Achem:: dois nl 
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fes sublimes , que fizérad mudar a fa- Era vulg: 
ce ao sitio daquella capital, e com 

as tropas, que trouxeraó , ficou o Vi- 

so-Rei reforçado: com mais de tres 

mil Portuguezes na Ilha. 

Tornando ao sitio de Chaul, he 
digna de memoria a gentileza de Es- 
tevaô Perestrello , que com quarenta 
soldados guardava o forte de Caran- 
já a tres legoas de distancia da praça. 
Os dois famosos Cabos do campo do 
Nizamaluco Fartecaó, e Sabecaó mar- 
cháraô com dois mil cavallos, e seis: 

eças de campanha a investillo. De- 
endia-se o Perestrello cum coragem ;: 
e ouvido o estrondo por Manoel de 
Mello , que com trinta soldados em 
varias manchuas andava de ronda pe- 
Jos passos da Ilha de Salcete manda- 
* do pelo Governador de Baçaim , se foi 
metter com elles no forte. O Peres- 
trello com setenta homens entendeo, 
que devia visitar os inimigos no cam- 
po coberto com as sombras da noi- 
te. Tal foi o espanto dos barbaros pe- 
lo assalto repentino , que depois de 
huma ligeira resistencia , se puzéraó 

| ent 
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em vergonhosa fugida , deixando mora 
tos no campo, todos os despojos, a 
artilharia, que tudo servio para for- 
tificar , e fornecer o forte. Hum dos 
cabos ficou taô corrido da sua fraque- 
za , que temendo apparecer na pre- 
sença do Nizamaluco, fugio para Cam- 
baia com mil cavallos. 

Na cidade erað já passados me- 
zes de porfia entre sitiantes , e sitiados, 
continuos os assaltos já nos baluartes, 
e trincheiras, já nos quintaes , e ca- 
zas , que tudo os Portuguezes defen- 
diaó com igual empenho. Naó se faz 
crivel , que exercito tad grande sobre 
praça taô fraca batida por fogo hor- 
rivel, nað tivesse mais vantagem , 
que a de ganhar o forte de S. Fran- 
cisco, quando as baterias o deixáraó 
em estado de nað ser possivel defen- 
dello. Como o sitio foi continuando , 
e os assaltos eraô tantos, às vezes 
mais que os dias, naó obstante o Vi- 
so-Rei soccorrer a praça com cuida- 
do antes do inverno , OS inimigos mui- 
tos, e muito poderosos conseguirad 
algumas pequenas vantagens. Elles a 

; mu - 


DE PORTUGAL, Liv. LVI. 247 


multidaó tiravad gente , que comba- Era vulg» 


tia descangada ; os Portuguezes erað 
sempre os mesmos a que a todas as 
horas nað largavaó as armas. Depois 
do, soccorro de 200 homens que trouxe 
de Goa Ruy Gonçalves da Camara, 
mandado de Chaul a informar o Vi- 
so-Rei do estado da praça ,.e que 
trazia ordem para ella se defender 
até a ultima extremidade ; chegou com 
mais 300 D. Jorge de Menezes Ba- 
roche , que veio succeder a Luiz Frei- 

re de Andrade no governo. 
Os muitos annos de assistencia , 
as grandes proezas , a origem do ap- 
llido de Baroche faziaô a D. Jorge 
em conhecido na India. Agora, ain- 
da que veio consummar a obra alheia, 
nað deixou de conseguir reputaçaô su- 
blime no complemento da defensa de 
Chaul, a que se seguio paz illustre. 
Já tinhaô passado quatro mezes de 
sitio ; queria entrar O inverno, e nos 
Reis alliados nað se viað apparencias 
de suspender as operacóes. Nos dois 
mezes que ainda corréraó até ao fim 
de Junho , teve D. Jorge tempo de 

"moes- 
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mostrar a gentileza do seu valor, que 


- penteava honradas cans. Desde enta6 


os barbaros , obstinados na porfa, 
como querendo acabar a guerra por 
enfadados della , buscavad a cada ho- 
ra os combates de mad a maó, de 
peito a peito, em que ganhavaó huns 
postos, e perdiaó outros. Lim tað lon- 
gas disputas já os Portuguezes tinhaó 
de menos 400 mortos , e ainda que as 
perdas do Nizamaluco , como de mui- 
tos milhares, erad em si mais consi- 
deraveis , ellas á proporcad tinhaô 
muito de menores. 

Mas chegou o dia 29 de Junho, 
em que este Monarca determinou dar 
fim á guerra com hum assalto geral so- 
bre Chaul , que era hum monte melan- 
colico de entulho moido. Contra esta 
imagem da assolaçaô , aonde mil Por- 
tuguezes estavad escondidos, se mo- 
véraó cem mil homens colericos pre- 
cedidos de hum exercito de elefantes 
furiosos ; estes para balroarem as tran- 
queiras ; aquelles divididos em doze 
corpos de oito mil homens cada hum 
para as montarem por doze partes. Só 
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a representacad deste modo de ataca- Era vulg. 


rem tantos a taô poucos bastava para 
encher de espanto os espiritos mais in- 
trepidos. Naô se assustad covardes os 
Portuguezes. Naó a pusillanimidade, 
mas o valor lhes faz palpitar no peito 
os corações. Todos correm intrepidos. 
aos seus postos. Nos de maior perigo 
o General D. Francisco Mascarenhas.; 
o Governador D. Jorge de Menezes 
se levantaó duas colunas, que antes 
da acçaô dizem á Eternidade como a 
sua memoria ali ha de ser perpetua, 
ou elles vivad, ou morraó , vençaô, 
ou sejaô vencidos. À competencia dos 
generosos Fidalgos, a emulaçaô dos 
soldados de brio em buscar os. luga- 
res mais arriscados he hum presagio 
feliz da futura victoria. 
Ao romper o dia principiou a ac- 
ção com huma descarga geral dos ca- 
nhões, e fuzilaria de ambas as partes, 
que fez tremer a terra, e o fumo por 
largo espaço escureceo as esferas. Os 
bramidos dos elefantes, os gritos des- 
entoados dos barbaros, o estrondo 


. dos golpes, os ais dos agonizantes , 


as 
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Era vulg. as imagens da morte, os destroços 
da humanidade trasladou para o re- 
cinto de Chaul no dilatado termo de 
doze horas, que durou o combate, 
as vivas representações do Inferno. 
Dos milagres de valor , que neste for- 
moso dia obráraú os Portuguezes a- 
tacados por cem mil homens, naô 
tendo outra defensa álem dos seus bra» 
ços invenciveis , os nossos Escritores 
nada mais sabem dizer senad : que 
elles na Ásia excedérad aos Gregos, 
e Romanos ; mas que nað tivéraó 
Lucios , e Plutarcos , que os desse a 
conhecer na Europa. 

Vendo o Nizamaluco feitos em 
troços os seus melhores soldados , 
mortos os Capitães mais aguertidos , 
a furia dos Portuguezes indomavel , 
a dos seus desfalecida ; elle os dei- 
-xou no campo morrendo , voltou o 
cavallo, e buscou porto seguro. No 
refugio de huma Mesquita , aonde 
blasfemaria das disposições do seu 
Mafoma , esperou o fim da acçaô, e 
vio confuso retirar tanto mundo en» 
vergonhado da face de hum pus 
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de homens, que o recambiou com Es vulg.. 
quatro mil mortos, com feridos innu- 
meraveis, ficando elles so com cinca 
vidas de menos, entre ellas de ims 
portancia as de Francisco de Sá o 
Solismundi. Já abatida a soberba , x 
vierad magotes humildes pedir ligen= 
ça para retirar os seus mortos. Por 
parte dos Chefes lhes foi respondido : 
Que os Portuguezes só faziaó guerra 
aos vivos ; que podiaô levar os mor- 
tos, e que em cima lhe pagariad esse 
trabalho. Entaó pediraó elles lhes mos- 
trassemos a mulher formosa vestida 
de branco, que todo o tempo do as- 
salto assistio ao lado dos Portuguezes , 
desviando delles com as pontas do 
manto as balas, e sétas , que nað os 
offendia6. Os nossos os leváraó á I- 
greja , e lhes fizéraó ver a Imagem 
da Senhora , que elles adoráraó pros- 
trados por terra. E 
O exercito inimigo, ainda que fi- 
cou á vista da praça, depois da der- 
rota retirou os canhdes das baterias , 
e quanto tinha no campo, ficando em 


tregoas até ao dia 24 de Julho , em 
| que 


Era vulg. 


252 -` | HISTORIA GERAL - 


que se ajustou a paz. Neste interval- 
lo o Nizamaluco cuidava seriamente 
nella , senaô obrigado das perdas, que 
tivera no sitio, sem duvida pelas sus- 
peitas, de que os Principes do De- 
cad negociavad com o Hidalcaó hu-. 
ma liga contra elle. Qualquer que fos- 
se o motivo , elle encarregou o Ge- 
neral Fartecaôd, e Cafacaó , Vedor da 
sua Fazenda , do ajuste da paz com D. 
Francisco Mascarenhas, e com D. Jor- 
ge de Menezes , que para elle tinhaô 
os Plenos-poderes do Viso-Rei, No 
dito dia 24 de Julho, e no campo 
entre as cazas de D. Nuno Alvares 
Pereira , e o Convento de S. Domin- 
gos se ajuntáraô os quatro Plenipo- 


- tenciarios com os seus Adjuntos , que 


concluiraô a grande obra da paz entre 
o poderoso Nizamaluco, e o Estado 
da India com as maiores vantagens do 
ultimo. 


CA- 
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CAPITULO V. o 
>. a : ; > } 
Escreve-se o sitio da Tiha de Gca y 
-e o que aconteceo no tempo da sua i 
v- -i< ra rad -- i 


Nos primeiros dias de Janeiro, 
em que o Nizamaluco deo principio” 
ao sitio de Chaul, principiou o Hi- 
dalcaô o.da Ilha de Goa, como fica! 
dito , e elles entre-si tinhad convencio 
nado.: Naô perdêraô os inimigos tem- 
po.em plantar baterias por differentes' 
partes ao longo da Ilha , especialmen- 
te-contra o passo de Benasterim , aon- 
deiera intolerável o incommodo y que 
soffriad as nossas tropas ,- quë O guara 
neciaó ; mas O Viso-Rei fazia reparar 
de noite as ruinas, que elles de dia 
causavad nas obras. Como as guas-des- 
cargas eraô frequentes, o nosso Chefe 
para elles -as multiplicarem com perda 
sua sem “dano. nosso y mandou accen» 
der muitos fogos em "partes desertas | 
para: elles entenderem ,' que nellas sé . 
tzabalhaya.., «e. sobre -ellas fazerem 
Si mais 
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máis vivo o fogo. Assim o executárad 
elles com tanto estrago das suas muni- 
ções, que só nos alojamentos de Al- 
varo de Mendoça se recolhérad em 
poucos dias mais de 600 balas , algu- 
mas dellas com seis pés de circunfe- 
rencia. | 

As nossas baterias lhes respon- 
diaó com mais lentidaó , e maior es- 
trago. Como a gente se amontoava 
nos passos Seco , e de Santiago , já 
para entulharem hum , já investindo a 
passagem por ambos, cada qual dog 
nossos tiros , sem perda de algum, 
fazia muitas mortes. Ainda eraô mais 
continuos os destroços causados pelas 
nossas galés , fustas, e barcagas , que 
sem cessar dia, e noite rondavaó o 
rio. Por muitas vezes postavaú ellas 
gente em terra, que insultava , met- 
tia á espada muitas tropas de traba 
lhadores dos, inimigos, atacava, res 
duzia a cinzas muitas das suas povoa- 
ções. Com -tanta intrepideéz Pda a 
guerra esta gente das nossas barcas , 
e em huma, occasiaó apresentou ao 
Viso-Rei tantas cabegas de barbaros 

tra- 
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trazidas por divertimento dá outra Bra vulg. 
banda , que carregados dois carros 
destes despojos da deshumanidade , el~ 
le os mandou a Goa, para que princi- 
piasse a gostar Os mal sazonados fru- 
ctos da guerra. | E 
O Hidalcaó antes deste sitio ti- 
nha feito as maiores diligencias para: 
alcançar do Viso-Rei a venda de hum 
soberbo cavallo , que o Rei de Ormuz: 
lhe havia mandado de presente. Ago- 
ra que o mesmo Principe publicava 
naô ser decente á sua dignidade passar 
á Ilha em ponte ; nem' em barco , 
para o fazer a pé firme, com mons- 
truosa quantidade de terra, e de fa- 
china, se trabalhava em entulhar o | 
passo fronteiro á Ilha de Joaô Lopés: 
o Viso-Rei', que tudo sabia do cam- 
po , e nað- se lhe occultou este desi> 
gnio , mandou a Antônio Mendes de 
Castro , que com o Kavallo magnifi- 
camente adereçado , passasse á outra 
banda ,. o apresentasse ao Hidalcaó ; 
e lhe dissesse da sua' párte : Que elle 
sabendo, como S. A. desejava aquelle 
cavallo para passar 'á Ilha de Goa; 
> que 
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que cortez , e officioso lho offerecia , 
e rogava nað desistisse do projecto pa-: 
ra nad defraudar a sua ambiçaô do. . 
empenho , que tinha em o seryir de: 
mais perto. Quiz o Hidalcaó remune- 
rar o presente com hum-traçado pre- 
cioso , que enviava ao Viso-Rei. O 
conductor o nað quiz acceitar dizendo + 
Que D. Luiz. de Ataide se dava por 
muito bem: pago da sua. offerta com: 
o alvoroço de ver na Ilha de Goa 
hum tað grande Principe, que elle 
infinitamente desejava obsequiar. 

|. Se o cavallo tivesse juizo , elle 
se encheria de generosidade dobrada , 
quando se vio: aguartelado em cava= 
Harice , que podia servir de anteca= 
mara á dama mais delicada ; quando 
para, as branduras «do tacto. se .recos= 
tou.em camas de veludo ,' sobre os 
estofos preciosos- da . India desperta- 
dores do mais bom gosto ; quando 
Hhe-deitavad a-raca0 temperada com 
as doguras mais, agradaveis , que po- 
digó pôr o paladar extactico; quando 
Jhe.davad a beber aguas rozadas , as- 
gucaradas , odoriferas, que levavad 
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o cheiro ás nuvens. Mas o mimoso Eta vulg.: 
bruto: foi taó. infeliz , a complacen- 
cia do Rei teve duraçaô tað breve, 
ue passados poucos dias huma bala 
k nossos canhões o fez em: peda- 
cos ;.malograda a passagem á Ilha de 
Goa no appetecido Bavieca do grande 
Capitaô, que tað pouco bem O guar- 
dou para carro triunfal da sua imagi- 
nada victoria. | | 
Incançavel no cumprimento das 
suas obrigações ;:o Viso-Rei em par- 
te alguma se achava menos, e aos que 
o persuadiaó repousasse de tanta. fa- 
diga , respondia: Que queria vêr tu- 
do; porque como ElRei só a elle o 
fizera responsavel do Estado da India, 
que a qualquer tempo queria dar del- 
le boas contas. Por esta causa se ex- 
punha mais do que devêra aos peri- 
gos, de que muitás vezes O livrárad* 
milagres indisputaveis. Tal foi o da 
bala de arcabuz do tamauho de -hu- 
ma noz , que dando-lhe com toda a 
“força nos peitos, lhe cahio como: hu» i 
milde. a beijar os pés. Succedeo:pou- 
co depois mandar-lhe o Arcebispo 
TOM. XVI. R hum 
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Era vulg hum açafate de figos do reino, que 
elle agradeceo enviando-lhe a bala:com 

o recado , de que aquella qualidade 

de fruta -era a com que elle acabava 

de se regalar nos pomares , em que 

se divertia: que lhe rogava a pozes- 

se aos pés da Mãi de Deos, como 
primicias de copiosa fecundidade. na 
colheita, que esperava. T 

Aonde nað assistia a presença , O+ 

bravad as suas ordens. Com tanta ex- 

acçaô as executava.o bravo D.. Paus 

lo de Lima em Rachol , que sem ter 

socego nas invasões, era hum raio 
devorante em giro pelas aldéas dos 
inimigos com incendios lastimosos ; 

morte ; e cativeiro: de innumeraveis , 

já taô temido o .seu nome, como a 
sua espada. Elle-rubricou tantos triun- 
fos com o sangue de cinco feridas-; 
que recebeo na duragaó da guerra ; 
servindo-lhe , como a heroe , a vista 
do sangue de estimulo. para crear al- 
ma nova a fortaleza. Com valor, e 
fortuna iguaes, Jorge Cabral manda+ 
do com algumas fustas ao rio de 
Chapará , depois de reduzir a: cinza 
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trinta navios, e muitos bateis ligei- Era vulgé 


tos ., que os inimigos tinhaôd prontos 
para passar à Ilha de Goa., fez em 
pó quatro aldéas. para espectaculos do 
furor, e do estrago. E ii 

Já eraô passados dois mezes sem 
os inimigos darem hum passo nos seus 
projectos , quando pela barra entrou 
a armada de D. Diogo de Menezes 
vinda do Malabar, com a de Cati- 
procá ao reboque: vista para o Hi- 
dalcaó tað malancolica , quanto para 
os Portuguezes agradavel, e jucunda. 
Cutiale que nella vinha prisioneiro ; 
e no abatimento da sorte nað podia 
conter a arrogancia , para que nað vies- 
se algum dia a ser effectiva contra 
nós, os Portuguezes o despachárad 
com hum bocado de veneno. Q Vir 
«o-Rei nomeou a D. Diogo para Ge- 
neral dos rios em lugar de D Jorge 
de Menezes. Baroche , que tinha de 
jr. governar a praça sitiada de Chaul; ' 


- como nós acabamos de dizer. A au- 


dacia de D. Diogo em. reconhecer a 
estancia de Rumecaó lhe ¡a custanr 
do a vida; mas a bala de canhaó foi 
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tað cortez , que com huma ligeira ofs 
fensa lhe passou por entre as pernas ; 
quando acabava de se levantar do asa 
sento., em que ia na sua galé dando 
as ordens. a A E E 

. O gosto do seu bom. successo se aug- 
mentou. com huma grande vantagem 
das nossas armas. Intentárad os inimigos 
metter tres mil homens na Ilha de Joad 
Lopes, e já haviaô entrado nella mil 
e quinhentos , quando-Mathias de Al- 
buquerque, D. Luiz de Menezes, 
Martim Affonso de Mello, e Anto» 
nio Fernandes o Malabar na testa de 
cento e cincoenta se -arrojáraó a lan= 
callos fora. A magnanimidade suprio a 
falta do numero , e sendo o primei- 
TO" nos. transportes do espirito Duar- 
te Pereira de Sampaio, que defendia 
o passo Seco, elle abrio aos camara» 
das a porta para a victoria. Dos: fios 
das espadas , e da furia da corrente 
forad despojos miseraveis as vidas de 
1500 barbaros : destrogo nað pensa» 
do , que lhes. abateo os.brios , e que 
á nossã "coragem . infundio novos `a- 
lentos. +... .. 3 
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r- “Unicamente dois successos affligi- Era vulg. ' 
rað ao Viso-Rei no discurso desta 
guerra. Hum foi o effeito da relaxagad 
da disciplina militar , que havia tem-. 
pos se introduzira na Toda, nað sen- 
do . bastantes as ordens mais severas , 
que. impediaô aos soldados abando- 
nar os postos para virem em bandos 
divertir-se a Goa. Quiz o Viso-Rei re-. 
mediar huma desobediencia , que podia 
ser causa de consequencias perniciosas 
“em conjunctura tað critica. Elle fez py- 
blicar pena de morte contra todos os 
que-sem licença sua sahissem do cam- 
po para: vir à cidade: Como nem es- 
te rigor conteve a dissoluçaôd, o Vi- 
so-Rei mandou enforcar com as alvas 
curtas , que lhes descobrissem as per». 
nas, 2alguns Mouros brancos:, ‘que 
tinha cativos, publicando , que erað 
Portuguezes incursos nas penas do Ban- 
do ::estratagema, com que sem per- 
der as: vidas dos homens necessarios ; 
Inteitamente destruio a relaxagaó , e 
a desordem, e 
+: 0: segundo mão successo foi a 
derrota de D. Fernando de eai T 
+ Os, 
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los, que acabava de se: recolhera Goa 
triunfante. das nãos do Hidalcaô sow 
bre Dabul. Este alentado Fidalgo com. 
a gente de huma. galé, e de. huma 
fusta , que tinha em defensa dos pas- 
sos da Ilha, foi visitar a Angoscaó,, 
hum-dos Generaes dos inimigos ,.no: 
seu mesmo alojamento, Elle desembar- 
cou na madrugada , € marcou 0 ima. 
peto da: primeira irrupçaô. com a des- 
graça de todos os que lhe cahirad de- 
baixo das maós , perdidas as vidas , 
as trincheiras.,:e o campo. Do espi- 
rito dos vencedores tomou posse a 
grande- confiança , que ordinariamente 
he origem das desordens. Os inimi- 
gos recobrados voltárad sobre os Por- 
tuguezes dispersos , que logo foraô de~ 
gollados. D. Fernando com alguns pou- 
cos -se bateo em bravo homem, mas 
elle deixou a vida acabado pelo pes 
zo da - multidaó. Foraô decapitados 
quarenta infelizes temerarios com O 
seu Chefe prudente , e mandadas 
ao Hidalcad as cabeças, que as. es» 


timou -presagio . feliz da victoria , 


como se dellas houvessem sahido a 
yal Ri É a -= 
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almas de todos os Portuguezes de Goa. 
« ..D, Fernando era filho de D.: Luiz 
Fernandes de Vasconcellos , e neto do 
Arcebispo de Lisboa D. Fernando,, 
irma do Conde de Penela : pai, e 
filho imagens: da inconstancia da' for» 
tuna sobre o mar, que lhes afogou 
a posteridade ; 'o filho acabando co- 
mo fica dito; o-pai com a mesma 
sorte indo para Governador do Bra- 
gil, ás maôs de Mereges Calvinistas, 
Já à vista do. parto teve elle o primei- 
Fo Fatah encontro: com estes impios , 
que tolnáraôr duas: das suas nãos , em 
que. iad quarenta: Jesuitas debaixo 
ds obediencia do P. Ignacio de Aze- 


Era vulg} 


vedo , que todos em odio da Fé fo- ` 


rað- victimas do seu furor. D. :Luiz 
com a sua não destroçada voltou pa- 
ya as Ilhas dos.:Açores, aonde recer 
beo a triste noticia da morte:de seu 
filho D. Fernando , que chorou: com 
ocpranto de anipenito. Elle se embar- 
tou para Portugal com afllicções do- 
bradas ; mas: encontrando: na via- 
gem outros corsarios Calvinistas, de- 
pois: de peleijar como hum homem:, 
ad que 
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que tendo perdido quanto no mundo 


-dhe era amavel , buscava na morte o 


alivio dos males ; elle no combate deii 
xou a vida, | EO, ão 
- Na entrada de Março houvéraó 
motivos , que alvoroçárad com pta- 
zer o nosso campo. Sabiamos , que O 
Hidalcad , sentido de tantas perdas 
sem vantagem, anciosamente deseja- 
vaa paz, ainda que a sua goberba 
naô consentia ser elle quem a? pedis- 
se, Notava-se ter o Viso-Reitãntas in- 
telligencias no campo contraljo , e na 
mesma corte do Rei, havendo ganhar 
do à sua devoçad a Dama valida , que 
segredo algum lhe era occulto. Mais 
que tudo dilatou os: espiritos a-çhe- 
gada a Goa de dois soccorros muito 
importantes , que nella, e em Chaul 
mudáraó o semblante da:guerrá. O pri- 
meiro composto de muitos návios com . 
gente; e mantimentes , vinha.. condir 
zido pelo valeroso Fidalgo Vasco Low». 
renço de Barbuda o Carracaó-, que 
acabava dé governar Cochim. O se 
pindo que chegou a seis de Março , 
oi a armada do bravo Luiz de AE 
o | 0 
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Jo da Silva ,.que vinha triunfante do Era vulg: 


-Achem ;-que conduzia muita gente , 
e que na sua pessoa apresentava ao 
campo o melhor soccorro. O Visor 
Rei o aquartelou: no passo de Santia» 
£º , naĝ só para lhe remunerar com 
este lugar do maior. perigo os muitos, 
de que vinha victorioso ; mas para ter 
mais perto: do. quartel . general unidos 
em tad grande homem os braços de 
Achilles com a cabeça de Nestor. . 
e. - Pareceo,que o Hidalcaô nað des» 
estimára a vinda destes Chefes, e 
de mais; tropas ; promettendo-se aug- 
„mentar com huns q numero dos pri- 
-sioneiros honrados , e de arrancar das 
-maós das outras mais bandeiras para 
varrer os. vestibulos dos altares nos 
seus Pagodes. Elle determinou dar 
hum assalto geral à Ilha por differen- 
tes partes, e pára isso fez soar a sua 
Caixa real, que naô se batia, senaó 
guando o, Principe: marchava em pes- 
soa-a grandes emprezas. À expedicaó 
-principal havia ser no passo da llha 
sde Mercantor com a gente escolhida, 
que o Hidálcaó encarregou ao e 
ar i | O- | 
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Era vul3. Solimad Aga, Capitab da súa guat- 
da. A nossa defensa neste posto per- 
tencia ao General D. Diogo: de Me- 
nezes ; mas como elle ainda estava 
mal convalecido do golpe da bala., 
teve hum substituto bizarro em Luiz 
de Mello da Silva, a quem a fortu- 
ña mettia as victorias em. caza. Pelos 
Outros vãos ,' que occupavad o espa- 
to de duas degoas foraó postados dois 
mil homens:para terem mað em tan- 
to mundo. O Hidalcad para ver o 
guccesso súbio a hum alto ; aonde de- 
pois feriad melhor os ares as blasfe- 
mias, que Yomitava contra Mafomá. 
Com esta noticia na cidade subiaó os 
tlamores ao trono do Deos verdadei- 
ro, aonde já estava decretada a nos-. 
ta victoria. .. nd a E 
- No Domingo precedente a esta se- 
mana foi revelado o Decreto Divino 
ao Santo Bispo de Malaca D. Fr. 
Jorge de. Santa Luzia. Elle jantava 
com o Viso-Rei no passode Santia- 
go , e lhe- deo huma gostosa sobte- 
meza dizendo : Deos vos promette na 
guerra : bom successo , -e para Lia 
o SM a 
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da promessa , ganhareis esta semana Era vulg-: 
huma grande victoria. Na quarta feis . 
ra escreveo a Luiz de.Mello da Sils 
ya declasando-lhe se fosse pôr pron- 
to para ho dia seguinte receber a gran» 
de mercê, que Deos determinava fas 
zer-lhe.. Amanheceo com efeito à 
quinta feira ; soou a caixa Real; mar- 
chou o Hidalcaó para o alto coma 
expectador da Tragedia; moveo-se | 
o espantoso exercito; rompeo a voga 
huma multidad immensa de almadias, 
barcas.,:.e catures ; principiou-se a 
accaó toda de horror, derramada 4 
EE di da morte pelo longo espaça 
de duas legoas de terréno. Os, nossos 
navios ,. que: guardavaó os passos , fo» 
raó os primeiros , que ensanguentá- 
raó a batalha com fogo para a terra 
despedagando homens, para o mar 
submergindo. as embarcacócs carrega- 
das de 'gente... E S 
Quando nas outras: partes comba- 
tia o furor :derramado;:;-a -exhalagad 
formidavel infesta aos. barbaros , quer 
ro dizer, Luiz de Mello da Silva, 
com as tropas do seu commandamen: 
E . YO 
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to entrou na Ilha de Mercantor , 201-4 
de'o “Turco Solimaó com hum cor- 
do já formado “de cinco” mil homens 
sustentava a passagem aos mais. So- 
bre elles vaporou a exhalaçaô incen- 
dios, que ateando-se nos acolchoa- 
dos de algodaó , de que iað vesti- 
dos , devorou .05 corpos como esto- 
pa na face da ira do Omnipotente, que 
éntaó mostrou ser este O seu nome no 
esforço, com que fez ganhar tad des- 
igual batalha. Os golpes do ferro a- 
companhava6 a voracidade- do fogo, 
De mil em mil cahiaó para cada la- 
do os inimigos. Foi degollado:o Tur- 
co Solimaô , hum seu cunhado , seis 
bravos Generaes , a maior parte das 


. suas tropas; o: resto sahio por onde 


haviaó. entrado, Desde eritad ficou a 
Ilha de Mercantor dita dos Mortos para 
sé-equivocar so nome com a de Beth, 
junto a Dio, que assim foi chamada 
por. Nuno da: Cunha depois. do mas- 
sacro, que: nella executou a sua ine- 
xoravel espadá.: ha WEE 
- "O Hidalcad que do seu alto via 
bem ao vivo esta «representagad repe- 

l | ti- 
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tida, blasfemo contra Mafamede ar- Era vulg. 
rojou á terra a touca; quiz nella pi- 
zar os fados:, aliviar no seu pezo o. 
da corda, e voltando os olhos á car- 
ranca da fortuna , foi nessa noite re- 
fugiar-se em Pondá; O numero dos 
mortos na Ilha, no rio , em todas as 
suas margens , a quantidade dos seus 
despojos nas mesmas partes , tudo foi 
monstruoso , tudo causa do-nosso pra= 
zer excessivo , da sua assolacaó extre- 
ma , tað encontrados os affectos, os 
exteriores, as demonstrações , como 
o erað as causas , donde nasciaô. Res- 
pirou Goa com victoria tað assinala- 
da; decidio-se a conservagaó de Chaul, 
sendo logo déspedido com soccorros 
para a praça Rui Gonçalves. da Ca- 
mara , que viera em pessoa represen- 
tar ao Viso-Rei a sua critica situagaó, 
levando na galé real por comman- 
dante da frota a D. Diogo de 'Atai- 
de ; para succeder a Luiz Freire no go- 
verno a D. Jorge de Menezes Baro- 
che, e entresoutros Fidalgos , a D. 
Diogo' de Lima, que já. tinha em 
Chaul a soa-irmaô -D.. Duarte de Li- 
PEE EA ma, 
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ma , a Diogo Lobo de Sousa., a Chris 


tovad Ferreira, e aos dois irmads 
Joa0 , e Gonçalo Rodrigues Caldeira.: 

Com o successo referido ficáraó. 
os inimigos taô quebrados , que por: 


"muito tempo naŭ houvérad .movimen- 


tos no campo. Entrou. q inverno, con- 
tinuava o.sitio, apenas em- ligeiras 
escaramugas mostravaó. os dois parti- 
dos, que-eraô contrarios , quando no 
meio de Julho cuidados novos desa= . 
fiárad as attenções do grande Viso- 
Rei. Mas que importa , se augmen- 
tarem. og seus emulos o numero dos 
inimigos , erasfornecer-lhe materia pae 
ra multiplicar os triunfos ! Jorge de 
Moura, Governador da fortaleza de O- 
nor, lhe fez aviso, de quea Rainha 
saudosa da sua posse , sugerida pelos 


- Principes da Liga , soccorrida pelo Hi» 


dalcaó. com tropas, e com. o General 
Chatics6 , pela grande utilidade , que 
desta diversãô lhe resultava; a havia 
sitiado com seis mil homens de pé. 
e de cavallo, No mesmo instante q 
Anfarigavel heroe fez esquipar huma 
gaálé , oo. fustas, e. com 200 ho- . 
o mens 


DE PORTUGAL, Liv. .LVIIL 37r 


mens 'órdenou a Diogo da Azambuja, Era walg 


a D. Luiz: de Menezes, a Antonio 
Fernandes o Malabar chegassem ali: 


“a Onor, e afugentassem da vista da 


que a inquietava.. Ea 

Em cinco dias: de viagem traba= 
lhosa, rompendo os mares grossos, 
chegou o soccorro a Onor. O Mala- 
bar foi conferir com Jorge de Moura 


fortaleza aquelle bando de atrevidos,. 


“6 que se havia fazer ; e sem gastarem 


o: tempo em muitos conselhos , assen- 
táraô : Que:a frota pojasse em terra 
os 200 homens; que.elle sahisse com 
cem da fortaleza, e unidos em hum 
corpo: se' langassem aos inimigos. Se- 
guio-se 4.idéa a execugad tað pron- 
ta, activa, e ardente, que os bar- 
baros naô podendo soportar sobre si 
o pezo dos montes de furor , depois 
de ficarem muitos esmagados , para 
salvarem os torpos desamparáraó as 
trincheiras , largárad o campo, e per- 
dérad as armas, as munições, os vi- 
veres ; todos os despojos , huns que 
provérad:.a fortaleza , outros que en- 
aiquecêrad os soldados Q de ay 
So Cr- 


e 
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Fernandes Malabar obrou neste dia 
tantos: prodigios de valor, que só 
nelle merecia as distinctas mercés , 
com que ElRei o tinha honrado , e o 
gosto, com que os Officiaes Portu- 
guezes qualificados serviaú debaixo da, 
direcgad das suas ordens. . 


CAPITULO VI. 


Durando o sitia da Ilha de Goa, o 
. Çamorim de Calecut declara da sua 
parte a guerra pondo cerco d for- 

talesa de Chade, 


F osse que si es de Calecut, co- 
mo hum dos Principes alliados , qui- 
zesse dar calor aos sitios de Chuul, 
e de Goa , que já por este tempo o- 
bravaó com. lentidað ; ou fosse por 
se resolver a esperar o Inverno, em 
que a fortaleza de Chale com diffi- 
culdade seria: soccorridá : no fim de 
Junho deo elle principio á diversaó 
da sua parte com o successo das mais, 
em quanto governou a Índia o grane 
de.D. Luiz de Ataide , que- parecia 
apar unl- 
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unico instrumento designado pelo Ceo Era tulg. 
para reparador da sua ultima ruina.Com 
numero de gente igual ao dos seus al- 
Hados: cercou o Camorim em torno 
a fortaleza de..Chale; cem mil con- 
tra- sessenta homens , que guarneciaó 
os seus muros ás ordens do venera- 
vel. velho D. Jorge de Castro ; a quem 
os Principes - do Malabar chamavaó 
pai, vað a ser em- huma. das -praias 
da sua costa a: admiracad do: mundo 
em todas as suas idades. Homens hon- 
tados.; mas infelizes , que lhesigno- 
ramos os nomes para Os gravarmos , 
os esculpirmos” nos bronzes immor- 
faces. o E 
-.» Quarenta canhões, e cem mil es- 
pingardas entráraó a chover diluvios 
de: balas sobre a fortaleza. As passa- 
gens foraô fechadas por tal “modo ; 
que vindo de Cochim D. Antonio de 
Noronha a soccorrella, naô lhe foi 
possivel forgallas. Francisco de Sou- 
sa Pereira pelas relações, que tinha 
com D. Jorge de Castro ,-em huma 
pequena embarcagad se determinou a 
romper no rio todos os obstaculos ; 
TOM. XVI. S des- 


Era vulg. 


274 - - História GERAL. 


desprezar as inundações do fogo 5 
com que O serviaó de mar, eterra, 
e'ir. ser do seu parente companheiro 
pa honra, e nos perigos. Elle corse- 
guio q. seu, projecto monstruoso. tad 
afouto , e denodado , com tanta. ad- 
miraçaô das gentes, que lhe chama- 
vað a primeira façanha da Índia, e. 
ElRei..D, Sebastiaô quando fallava 
nella dizia , que a naô ser Rei , de- 
sejariã;ser Francisco de Sousa. . 

A- noticia deste sitio posto no fim 
de Junho, chegou ao Viso-Rei a dez de 
Agosto. Mez, e meio resistiraó. 60 
homens famintos governados por hum 
velho de 80 annos a todo o poder de 
Calecut, e ainda val avante a sua te- 
meridade , ou intrepidez , aborreci- 
mento -da vida , ou ambicad da honra. 


Como D. Diogo de. Menezes era tad 


4 


Ro » € tad temido na Costa da 
alabar , o despedio logo em duas 
galés com Mathias de. Alburquerque, 
evando ordem para ir por Onor, ine 
corporar-se com a armada , em que 
foraó de soccorro á sua fortaleza Diogo 


da Azambuja, D. Luiz de Menezes, 
o E OQ 
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o Malabar Antonio Fernandes, e na. Era vulg: 
vegar para Chale. Ainda que D. Dio: 
go partio logo , elle encontrou os mas 
res tad grossos; que nað pôde chegar 
à barra do seu destino antes dos fins 
de Setembro. Como o modo de fora 
far Os passos era ponto de contem: 
plaçaô longa; e o tempo- corria, al= 
guns soldados afoutos foraô a nado 
representar da párte do Gavernador ao 
General a sua necessidade extrema, 
O seu extremo perigo, tudo extre- 
mos até na constancia dos poucos ho- 
mens, que tinha mais de verdadei- 
ra, que de ctivel. | 
'Determindu:o Camorim à vista do 
soccorro dar húm assalto geral á for+ 
taleza. Todo o seir recinto foi occupa- 
do pela multidaó- de cem mil barba- 
ros, huns empenhados a subit por quan- 
tidade de escadas:, outros trabalhan- 
do por picar os muros , muitos a fas 
zer fogo sobre os parapeitos para desá 
Yiarem' os defensores. Appareciá cum 
à agilidade de' hum moço nos lugares 
de maior perigo: armado de espada ; 
é rodella o semiscadaver do Govers 
É S ii na- 
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nador, D. Jorge infundindo almas ges 
nerosas. nos homens viyoas. Como se 
elles se, multiplicassem em “todos os 
lugares, com inexplicayel inveja da: 
gente da armada , que estava vendo no 
alto do Capitolio.a.tad poucos Mans 
lios obrarem tantas monstruosidades de 
valor : elles fulmináraó de tal sorte os 
barbaros com a: artilharia , panelas 
de polvora, e mais.armas necessarias 
á defensa, que o Gamorim para pous 
par a sua gente, nad augmentar à 
perda, nað fazer mais intoleravel o pe» 
Jo, mandou suspender O assalto. .. 

Sendo D. Diogo de Menezes tese 
temunha ocular de .huma.victoria , 
que parecia sonho , resolveo socçor= 
rer homens semelhantes.a todo O riss 
co pelo.mejo das baterias dos com 
trarios, Elle fez. carregar huma gran- 
de barca de,viveres ,.que entendia: che, 
gariad . a. sustentar a guarniçad. hum 
mez , e.naô passárad de quinze dias, 
Diogo da Azambuja a devia preceder 
com a sua galé : logo. Fernando de 
Mendoça. seu sobrinho. com so suúlda- 
dos; que haviaó ¡abrir o passo. por 


a 
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eñtre os inimigos para a entrada do Eta tulg.- 
soccorro na praça: D, Luiz de Mene- 
zes , e Antonio Fernandes Malabar nas 
suas fustas para rebocarem a galé , se- 
guidos de outras embarcações de re- 
mo. As mais ficãraô fora da barra co- 
mo expectadoras do successo , que se 
conseguio 4 medida do desejo ; mas 
por baixo de huma tempestade de ba- 
las de canhad e de fuzil. D. Luiz 
de Menezes foi o primeiro, que póz 
pé em terra seguido de Fernando de 
Mendoça com os seus 50 soldados 
Já soccorridos por Francisco de Sou- 
sa Pereira , que sahira com alguns da- 
fortaleza a sustentar-lhes o can1po. 
Incorporados estes dois bravos ho- 
mens fizéraó mad baixa nos inimigos 
com ella tad pezada, que os primei- 
ros golpes lhes degollárad soc. Elles 
tiverad a vantagem de nos pilhar a 
caixa da botica, entendendo que era 
a Militar, e com a ancia de have- 
rem o imaginado thesouro , carregou 
sobre os poucos homens tanto mundo, 
que os introductores do soccorro ti- 
verãô de se retirar bem depressa. ex- 
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postos aos mais enormes perigos até 
sahirem da barra. Em taó grande a- 
perto o destemido Malabar , para in- 
felicidade sua , pôde tirar da fortale= 
za a sua mulher, que indo á popa 
da fusta congratulando-se com o ma- 
rido de successo tad illustre, huma 
bala de canhaó lhe truncou a cabeça. 
D. Jorge de Castro examinados os 
mantimentos , achando pelo numero da . 
gente, que naô passariaô de quinze 
dias, avisou a D. Diogo , que se nad 
demorasse em o tornar a soccorrer. 
Para assim o executar , elle partio pa- 
ra Goa, e D. Antonio de Noronha 
ara Cochim, levando de menos 40 
pe y que morréraó na acçaô. — 
Quando principiavad os trabalhos 

em Chale, o Hidalcad , para affi- 
gir ao Viso-Rei em Goa fazia festas 
publicas com o fingimento especioso 
de que o Nizamaluco tinha ganha- 
do a Chaul: afflicgad , que para o 
Viso - Rei tinha tanto de grande, 
quanto. fora singular. o seu voto na 
defensa , e conservagad da mesma 
praça, Como esta industria nas pro» 
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duzio mais efeito, que fazer fallar os Esa: vulg. 


invejosos das glorias do grande D. 
Luiz ; elle dispóz golpe mais fundo, 
que era por meio de dois barbaros as- 
salariados dar fogo em Goa aos ar- 
mazens da polvora ; mas os 'traido- 
res foraô descobertos, e enforcados. 
O sabio Viso-Rei negociava melhor 
ara afervorar no Hidalcad_os dese. 
os da paz , que elle affectava frios, 
Elle teve habilidade de metter em mo- 
vimento os Principes herdeiros do 
Rei de Narsinga , que o mesmo Hi- 
dalcaô havia detronado, entre elles 
ao mais moço , que sendo senhor de 
hum Estado na sua fronteira, o me- 
do o obrigára a submetter-se-lhe por 
vassallo. Juntas recebeo o Hidalcad 
as noticias destas negociações, € a 
do levantamento do sitio de Chaul , 
huma , e outra mal pensadas delle. 
No seu espirito occupou o sustó 
O lugar da arrogancia , cedeo a sober- 
ba ao medo nað do que era; mas dó 
T podia ser , assim da parte dos 
rincipes de Narsinga, como da da 
Nizamaluco , de quem já-se nað fia- 
de va 
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va. Elle queria levantar o sitio, mas 
com artificio, que lhe ficasse menos 
vergonhoso naô lograr o projecto. Pa- 
ra isso deo ordem de partir a artilha-. 
ria, e as bagagens com pouco ruido. 
Entre tanto os seus Generaes haviaó. 
ficar pintando huma imagem de guer- 
ra com cores tað pouco vivas, que 


nos seus: longes se visse hum dese- 


nho da. paz. O Viso-Rei, que nada: 
ignorava, a paz, nem a guerra se deo, 
por entendido, já bem certo, de que. 
se lhe havia offerecer occasiad delle 
a dar em alto tom de superioridade., 
Assim seria, e Chale nað se perdêra, 
seo grande D. Luiz de Ataide go- 
vernára mais tempo. Elle vai a acabar, 
o seu triennio , e nós. podemos dizer „ 
que com a sua falta a Índia começa de, 
longe a dar os primeiros arrancos. 
Antes, que nós vejamos chegar o. 
seu successor , digamos , que por mo- 
dos tað sublimes, taó heroicos, tað 
magnanimos acabáraô, fizéraô termo. 
os esforços da maior Conjuraçaô , que. 
em época alguma se armou contra os. 
Portuguezes em qualquer das pos 
Q 


a 
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do mundo. Ella teve em-continuos Era vulg- 


sobresaltos o longo espaco de dez 
mezes ao intrepido coraçaô do. gran- 
de D. Luiz de Ataide , que tudo ven= 
ce; porque o seu coraçaô, álem de 
intrepido, era seu. Ao contrario os; 
formidaveis Monarcas alliados, elles: 
quanro perdéraó ? A sua váidade nað. 
sentiria o-estrago dos homens, o dese: 
pejo dos thesouros., os incommodos; 
das Monarquias. Mas a perda da re~, 
putaçaô ; nað poderem dar hum pas- 
so com grandes forças contra hum 
inimigo em sua comparaçaô fraquis-. 
simo , que tinha as idéas do esforço: 
reconcentradas em huma só cabeça 5, 
estas imagens funestas:, estas conside-. 
rações tristes pode-se explicar a im-, 
pressað , que fariaô nos seus espiritos 

soberbos ? . a 
Naô colheo o grande D. Luiz o, 
fructo das suas victorias. À seis.de Se-. 
tembro chegou á. barra com cinco nãos. 
o seu successor D. Antonio de No-, 
ronha condecorado , e revestido do. 
mesmo caracter de. Visp-Rei. Nesta 
monçaô vinha o Estado da India di-, 
k vi- 
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Era volg. vidido em tres Governadores. A re- 
artigad do novo Viso-Rei compre- 
edita desde o Cabo de Guardafu do 
Estreito de Meca até Ceilaó : a de 
Francisco Barreto do Cabo das Corren- 
tes até ao de Guardafu: a de Anto- 
nio Moniz Barreto , Governador de 
Malaca , do Pegu até á China. Com a 
noticia de haverem as nãos chegado a 
Goa, o Viso-Rei, que ainda estava 
no passo de Santiago , veio logo fa- 
zer entrega do Governo ao succes- 
sor; retirou-se para Pangim ; deixou 
em outras maôs sazonados , e colhi- 
dos os saborosos pomos dos triunfos; 
embarcou rico de gloria para Portu- 
gal; aonde: foi recebido pelo Rei 
com grandes honras, e levado á sua 
mað direita debaixo do Pallio na Pro- 
cissaô solemne em acçaô de graças 
* pelas grandes vantagens , que conse- 
guira na India, e que acabárad de 
provocar os sugeridos desejos de ir 
o Rei em pessoa a África buscar ou- 
tras semelhantes. 
O novo Viso-Rei foi logo visitar 
os passos-da Ilha , aende- houve pran 
| e 
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de mudança nos Officiaes , que os guar. Era vulg. 


davaô. Maiores foraô as do campo 
do Hidalcaô , que informado do maior 
poder , que chegára a Goa, mandou 
retirar O grosso do exercito, deixan- 
do hum pequeno corpo a dois Gene- 
raes munidos com os seus plenos-pos 
deres para tratarem da paz, que com 
effeito se concluio com sembiante de 
que naô era obra de D. Luiz de A- 
taide. Se foi felicidade esta concor- 
dia ella teve o contrapezo da perda 
da fortaleza de Chale, que atégura 


se defendia esperando soccorros : per- 


da a primeira de praça , que as nos- 
sas armas entregáraó nas maôs dos 
inimigos. Sim lhe preparou o Viso- 
Rei por todo Setembro duas arma- 
das, que levavaô 1500 homens com 
muitas munições, e viveres , huma ás 
ordens de D. Diogo de Menezes , 
outra ás de Francisco de Sousa Ta- 
vares ; mas quando ellas chegáraô a 
entrega estava feita. | 
Quem a negociou foi o Rei de 
Tanor , amigo dos Portuguezes, que 
conseguio do Gamorim tomar elle con- 
“ta 
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ta de todos para lhes segurar as liber- 
dades, e as vidas nos seus estados , 
até os entregar a D. Diogo de Me- 
nezes , que nað tardaria em vir áquel- 
la Costa. Nós diremos , que os Agen- 
tes da negociacaó vergonhosa , em 
que degenerou a coragem extrema dos 
defensores de Chale , foraó a idade 
debil de D. Jorge de Castro , velho 
de 80 annos , que se deixou vencer 
das lagrimas da sua formosa, e mo- 
ça mulher , que desacreditou as cans 
Hlustres penteadas pela honra em mui- 
tās occasiões sublimes : foraó os cla- 
mores de outras mulheres , que nað 
aparentavad com as de Dio, de Ma- 
laca , de Ormuz , de Mazagaó : fo- 
rað Officiaes dos filhos da India ,-in- 
trepidos dentro em caza , chamando- 
se prudentes em evitar na guerra os 
perigos : homens, que entregárad ao 
Camorim huma praça do seu Rei sem 
brecha aberta, sem chegarem á ulti- 
ma extremidade , sendo na Índia au- 
thores de hum caso novo, sem exem- 


“plo, capaz de abater em toda ella 


à reputacaó das nossas armas , ém to- 
da 
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da a Asiá temidas, ao Malabar for» Esa vulg. 


midavels. +: o 
- - D..Diogo de Menezes. soube em: 
Cananor:, que Chale se entregára: na 
mesmo dia ; em que elle sabio de 
"Goa. Afflicto com semelhante nova ; 
chegou a Tanor, e depois de agrade» 
cer ao seu Rei a: hospitalidade , que 
usára Com os Portuguezes, Os transa 
portou a Cochim, :e voltou picado. 
com os. estimulos novos para continuar 
a guerra no Malabar. “Elle o nað po- 
de já fazer neste anno: pela necessida- 
de de mudar de idéas, que tambem 
o obrigárad a. dividir a armada. In- 
formado, de: que para o Cabo Cos 
morim haviað passado mnitos- paraos; 
mandou. a -Mathias de Albuquerque 
com dez navios, que fosse escoltas 
os que vinhaó. de muitas partes buss 
car aquelle' Cabo para os levar a. Goa 
com segurançá. Elle andou alguns dias 
nos mares .do Malabar , que achou 
infestados. de muitos piratas, ajuntan-> 
do as cáfilas, e navios de Mercado» 
res para lhes nað cahirem nas maós, 
eos. condyzir á mesma cidade. De» 
pois 


com 


w 
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pois que na sua barra os deixou se- 
guros , virou de bordo , e na entra- 
da de Janeiro voltou para.os lugares 


“do seu destino. Do mesmo modo se 


portou Mathias de Albuquerque, que 
na volta de Goa veio incorporar-sé 
com o seu Chefe junto a Barcelor. 
Ambos em. conserva -marchárad a 
executar as ordens, que: traziad de 
arrazar O forte de hum Xeque vassal- 
Jo do Hidalcaó na embocadura do rio 
de Sanguiser. Neste avance succedeo 
levar a vanguarda o celebre Antonio 
Fernandes o Malabar de Chale, que 
generosamente acabou a vida de hu- 
ma séta pela garganta peleijando co- 
mo sempre. O sentimento da sua mor- 
te desenfreou a colera dos Officiaes, 
e soldados de quem era amado , para 
na escalada: mað darem quartel a alma 
viva. O cadaver daquelle ‘distincto ho- 
mem honrado por ElRei; entre ou- 
tras mercés., com as devisas de Fi- 
dalgo, e Cavalheiro da ordem de Chris- 
to , foi levado a Goa, e nella sepul- 
tado com: tanto apparato , concursos, 


e. sentumeo das. gentes, como se 


co. fos- 
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fosse o de hum qualificado, e bene- Era vulg. 


merito Viso-Rei. A suá Christanda- 
de depois de convertido , as suas o- 
bras its em servigo de Portugal no 
discurso de tantos annos, a sua fideo 
lidade á Naçaô , em que se quiz na- 
turalizar , formað o seu elogio. 


Por estes tempos erad notaveis as 


revolugóes no Archipelago das Molu- 
cas aonde a nossa nam for espira- 
va. Depois do repellaó , que o Rei 
de Ternate estimulado da affrontosa 
morte , que seu pai recebeo da mad 
dos er ue , Como fica dito , deo 
á nossa fortaleza : Gonçalo Pereira 
Marramaque fez prestes a trota , que 
tinha em Amboina para acudir á des- 
solaçaô extrema de Ternate. Naquel- 
la liha deixou elle a D. Duarte de 
Menezes , que marreo pouca depois, 
e lhe succedeo no governo da E 
leza Sancho de Vasconcellos., contra 
o qual se rebelliraó os: Itos aprovei- 
tando-sé da ausencia de hum , e da 
morte do outro Chefe. Logo: no prin- 
cipio. teve: œ Vasconcelos: a infelici- 
dade de: pender a melhor -da sua gen: 

| te 
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te em cinco - corocoras ,: que huma: 
frota: de Ternatezes lhe tomou; O. 
Marramaque quando vinha de Am- 
boino acudir a Ternate ; na altura: 
das Ilhas de Bacao, e Negoriche sim: 
despicou esta affronta. com o destro- 
o de 5o cbrocoras , em que vinha o: 
Rei de Tidoré, e outros aliiados im- 
pedir-lhe a viagem. o dei 
- Mas era chegado o tempo des- 
te Chefe alentado experimentar a ul 
tima infelicidade no meio. das suas fa- 
ganhas. Grande-foi a que elle teve: 
na perda de Joaô Rodrigues de Beja 
morto na .batallia : Fidalgo cheio de. 
merecimentos , de grande valor , todo 
da sua confiança. Já occupado o es- 
pirito de- idéas funestas nascidas de 
grandes remorsos., taô pobre, que em 
estado de .mizeria ; de consolaça6 al- 
guma servio aas de Ternate a vinda 
de Gonçalo Pereira, nem a:elle o soc- 
corro de 60 :hgmens emhum galeað ; 
que de Malaca lhe mandára D. Leo- 
niz Pereira ás; ordens de seu-sobrinho 
Joaô da Silva Pereira. Ambos parti. 
rað para Bachad depois de recolherem 
Pi em 
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em: Ternate a gente da fortaleza de Era vulg., 
Moino , que abandonárad ao Rei vin- " ` 
gador da morte do pai. Em Bachaó 
encontrou O Marramaque rebelde , e 
apostata ao Rei, que antes era Chris- 
tad , e alliado; hum desgosto em 
tantas calamidades, que o chegou á 
ultima dessolagad. Sem refugio , se 
fez na volta de Amboino , aonde te- 
ve as noticias da morte de D. Duar- 
te de Menezes, do levantamento de 
de todos os povos da Ilha, do des- 
troço da gente ,. e corocoras de Şan- 
cho de Vasconcellos ; tudo para elle 
taô sensivel, que apurado de des- 
gostos , perseguido pelas calamidades, 
sem Cconsolaçad acabou a. vida. à> 
- Tal foi o fim do memoravel ,Gon- 
galo Pereira Marramaque , tað -mise- 
ravelmente morto., que até a terra 
se: lhe negou para a sepultura , sen- 
do o cadaver lançado ao mar , como 
foi o do Rei Aeiro de Ternate , de 
cuja morte barbara ninguem o escu- 
sava de ser elle o author. Succedeo- 
lhe no cargo Joað da Silva Pereira; 
mas os Portuguezes , que andayaó por 
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tantas Regiões remotas, já sem pácien- 
cia para tolerar a fome, a persegui- 
-20 , os trabalhos, continuos perigos, 
ed homens quasi esquecidos da In- 
dia, donde eraô soccorridos mal , 
e tarde : elles consultárad entre si, 
qué deviad abandonar aquellas Ilhas, 
e recolher-se todos para Malaca. Uni- 
camente Sancho de Vasconcellos te- 
ve a gloria de se oppór a esta resolu- 
cad , e conseguir, que as Christan< 
dades dispersas pelas mesmas Ilhas se 
nad desamparassem : que se a fortale- 
za nað podia subsistir no lugar, em 
que estava, rodeada de povos rebel- 
des, que semudasse para o lugar da 
Cova na ponta de Rósanive, que faz 
huma grande enseada para a Ilha de 
Ito , junto ʻao lugar de Ulilhenos;, a- 
migo dos Portuguezes , que os soccor> 
reria a todo o tempo ,0 que coin effeito 


foi executado. 


+ 
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Trataô-se os successos do tempo do 
“Viso-Rei D. Antonio de Noro- 

- mba, e os do governo de Anto- 
o nio Moniz Barreto. 


Hun das primeiras acções do Vi- 
so-Rei D. Antonio de Noronha foi 


“a lembrança de soccorrer com dois 


galeões as desgraçadas Ilhas Molucas, 
aonde visivelmente destarregava a ira 


Divina golpes continuados em castigo 


de atrocidades diuturnas sem emenda, 


Era vulg. - 


com especialidade as que haviad sida ' 


executadas contra os nossos fieis ami- 
gosos infelizes Reis de Ternate , es- 
cravos da avareza, e ambigaó dos Por- 
tuguezes dissolutos. Este soccorro dos 
galeões sentio o mesmo fatal destino, e 
tudo se perderia se a caridade do Rei de 
Macassar nad amparasse; e fizesse 
conduzir a Malaca as reliquias dos nau- 
fragados. A esta cidade voltou Joad da 
Silva Pereira depois da mudança da 
fortaleza de: Amboino para represen» 
e Ti tar 
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tar ao Governador D. Francisco da 
Costa, que tinha succedido a D. Leo- 
niz Pereira, o deploravel estado dos 
consternados Portuguezes. D. Francis- 
co os soccorreo com hum galeaó , e 
huma fusta carregados. de muitos ge- 
neros , que tudo tragou o mar con- 
jurado contra os miseraveis, que nos 
castigos pareciaô reos dos crimes mais 
abominaveis. 

Novas revoluções no reino de Cam- 
baia impediraô ao Viso-Rei tomar do 
Camorim a satisfaça, que desejava 
em desagravo da perda de Chale. O 
terrivel Itimiticaó , que receava nad 
poder conservar no reino inquieto , 
aonde elle fizéra augurar Soberano a 
seu mesmo filho com o fingimento , 
de que o era de Sultaô Mamud, a- 
quella authoridade despotica a que o 
arrastava a sua ambigad desmedida : 
elle negociou com o Rei poderoso 
dos Mogores Galaldim Mamede He- 
cobar entregar-lhe a pessoa do preten- 
dido Monarca, e todo O reino de 
Cambaia sem golpe de espada , se 
elle o fizesse Viso-Rei com os sens 
a E A ple- 
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plenos-poderes sohre o mesmo estado. 
Hecobar que nada desejava tanto co- 
mo fazer-se senhor dos reinos do De- 
cad, mal se escusaria a acceitar hum 
cumprimento tað conforme , e lison- 
geiro do seu gosto. Com óoghHooo ca- 
vallos entrou elle por Cambaia ; che- - 
gou á corte de Amadabá; Itimiticad 
cumprio exactamente a palavra; en- 
tregou-lhe o Rei; em poucos dias o 
reino , e sem perda de hum homem 
ficou Hecobar dominante de estado 
tað potente. Alguns Portuguezes , que 
nelle commerciavaó , forad tratados 
pelo novo Monarca com honras dis- 
tinctas ; mas havendo quem lhe lem- 
brasse , que as terras de Damaó , e 
ainda as de Bagaim erað pertenças de 
Cambaia , elle mudou de sentimentos, 
e se dispóz para as revindicar. 

O Viso-Rei immediatamente que 
recebeo as primeiras noticias dos seus 
movimentos, despedio para o norte 
duas armadas de observaçaô , huma 
ás ordens de Jorge de Moura , outra 
ás de D. Jorge de Menezes, que de- - 
pois foi Alferes môr do reino. Naô 

tar- 
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tardou muito em apparecer na qe 
de Damaó hum Emissario de Heco- 
bar, que por parte de seu amo requer 
reo ao Governador D. Luiz de Al- 
meida a entrega da cidade. Elle o en- 
treteve com a resposta , de que para o 
fazer necessitava ordem do Viso-Rei 
da India ; que lhe dava parte para re- 
solver o que havia executar hum ser- 
vidor tad obsequioso de Hecobar co- 
mo elle era. Esta representaçaô vi- 
nha reforçada com a escolta de dez 
mil cavallos , que ficáraô a poucas les 
goas de distancia de Daimaõ.. Tanto 
que o aviso della chegou a Goa, o 
Viso-Rei sem perda de tempo sahio 
ao mar com a respeitavel armada de 
nove galés, oito galeotas , cinco ga- 
leões, setenta e seis fustas, em que 
embarcou toda a Nobreza, tres mil 
Portuguezes , muita gente da terra, 
quantidade de marinheiros , e com via- 
gem feliz chegou a Baçaim , dando 
de si ás praças do norte huma vista 
agradavel e guerreira. | 
Engrossando em Baçaim a arma- 
da com mais quinze navios , adia 
T Q 
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do de que os Mogores estavad duas Era vu g 
legoas distantes de Damaó , appare- 
ceo á vista desta praça com o appa- 
rato de cento e treze vélas, que a- 
troáraô os,remotos horisontes com 
huma salva real de toda a artilharia, 
O seu estrondo fez parecer aos Mo- 
pores que se resolvia a maquina do 

niverso , e avisando ao seu Rei, 
que estava em Baroche , elle passou 
a Surrate para ficar mais perto do lu- 
gar das expedições , que devia metter- 
em obra. Ellas se reduziraó a mandar 
huma Embaixada por Ministro habil 
que o Viso-Rei recebeo com appa’ 
rato soberbo a bordo da Galé Capi- 
tania, que occupava o-centro da ar- 
mada posta em linha pelo rio de Da- 
mað : espectaculo para o Embaixa- 
dor alegre, logo horrendo , quando 
vio milhares de bocas de bronze vos 
mitarem em obsequio seu diluvios de 
fogo. O Viso-Rei o recebeo rodeado 
de 200 Fidalgos brilhantes, nos ges- 
tos intrepidos , e mettidas em uso ci- 
vilidades delicadas, se tratáraô nel- 
las propostas de paz. di 

" de 
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Para ellas se concluirem , o Viso- 
Rei mandou da sua parte com o mes- 


mo Ministro, e com igual caracter 


ao bem instruido' Antonio Cabral , 
que foi recebido pelo Mogor com 
honras semelhantes ás que o seu Em- 
baixador acabava de experimentar en- 
tre os Portuguezes. Em poucas con- 
ferencias se ajustárad vantagens con- 
sideraveis para o Estado da India : 
o Mogor se recolheo a Amadabá , a- 
onde acabou de assegurar os negocios” 
de Cambaia : temeroso de que os 
Liquios , e Patanes na sua ausencia 
lhe invadissem os Estados proprios , 
como inimigos irreconciliavies , cui- 
dou em recolher-se : levou comsigo 
ão Rei fantasma da Magestade em 
Cambaia : a Itimiticad, e aos mais 
Generaes , que lhe entregáraó o reino, 
pela sua perfidia lhes mandou cortar 
as cabeças , dizendo judicioso : Que 
nað devia perdoar a traidores capazes 
de o venderem a elle, assim como 
sem motivo lhe haviaó entregado por 
ambiciosos o Rei, e a patria. O Vi- 
so-Rei satisfeito da paz ; que celebrá- 

oe ra ` 
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ra com tad grande Monarca ; mas af- Era vulg. 
flicto pela noticia, que recebeo em 
Damaó da morte de Gonçalo Pereira 
Marramaque , e da triste figura das 
Ilhas Molucas , se recolheo para Goa 
a tomar as medidas necessarias neste 
importante negocio. - 
Muitos , e graves achou elle, que 
pediad expedigaó pronta. Para acudir 
aos arruinados das Molucas despachou 
a Antonio Valadares de la Cerda com 
duas nãos, e tres galeotas , estas que 
foraó invernar a Ceilaó , aquellas que 
seguirad a sua viagem. Porque o Ca 
morim fazia movimentos , que indi- 
cavaô idêas perniciosas contra a for- 
taleza de Cranganor , mandou passar 
O inverno no seu porto a Vicente 
Dias de Villalobos com duas galés , 
e cinco fustas. Estes intentos do Ça- 
morim, victorioso sobre Chale, com 
a guerra ainda declarada , todas as 
suas forças em pé, pediad huma cir- 
cunspecçaô attênta.Com ella senaó em- 
baraçou Antonio Moniz Barreto, que 
desejoso de entrar no seu governo de 
Malaca, segundo a ordem da repar- 
| ti- 
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tigad referida , pedia ao Viso-Rei lhe 
fizesse pronta a armada com dois mil 
homens, como ElRei determinára no 
reino, nað fazendo lembrança, que 
de quatro mil, que embarcárad em 
Lisboa , dos quaes se havia tirar aquel- 
le numero , nað chegárad á India a 
metade ; que a guerrra dilatada con- 


“tra tantos Reis havia consumido mui. 


tos homens ; e que o Estado nað se via 
em situaçaô de tirar de si para mandar 
a Malaca tanta gente, e tantas náos. 
Proposta a materia em conselho se 
resolveo , que como no reino se igno- 
rava a grande guerra da India ainda 
nað acabada ; como morréra tanta gen- 
te na viagem ; como era preciso des- 
pedir muitas frotas para diversos lu- 
gares ; que por este anno se contentasse 
Antonio Moniz com levar para Malaca 


500 , ou 600 homens , que no anno fu- 


turo seriaô reforçados por maior nume- 

ro. Foi-lhe communicada esta delibera- 

çaô, mas elle , seja porque desejava en- 

trar no seu Governo com apparato , se- 

ja porque temia o sitio do Achem , de 

que se mandayaó noticias confusas ; fir- 
| me 
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me se manteve em nad sahir de Goa sem É'a vulg. 
a quantidade de homens , e nãos , que 
ElR ei lhe destinára. Elle fez tamanho 
estimulo pessoal das impoussibilidades 
da India, que escreveo á Corte de 
Lisboa cartas, que vaporavaó fel, e 
amargura : cartas , que representavaó 
o victorioso Estado na situagaó mais 
florecente., capaz de fornecer Malas. 
ca com seperabundacia : cartas, que 
figuravad tað proxima a ruina desta 
cidade, como descreviad a das Mo- 
lucas , os apertos de Gonçalo Pereira, 
de Ternate, de Amboino , a assisten- 
cia dos Castelhanos em Cebu, tudo 
pontos criticos , que nad soffriad di- 
lacad no remedio : cartas em fim, 
que sem mais-informaça6 , foraú bas- 
tantes para ElRei mandar depór a 
D. Antonio de Noronha do governo 
da India, como veremos. | 
Ruy Gonçalves da Camara gover- 
nava por este tempo a fortaleza de 
Barcellor , que mal guarnecida , e sem 
Os necessarios provimentos para hu- 
ma boa defensa , era freio insoportas 
vel aos naturaes da terra: impedidos 
i pa- 
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Era vulge para as suas piratarias. Elles se ajun- 
tárad em bastante numero , e a sitiá- 
raô no principio do Inverno com a 
confiança de a renderem em poucos 
dias. O valor do commandante, bem 
provado em Chaul, suprio todas as 
necessidades, até chegar O primeiro 
soccorro, que o Viso-Rei lhe mandou 
em tres galeotas. Depois enviou se- 
gundo mais consideravel por D. Jor- 

e de Menezes o Alferes mór , que 
ban ordem de castigar no rio de 
Sanguiser ao Naique levantado com 

- a ruina da sua povoaçaô , e navios , 
que tivesse no porto. D. Jorge tudo 
executou com gentileza na testa de 
300 homens, que destrogáraó mil e 
quinhentos dos inimigos. Custou-nos 

a victoria a perda de André de 
Sousa , e de Pedro Boto Meirelles , 
que ficando com poucos soldados de 
guarda da armada , naô podendo con- 
ter-se sem acudir ao ruido do com- 
bate; quando D. Jorge se retirava 
triunfante, elles o desencontrárad , e 
entrando huma rua da povoaçaô , aon- 
de acudiraó muitos Mouros , os roded- 

o, | rað , 
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rað , e degolláraó a todos havendo o- 
brado na sua defensa as monstruosas 
façanhas, que ainda chegárad a ver 
os que lhe acudiraó , e trouxeraó de- 
capitados os seus cadaveres. Sentio D: 
Jorge estes effeiros vulgares da teme- 
ridade,'e desobediencia ; navegou pa- 
ra Barcellor , e achou o campo aban- 
donado pelos inimigos, que nad po- 
déraó soportar o pezo dos golpes da 
espada de Rui Gonçalves da Cama- 


Era vulg. 


ra, o mesmo homem em Barcellor , 


que em Chaul. 
- Entre tantos empenhos , nad deo 
pouco cuidado o da violacaó da paz 
ouco antes acabada de ajustar com 
o Hidalcaô solemnemente, D. Henri- 
que de Menezes que andava a corso 
na Costa de Dabul, sabendo da mes- 
ma cidade., que haviaó chegar a ella 
duas náos de Meca importantissimas, 
e pertencentes áquelle Principe : im- 
aciente na maldita fome do oiro; 
determinou: fazellas de boa preza se 
viessem sem passaportes Portuguezes, 
Elle se encontrou com'. ambas ; mas 
separadas , nað querendo as suas tri- 
pu- 
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ulações deixar-se registar, antes de= 
endendo-se com coragem de huma 
esquadra de oito galeotas , perdêrad 
as prezas, e as liberdades com hon- 
ra. D. Henrique estimando por van- 
tagem huma injustiça notoria , vol-, 
tava para Goa com o importantissi- 
mo roubo, quando a pouca distan- 
cia de Dabul o assaltou huma tormen- 
ta furiosa , que foi o verdugo do seu 
crime. Huma das nãos tomadas se 
desfez nos cachopos: elle deo á cos< 
ta em hum dos portos do Hidalcaó > 
foi levado á sua presença com 50 
infejizes naufragados , que todos mans 
dou metter em asperas prizões, aons 
de soffrérad largo tempo o mais dus 


ro cativeiro , inexoravel o Principe a 


conceder-lhes o resgate : deo o mes= 
mo tratamento a quantos Portuguezes 
commerciavad nos seus Estados con» 
fiscando-lhes os bens : victimas in- 
nocentes , que foraô immoladas em 
pena da avareza de huns poucos de 
culpados. ` Es 

- O resto.da frota com a-outra não 


-soffreo o.tempo ; mas vinte legoas an- 


, tes 
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tes de chegar a Goa teve o fatal en- 
contro com huns poucos de Paraos do 
Malabar , que os Officiaes prudentes, 
e maltratados da tormenta nað queriaó 
investir, nem arriscar à importancia 
da náo. À tudo prevaleceo a temeria 
dade de Antonio Mascarenhas , que 


Era vulys 


ia por commandante , e que perdeo tu, 


do. Depois delle morto no combate, 
desgraça em que o acompanhou o esti. 
mavel Fernaó de Sousa Coutinho, a 
náo, e a esquadra se entregou por 
bom partido aos victoriosos alaba- 
res, que em huma fusta mandáraó a 
gente para Goa sem preza, sem repu- 
taçaô, com hum Principe visinho , é 
poderoso escandalizado com justiça, 
Nas se poupou O Viso-Rei a diliger- 
cia, primeiro para saber o destino 
de D. Henrique, depois para o res- 

atar. Para o primeiro fim mandoú 
sahir com alguns navios a Fernaó Tel. 
les para correr a costa., donde vol- 
tou com brevidade a informallo , cc» 


“mo D. Henrique, e muitos Portu- 
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“com grande aperto, e os Mercado- 
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Era vulg. res confiscados peloHidalcaó , que cla-. 
mava furioso contra a nossa iniquida- 
de. Para o segundo fim, sendo inu- 
teis as negociações com o Principe ine- 
xoravel, o Viso-Rei intentou reme- 
diar bum absurdo com outro abysmo, 
Tal foi a ordem , que elle deo ao 
mesmo Fernad Telles de sahir ao 
mar com huma armada para tomar 
Outras duas nãos muito ricas, que O 
Hidalcaó esperava de Meca, com o 
designio de as cambiar pelos prisionei- 
ros. Mas neste meio tempo nós va- 
mos a vêr qual foi o destino fatal 

à deste benemerito Fidalgo em remune- 
ragad dos seus muitos serviços. 
A carta de Antonio Moniz Bar- 
Teto o negociou em Lisboa com tan- 
ta prontidaó , que nas quatro nãos 
do reino , que chegárad commanda- 
das por D. Francisco de Sousa , lhe 
veio o mais estranha despacho. Este 
Chefe apenas pôz os pés em terra foi 
entregar ao Arcebispo as Instrucções , 
que trazia da Corte concebidas nestes 

recisos termos : Que se o Viso-Rei 
» Antonio de Noronha nað tivesse 
| man- 


+ + 
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-mandado a Antonio Moniz Barreto pa- Era vulg, 


a Malaca, ou naô estivesse já para o 
TE , em tal caso se abrisse huma 
suecessaó do. governa da India ,.que se - 
mandava, e chamados .4 Sé o mesmo 
Antonio Moniz; o, Commandante da 
armada do reino-D, Francisco de Sous 


- $2,0 Secretario, o-Vedor da Fazenda, 


o Governador. da: cidade D. -Pedro -de 
Sousa , os. Vereadores , Qfficiaes da Ca- 
mara Desembargadores , Fidalgos , e 
mais, pessoas publicas;, elle Arcebispo 
na presença de todos fizesse logo entre- 
gar. o governo da India ao-dito Antonio 
Moniz Barreto, e que D. Antonio de 
Neronha se embarcasse para 9:reino na 
náo:capitania com o seu-Ghefe D, Fran- 
cisco de Sousa quasi Como prezo., -:, 
-! Este procedimento ‘tað estranho 
ainda ọ fez mais estranhayel a preci» 
pitaçaô dg Arcebispo. D. Gaspar , ho- 
mem, na verdade respeitavel pelas suas 
gans., pela sua santidade, litteratpras 
e emprego : mas tambem na verdade 
homem. ignorante na dexteridade dos 
negocios civis. taes como os destá 
gatureza, em que logo compnetteo 
-LOM, XVI. U | hu- 


| 
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huma falta enorme , indigna de se 
confrontar com aquelles caracteres , 
que lhe competiaó , e que'eu acabo 
de lhe-imprimir. Elle, devendo to- 
mar conselho prudente em materia tad ` 
grave, e interpretar benignamente as 
ordens da Corte , especialmente na 
clausula : Ou nad estivesse já para d 
despachar : esperando até ver-se o 
despachava ; transportado de hum ze- 
lo imprudente, se a caso entad se naĝ 
deixou tocar da vaidade, que ordi- 
nariamente investe com os Ecclesiase 
ticos “quando .se contemplad executo- 


“tes de Decretos semelhantes ; elle fez 


quanto lhe mandavaó , logo, de res 
pente ; cori huma obediencia nað só 
cega; mas sém olhos. - vc: 
 -Artonio Moniz Barreto tomoa lo- 
go posse do Governo da India em 
premio de ser o verdugo da honra do 
innocente Víso-Rei' D. Antonio dé 
Noronha , benemerito filho- de”-Di 
Martinho: de Noronha , e marido dé 
D. Francisca de Noronha , irmã de 
D. Fernando Alvares de Noronha-, Ges 
neral das -galés , Sumilher delRei. Di 
Sahaa tá Lo “Es 
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Sebastiad , e que tad alta figura Eta vulg. 


representava em Portugal. . Acaba- 
do. o: acto terrivel, com o mesma 
passo , € igual imprudencia, o Ar: 
cebispo , seguido de todo o con- 
curso tumultuoso ,. foi em pessoa in- 
timar ao Visa-Rei a sentença da sua 
deposiçaô , e. mostrar-lhe q seu lugar 
occupado pelo. proprio accusador. D. 
Antonia com a presença de espirito , 
que costuma ser. inseparavel .dos. :he- 
roes , ouvio inalteravel o tom das or- 
dens já executadas. Elle sé satisfez 
com dizer moderado: Que nada mes 
recia:do que com a sua pessoa se exe- 
cutava ; mas que como ia ee O rei- 
no , espérava da equidade do Rei lhe 
fizesse justiça. A India se encheo de 
escandalo :-. ninguem desculpava ao 
Arcebispo. :. Antonio. Moniz. Barreto 
sim era attendido como Governador ; 
mas olhado por hum injusto. . + 
-` . Desgosto t26: pezada foi :bastan- 
te para tirar a` vida aos dois illustres 
irmaôs , que eraó mulher, ecunha- 
do de D. Antonia de Noronha. O 
Ministro em Porwgal ficanhoso., que 
Re, U ii pas- 
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“Era vlg. passou sem consideragad a ordem: pres 
cipitada , della , e de outros casos iguaes 
na injustiça ; concebeo tal horror:; que 
tambem lhe:naó:tardou .a. morte an- 

tes dado seu Rei na sugerida empte- 

za de: Africa. O Viso-Rei. deposto se 
embarcou. com: os cortejos de homem ' 

mal visto ; ainda .que merecedor. por 
todas -as suas qualidades das. maiores 
honras. Chegou a- Lisboa; foi ao Mos» 
teiro.; aonde jazia..sua: mulher para a 
“encommendar a Deos , e dizendoslhe 

o Prelado, que seu-filho. D. Antonio 

era: tambem falecido ; .a alma comba- 

tida -do tropel de: tantas fatalidades; 
rompeo:np transporte de o fazer di» . 

zer alto : Homem sem mulher, sem 
filho.,'e sem honra , de que teserve 
viver-?.Estas vozes tad conformes com 
as.do: grande Afonso: dé Albuquerque, 

ellas :iguaes no poder para matar, nad 
forad vozes, que chamassem os mor» 
tosa Juizo; mas vozes ; que por fal. 
ta de Juizo., chamárad os vivos para 

a. morte. As.maós de huma injustiça 
morreo:.D. Antonia de. Noronha ; e 
ElRei.D. Sebastiad.que a conheceo 

-I u'i tar- 
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tarde , quando a quiz remediar nad lhe Era vulg“ 


pôde applicar a cura. E 
Erradas forad estas honradas mor- : 
tes. Quem devéra morrer de melan- 
colia , e de pejo haviaó ser o Arce- 
bispo de Goa, e Antonio Moniz Bar- 
reto; mas elles naô morrêrad. O for- 
midavel Ministro , que extorquio o De- 
creto , foi o que cumprio os seus deve- 
res. Elle se deixou morrer córrido , en- 
vergonhado de se descobrir ao mundo 
inconsiderado , injusto , pouco reflexi- 
vo; tudo igual 4 simplicidade , ou 
vaidade de hum Ecclesiastico devoto; 
tudo porem huma imagem bella do 
vacuo das cousas humanas , que assim 
nos mostraó a vida, e a honra de 
hum homem de merecimento, collo- 
cado luz brilhante sobre o candieiro 
da Republica, dependente ao mesmo 
tempo dos sopros de outro homem, 
turbilhaô violento das suas paixões, 
interessado na cdusa propria , nas suas 
informações dando pezos em balanças 
falsas. "Tal foi neste exemplo de ter- 
ror Antonio Moniz Barreto , de al- 
guma sorte elle mesmo o seu author, 
n o e e 
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e executor. Mas quem ha de dar eres 
dito, como logo veremos, que este 
mesmo homem , sem temor de huma 
Corte tað sevéra , á vista com tal exen- 

lo, elle se arroja , elle se precipita 
logo , sem demora no niesmo crime 
porque D. Antonio de Noronha he 


castigado ? 


CAPITULO VIII 


Continúa-se com a narraçaô destes 


-successos , e se trata do sitio , que 


o dchem póz a Malaca. 


No referido acto publico celebrado 
na Sé, se abriraó as successões-para se 
saber quem havia ser successor de An- 
tonio Moniz , Governador da Índia, 
no governo de Malaca , e do seu dis» 
tricto , segundo a forma da repartigad 
feita por ElRei. O primeiro nomeada 
era Gonçalo Pereira Marramaque ; mas 
como este havia falecido nas Molu- 
cas, cahio a sorte em D. Leoniz Pe- 
reira, que tinha de possuir em pro- 
priédade o mesmo governo, que ob- 

tu 
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` tifera interino. Já por- estes tempos Era vulg: 
o terrivel Achem , ou fosse como Prin- 
cipe contratante na grande alliança 
com os Reis do Indostaó , ou fosse 
ara vingar as duas affrontas , que sof- 
reo nas duas invasões, que fez so- 
bre Malaca : elle se apresentou ago- 
ra com todo o seu poder naval, e 
terrestre sobre a mesma -praça , entaô 
governada pelo Alcaide môr na falta 
do seu Governador D. Miguel de Cas- 
tro. Com sete mil homens deo elle a 
rimeira investida á povoagad de I- 
lher , que ficaria reduzida a cinzas, 
. se huma chuva repentina nad apagá-. 
ra O incendio ; mas nós sentimos a 
erda do alentado homem D. Joaó 
Bandar , Commandante do corpo dos 
seus Gentios, que morreo com intre 
pidez neste choque. o 
Com igual esforço intentou o A- 
chem dar fogo aos navios, que esta- 
vað no arsenal , e nað o podendo con- 
seguir , estabeleceo quarteis , e entrou 
a fulminar a'praga. Depois informa+ 
do, de que 'nélla faltava tudo, para 
evitar, que: os poucos homens inca- 


par 
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Era vulg. pazes de se  rendet se matar ', he. 
diminuissem as tropas, resolveo em 
poucos dias rendellos por fome, Com 
este designio tomou todas as avenidas 
por onde podiaô entrar mantimentos 
na cidade, até ao rio de Muar , les 
vantando o campo , e postando aar 

mada pelas cinco legoas , que ha ens 
tre ella, e o dito rio. Os poucos.; e 
miseraveis Portuguezes , que estavad 
na cidade criminosa, centro da ava- 
reza, € da luxuria , reduzidos a hu- 
ma consternacaó extrema naô pensas 
vað defender-se , senaô por meio de la- 
grimas , penitencias ,' procissões, € 
votos ; que applacassem o Ceo irado: 
Parece que elles o conseguirad do Pai 
das ‘misericordias, que::nad pôde ou- 
vir os gemidos dos homens sem se ens 
ternecer. Nesta situagad a mais triste, 
a providencia traz a Malaca com hu- 
ma só ndo vinda do Sunda a Tristad 
Vaz da Veiga , e com.elle a D. Fran- 
cisco Henriques : dois Fidalgos, que 
fazendo os. vfficios de Anjos Tutela: 
res, vieraó ensinar Malaca a crérma 
esperança contra a mesma A 

s9 Ous 
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- Toda a cidade ouvindo'fallar a Era vulg- 


"Tristað Vaz palavras de vida, quan- 
do ella se considera. nas garras da mor- 
te, pedem, que lhe acuda. Elle, cheio 
de huma' coragem intrepida , de hus 
ma Fé incontrastavel , toma sobre si 
o importante empenho de defender 
Malaca. Elle vai ao arsenal, e man- 
da deitar ao: mar. nove , ou dez 'ga- 
leotas, e fustas, sem se embaraçar 
com as vêr podres, algumas sem vé- 
las, as munições poucas , os manti- 
mentos escagos; Elle pede.o honre com 
a sua companhia , e lhe assista o con- 
selho das suas veneraveis cans ao il- 
lustrissimo velho, em todas as suas 
idades o bravissimo Fernad Peres de 
Andrade, que se achava em Malaca. 
Elle embarca trezentos semi-homens 
meio acabados da fome, e vai em 
busca dos inimigos , que encontra no 
Rio Formoso formados em. batalha, 
HO numero: e nas forças temiveis á 
vista. Elle, com huma resoluçaô he- 
roica y depois. de largar a outro a 
sua ndo , e se metter em huma 
galeota ordinaria para mostrar aos 
e com- 


Era vulg. 
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companheiros , que lhe nað quer ser 
desigual nos perigos , ataca denoda- 
do a capitania. Elle sustenta o com» 
bate , hum dos mais sanguinolentos , e 
temerarios ,'que viraó as idades , toma 
quatro galés, sete fustas, merte muir 
tas a pique, mata setecentos barbas 
ros; em fim , elle salva Malaca, aon- 
de foi recebido em triunfo , e roga- 
do para a ficar governando em pre- 


“mio da sua façanha. 


Quando succediad estas cousas, O 
novo Governador da Índia provia nes 
gocios differentes , sendo os primei- 
ros ordenar a Fernaô Telles, que sus: 
pendesse a diligencia de esperar as 
náos do Hidalcad , e a D. Antonio 
de Menezes, que partisse com huma 
esquadra para a costa do Canará em 
guarda das nossas cafilas. Chegárad 
porem a Goa as noticias dos apertos 
de Malaca; as dos sustos , que ain- 
da tinha de outra vinda do Achem ; 
as dos receitos , de que contra ella se 
dirigiaó os grandes aprestos, que fas 
zia a Rainha de Japará; as da talta; 
que nella havia de homens , de e. 

e 
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de munições, e de viveres: tudo cir- Era vulg. 


cunstancias pressantes , que obrigáraó 
ao seu novo Governador D. Leoniz 
Pereira fazer representações ao Gover= 
nador da India semelhantes ás que elle 
fizera ao seu Viso-Rei D. Antonio de 
Noronha , quando era Governador de 
Malaca. Ora aqui temos a Antonio Mo- 
niz Barreto mettido no mesmo caso, de 
que elle se servio para botar a perder a- 
quelle infeliz Viso-Rei; o mesmo caso 
com ordens mais apertadas, que as do 
mesmo Viso-Rei;em situaçaô muito mais 
critica, que a primeira ; elle desembara- 
gado, e com mais meios para executar as 
ordens, no que ha huma grande diffe- 
renga : mas nós vamos a ver como An- 


tonio Moniz se conduz no mesmo caso. 


D. Leoniz Pereira fez o seu re- 
queriménto com termos muito mode- 
rados , contentava-se com muito me- 
nos, do que Antonio Moniz como Go- 
vernador de Malaca pedia ao Viso-Rei 
da India. Dizia-lhe, que naô era sen- 
sivel ao Estado preparar a sua parti- 
da com o moderado soccorro, que 


“pedia, quando elle se via livre das 


op- 
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Era vulg. oppressões y que lhe causára `a conjuras 
çað dos Reis allíados ; quando nað ti- 
nha inimigos ; quando as suas tropas es- 
tavad desembaraçadas. Mas Deos , que 
queria vingar à memoria innocente do 
Viso-Rei arruinado pela mesma mað 
do seu verdugó; deo coragem a An- 
tonio Moniz Barreto para nað conce- 
der a D. Leoniz Pereira nem ainda a 
quarta parte do que ElRei. manda- 
va nas suas Ordens para a defensa de 
Malaca. Esta resulta sahio de hum 
conselho semelhante ao que convocou 
D. Antonio de:Noronha , entaô re- 
provada , agora resulta seguida, e 
conforme ás intenções de Antonio Mo- 
niz Barreto. Este porem, tendo tan- 
to de mais criminoso, que-o outro , 
a sua fortuna foi mais vantajosa , ou 
por naô haver hum interessado , que 
o denunciasse à Corte , ou porque nella | 
fazia a sua desobediencia menos vulto. 

De que os homens sað, ou deixad 
de ser ser culpados segundo as in- 
tenções dos Ministros de quem elles 
dependem , naô só he huma prova e- 
vidente os. successos encontrados des- 

te 
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te Viso-Rei, e do seu successor , hum: Era vulg. 
pelo mesmo: crime castigado, o où- 
tro impunido; mas o do infeliz ve- 
lho D. Jorge de Castro , que entregou 
ao: Camorim: a fortaleza de Chale. Se 
a severidade: da: Corte fazia castigar 
este reo., ella. era obrigada a mandar 
formar o processo a outros co-reos mui» 
to mais “culpados; que:elle-na mesma 
entrega. ::Naó aconteceo assin; antes 
nestes naô se fallou palavra ; contra D. 
Jorge se mándárad actuar as culpas. 
sobre que. recahio a. sentença de mor» 
te ; que com effeito foi -executada o 
anjo seguinte a0.quetratamos , sen» 
do-lhe cortada a cabeça. em hum cadas 
falgo na praga de Goa. O que tem 
mais de admiravel .neste caso; fóra de 
toda a ordem , he, q: discernimento 
iluminado db mesmo Ministerio , que 
mandou castigar a D. Jorge como reo; 
enviar-lho hum anno depois Parente 
para Governador. de outra: praça ¿na 
India , honras , e:mercés. distinctas.: 
. >: Antonio Moniz Barreto depois de 
se conduzir.com D..Leoniz Pereira so- 
bre. os: aoccorros.de Malaca. como. dei- 
ead XO 
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xo referido, elle entrou em negocia- 
ções com o Hidalcaó , que lhe man- 
dou dar os parabens do .governo, e 
pedir a restituiçaô da importancia das 
duas nãos de Meca , como prelimi- 
nar para a entrega de D. Henrique 
de Menezes, e: dos mais prisioneiros, 
que retinha em seu poder : negocia- 
ções, que por.entaô nad produzirad 
algum effeito. Na companhia de Fer- 
naô Telles, que se recolheo na for- 
ma da ordem, que se lhe mandou 
para naô buscar as outras nãos, que 
o Hidalca6 esperava de Meca, vinha 
hum . Embaixador do Rei dos Mo- 
gores, que foi recebido em Goa com 
apparato magnifico. Depois mandou ao 
mesmo Fernaô Telles a cruzar nos ma- 
res do Malabar ,: aonde aprezou cine 
co paraos ,:e' húma grande ndo do Qa- 
morim. o Cd ae 

- Contra a infeliz Malaca cresciad os 
inimigos ao passo , que em Goa se aug- 
mentavaô os. descuidos tanto a seú 
prejuizo. A Rainha de Japará, nað 
se desgostando da derrota passada do 
«Athem para ella só ter. a gloria de 

pi SR ` o ren- 
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render a praça sem o concurso daquel- Era vulg. 
Je seu Alliado : ella mandou sahir ao: 
mar a sua poderosa armada de 300 
vélas, em que entravaô 80:juncos com. 
as proas em Malaca. Ainda a gover- 
-nava Tristaô Vaz da Veiga, que a. 
tinha fortificado com -alguns peque- 
nos soccorros enviados pela Providen=- 
cia naó ordinaria para elle outra vez. 
ser o seu Anjo Tutelar. Quinze mil 
Jaos: desembarcárad para formarem o 
sitio com todas.as regras, e tomárad 
uarteis, D. Antonio de:.Castro com 
a homens quiz medir-lhes o compa= 
ço dos primeiros movimentos na praia, 
logo que elles pozérad os pés em ter- 
ra; mas a sua audacia lhe:custou a vi- 
da. O Vedor da Fazenda Martim Fer- 
seira .com temeridade mais. feliz lhes 
forçou a primeira trincheira, aonde 
degollon"a muitos, e se recolheo á 
praça com o despojo. de sete peças dé 
campanha.’ O e Be 
Bem instruido por Tristað Vaz ,em 
todos os tres mezes , que durou este cer- 
co , se fez nelle memoravet:Joað Pereira 
de ' Sampaio.. Commandando a. nas- 
7? i sa 
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sa pequena armada, c sabendo , que 
os Jaos com q descuido.: que lhes 
inspirava o seu poder, tinhaô a sua: 
mal guardada no rio dos Malaios y 
deo sobre ella' huma noite; queimou-. 
lhe trinta juncos, e se recolheo com. . 
muitos mantimentos , :que.éentad erað: 
es. despojos de.malor valor:-Esta: per-. 
da fez aos inimigos circurispectos pa- 
ra nos impedirem as sahidas ao mar. 
de Malaca: com huma maquina alte- 
rosa, que ao mesmo témpo lhes ser- 
visse para atacarem hum .dos.baluar- 
tes da fortaleza. Joaô Pereira acom- 
panhado: da respeitavel pessoa. e lon- 
gas. experiencias de Fernaú Peres de 
Andrade, que nia defensa de Malaca ha- 
via: ganhado : victorias de. tanto: ess 
trando. ;: dépais:.de' hum rudo. camba- 
te, em que matárad. muitas :dos-iniá 
migos , lhes abrazárad.a ¡maquina ; 
lhes impedirad. a entrida» dos-.manti- 
mentos no campo , e aos sitiantes. OS 
deixáraó quasi ina: figura de: sitiados. 
- Os Jaos coma ametade da sua gen- 
te mórta:, huma. a ferró:,: outra da 
epidemia... que- lhe. atacou p exercis 
HA tos 


DE PorTUGAL, Liv. LVIIL 321 


to, nað querendo sujeitar-se ás EXOT- Eravulg. * 


bitântes condições da paz, que man- 
dáraó pedir ao Governador: .elles se 
embarcáraô com precipitaçaô. tal , que 
a retirada tinha todas as; realidades, 
de huma vergonhosa fugida. Fosse 
que elles se assustassem da'intrepidez 
de Joaô Pereira, que lhes nað dava des- 
canço; fosse porque as enfermidades. 
os diminuiad, ou fosse porque te- 
miaó a vinda do Achem, que os a- 
cabasse de derrotar, sendo voz cons- 
tante. à sud volta sobre Malaca com 
maior poder; a sua armada:sém or. 
dem cuidou em se salvar , e encontrou 
a ruina. Joað Pereira longe espaço ` 
lhe foi picando a retaguarda taó, afoi- 
to ,e destemido, que se os soldados 
naô estivessem tağ: fracos da fome , 
bum só dos navios, chegaria aó seu 
porto ; mas pela boa diligencia em 
fugir , ainda: recolhrérad nelle a tercei- 
ra parte das suas forças, O immortal 
Tristaô Vaz da Veiga, já livre des- 
tes adversarios, cuidou em se prepa- ` 
tar para fazer outra hospedagem see 
melhante ao Achgm , que nró tardou 


“TOM, XVI. A mui- 


322 Historia GERAL | 


Era volg. muitos dias em lhe bater á porta. Po~ 
~ rêm como a sua chegada foi em Fe- 
vereiro do anno seguinte, nós deve- 
mos concluir os mais successos , que: 
pertencem ao prezente.  . a 


CAPITULO IX. | 


Escreve-se a: viagem do Governador: 
Francisco Barreto d conquista das. 
Minas dò Monomotapa. 


4 ElRei D. Sebastiaó tinha o 
seu Throno rodeado de delicados Ar- 
bitristas , foi-lhes facil capacitallo , 
de que as minas do Monomotapa erað 
hum pelago inesgotavel de riquezas , 
e a sua conguista taô facil de lograr, 
como. elles erad pouco pensados em 
propór , faceis em dizer , activos em 
conseguir. Daqui nascéraó as tres Di- 
visões do Governo da India, perten- 
cendo a Francisco. Barreto , designa- | 
do Conquistador das Minas com a Pa- 
tente: de Capitaó General , tudo quan- 
to corre entre o Cabo das Correntes , 
e o de Guardafu. Já eu fallei muitas 
l Co Ye 
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vezes neste respeitavel:Fidalgo , agora 


General: das 'Galés do Reino ,. quando 


o mostrei: Governador da India, e 
quando o fiz ver triunfante-na: conquis- 
ta do Penhad de los Velez: auxiliando 
com as nossas armas as de Filippe II. 
de Hespanha. “Tambem eu deixo feita 
a descripgaó do Imperio do Monomo: 
rapa na occasiaó , em que lhe foi man- 
dado o P. Goncalo da Silveira, que 
reduzio à Fé o Principe, e a sua mäi, 
depois enganados pelos Mouros, que 
maquinárad o martyrio .do mesmo 
Padre. E af EES 

He digno da nossa admiragad:, que 
ElRei enganado . pelos que'lhe sageri- 
rað , Ou as ganancias monstruosas: das 
minas do Monomotapa , ou os avan- 
ces da Religiad no seu Imperio ; ele- 
gesse para huma commissa, “que nós 
podemos chamar de bem -pouco-vulto, 
ou de bem pouca monta, a hum Fi- 
dalgo do caracter de Francisco Barre- 
to, General , que era das Galés, Go- 
vernador , que foi da India, taó hon- 


sado por Filippe“II. na empreza do: 
Penhaó.; mas era Francisco Barreto , 


X ii que 
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Era vg. que por fazer sombra ao partido domi- 
nante da, Corte, lhe seria necessario , 
como luz , desterrallo pará muito lon- 
ge. : Para: inspector das suas acções:s: 

ara conselheiro dos seus expédientes 
lhe foi destinado hum homem de espi- 
rito taô façanhoso , camo era o Jesui» 
ta Francisco de Monclaros ; e para a 
execuçað : do projecto. tres nãos com 
mil homens: Na que elle montou em- 
barcáraó trezentos , od mais Fidalgos , 
que ouvindo “dizer 1a8 à buscar oiro , 
se offereciad em- tropas ,, menos attra- 
hidos de acompanharem semelhante 
General, que arrastados da fome maldi- 
ta do metal; que arrojá os peitos hu- 
manos a todo o genero de destemperos. 
Das outras duas: náos erãôd Capitães 
Vasco Fernandes Homem , que havia 
succeder a Francisco Barreto no caso 
de falecer , e Lourenço. de Carvalho, 

que arribou ao reino. | 
- - Sahio Francisco Barreto de Lise 
boa. em Abril de 1569, foi invernar 
à Bahia, e Vasco Fernandes Homem 
a; Moçambique ,. aonde esperou o 
seu Chefe até ao anno seguinte. Quan» 
A do 


e e mm, 
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do elle chegou ao -mesmo porto:, e Erá volg’; 


nað vio a não. arribada de Lourenço 
de¡Carvalho , suspendeo a jornada das 
Minas para esperar : maior reforço na 
vinda. das primeiras. nãos Alo reino. 
Para nað estar ociosa tanto tempo, 
Francico Barreto :quiz visitar. a costa 
de Melinde , castigar o Rei de.:Pate,; 
que se havia levantado com os tribu- 
tos, e ajuntar em Moçambique gran-. 
de. copia de mantimentos:para a expe« 
diçaô do Monomotapa. Tudo elle con-; 
seguio com 'summa felicidade, e quan- 
do se recolheo: áquella praça; achou 
nella: as duas: nãos, que: dissemos lhe 
mandára da India seu cunhado o: 
Viso-Rei D. Luiz de Ataide-com.ca- 
vallos , e provimentos para a mesma: 
expedigad. Pórque pelas noticias, que: 
ellas trouxerad ; soube a conjuracad: 
dos Principes -do Indostaô. contra os: 
Portuguezes , e.que Chaul esperava por- 
todo.o poder do Nizamaluco ,'o po- 
bre General, que vinha feito hum su- 
baiterno do Jesuita Francisco de Mon- 
claros. ignorante dos negocios da guer- 
ra, Dad. podendo conter os mary 
s» >` e) 


f- 
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Em vulg. espirito generoso, nem faltar á doci- 
lidade forçada : de se submetter ás de- 
cisões do Padre superior , disse: Que 
lhe parecia maior serviço delRei ir 
acudir a Chaul, que marchar à via- 
gem das Minas : viagem, que se po- 
dia differir sem prejuizo para outro 

tempo.. > | 
Quando elle assim pensava, chegou 
a Moçambique o Viso-Rei D. Anto-. 
nio de Noronha, que como levava 
para a India tad grande poder , escu- 
sou a Francisco Barreto o seu glorio» 
so projecto. Como elle nað trazia arbi- 
trio proprio , todo subordinado a Mon 
claros , vendo-se em Moçambique com: 
hum Viso-Rei da India, velho , e 
“experimentado: , com :sen parente An- 
tonio Moniz Barreto , Fidalgo de mui- 
tos annos de serviço na mesma Índia , 
em Africa ,7e no reinó, com quanti- 
- dade de.nobreza illuminada , com mui- 
tos Religiosos sabios , entre elles -o. 
Monclaros ; quiz que todos em con-. 
selho decidissem, por qual dos cami- 
nha havia. elle emprender a conquista 
das Minas; se pelo da Serra, e Mo» 
- no- 


te 


dem AA II E 
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“nomotapa, se pelo de Gofala que to- Eta vulg. 


dos representavaó mais facil. Resol- 
veo Assemblea tað veneravel , que el- 
le devia tomar. o segundo caminho 
pelas razões, que com bem de refle- 
xa0 se ponderdrað , nad havendo mais 
voto. contrario., que o do poderoso 

Monclaros. | 
Com a decisañ assinada por todos 
em hum termo authentico , Francisco 
Barreto entrou a despedir para Gofa- 
la muitas cmbarcagóes -com os provi- 
mentos necessarios. Mas ella, e as 
suas. solemnidades , de que importa- 
vad, se para desfazer tudo bastava 
hum sopro do Jesuita ? Francisco Bar- 
reto, que nunca conhecco o medo ses 
naô para o desprezar , á vista do des- 
agrado do seu superior Monclaros ,* 
teve tal temor dos Prelados da Com- 
panhia, e do façanhoso Mestre del- 
Rei, como diz o nosso Couto, que 
houve de fazer nova Junta para pro- 
pôr o ds ge Nella se revogou quan- 
to se tinha determinado na primeira ; 
e seguida a vontade do Padre, que 
queria se fizesse a jornada pelo pg 
nho 


Era vulg. 
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nho da Serra , houve o General de des». 
fazer as suas disposições-sabias para se 


- conformar com as de hum teimoso 


ignorante”, que com zelo affectado 
da maior gloria de Deos , foi causa de . 
se malograrem todos os projectos. 
No- mez de Novembro , em quan- 
tas embarcações haviad em Moçambiz 
que, com todas as prevenções, que 
nad podiad escapar à perspicacia .de 
hum General tað previsto , sabio, e 
experimentado , Francisco Barreto se 
embarcou para a desgracada conquista 
das Minas de Butuá , e de Manicás 
no Monomotapa. Com: viagem feliz 
navegou as noventa legoas de Moçam- 
bique ao Rio dos Bons Sinaes, que - 
assim chamou Vasco da Gama 20 Qui- 
linamé , quando fez a primeira jor- 
nada da India , elle hum dos rios de 
Cuama. Postado em tetra o exercito 
de mil homens, alguns cavallos , a 
artilharia de campo, 'e bagagens, ñi- 
cando no rio as embarcações , os Por- 
tuguezes rompérad a marcha em bella 
ordem pelas suas margens acima. Nos 
primeiros dias foi logo conhecido o 
| A 
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acerto do conselho do formidavel Mon- Era vutg. 
claros em os encaminhar pela-visinhan+ 
ça das terras dos Mouros, seus inor= 
taes inimigos , que envenenárad as: a= 
guas para consumirem:a todos em 
huma guerra sem sangue: Penetrada a 
impiedade pela vigilancia do General ; 
teve de os mandar passar a todos á 
espada excepto hum, que reprovando 
a barbaridade dos seus , lhe dera o avi 
so a tempo. |. E a Pa dê E 
Do forte de Sena: chamado de. Su 
Marçal enviou elle embaixadores ao: 
Imperador , que prometteo obter del- 
le quanto. quizesse se cumprisse a pa- 
lavra, que lhe mandava dar de fa- 
zer crua guerra ao. Rei Mongas, que 
se levantára contra elle. Francisco Bar- 
reto tomou este empenho á sua conta : 
deixou os enfermos , e as bagagens em 
huma ilha, que alí fazia o rio , £scol- 
tadas por Ruy de: Mello com hum 
corpo de tropas ,:e elle ao longo do 
mesmo rio marchou com o. resto em 
demanda: das terras do Mongas. À 
centos de milhares se lhe oppozerad 
por varias vezes estes salvagens , e 
ou- 
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Era vulg. tras tantas foraô desfeitos com mora 
tandade espantosa por 600 Portugue- 
zes de pé, e şo de cavallo. Ao mes- 
mo tempo que o ferro os cortava , 
o estrondo , e: os effeitos das peças de 
campo , e da fuzilaria lhes causava 
tal horror, tanto os occupava a de- , 
sordem, que cahiaô apinhados huns so- 
bre outros cadaveres servindo de tro- 
peço aos vivos, que fugiad. Em tan- 
ta consternagad o miseravel Mongas 
naô teve mais remédio, que pedir a 
paz a tempo, que o General recebia 
avisos, de que O ingtato Antonio 
Pereira Brandaô nad só formava con- 
tra elle capitulos para enxovalhar a 
sua reputaçaô na Corte; mas estava 
resoluto a nað lhe mandar de Mo- 
gambique os provimentos necessarios 
para continuar na expediçaô. . | 
Este Antonio Pereira Brandaó pee 

Ja enormidade dos seus crimes , que 
eu escrevi delle, quando foi Gover» 
nador das Molucas , a: Corte de Lis- 
boa o havia desterrado por toda a vi- 
da para Africa. Francisco Barreto, 
compadecido da sua desgraça, pedio 
l a 
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ElRei liçença para o trazér comsigo, 
e o fez Governador de Moçambique, 
dizendo-lhe , que nelle podia adqui- 
rir hum bom dote para o casamento 
de sua unica filha. Agora este ingra- 
to homem, sem desmentir na idade 
de mais de c annos a. sua primeira 
inclinagad malevola , se levantou tag 
indignamente contra o General seu 
bemfeitor, que obrigou a deixar a 
empreza encarregada a Vasco Fernan- 
des Homem , e vir em pessoa a Mo- 
cambique reparar os danos proprios: 
e.os do serviço do Rei. maquinados. 
r este mão homem. Todos espera” 
vaô de Francisco Barreto huma vingan- 
ga: correspondente á injuria , quando 
o virað apartar-se só com Antonio Pe-. 
reira , e mostrar-lhe os Capitulos ca- 
Juniosos , que mandára á Corte con- 
tra elle. Mas o Barreto, .mais que 
nunca heroe , porque o reo hy- 
milde , choroso' , arrependido se lhe 
lançou aos pés pedindo perdad , elle 
lhe voltou as costas compadecido , 
derramando lagrimas , escondendo o 
punhal: a que mettêra maó , como se 
Fran- 
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Francisco Barreto fosse o culpado, o 


Juiz Antonio Pereira. | i 
“Provido o Governo de Moçambi- 
que em Lourenço Godinho: , despa= 
chados muitos mantimentos para o Rio 
Quilinamé, elle com varias embarca- 
ções tomou o: mesmo rumo , e foi ine 
corporar-se nas tropas para continuar. 


a expedigad principiada. Nad:eraó pas- 


sados muitos dias, quando o Pa- 
dre Francisco de Monclaros , arrogan- 
te como nunca, teve a audacia de en- 
trar á presença de Francisco Barreto; 
digno das: venerações de outras qua- 
lidades de pessoas, e dizer-lhe : Que 


-desistisse da' conquista das Minas, 


com. que. elle enganára a ElRei; que 
elle só cera o culpado na perda da 
gente, que tinha“ morrido , e ainda 
morreria ; Que de tudo daria conta ri- 

orosa a Deos, e ao Rei; e-que pes 
ja nad aggravar mais, abandonasse 
depressa expediçad semelhante. Ao gol-. 
pe desta bala despedida de canhaó , 
sabe Deos , e tambem o sabe o mun- 
do , se atacado com mixtos infernaes, 
eahio por terra o grande Francisco 

: Bar- 
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Barreto ; suspirou , gemeo, sem frio, Era Yolg. - 


nem febre, cómo: se costuma dizer, 
em trinta horas morreo; e a graça 
he, que lhe 'assistirad 4 cabeceira co“ 


mo .auxiliantes. os seus mesmos verdu- . 


OS. P po 2 e E Pisa a 4 
i Intentou o:P. Francisco de Sousa 
mostrar innocentes estes sells::socios. ; 
“que andavaó pelos Gertóes.do Mo- 
nomotapa , nað os levando a esta Re- 
giad o espirito do P. Gonçalo da: 
Silveira. Elle critica, morde , des- 
compõe a Manoel de Faria: e Sousa, 
porque escreveo a verdade em tem- 
pa, que attribuindo as linguás em par- 
ticular muitas desordens . verdadeiras 
aos Jesuitas, nad havia penna , que 
se atrevessea escrevellas com verda- 
de em publico. Manoel de Faria o 
- fez veridico, gomo Historiador ; li- 
vre, coma .independente ; resoluto ;; 
como sabio. Se Francisco de Sousa ,. 
antes de enxovalhar a reputagad de: 
Manoel de Faria, consultasse a Dio- 
go de Couto , que nestes.tempos es- 
tava em: Moçambique , aonde vendeo 
a Francisco Barreto. algumas peças de 

cl | pa- 
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panos, que trazia da India, elle e- 
mudeceria ouvindo-o dizer a respeito 
da morte do mesmo Frantisco Barre- 
to : Sobre esta morte nad ha que fal-. 
lar , mais que contar o caso cómo pas- 
sou; que podera dizer muito; mas 
sem isso lhe ha de dar.a vida, nem 
ba de acabar com os Religiosos, que 
deixem de se metter no governo tem- 
poral, que elles ignoraó , porque o 
nað aprendéraó., e he cousa muito dif- 
ferente rezar, dizer Missa, confessar, 
e governar almas, do que dispôr as 
cousas da Republica , nem seus Prela- 
dos had de remediar nuhca isto, de 
que por muitas vezes foraó. adver- 
LOS. o 

+. Na Hermida do Forte de S. Mar- 
gal junto ao Rio Quilinamé foi sepul- 
tado sem alguma pompa o cadaver do 
grande Francisco Barreto, achando-se+ 
lhe de cabedal cento e vinte mil cru- 
zados de divida, que contrahio para 
gastar na conquista ; e porque lhe nað 
ficáraô filhos., deixou herdeira dos 
bens que possuia no reino 'a sua sos 
brinha D.. Francisca de Aragad , mua 


lher 
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lher de D. Joaô de Borja , que forad Ers vulg. - 
pais de D. Carlos de Borja , Conde | 
de Ficalho , Fidalgo de qualidades ex- 
cellentes. Vasco Fernandes Homem 
que por ordem da Corte succedeo no 
cargo a Francisco Barreto, determi- 
nou proseguir a empreza ; mas encon- 
trou na sua testa a opposiçaô do Pa- 
dre Monclaros , que O constrangeo a 
voltar para Moçambique sem ver o 
semblante à sua fortuna. Aqui ocor- 
rêrad dois incidentes, que o obrigá- 
rad a mudar de resolugad , e conti- 
nuar o projecto principiado. O. pri-. 
meiro foi a chegada da india de seu 
parente Francisco Pinto Pimentel, que 
lhe ponderou o perigo a que se expu- 
nha de abandonar à conquista das Mi- 
nas sem ordem da Corte : o segun- 
do a partida para o reino do Padre 
Monclaros na armada de Ambrosio 
de Aguiar Coutinho. 
Aquella persuasad, e a ausencia 
deste temivel Jesuira facilitáraó a Vas- 
co Fernandes Homem seguir os ves- 
tigios de Francisco Barreto. Elle pe- 
netrou o Monomotapa, € a pene i 
a a 
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da paz ajustada:com o Dominante de 


Chincagá., chegou ao dezejado lugar 
das Minas de Manicás. Entað .mos-., 
trou. a vista mentirosos es fumores da. 
fama ; o. trabalho imponderavel, que, 
era: necessario: para romper as. entras 
nhas da terra, donde se tiravaó tab 
pequeñas porções de oiro., que nað fas 
aiaô especie á mais insaciavel cobiça s 
e.confirmada a paz como mesmo Rei 
de: Chincagá ,. cuidou em se retirar 
para Sena ; aonde o deixaremos sem 
a: gloria de concluir com proveito‘ o 
seu. destino, Este foi o fructo do pro» 
jecto, quê:consumio hum thesouro , 
o precioso. tempo , e muitos: homens 
de valor , que empregados na India 
ein situações tad criticas, como entaó 
erað as suas. teriad servido de grand 

vantagem ao estado. RN 


per 
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E IA a R Era aula, 
Nado ¿CAPITULO X. 
POT N EEE A Ce eat GR i , 
Tratad-se os ultimos successos de 
-India até o anno de 1578., em. 
- que ElRei D. Sebastiaô seper- : 
3 deo: em África. >> 


uando era tað infeliz o exito da 
remeditada expedigaó das Minas do 
onomotapa ; quando corriad á des- 
solagad os- negocios das Molucas; 
_quando a opprimida Malaca sentia 
vexações extremas ; nas visinhanças de 
Goa se preparava o theatro para a 
decadencia da reputaçaô , quese havia 
adquirido a expensas de fadigas glo- 
riosas. Antonio Moniz Barreto y que 
ainda governava o Estado , daqui em 
diante se vio. rodeado: de hym tropel 
de afflicgóss , que quiz , e nad póde' 
remediar com: vapragens do seu -cre- 
dito.: Nas nãos. que chegárad do rei- 
no mandadas por Ambrosio de Aguiar 
Cóutinho, em que açabei de fallar ,' 
recebeo a ordea para: ser processado: 
o illustre velho D. Jorge de Castro , 
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e teve o desprazer, de que no seu 
tempo fosse cortada a cabeça: a hum 
Fidalgo de mais de oitenta annos, 
que toda,a vida servira aos Reis. de' 
Portugal com fidelidade, sùmma : Fi- 
dalgo de grande conselho ., que go- 
vernára as Molucas muitas vezes a 
Cochim , ultimamente a Chale , e gue, 
depeis- de degallado:, chegárað á Int 


dia para. elle cartas honradas., e mer-, 


cês da mesma Corte, que o mandás, 
ra sentenciar réo ; como: eu já deixo: 
referido. a AAA Po 
- Nas: pretenções da liberdade de D.» 
Henrique de. Menezes ; de Christovad* 
de Couto, e dos mais Portuguezes ; que: 
o Hidalcaó retinha prisiqneiros em pe-: 
na da tomadá das. dúas nãos de Me- 
ca, foi..elle mais -bem-succedido. Maz. 
noel -dẹ Moraes. na. suna Corte com: 
o “caracter de Embaixador, e 05 qué: 
elle enviou à de Gas; confirmárad” ar 
paz antes tratada com. o Viso-Rei. D.. 
Antonio de. Noronha ,- € -em :virtude: 
della: pbtivéraó a-liberdade os infeliz: 
265 prezos. Sem-arrengaó .elguma abs: 
negocios de Malicá, que por todos 
é z A 408 
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os iprincipiós lhe deviaó levar as maio- Bra-vulg.. 


res attenções ,'o- Governador empres 
gou“ todos. os “cuidados com pouco 
fructo nos mares do Malabar , e do 
Norte, para onde despachou duas gros- 


sas: armadas-; ado primeiro ‘marás _ 


ordens de Joad da Costa, a do se- 
gundo ás de Fernad “Telles, Qualquer 
destas armadas empregada no serviço 
de Malaca., que a cada: instante es- 
perava nova visita do Achem, a li- 
vraria das calamidades immensas , que 
antes , e depois a rodeárad. o 
: - Mas o seu:Governador nomeado D. 
Léoniz Pereira, vendo sahir¿de Goa 
tantas frotas a-destinos de: menos Ìm- 
portancia , já impaciente. pelo 'nenhunt 
caso; que se-fazta: das suas represehi 
tações : tirando todos os documentos 


- com que podesse: provar na: Corte a 


actividade «das suas diligencias , € O 
desprezo ,- com que Antonio Moniz 
as tratára , elle se “embarcou para Lis- 
boa: nas náos"de:Ambrosio de Aguiar. 
Naód- nos consta,-que nella às tuas quei- 
xas produzissem: sobre Antonio Mo- 
Biz Os eleitor, que' at de Antonio 
ER Yii Mo- 


ad 
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Moniz causáraó ao Viso-Rei D. An- 
tonio de Noronha em caso identico, 
e este com circunstancias muito mais 
aggravantes. Em fim ,.configurações 
do tempo , ou differença de efficacia 
nos Patronos , que tem actividade pa- 
ra mudar os semblantes á mesma iden- 
tidade de figuras. = >) 

- Partido para Portugul D. Leoniz 
Pereira , conheceo Antonio, Moniz Bar- 
Teto O seu erro, ou experimentou os ef- 
feitos da sua teima , quando na entrada 
de Fevereiro soou em Goa com estron- 
do o echo do formidavel poder, com 
que o Achem marchava: a sorprender 
Malaca , que levaria ao repellad mais 
ligeiro pela haver a Rainha de Japa- 
rá - deixado hum monte de ruinas , 
quasi sem guarniçao , sem armas , sem 
munições , nem vivres. Enta lembrou 


“aprestar soccorros , tudo de tropel, 


e sem ordem ; fazer avisos às praças 
mais visinhas , para que 'Soccorressem 
de mantimentos a sitiada , € despedir 
com doze navios a. D. Francisco de 
Menezes ; que chegou a tempo de cho- 
rár os primeiros estragos ; e de dar 
ed ES gra- 
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graças ao Ceo por huma victoria to- 
da de Deos. Elle conduzio ao novo 
Governador'D. Miguel de Castro , filho 
do grande Viso«Rei D. Joa6 de Cas: 


tro , que viera dó Reino com este des. 


pacho , e teve a gloria de achar Mala- 
ca tantas vezés triunfante mais pelos 
esforços da Fé, que da espada do sem» 
pre memoravel I'ristãó Vaz da Veiga. 
+ Desassombradá Malaca do sitio ; 
que lhe pozérad-os Jaos ; como fica 

ito; o AchemS que estava preparado, 
e com as forças- inteiras; bem inè 
formado da -situaçad tristé; em qué 
as mesmas victofias tinha6 “deixado a 
praça: determinou ir recólier'na sua 
posse o precioso déspojo ; que-a poucá 
constancia dos Jáds deixára para elle 


- no campo. -No“'priméiro dia de'Feve- 


reiro apparecéo o espantoso ápparato 
da tua armiada:“cobrindo"-0s- mares. 
Naô: perdérad>a coragem cento , € 
cincoenta Portuguézes intrepidos , ho- 
méns superiores -4: humanidádé , que 
a guarneciad. -Blles:corodrad'-ós''mu- 
ros determinados à mostrar nas for- 
ças ainda lassãs: 09 espiritos inteiros. 


Era vulg: 


Era, vulg.. O, famoso. Dristaó- Vaz, parecia-s. que 
com as suas respirações infundia, em 
cada hum, delles novas almas. O mes» 
mo fazia q bravo" Joad- Pereira de $ 
Paio ao numero quasi: igual, que. tip 
nha -na armada „postada: entre a-1lha, 
e a terra y. que como se. estivesse pre; 
venindo , que era chegada a hora-do 
seu glorioso fim , .pará..todas acaba- 

rem com morte de luzi, Jhes encheo 

os; corações de fogo... ci or 

No, dia seguinte. ap da sua chegada 


-ei 


e 


O Achem deo principio ás operações 
com o; ataque da armada., que por bhs- 
ver sido; no sitio passado o primeiro 
instrumento.da nossa victoria ', quiz rey 
mover da-sua este ttopeço. Elle a.atar 
cou com todas as forças unidas y com 
hum tal, dilúvio. de;balas de. agtilha- 
ria, que á..vista dos, destroços. Os :ts- 
piritos mais, intrepidossperderiad a co: 
ragem,s se glleg- na6r estivessem rego 
lutos antes..a perder.as;-vidas , que:a 
abandonar os postas. JEm poucos mo- 
mentos.treg,náos farafficrivadas ymor 
tos os, seus Capitães y«serenta- , e. dois 
soldados destemidos „quarenta ficáraó 
se prl- 


ma a im a 
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sioneiros , e de.todas: as tripulações Eca vulg“ 


apenas. se salvárad: a nado Crñco hos 
mens. Para fazerem'o especrácula mais 
horroroso aus: defensores “da + praça”; 
que - dos muros «viaf o “combate; as 
AÁchens metrérad:a pique:todos or: noss 
sos navios * vista: horrivel perda las» 
rimosa; que provacárad: a:Malaca Os 
suspiros que Já pareciad nascetidos ul: 
timos arraticos; Nesta geral -¿onsternas 
ad. neste’ abatimento dós: espiritos; 
Fristad Vazoda Veiga ; ainda crendo 
na esperanga. contra a mesma espetañ- 
s chamando os consternados defenso- 
reside Malata :á sua prezenga ;--lhes 
falow: gestos: su: ER pod E ir od 
“Que fraqueza-de animo” he a vos? 
sa, camaradas vjnfictos , “porque exi 
perimentais hm revez da fottuna cóni 
traria ?' Corta petda, que'icabamos 
desentir sse applacou 0 Ceó; este gola 
pe: ácabon «dé "expiar os pettados da 
dissoluta Malaca. Agora se 'haô de 
seguir as benções do mesmo Ceo so- 
bre nós. Elle:nos reservou: tad: poucos 
pará instrumentos Qas suas maravilhas 


r i f a 
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Era vulg futuras. Ninguem: percá a coragem; 
ue a Fé me anima. a prometter-vos 
ses barbaros victoria tað segiira, Co- 
mo se-já ativessemos conseguida, Le- 
vantemos. o coraçab, e os olhos ao 
monte., donde: nos ha de: vir o soc- 
corro: Uaad-se os: voras da alma às. 
“acções. das, maós , e todos comigo: 
vos deixai levar. dos impetos de Es- 
pirito, que inspira aonde quer ,:.er 
quer inspirar.em nós. Eia: Camaradas; 
yéncer, , ou morrer : nós.nos arrojar 
mos: a- huma obra; em. que a subli- 
midade. do. objecto faz .ihdistincta -æ 
gloria de: triunfante., ou! de. morto.: 
Qualquer dos dois destinos nos he-des 
cente. : pós nað sois-capazes de dei- 
'xar de abraçar. qualquer. delles na, sis 
tuagaó.,- em que estamos, Se .venter» 
mos; à victoria he de Deos ; sé marx 
rermos damo-nos a Deos; sempresoh 
mps felizes, só desgraçados se vives 
nos rendemos... sos st 
- Como. se cada palavra do Chefe 
fosse hum . raio de luz illuminadora ; 
confortante , dissipadora dos receios, 
“Cento e cingoenta homens correm á 
ee | ma- 
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maneira de exhalações ags lugares , que Era. vulg, 

lhes estavaô destinados para esperarem: 

intrepidos huma multidaôd,:sobre ar- > 

rogante , já vencedora. Os inimigos; ` 

destruida a nossa armada- sem per» 

da de tempo se postárad: em tetra, 

cercárad a praça, e a foraó servindo: 

com, fogo. continuado. Hum só tiro, 

nað quiz Tristaô Vaz., que se dis 

parasse sobra as suas trincheiras corn 

o: designja, de poupar as munições pas, 

fa As, empregar na resigtencia .aos-as- 

saltos, io sa providencia do ad+ 

vertido -Chefe foi o- instrumento , de 

que se servio: Deos para dhe. dar. hu- 

ma victoria sem sangue , que em tudo 

mostrasse, sgr-Obra da sua mað podes 

rosa. O silencio. de 'Eristad Vaz, à 

mudez de huma praça sobre, que cho» 

via o. fogo ,.a vista de homens çar 

lados córeando os muros como expe- 

tadores ; de-.tal sorte. sprpgendeo: © 

Achem , temerpso de algum, dos. ar- 

dis dos Portugutzes , que ọ¢cupadọ de 

humi terror panico , levantou com pre- 

cipitagad o. sitio ,. fugio sem gere 
| a e 
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dequé, e:deitoh Tivre-4 preza, que ti 
Nha: ñas mags; sépura, * CEY = 
1" Antodio Moniz Barreto h&via altas 
bado. -o tempó do ser'poveérno jelhe 
súctedeô - relè com o titulo de Viso? 
Rei Rui: Iniretiço de “Tavira, que 
faleceo na viapém , chegando “a * Mo: | 
gambiquê: Por occasia6 da“ Ega mor: 
re se“abfiraó «as suceessões , "em qué 


vinha' -primeito nomeado B. Dioga 


de. Menezes ;' digno ido” éxtgo” pel? 
pessoa -, indis pelos -meretitiéntos. No 
priheipio da“ sensivel: decadencia” dós 
negocios” da Fadia; este Fidalgo’, ani 
tés com 2-repiútáraó *que:dóm às fór- 
gas!, sustensou dois anos delfa o res- 
peito do-hostó nome. Já'as desordens 
do. reino “hixô chegando á India, don- 
de: a primeira” conjúração! id'criando 
novas fortas ;-sendo as: suas: perdas 
entre os barbaros os estimulos mais 
forres , que dhes azedavad os animos 
para“ sé arrojarer” 4 viiigança. > -^ 
vi dêsteb-seceios taó bem fundados.) 
sim eraó motivo bastânte para levas 
rem segunda vez á India ao grande 
Viso-Rei D. Luiz de Ataide, já ae 
Cs 
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decorado como 'Fituló dé Conde da; Era, vulg.: 


Atouguia: ;:para que o respeito vigós 
noso do-seu mome fosse o: reparadon 
da: fraqueza das: armás.. ElRéi o has 
via: nomeido, Chefe supremo: do exeri 
aito ; Com: que: neste anna determinas 
va passar..a Africa €m- pessoa. Eller 
preferia- a. todas hestes-alto:: empre». 
go., nað: só-per .causalda; sud reputaw 
ga9 eminente: y mas pela geperosa.in-; 
trepidez e sangueifrio y que este gramo 
de. homem. sabía mostrar no meio dos 
piores :periigós: Mazg:seentadco valor: 
agradaya:aook ei, arprudencia: consum» 
mada, que ipropunha os inconveniens: 
tes da ¡guerras foi'caris2:dos lisongêts 
ros arrojarám.de.hutn. repellaó: á Int 
dia::a- Di Luiz. de: Ataide..como Vito 
s0-R et necessario; | nella, adeguindo: osi 
vestígios: de. Rivi Lourenço: de. Taxor 
72.5 que; partira :no annorantecedente: 
com o inesiad] carácter ia governar o> 
estado : huma: injuria, -quecera “bem: 
capaz-'de.tirav:a vida:aq Tavorá, ser 
a morte :n30. o houyera prevenido ,:és.! 
cusando-o á sensibilidade. E 
-~ Reconhgeido. na occasiagrda fatal 


pas- 


Era vulg, 


z4%  - Hutona Get" : 


passagem dé Africa, que:em D; Luiz 
ebravaô de: concerto a prudencia, é 
o valor ; como entad só se estimava: 
a segunda virtude , filha da parte mais 
inferior do homem», e. se 'desprezava' 
a primeira ; illustre producçaõ da sua- 
parte Eai Luiz, em castigo 
della , foi mandado rapidamente go= 
vernar a India fluctuante sera mais ap= 
parato , que o de duas náos', e huma; 
caravella, Com feliz viagem chegou: 
elle a Goa: no fim de Agosto de 1579) 
mez fatal, em que. fazia: hum annajy 
que o Rei, e d:reino de Portugal com: 
toda a.sua gloria tinhad ficado sepul- 
tados: nas arsas de Africa, A: chegada: 
4 India” dó - grande: heroe: fez tremer: 
os inimigos da sua naçaô. Bastou à 
lembrança: do . passado: para «das mãós 
tremulas cahjrem sem-alento as armas; 
Nós. o veremos a seu tempo ; porque 
os successos do VisosReicaté à sua 
morte sad “posteriores 'á: perda delRei 
em Africa:, ponto triste , aonde “nbs 
fechamos a-narraçaô desta.” primeira: 

- Justamtênte. podemos dali 

= | plar 


<+ 
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plár como acabada a Historia da In- Era vulg. 
dia no fim da época lamentavel , em 

que principiou a sujeicad de Portus | 
gal a dominio estrangeiro. Nós verew 

mos no tempo della ,: que. unidos os 
naturaes da Ásia ás nações da Euro- 

pa, cessárad os nossos triunfos , Co- 
meçáraS as fossas perdas , continuã-: 

raô.as nossas lastimas, e mostrou o 

odio nos efeitos, que isentando as 
pessoas, era odio do dominio. Entaó , 
descuidos indesculpaveis , se nað erað 
omissões voluntarias , forad causa dos 

Persas, e Inglezes nos tomarem Or- 

muz; os Hollandezes Malaca ; os 
Canarins as terras de Onor , Mangalor 
e outras ; os Arabes a cidade de Mas- 
cate; os Xingalás com os mesmos Hol- 
landezes o reino de Jafanapatad , as 
Cidades de Columbo , de Negumbo, 
as fortalezas de Gale, Batecalo , Ma- 
nar, e Triclimalé.. no: 5 
, - No Malabar os mesmos.. inimigos 
nos tirárad do poder as cidades de Mes 
Hapor , de Cochim, de Cananor , de 
Coulaó , de Cremganor , e de Nega: 
párad: Assim. via; e choraya de 

o a p . ga 
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Era :vulg.. gal sem remedio. a assolagad do På- 
trimonio: +Hustre do, seu valor., a des- 
membraçað «do seu Imperio: formida- 
vel, e o que se lhe fazia mais .sen« 
sivel era o abatimento da: .reputaçaô: 
com deséredito: das. armas nas mesmas 
partes, aonde estas forad:temidas , a- 
quella -respeisâda. Entaô lembrava , 
que no tempo. dos nossos - Principes 
naturaes , o: dominio da Ásia, prin- 
cipiando.no Cabo de Boa: Esperança, 
o mais austral da Africa , corria por ' 
quatro mil legoas até .ao de Liampó 
na China: : que daquelle primeiro 
promontorio. até ao estreito do Mar 

oxo , tinhamos sido senhores dos rei- 
nos, e cidades de Moçambique , de 
Gofala, de: Inhambane, de Sena ; de 
Tette, de: Monbaça ; e: de Pate: que 
pós haviamos fundado a inexpugnavel 
Mascate. entre o. Estreito. de Meca, 
e Baçorá : que entre este, e o Rio 
Indo: dominámos Ormuz ;. na Persia 
a-fortáleza de Bander«Gongo ; na. Foz 
do Indo-a-famósa Dió ;: éntre a Cos- 
ra deste rio , e o. Cabo'de:Comorinr 
as Tanadarias de Asserim:;-Danu:, As 

e | ga- 
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gaçaim , Sangens, Maim s Tami y Ma- Era vulg,” 
norá , €, Frapor com:as cidades de Ba- 
caim ; de; Damad:, de:Chaul ¿e a Vil»: 
a de Caranjá., ee a A 
 Lastimavarnos -ver:Goa grande ca-. 
beça sem membros proporcionados :* 
Goa , que nós haviamos fortificado: 
com as regras da arte, defendida da 
provincia de Bardés, que tinha por 
Capital a fortaleza dos; Reis Magos : 
que lhe seguravaô a barra as da A- 
` goada, e Mormugaó : que a provin- 
cia de Salcete se fazia respeitavel pe- 
la praça de Rachol: que ella ao Sul 
tinha debaixo do seu jugo as villas 
de Cananor, e Cranganor ; as cida- 
des de Cochim, e Angamale com a 
“villa de Coulaó. Sentia-se na perda das 
‘ Molucas, tomadas pelos Hollandezes, 
menos a das praças de Amboino, de 
Tidoré, e de Ternate , que os estra- 
gos da Religiaô plantada com os il- 
lutres suores de tantos Operarios E- 
vangelicos em' longo espaço de annos. 
Sim se conservava na Jiha de Macao 
a cidade do Nome dz Deos; mas nós 
naó tinhamos taó livre como algum 

tem- 
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Era volg;. tempo a navegagad do- Archi elago.. 


Assim espirou com o reino: de. Por- 


tugal o nosso Imperio da Ásia. Ses- 


senta annos temos de o ver sépulta- 
do, e depois-'na resurreigaó sem já- 
mais appa 
primeira gloria 


a. é - 
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